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B A» VIRGEM GLORIOSA 
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^SANTOS PARTICULARES : 

^fef mais de honejla , e froveitofa 
. - « líçam. 

pIDAS AO MESMO JESUS, 
Senhor 3 e Salvador noflb. 
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)GO BERNARDES, 

Natural de Ponte de Lima* 

L IS BOA 

iclna de MIGUEL RODRIGUES, 
ííílòr do Emin. Senhor Card.PaUiarc. 



M. tíCC.LXX. 

: mnSA M Rçdl Mçu Urí[^ú%:. 




t •-., 



■ <■ K- 



1' 



>.,,. ._ . ,._ . 



•■•vj 



f«* ' I 



oi 




DBblÇATORIO. 

*^ s.: jj '^ • 

Seiilior JE&OS , és piá» rima 
Hifearfo dos annos dernmuidas , 
TA é C Virgem M0áit dedicadas 
wits occafiSes» em ▼ariòf climas: 
^jtaítqiie tAAtocííe imprimas» 
ícjfl6 dos tens fcryos eftiinadas) 
m.te fil6 de iioto apprefentadas 
Té, e puro amor, que mais cílimas. 
ilias achar o peccador 
alít de que fe tauto fatisfaça , 
e diore arrependido a colpa. faa : 
{[raças te dè , d6te o louvor 
i, de quem os bens,de quem a graça 
tedcm.por bem noflb , e gloria tua» 
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TIB OÁtí A 

DÒ S 
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JL Inda, oh bôm jESU,■fla•eraof^e^- 
/|t dervos^c .^ ♦, , , ; . n^g. 8.- 
A. vida , oh bom' JEÍU ,' que defendef- 
'•* te., .-. pag. jp. 

AI Cielo quexas dà naturaleza, pag. 172. 
áim^ felice, y rara, que:del:'fuelo, ^.1-74. 
Bufcut jC fegua s' efcrive) eJ cieiro hèrí« 

'■■ ■ ■ .; ' ' B" ■ ■■ ■' '• 

BAnhada ei^ vivas lagrimas Maria ^ 
pag. 90. 



eOnfoíador* Èfprlfo; qti» Inflamado ^ 
pag: ao/ '" ■"' -' -''^'''- "''■ 
Con fúnebre ciprez^y negrove^o, ^•'^IV 
Corto Já maertc coa furor xevaçt^^o % 



-VS>a 

Ditoza eftrelía, que ôs três Reys giyí 

pag-8ç. , . . ,, 

De noute a Magdatólia vai fegura, p 

Do .^ais^ humilde^ f^^íxa , e vil. éoi 



DefòtMosdo màls,&rte,e vatertíé-^*, 
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if^SSilíbxi; frmenentiEíKiT 



íifí^i^ino já difle o Mantuartór) ] 
pi Gielo con la terra4ia contratado^p< 

F 

Fermoza Virgem nais que o Sol fe 

pag 

.;- .■■ ,■!■■,■.,,■-., ij 

Magem em 
pa^, 48. 
y^igp í/o rio iima Delio efta.\a, ^^'2 
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rá 



tiido^rafâ^,,çperegi 
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rA^o«Ài>A*; 

£^^Otiréfa§(r-,'qrife-'étó fo*ro coitoadò', 
ipag. 8:&. 
[£J^hKi^mÍAHas,4cbm4át^arvea, p.169» 

• i '9 

^-* 

OH bom JESU , donde piedade cho- 
vèv • ' Píg. !- 

Oh Chagas de JESU, doce memoria, p.?i. 
Oh" Trèfcâs ròzaà finco , ah finco eftrelias, 

. ibid. - •• 

I Oh do meu doce amor doce euidado,p.45'. 

Oh Virgem bella , ç branda , quem já vi- 

i^; pag.4^. 

Oh Virgem já 4 fbíles verdadeiro , p. 48» 

íôSanôo Ca:vTtlleiro',^ em cujo dia , p. 82^ 

Oh noite fanda , e clara i%da que efcu- 

í ^^ .ra, pag. 8^ 

!. O Jacinto entre pedras preciozas , p. 95. 

f, Oh venturozas manos, que cogiíles, p. 1 18. 

Os olhos , onde- o cafto amor ardia, p.i-^a. 

Os meos ah^res venturozos dias ^ Ç.1/V7» 
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P 




{ Ty OIs vem fimanbecendq oJs^uS^diÉ 

X pag. 8i. ;^.," ^ 

I ]Polonia dea ,ao mundo , e deu ÍÍoX« 

i pag. pi. .... .-.' 

Poi eh' ii deíio , ch/s m* infiamar il.corot] 
I pag. 117. .\^*^- 

j JPp^s armar-fe pQr Chrífto Aa6- ;^ 

I ^ ' pag. 'iÍ3' *í';'-i.r 

,; Pequenino cantor^grâde em çilima, tf^i 

! CL ■■ ^:^- 

i /^ Ue flores vos darei ta5 peregçmfd|t, 

*■ >^ pag. I3-. . •/•,,:".: •/ 

I ^ Quanto o remédip humá&o>'|i]^ 

j ^. incerto, pag, 44. -^ 

I Qual naufrágio no piar , ou qual perig^j 
ibid. ^ : ;.: -V 

Quanto menos , oh Virgem , vos àièrcço 

Pag-S^ . ■ .. .' :•'■ :,^' 

Qg^do no mójT . furpr Marte . movSj 

■ .pag.'i7Í?V':;.\ [:'. ;"!' ;Íp.>i'Í 
y .#> EJiçujásfaocTas 4*almas fanílas di 




TA B O AP a; 

s 

[imas Chagas » nefte . efcnro.^ 

s de graças iníiaitas , ibid» 
Pa vida he dezaiio , . pag. i f . 
>rrente lago na verdura,p.i47. 
guias, 4 antes de criadas^p.ilfpi 
) Eterno çn^iodo aver çxiadò ^ 
171. 



, de qaem com lagrimas, e 
' ': ' : pag. ÍQ» 

EL E GI A S. 

ohJley ÍPsRcys, onde vos 

pag. i. 

bom JESU , que ofFendi tanto, 

cc^o^i de mil o^^m^»*^ ;, . i ip» 
D>1 amor, oh fumip^p. 1^4. 
quv. . — -/ \ irgem fagrada , 

vre cantei ao fom das agpas ^ 

134- 

ho palavras , com qvx^ ^^^^ 



T A B o A D a: 

Que coração taõ duro , que vontade, p,d. 
Quem oh Senhor do Ceo , de tanta culpa 

pag. i6. 
Sobre hum alto rochedo em Berbarjáuj 

pag. 138. f 

Si la caufa dei lloro te 4aílima^ pag. 1$]^ 

E G L O G A. . í-ÍMí 

Rincipe raberafiOjfiftÒ vos feja;^.t2ii 

O D A. 

k5 Enhor , naô m' atrevia , pag. 175, 

. E S T A N C I A Sc ..n J 

DEpois qÃe triânibuho' alio madeiro, 
pag. 22. 
Qu€ Salmos , ou que vcrfos caatarímiQÉj 
pag. 21. .^ 

OITAVAS. . 

què^-^-TÍ. . .r yft OPttitíftat 

amor, ' • -- *'-x_' ^ pag.dft 

Aqui nafcefte , António , e naâ^íiientc . 

pag: 86. ' - '■ 

Depois que Pedro vio como negara, p.*' 

I^ehumã femczA Virgem ^ t, cÍç^ua^ 

l ^ 




TAB o A D A. 

V O L T A S. 

>ado fea , . pag. j j. 

ide a.vttcftròà^IaBk)S tolj pag. 8^. 
a vida ^ ^ pag-í^, 

i , pues^da íò» ãós , pag. 26, 
digo, que uno diò , pag. ap. 
zecoatçnto, pag. 3^. 

ílQuvprçs,^ ^ P*g-53. 

e- de que manéra , pag. 3 1 . 

2 calor dais., pag. a6. 

eftar chorando , pag. jb. 

nales , vengan bienes , • pag.- 34. 

G LO S S.A S. 

?1 Ciclo ai mundo vino , pag. 27. 
penfamientoís levianos, pag.179. 
5 nel Paradifo , pag! ^4. 

e Dios efcogjda,, pag. f /• 

PI G R AM MAS. 

jual amor, oh fummo Amador 
S pag. II. 

Virgem Clara , inda mais clara , 
g» iiÇ. 

digo o que fato , ipíi^, 9^. 

" que .:ntOy ^^V9V 




T A B O A D / 

Santiffimo AgoftinhOjque infl 

ENDECHA 

ALma minha , oíj alma , 
Grandes efperanças , 
Juan , qne ardor fi^tç^i-, 
Nefta vida efcaça , ;^ 
Virgem foberàna , ' 

C A N Ç O EN 

ANgela , que dos Anjc 
pag. 128, . 
Oh Virgem fobre todas fober 
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H y M N O. 

Uem poderá formar ta( 
P^g.78. 



SEXTINA. 

CAnfados tenho já com 
tPj ■ 



L E G I A I. 

L J E S U. 

Qi, oh Rcy dos Rcts, onde vof 
vejo 

ue numa Cruz morreis por 
meu amor, 

r voffo amor morrer defejo. 
aqui por vós,meu Redemptor^ 
:a devendo efta alma minha, 
to vai de fervo a feu Senhor. 
1 , que na culpa me detinha 
o de vós , meu bom Jefus , 
cego, e lu2i bufcarnaõvinha^ 
nhabpfcar, Divina luz, 
o tempo ha quç m* efperais 
)raçds abertos neíTa Cruz. 
ie tal defcuido quenaô dais « 
©lhos deiagrimas um rio ? 
rios fofpiros derramais?: 
m quem de mim nada confio ,' 
anto me dai , vós accend^t 
) ardente amor meu amor fri<iv 
r quem vós fois , me defendei > 
s que de vós mính'alma aparta, 
3 voffo lado arecolhei- 
olhos deIJa n^Ó fe patX^ 
'JvciíícHdQi efta lembratxci* 
p va dôr fempre reç^xta • 



% Varias 

Oh Redcmptor da vida , oh erpèranç 
Dum peccador de vós taÔ efquccidc 
De piedade ufai , naó de vingança. 

Como cervo' nos montes perfcgnido 
Venho bufcar a fonte d' agua viva , 

' ' De tanto yós fiigir arrependido. . 

A voffa condição a quem efquiva ? 
A quem negou amor; a quem braadu; 
A quem de graves culpas naõ alíiva 

Oh refplandor divino , oh fermofúra 
Dos Anjos , luz do Sol , eu vos cubr! 
.Neífa Gruz, onde eftais^de sobra efcu 

Eu vos cnicifiquei , eu vos vendi , 
Eu- vos neguei mil vezes , que na6 tr 
Eu fui o que eíTe lado vos abri. 

Que caftigo merece quem tal fez ? 
Vós o Cabeis 5 Senhor; mas cu bem 
Que mais perdoais vós de cada vez. 

De cada vez que com dizer-, pequei; 
Se convfertcr a vós , quem vos errou 
De bondade tamanha que direi? 

Que dírèi do eftrerao , a que chegou 
A força do voíTo amor brando, e fu» 
<^e neíFa dura Cruz vos encravou ? 

Amof, que tanto pôde , ellc me cncrtn 

' A voffos fantos pés efta alma trifté , 

^ E delia em voíTds maõs entregue a cl 

Al li fe vencerá quem lhe reíifte , Q 
AUi me vencerei com favot voCo . 
Qiieo vencimento meucmvò^ w 




RIMAS. 
ConfeíTo , bom Jefus , remédio noflb , 
Mil culpas , em ^ eftou inda enlaçada 
. Se vós me naô valeis , eu fó que pofic 
Por vós me veja delias defatado , 
E de cuidados vaôs , enganos certos , 
Qpe me trazem a mim de vós roubado 
Nas cidades , nas villas , nos defertos 
Sempre vos cantarei novos louvores , 
Quer cm publica voz, quer encubcrtos. 
E lagrimas darei ás cinco âores , 
Que em maõs , e pés, e lado vejo eflar» 
£ a todas as mais chagas, e mais dores. 
Na6 deixaráõ meus olhos de chorar 
A pena que vos deu eíTa coroa , 
Que vos deram por rir , e por zombar. 
Hual efpinho verei que me naÔ doa 
Vendo como de todos fois ferido 
Com ponta que té os oíTos naÔ perdoa ? 
Vual golpe em voflo corpo recebido 
Me naô magoará , ainda que eu feja 
Mais que pedra,ou ^ ferro endurecido? 
Tmitti vós , Senjior , que cedo veja 
O que de vós efpero , o que defejo , 
Pois niíTo voíTo gofto fe defeja. 
lera por mira as penas qu'em vós vejo, 
irva meu coração de facriiicio , 
er onde a vós me chegue mais fera pe- 
tanto os oJhos façaó feu oftcio, Ç^o, 
u pranto perenal as nódoas Uv em ^ 
? J2S aUnh^ alaia poz o fujo Vic\o% 



4 CARIAS . 

Inda qne tíúitás faó ^ gue já naã eabei 

Em lagrimas delida faiaõ fora , - 
< ' Porque meoos meus errús vos agravi 
Negue ta6 de verdade , defd' agora , 

I^ mundo 05 gofios vaôs, ^ue -nunca 
olhe , 

Nem cuide nelles maií p6to^em lio 
Outros, que meu amor de novo efcoll] 

y^a de vós , amando *, merecidos',; 

Pois delles melhor fruáo fe recolhe 
He tempo de chorar tempos perdidos» 
* He tempo de fentir que vos perdia 

Dando a mil vaidades meus lentidos. 
Agora vejo bem qual andaria 
. Quem andava d' imites rodeado »• 

£ íbus falfos enganos naô fentia. 
Se vos bufcar queria , defviado 
" Me faziaõ cuidar que vos achâfle , 

E tinha-vos aqui crucificado. 
E quem vos naõ achou que vos Bofcaffi 
'. Refplandecendo vós em toda parte , 

Fermofo Sol que para todos náce i 
Qual ingenho fotil , avifo , earte , 

Poderá declarar tal piedade , 
. Que diga de cem mil a menos parte i 
Em fim, meu bom JESU, fumma;boadáid 

A voíTos pés me rendo oiíerecido 

A tudo quanto for voíTa vontade. 
Se me ííe/emparais , eifme peidido ^ 
JEiíine tornaio logo ao cie^oBi)gí\ 
Donde tam pouco ha Xctilvo ídaià^ 



RIMA S.V p 

anto renovai o meu efpríto , 
vós juntai jninh' alma arrependida 
mal que tem cuidado, feito , e dito; 
niece, por ter vida, nova vida. 

SONETO 

Ao mefmo 

J E S U. 

Fí Bom JESU, donde piedade chove, 
3ella comigo ufai , ifto vos peço , • 
^fto que tal graça na5 mereço , 
'oíTa na mính' alma fe renove, 
ni feu rogo o peccador vos move • 
►e cuja liberdade foftes preço ) 
leu em culpas minhas (^ conheço) 
oíTo brando amor , naõ ira prove, 
xr qual neffa Cruz eílais por nós , 
i me põem meus erros em receos , 
les que menos pena fperar poffo ? 
r , pois os tomaftes fobre vós , 
> os vejais em mi,?| em mi faõ feoss 
âdos os olhai no Tangue voíTo. 
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VARIAS 

ELEGIA II. 

A J E S U. 

Ue coração ta6 duro , que vontade 
Tam fecca , e deshumana pode fer , 
•^ Que negue a voíTas dôre» piedade ? 
is olho6 , bom JESU, vos podem ver 
ravado neíTa Cruz , onde expirais , 
íili piedofas lagrimas verter ? 
aõ os meus enxutos muito mais 
m chorar voíTa morte,e meu peccado, 
ue de Líbia os ardentes areais, 
brando Senhor meuyquam mal tntzdct 
os vejojfe em vós ponho o penfamêto, 
liam afflifto por mim, quâ defprezadol 
.:as penas , Senhor , tal foíFrimento , 
*ai brandura com gente, endurecida y ) 
>utra dôr pedem , outro fentimento. 
r magoa atam graô magoa era devi- 
lais encendido amor a tal amor Çda^ 
iomprar devieis pela voffa vida. 
bailio naõ ficou , naõ ficou dôr . 
►e quantas inventou a crueldade , 
[ue fe naô viffe em vós , meu Rcdem- 
s quem fera 'q finta de verdade (ptor. 
Quanto por nós fentiftes , e foíFreftes , 
uc negue a vo/Tas dores pieàaài^^t 



i 



RIM A S. f 

/OT nos fbbír ao Ceo , do Ceo deceftes ;- 
Por nos livrar óa pena á Cruz Tubíftes : 
Pcccamos contra vós , vós padeceíles. 

Ab Cordeiro fem rnagoâ, etn nós íj viílfs, 
Qpe para íer por dós offerecido 
Da noíTa humanidade vos viftiíles ! 

NaÔ foftesvóSj Senhor, o offendído ? 
KaÔ fomos nós os que vos offendeitios ? 
Oh eílremo d' amor maJ conhecido I 

Naõ hum eftrenio fó , mas mil ellremos 
Todos cheos d'amor, mercês tamanhas^ 
Quando , ou porq modo as fenriremcfe? 

Amor vos Hz fofifrer penas eftranh'as , ^ 
Amor vos poz na Cruz» elle vos tem 
TrcfpaflAdas asmaôs, e asentranlias, 

Ah poderofas ma6s , as maõs , a quem 
Vós déftes força e fer, contra xtjs cruaf 
Fora5 pêra feu nial , e noíTo bem ! 

Mo0rara6 voíTas carnes ó Sol ntíis , 
Qjie de dó s' elcurece , o fangue voíTo 
Derramarão por cafas , e por ruas. ^ 

Morreis meuDeos por nós,ah 'qnaõ poíTo, 
iJida que por vós morra , pagar nada » 
Porque nada fou eu, vós fois Dcos noffoi 

Defla tal troca , defta defiifada ^ 
E nunca vifta liberalidade , ^ 

Nunca mkih* alma feja defcuid&da, - 

Na5 permitta , Senhor , voíía bondada 
Que ndh perfcvctQ tal duTez^ , 
Que negue 3 vo/Tas dores picàade. 
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Abrande voflb amor fua afpereza , 
£ íinta , de vos ter errado tanto , 
Grand' arrei>endiinento , grau trífteza ^ 
De vós amor de fi , dos olhos pranto. 

SONETO 

Ao mefmo * 

J E S U. 

Ainda, ó bom JESU', qu* emoffen- 
dervos 
Tanto tempo gaftei tam mal gaftado , 
Tam cego em calpas jactam defcuidado. 
Que naõ via perderme com perdervoss 

OJhai como por mim offerecervos 
Quifeftesneffa Cruz crucificado , 
E daime arrependerme do paffado ,' 
E no por vir em tudo obedccervos» 

Vivo ( como culpado ) cora temor 
Ouvindo contra mi minha maldade 
Gritar diante vós. Senhor , vingança. 

Mas eu perdaÕ efpero , e piedade , 
Pois tenho o fangue voflo em meu fa* 

vor , 
Açoutes, cravos, cruz, coroa, e lança. 



lA-%- 
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ELEGIA III. 

Á j E s u. ; 

ATJ, meu bom JESU,qa' offendi tãto; 
A ti ^ rcpoufo dos atribulados , 
A ti 3 gloria do Ceo,do inferno fpanto; 

A ti peço perdaõ dos meijs peccados 
Mui dignos de temer, e de chorar. 
De mi pouco temidos , e chorados. 

Por elles , roeu Senhor , te vejo eítar 
Crucificado neíTe duro lenho , 
Por cUes tardei tanto em te bufcar. 

Naõ m^eiijeitesymeu Deos»re tarde venho, 
A culpa de temor m* eílá cercando , 
Segura-me a efpe rança qn' em ti tenho. 

Se te vejo , Senhor , qii^eftás rogando 
A teu Eterno Padre por perda5 
DaqueJles , que t' efta5 crucificando : 

Se dizes com voz doce ao bom ladraÔ , 
. Comigo hoje feras no Paraifo ; 
Os meus temores como fe naô va5 ? 

Mercês tamanhas feitas de improviib 
Me fazem ter mui certa confiança 
De na6 fer condemnado em teu juízo. 

Se te meus erros movem a vingança , 
Lémbre-te que por mim pofelte a vida; 
Abranda teu furor neôa lembrança» 



s dores a^^^n-.difi^viA» ^r^tviot' 
^ift tantas »*»»- *tnor dfto b j^^o , 
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A ti biifqTie , a ti aclic, a ri m& entregou e 
Conitatn intçnfo amofjcom tal v6tadcj 
Qpc nuacâ maís de ti me deíapei^ue. 

Oh bom JESU , pôr tua piedade 
Nad te efcpadas.dc mim , iflo te peço ; 
Que fem ti tudo em fim he vaidade. 

JVCuico pedi , Senhor y pouco mereço; 
Tam pouco » que te na6 mereço nada , 
Se o teu muito âo meu nadi naÔdá pre- 

Eft' alraa, tantas vezes defvíada (ça. 
Do caminho do Ceo, tu cncamíoha; 
Que fe por ti na6 vai, vai mui errada , 
Doce JESU j doce cfperanga minha, 

EPIGRAMMA, 

COm qual amor, 6 fummc amador 
noíTo , 
Co m qzial fangue , que teafia derramado 
Vo flb amor , voíío faogue pagar potfo j 
Hum accezo por mim , outro efgotado , 
Sena 5 com voííb amor, c'o Tangue voíTo ^ 
Pois pêra vo lo dar mo tendes dado ? 
Por tal razaô vos dou , íneú Redemptor , 
Por meu , o voffo fangue , o voíTo amor. 



í3 VARIAS 



'•'^ 



SINCO SONETOS, 

Q^U E O A U T H O R F E 3 
? ♦.-, cftando cativo , às finco Chagas 
de JESU. 

L 

OK frefcas Rofas finco , oh finco d 

Sempre cheâs de iuz, fcmpre ferraofas 
■ Mais próprio finco pedras preciofas , 
Em vj íe [roz do mundo o preço nellas. 
. Portas , por onde efpcro entrar íiaqucUa 
Altlfílmas moradas gloriofas ; 
Na5 pedras, naõ eftrelías, menos rofaj 
Mas chagas de JESU mtiito mais beUá 

Quem ao rouco fom do grave ferro 
Vos cantará louvores de alegria , 
Oh chagas, redempçaõ do antigo erro: 

Tomado á Jiberdade, em que me via ,. 
Enxuto o pranto já dcíle defterro ^ 1 
Ledo vos cantarei a noite , e o diâ. j 

i 
IL 

OH Chagas de JESU , doce memori 
De fua racratiífiuu paixa5 ; 
Gil noífa coptofa Redempça6 , 
Ccno penhor do Ceo^chave^ àu ^lotM 



f 
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Oh fníigaias da mais alta viíflcría , m 
Que íc no mundo vio depois qaç Ada5 
Pena , que pagou cuJpa tam notorh* , 

Âquella dôr Immenfa , qiie fentiraS ^'^ 
Camvofco os membros ícus, cha^jasfe^ 

renas 
Fazei çi chore, c eaaíe, efcrevaj e iínta. 
■ Papel feji a mínha alma , fcjaô penas 
Oí três cravos craels , que vos abrirão; 
Tinteiro o lado fcja j o Tangue tinta» 

nr, 

QUe flores vos darei tam peregrinai, 
De tam fuave cheirOj de taes cores, 
Qpe Hqué junto delias baxas fioies. 
Os lirios , as violas , as boninas ? 
Qtie rimas cantarei j que fejaô dignas 
De receber en íi voífos loavorcs j 
Oh hum Cá amor meu, oh finco amor es. 
Oh Chagas de JESU ^ Chagas divinas! 
Em lugar deftas fíores , que naÓ tenho , 

Em lugar deftas rimas , que naõ canto , 
, Hum puro amor vos dou,í] darvos pofTo, 
Kelle mm confiado a vós me venho; 
A Que fei qucipódé amor comvofco tãto, 
j^ Que déftes por amor o fangue- voíTo» 
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IV. 

SAcratiflimas Chagas , nefte efcuro 
Tempeftuofo mar da humana vida . 
Qual alma dos feus ventos combatida 
Naõ fe recolhe em vós porto feguToi 

Em vós tem dia cla>o , o ar tem puro ^ 
Sem névoa , que do Sol a vifta impida.. 
Firme quietação , com gofto unida ; ' 
Livre de tal naufrágio bravo , e duro. 

S' eu ifto fei, que tardo hum fó momiènto 
En recolherme ( ahvaõs impedimctosl) 
Em vós , 'q por falvarme eftais abertas! 

Ab fantas Chagas, chegue a faivamento 
Rompendo inchadas ondas bravos yétcte 
Quem tem em vós as efperanças certas. 

V- 

Slnco fontes de graças infinitas , 
Oh chagas , cheas d' alta fermofura , 
Aceitai a tençaõ humilde , e pura 
Das palavras , que digo , e tenho ditas. 
£ quantas , na minh' alni;^ , tem efcritas 
Mil culpas feas, com maè fea , e dura. 
Curai com voíTa graça,e com brandura, 
Oh Chagas d» meu Senhor, Chagas bem- 
ditas i 
No facro fangue , que de vós correo , 
Se cure ; e lave , e gaíle , e purifique 
Asuodoâs, q com d6r,ncUa c&ou N%do 



' R f M A 9^, sff 

Cqne bellas fois) fermofe fique: 
Ss refplandecentç entre no Ceo , 
vos veja eilarreíplasdecendo. 

SONETO. 

lei, Senhor, o meu entendimento, 
Tpertai a n^emoria adormecida, 
idai a vontade endurecida 
I defcuido vaô , e cego intento, 
ide dôr , grande arrependimento 
nha mal gaftada larga vida , 
ia , que volfa Ley tem offendidíi 
)ra , por palavra , e penfamento. 
nella a bella imagem vofla , 
lal fez minha culpa tal eftrago , 
é de fora inoftra fealdade, 
le dar a graça , com que po^a 
linho deixar do ílygio lago , 
lir pelo voíTo da verdade* 

SONETO. 

la npíTa vida he defafio , 
)bre nada tem feu fundamento , 
ífcuido efte meu?q errado intento? 
retendo ? qu* efpero? em q me fio? 
humana , folha em fecco eô.\o 
^dpeJo ar de qualquer vento ^ 
'deprimaverz num rciom^tiXo 
"cãda do Sol . murclva ào it\o\ 



i^ _ VÀRfÃS ^ 

Quando cuido no tempo atíáz palfado J • 
O que palTei m*efpanto, o por vir temo. 
No prefente naÕ fei que m» embaraça. 

Mas ainda que de ti tam alongado , 
Ordena tu que torne , oh Pay fuprcmo, 
Efte pródigo filho a tua graça. 

E L E G I A IV. -^ 
No tempo do mal. 

QUem , oh Senhor do Ceo], de tants 
culpa 
Se vê que eftá cercado,qu« na6 tem 

Era cem mil erros hfia fó defculpa. 
Onde fe acolherá , Senhor , ou a quem ^ 

Se a vós , de quem fe teme, na6 tomar ? 

No mundo poder-Ihá valer alguém ? 
Em que alta ferra , em que profundo mar 

Pôde dos voíTos olhos efconderfe ? 

Onde de vollas maõs pôde efcapax ? 
Se quer fogif de vós para valerfe , 

NaÕ lhe íinto lugar melhor guardado , 

Que dentro em voíTas chagas recolher- 
Efconda-fe de vós no voflb lado , ( fe. 

NaÕ cure de bufcar outro deferto , 

Nem outro mais feguro povoado. 
Da voífa ira , Senhor , tudo eftá perto ; 

Sô delia longe eftá húa alma pura , 

Que naó foffre na vida defcoacerto. 
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Nos mores medos anda mais fegura , 
Pondo os olhos em vós defpreza a vida ; 
Vós Tua vida fois , outra naÒ cura. 

Mas a minha na culpa endurecida , 
Que tanto de contino vos offende , 
Ingrata a volTo amor , defconhecida ; 

Vendo por quantas partes já fe eftende 
Defte fogo mortal a mortal chamma , 
De vós tam apartada que pretende ? 

Como ram íccca eftá, que naô derrama 
Lagrimas noite, e dia^ em que fe lave l 
Gomo de vós amada vos naõ ama ? 

Ah lance já de fi o jugo grave 
Dos graves ertos feus ; o voflo tome , 
O voffo, oh bom JESU, leve, e fuave. 

Quebrante no poder do voíTo nome 
Do íen mortal imigo a fortaleza , 
Com voiTa graça fua malícia dome. 

Que fem ella, Senhor , tudo he fraqueza ,' 
E bafta a nos vencer fem voíTa ajuda 
A noda , inda que fraca , natureza. 

A qual nunca grangea , nunca eíluda , 
SenaÓ em comprazer ao vaô defejo , 
Que de hum em outro mal mil vezes 
muda, 

S» eu ifto de mim fei , fe entre nós vejo 
Da morte hum, e outro arrebatado, 
Pofq, deixando a vós,por mim me t^\o< 

Quem feguro me dá , que em. taV e&.^à.o 
Primeiro naô acabe a fraca viàai , 
Qpe deixe deíçgiur fea curCo ctx^^ 
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Ah Senhor , pois a voffa offerecida 
Por mim foi num madeiro entre vi 

gente , 
NaÔ me deixeis de mim fer homicida. 

NaÕ permittais que corte de repente . 
A dura Parca o fio de.meusdias 
Gaftados atégora inutilmente. 

Primeiro eílas entranhas , que tam friãl 
£m voíTo amor eftaó, nelie fe inflamíeín 
Primeiro de outro fuja ás tyrannias- 

Primeiro tantas lagrimas derramem \ 
Meus olhos por vos ter errado tanta 5 
QueTontes, enaõji olhos, fe chameiaí 

Em fim primeiro deixe tudo quanto 
;0e vós , meu Deos , me aparta , e ffl< 

defvia 
De dar a vós meu choro , a vós mei 
canto. 

7'orne da noite efcura ão claro dia - 
Primeiro que de todo me anoiteça , 
E Te tome cfta terra á terra fria. 

NeQ^ alma , ^^^^^ ^^ trevas^ amanheça 
VoíTa divina luz onde fem fim 

: .Diante vofilbs olhos reíplandeça , > 
Por vós cobrando o que perdi por mim 



SONETO 

A J E S U. 

A Vida, oh bom JESU, que defendefte. 
Que naÕ fe defendeo humanamente , 
Co' alma t* offcreço juntUraente , 
Co* alma , por quem tu tua vida défte. 

Foi tara grande a mercê que me fizefte , 
Que vi (naõ vendo luz ) mui claramétc 
Como da fera Parca alli prefente 
O golpe , que decidi , detivefte. 

Mas nifto que te doú , ah bom Deos , que 
De novo , que meu feja , Voflíereço , 
Eftando dantes já tudo devendo ? 

Oh bondade fem fim , amor Tem preço , 
Aceita , por quem es , o que teu he , 
£ fiquarei pagando , e merecendo. 

SONETO 

Ao. Santiflimo 

SACRAMENTO. 

BUfca(fegfi s* efcrive)el Cieiv o\vetA< 
Lãycrva que es dei folo coixocvd^ ^ 
Qae/e puede fãczr defu hetVda. 
Eihicrro ea ias cntrafias eCcoixâLido 
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E yo por la razon mas entendido , 
Y mas llagado de mi torpe vida , 
No fê bufcar tn gracia , que defpida 
El veneno en Ias venas efparzido. 

Mas tu , ò pan de vida , y buen Dios mio , 
A ti me guya y lleva, y con amor •- 
Obre faiud en mi tu larga mano : 

Para que fano yo con tu favor 
Reftaurar pueda en mi inviemo frio ] 
Lo mucho qu* eftraguè en mi verano» ' 

SONETO 
Ao 

SPIRITO SANCTO^ 

COnfoIador Efprito , qu* inflamado 
Em línguas do teu fogo defcendeíle 
Sobre Varões fagrados qu' efcolhefte 
Para deixar o 'mundo allumiado: 

Do teu amor em chammas derramado , 
Que dentro nos feus peitos accendeftes^ 
Accende agora hfia faifca nefte , 
Nefte meu duro fempre , e congelado.-* 

E nella , como Fénix , me renova , 
E novo fer me dá , e me confola 
Nas minhas mais intenfas affliçoens. 

Os meus vícios confume, arranca^ e aíTola. 
Quanto tua bondade em mi reprova , 
E planta cm mi os teus dwiixos áées^ 



Sm teu louvorjdh luz iinméfa,e pura, 
Luz de -quem o Sol claro, e quáto ve- 

be luz, e graça, c fermofura ? (mos 
ouvores tam novos te daremos , 
reador de toda creatura , 
aunca ouvidos foflfem , nunca ditos 
alavras , em cantos , em efcritos ? 

o fentido , fica a língua muda , 
atar teus louvores imagina ; 
> áiz menos quando mais eftuda , 
is fe abate quando mais fe empina, 
encia humana mais aguda 
norancia cega ante a divina ; 
amor te louva , fó te obriga , 
vileza tam nova , e tam antiga» 



RIMAS. 

Já aa6 tem para mim prazer os dia 
Nem brando fono tem as negras noiu 
Que me foraô alegres noutro tempo , 
Quando fe recfeavaô os meus olhos 
Na belíeza de Cinda , e das eílrellas . 
Ornamento do Ceo , lumes da terra. 

Quem na6 fe efpantará na baxa terra 
Da gxum prefteza do correr jdos dias , 
Do variar da Lua , e das eftrellas , 
Das manhãas , e das tardes , e das noites 
E de vcjr tndo o mais, que alegra os olho* 
Madarfe a um fer noutro em breve têpo } 

kl de mim que deixei paffar o tempo 

Bufcaadç fempre vaós godos na terra , 

em nunca alevantar ao Ceo os olhos , 

orno fe na6 teveraÕ fira os dias 1 

ue conta darei delles , e das noites 

ti , Senhor , que reges as eftrellas ? 

i6 moftra o alto Ceo tantas eftrellas 

i noite que mais claro efteja o tempo , 

m com orvalho.de ferenas noites 

itas flores nos abre a fértil terra , 

ntas culpas no curfo de meus dias 

imetti incitado dos meus olhos. 

*a paguem em lagrimas meus olhos 
to mal me'fezçnt6 ; as eftrelias 
ir me veja6 ^ e chorar os dv^s 
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Arrependido do paííado tempo ; 
Afpire a bens do Ceo , deixe os < 
Que tiraÕ o goilo á vida , o fono ; 

Com dôr ( em vez do fono pafle í 
Pondo maldades minhas ant' os c 
Delias perdaô pedindo a quem 
Defceo por nós de cima das eílr< 
Antes que traga^ o appreílado te 
O fim para que correm os meus c 

Senhor dos dias , volve ás minha: 
Benignos , das eftrellas , os teus ( 
Que vai tornando o tempo a terra 

TROVA A LHE 

SanClas llagas , fi la culfa^ 
Fuç contra Dios commettida , 
Ejffa fangre que 'vertida 
Teticis, dà a Dios la def culpa. 



GROSSA MINH 

PUfo Dio$ nel Paraifo 
Al ombre hecho de lodo ; 
De todo fenhor lo hizo : 
Mandòle comer de todo ; 
De (oIq qu arbol ao quifo. 



í 






^ RIMAS, 

CoEíiio el » y ai Crezãor 
, Caa la muget fe defcuJpa » 
Y Qo fè fi fiie peor 
Tal (JefctEJpa eu tal error, 
^dlâs Uagas^ ji ia culpa, 

Ko fe doiíò dei pcccado ^ 
Y temo calçar a Dios : 
M35 cl quedo tau õilpadq, 
' le ^ íi no fuera por vòs^ 
lera mal remedeado, 

|q culpa fue fin luejida^ 
remédio immenfo fue j 
□e para fer rçdemlda 
^[weuía aíli 3 porque 
He cpGtríi pios coiTjm 



ias jlagasj quando fentíftcí, *^* * 
rigor dei duro hierroj ,^ "*^ 
cinco fucntes que abríffeí ''"'*^ -• 

Éra lavar folo un ^crro ^ 

ffmo ftmta fangre diftesf 

toda la dcrraman fbera ' ' 

lanos d' amor liberales , • 
una gota pudiera 

Lavar de mil yçrros tales .. 

lil mundos ^ H mil UTicra» ' 



^t 









£ 



"Nf^^ 



ts varias 

Mas , fiendo ablertas por nós , . 
Cerrais la puérta a la culpa , 
Porque la fangre de Dios , 
Que derramada ât vós 
Jeneis , dá a DIos \z deicaipa« 

A L H E A. 

Vi , fues nneues de Belen^ 
Âffi ^ Mingokt JOíos te n^ala^ 
Vijle el Nino , y la Zagaia ? 

VOLTAS MINHAS* 

MI fé , vi , pues de los dos 
Que nos dizes por tu vida ? 
Delia fer Virgen parida : 
y dei? ferhombre , y fer Dios : 
Porque tal fe hizo por nòs i 
Por fanar Ia Uaga mala , 
Qiie nos hizo otra Zagaia. 

MOTE A LHE o; 

Como e fiais tetnblando 
Al frio , 
Ob Dios miol 



V 



VOLTAS MINHAS, 

0's , que calor dais 
Al Sol , y ai fuego ^ 



nacieado Inego 
! frio temblais ? 

no tewpltís. :: T, 
I rigor dei frio . .*. . :»> 

áxúcc Dks aiioi < 

Kos defimdo 
Qblando en el heoOy 
tfre , 7 fereno • 
d iarienio ^rado. 
quanto amor podo 
or ja , mas frio 
vos 9 amor mio. 

8 temblaiS) mi Dios^ 
mi peccador^ 

da yoporfòi *- í '-' 
,^ Uamas de amor: > 
fenta nuevo ardor , . ' 

É mi pccho frio,*' \ 

rpeftro , que no mio. 



A tHEÍi. 



Wârío tlSolic la Lmm;, 
Sola ellãy cl àòs en unot 
Nmcâtal naciò inn^tma^ 
Nnaca tal foriò aiUgUná. 



. 1 ' ■ 
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L dei Qeto ai mundo vino $ 
Ba fn fcso elJa Io cierra^n 



SiVV^ 
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Saliò dei , gozo la tierra 
De fu rcfplandor divino. 
ChriAo Sol , Maria Luna ^ 
Ella fola , el dos en uno 
Nunca tal naciò nfiiguno > 
Nunca tal pariò ninguna. 

Eftava el muudç^, cccijrpfado 
Por el peccado primero , 
De la luz Tale el luzero , 
Todo lo dexa aeclarado. 
Claro Sol , hermofa Luna y 
Ella fola , el dòs en uno , 
Nunca tal naciò ninguno , 
Nunca tal pariò ninguna. 

MOTE AL HE 

Uai Dm que harê ^ * 
iluç por ti muero , 
Por ti moriré. 

VOLTAS MINHi 

ES íin ti la vida 
Contino dojor , " ; • 

Gana fe perdida 
Por tu dulce amor. 
Mi Díos , mi .Senor , 
Bien fabes , bicn fê 
Que por .-ti mucro , 
por^ti njQrir^^ , 



R T M A S, «^ 

Mi hlvir confiílc 

í:^i íí j no eu mi 5 :^ 

liiMtiefa yo por ti , | 

Pucs por mi niorííle. f 
Td amor me diftej 

Yo le doi mi fé | 

I <liíe por ti mBero^ h 

JPof ti morírè- ( 

1 A L H E O. ; 

fVn fufpirú àih Mãriã , ' " 

PíJr líír /ji MffO líornndoz 
^Qukn tra^ d fuera bolímâo , 
Pãr/i nier ^nde í* embion. 

VOtTAS MINHAS.' :," 

MAs que digo que imo dioj 
'Si tautos Maria dava , 
Como lagfimas llorava " *^ 

Eí Nino que Ja críò? ;, 

MU fufpiros defpedia ^^^v i - * 

Tiendo el Kijo eíVar Ilorando ^ t"*- '^ 
%ien trás d^ un fuera boíaadtf ►'£ 

Para ver donde T embla, 

Fuera tan eftrano el hnélo ^ 
Si trás tal foíjpiro f^ôra , »' 
Qu' , aunque ai Gelo fnWefa , ^ 
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Qpal fofpiro de Maria 
AUi parava bolando 
Sobre ei Niâo , que llorafido 
Ea el pefebre jazia. 

De fa pecho enternecido 
La Madre fofpira y.llora , 
Liora el Hijo , a quien adora ^ 
Con tiemo llanto y gemido. 
Que no Horas ^ :alma mia , 
Tal prueva d* amor , mirando 
El Nino por nos Ilorando 
Por el fo^ira Maria. 

A L H E O. 

Ay^ay^ 

Mcú amor > como njos 'vai l 

VOLTAS MINHA! 

VEjo-vos eftar chorando , 
Algfia dòr deve fcr. 
Cedo vos is cuíhimando 
A penar , e a foffrer : 
Pois cá ííuifeftes dcccr 
Do feio do Etemo Pajr ^ 
Meu amor , como vos vai ? 

Efte mundo, onde deccis 
Para desculpa o remir , 
Nefia aoatç ^ cm q^uc aaceis % 



RIMA Sv 

Tos começa a perfeguir , 
Com íjac vos poíTo cobrir ^ 
Meu bem , âi , 
Do vento , e frlô que yâi. 

Ibrandáí vés o rigor 
Do frio , qTic padeceis , 

go fogo do VDÍTo amol* , . 

^ 5de , meu amor , ârdeís- 
rÁj qoe chorais , e gemeis , 
Aí amor j ai í 
Mfiu amor ^ como vos vai ? 

ALHEO- 

1 JHPafcoaJ^ mãst a Maria ^ 
^ Vi , ísíflj no l0 hãbli cm ti ^ 
Porque ? 
\ Forque quanão tal lã iJÍ t 
P^nfé yo que no me ojí», 

VOLTAS MINHAS, 

í||/,P ^P ^'^^^ > ^^ ^^^ maner^ 
iJT Viílc aUa ia fin maazilla í 
, Si yo deziT lo fupiera , 
Fafmaras de maravilla. 
En llegando a ver Maria 
Ei tino iuego pçrdi. 
Porque ? porqtie tal la vi , 
Qlit; a mJ imúno no mç ril#' 



gl V A R I Aí 

Relambrava de tâl modo , 
Que , a pefar da n&chc eí 
Con iumbre , y con hcnno 
Acclarav^a et aire todo- 
Eu fia que viíle Maria ? 
Si vi , mas emmudccK 
Porque ? porque tal ia yí , 
Qii* ca fus braços Dios teni 

A L H E O. 

Mffo tmi IfosUo i 
Hijo dâ tàl Mããrty 
Pla%er et mirarlc. 



M 



VOLTAS MIN] 

Uí duJce contento 
Sieatc que ie iníra, 



Alei^re fe admira 
Toda eatendimieiíco. 
En pobre apofento 
Lo pano fu Madre i 
Piãzer es uiirarie* 

Hinche d*.ialegria 
El Cielo y la tierra ^ 
La noche deílierra. 
Traenos cl dia 
Dichofa Maria , 
Que tal Hijo pare : 
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Jt t M A ^. 
j JíeAi tumhrt para 
Toma ti Sol la lumbre ^ 
Tomi el valíe j y cumbrc 
Fícres , y verdura ^ i 

Yíene con blandum ^U 

Del Te do dei Padre : - . /L 

Flazer es mirarle, *|í 

Cuftas, e eaojos, 
Âníiss, jr tormenCQ. 
'V^k por ei vicnto 

f?IÍ£lante,fus ojos, > 

De pobres deípojos 
Xe cubre fu Madre t 
Piazer es mirarle* 

MOTE PEaPKIO. 

Pfir cngrandecernm , l 

-flr^f Díoí chiquita t 



í\ 



VOLTAS. 





ALabado fea 
I)e todos , por todo ^ 
Pues no&rejncdea 
Por tau alto oiado : 
Vifte-fe de lodo, 
Mueftra-fe chiquito: 
EJ íca Jbeniito. . , ,. 



34 VAKtkS. 

Deáde et Paraifa * . 
Defcendiò ai- fucia 
Por fobir ai Cielo 
Quien de tierra hizo , 
Bitíh moftrar nos quifo 
Amor infinito : 
El fea feendito. 

Por fatisfazèr 
Por nòs a fu Padre , 
De la Virgem Madre 
Oy quifo nacer. 
Viene a padecer 

Por nueftro delidas . 

£1 fea bendito. 

A L H E O. 

Nofimàa quien te alabaj 
ÇyP en ti no bay cofafegura l 
Nó quiero hien que nó dura , 
Ni temo mal que s' acaba. 

VOLTAS PRÓPRIAS. 

VEngan males , vengan bienes ; 
Ni los temo , ni los quiero : 
Lo que temo , quiero , y efpero , 
Tu , vida , en ti no lo tienes. 
Temo el mal , que no s' acaba , 
Quiero cl bicn que fiempre diira : 



ftlMAS. . 3f 

a^rá jeílo es gfati tócurft 
o qu' eu ti fe teme , o alaba. 

iene mal conoclmiento 
>e ti quien de ti s' agrada : 
o advierte qu* eres vlento , 
• menos , pues «res nada. 
itupero el que t* alaba , 
bufca en ti ín ventura 
Ividando el bien que dura 
or el mal que no s' acaba. 

EGUEM-SE AS RIíJtAS 
em louvor de noiTa Senhora. 

!l nossa senhora 

DA PIEDADE. 
ELEGIA. 

EU de vôs que direi. Virgem fagradà! 
De vós,q ao pé da Cruz d^eíjpada agu- 
Vejo cos olhos d'alma trefjpaírada? (d^ 
lada poíTo dizer fem voíTa ajuda : 
Pois vós nunca a negais a peccadores ^ 
Soltai a minha lingoa atada , e muda. 
or ver que fempre fui o mór dos mores , 
Já mais pude de mi prefumir tatvto , 
Que tcntafíis cantar voffos Vovwoxe-s^. 



Agara vos dou choro tm vez do' canto y 
Que granule razaô be^Yirgê fem magoa^ 
(^ic com pranto acompanhe o voíTo prá- 

Os voifos olhos vejo fontes de agoar (to^ 
Vendo fuaJua morta emrVoíTos braços, 
(Jiie fazem eftes meus. em tam^graô ma- 

Ah quanto fáô de lagrhnas efquaços,Cgoa? 
Quanto moftra.de amor piqueno eííeita 
Húa a!ma, a quê adôr oaÔ^faz pedaçosL 

Mas y Virgçín ,. foprl vós efte defeito , 
Que para foprimeiU:o-vo& criou 
Eife que fé criou ao voífo peito. 

Efle que por amor tal fe tamou , 
O qual por emparar gente perdida 
Em certotmoda vos deíemparou. 

Se tinheis na.fua pofta a voffa vida , 
Tínhamos nós a. npíTs ear (ua morte ^ 
Que porelfa nos foi reftituida. 

Por iíTo tende- Yhfgemr peito- forte (vós, 
Naõ vos conturbe a dôr , tam clara em 
Que naõ tem parte fàâ pordõde corte. 

Reparti delias anfias entre nós , 
Caufa, -que em pena tal^ -taí eftreitcz* 
O bom JESU por nos falvar ffe poz. 

Oh Virgem liberal, ufai largueza.. 
Participai coimigo voffa&diòres , 
Naó feja voffa fó toda a trifteza, 

Ah cegos defcuidados peccadores 
. Pobres de piedade , e de fentido , 
Naõ vemos de que fomos caufadores ? 



!• 



.lSk&T(aÊMo Senhor dt Ghiz decido 

■Qae tal éfiá. no colloí da Senhora , 
; <^e iia6 fel comí>dellfthe conhecido T 
jUuíyòs y. 0Utu)& meus* >. eredc agora 
. ^ Bm^nal fórmaiè mofir%.em qual eítado 

A<iKUe, a q«eiiL« tercá» e^Ceo adoraf 
Tede comic^ no feit corpo fogrado 
^ ^Ootaplanudopétíí^J:^ cabeça 

Na6 teobondenafi feia:paat tratado. 
GraeliiÕinas.ai0i Ingente petverra , 
r.jE^eiQ-.paeaexeoatmr tal)99Í€^de 

Y0&dea'tftsia^l^a.fòfçay<lliiiem tal preíTa^ 
CanM> vos- çaS mpvia, a gíed^e 

IV hiicorddrQ^ íeaik magpa.-a manúdaò? 
• Da fuft faia, a: gram fuavidade ? 
Cpraa v<^ çonfentla o cqraca6 

Pggaj^QoiQ^ tal croejA tai brandura ? 

/A^ gept^.^fga^ geqteiem^razaõ l 
]^ocq^e tí^MtO^jnitLtalib^ 
f B^p tí|i6eí9 cçrãcSes de ferro dura 

Quaodf^ dsfigBSrafiesNal fignra. 
▲e^U^.^ftrçaer ^^ cU^q^. ^ ^ puro 
., -:l>o fisu di|7inoroíú> i^ah quam aíinh^ 
bCobrio alo^ti^.^^srni^ãs^^e^^ i 
^c&£i atilíAe l(ltí'* q^fP^vós tinha- 

GoRo d^ MV^^ida^evÚa amando , 

Oh bom JfiSU^gíoirk 4c;&a alma minha^ 
Tejo que ibbrê vói e&á chorando , 
\ Scom o liquor trifte , que darrama 
. Aa úmta&^Qi^i^ vos (é&i lavwdo. . 



í 



V A 'R J Ara e ctiama j 

^ °^ ia affi mais qoe a « "^ (-am»? 
^tV/.«i;jSÍU aberto. 

ntminha vidam* i^i? euoprcfcfttj 

%e fe«»P« */;5jí por vaidade ? 

. Havendo tudo » J^*'p^os, me pôde 

Qrem,fena6 vós, ««^^^^ ,:ompnmer 

%as'coufas., que defej^^.^ ^^g^,, 

péftesavxda,q»'=f 



ST MAS. . j^ 

VLaê^ Virgem , dai yósjiçonHentímtTUo 
Qpedem a voflb^mfepiiltura; 
Tende^^ pois affi compre \ foffrímento. 

Abrandai voâo pranto* , Virgem pura , 
Fori| o Tereis primeiro, e mais fermofo 
Antes dever ttes rezes noate efcura. 

Immortal , impaffiyel , gloriofo , 
Ornado dos defpojoa da ^âoria , 
Do Reino dos tormentos temerofo , 
Tomando com tciunfò i fna gloria* 

8 0NET-0 

A NOSSA SENHORA. 

FBrmofa Virgem » oue do Sol veftida , 
De efireilas cprcóda , ao Sol puro 
Tanto aprouvefies neftevalle efcuro » 
Que fna loa em vi^s trouxe efcondida : 
Virgem das Virgens , flor, fonte de vida , 
. Defte nmndano mar.poito feguro , 
Rodeado jardim de forte muro , 
Antes do mundo fer já efcolbida. 
Virgem diea de graça, e d^humiidade , 
Por caia interceCao ,.por «ajo melo 
Perdão o peccador contrito alcança : 
FqAo ane me vej^ç de culpas cheo , 
Ponao olhos em mi com piedade , 
Vereis qne fcmpt» em vós tive ct^^ 



4> VARIAff 

C A KÇ AM 

A NOSSA SENHORA^ 

Qpe a Autot fez. eflanda cad vo. 

OH.Virgem fobre todas foberana y 
.De refplendor veftida, eluz divina > 
De Incidas efirelias coroada ^ 
Se logo a dar remédio vos inclina 
Qualquer eftrerao da niifcrja-'iiumana , 
Em que fe vè a vida attribulada , 
A mtnha^ tantas. vezes defmaiada. 
Nefta defaventur» j, 
Virgem ferena, e pura, 
Efpera fisr por vós remediadas 
Efta gram fé- que tenho, efta me valha ^ 
Pgis efta mevalco^ 
Oh. Rainha do Ceo , na gram batalha* 

ôh V^Vgem, fempre Virgem, doPaivoflb 
Sacratimma Mâi , Filha , e Efpofa , 
Alegria do Ceo , da terra emparo ; 
A ^uá ,. porque foíTe mais fermofa ,, 
Por chapis volla deu o Filho volTo , 
O qual vos. efcolheo como Sol claro > 
Aquelle eterno amor > a vós.tam claro ,. 
Do voíro amor dino ,, 
Aquelle amor divino^jt 
Que já nosMibertou do Reina avaro , 



Tl I ÍA^^A^Sy" '4% 

^lenha cúãU comigo^ á voffii conta , 
.Antes que mtò dàcua, >» / 
Para que livfe íaia de&a afouita, 

ijOih Virgem , das mais SauA^ a mais San- 
DÓ inconftanxe mar Sfil effatlla , ' (âa, 
Porta do Pàraifo , eftrada ^ e guia , 
. Volvei os olhos belias , Virgem belia » • 
I riTede tanta eftreiteaa , ma^a tanta , 
Quanta com magpa choro a noute,e o dla« 
NaÔ me deixeis fumir , doce Maria , 
• Nefte pro&ndo pego ; . 
i Porque povo tam cego , 
^ Como fe ri de mi , de vós na6 ria , 
:• 3 faiba que deixaftes c^igarme 
Por gram peçcador íer, 
£iia5 por naÔ poder do ícxt livrarme. 

í • 

Qh Virgem d* humildade , e graça chea < 

Quê converteis em rifo o trifte pranto , 

Da trifte miferavel vida nofia ; 
. Como vos cantarei alegre canto 

CsLti%pti fenr repoufó j em terra alheia >, 

Entre barbara geote imiga Vofla ? 

Deiãtai vós efta çadea g^offa , . 

Que nuohi erros fem£m ... 
: • FoijáraÔ para míra , 
- Qoninefoltéporvós^ tantar vos poíTa 

Na ribeira do Lima (em receo , 

(QhMidredeJ£SUS) 

Na6 <útunr0Xoco9j deân^ufi chto. ^^ 



«* VARIAS 

Oh Viwm inilagrofa , Virgem br 
Amor do fummo amor, prazer dos S 
Ouvi , Senhora , lá fofpiros tantos . 
Quantos meu trifte peito de cá mane 
Pois vedes que em vós fó tenho fper 
Pefai as minhas culpas na balança 
De voffa piedade , 
Que d* outra qualidade 
Mal pôde em tal fortuna haver bon 
Vede que tal me vejo , vede qual 
Tam pouco ha me vi , 
E com tempo acudi a tanto mal. 

Virgem , por cuja ma6 faõ repartida 
Mil graças, que Deos faz na terra, c 
Que o mefmo Ceo, e terra encheis di 
£ífa maõ, que das maôs me defendea 
Que deraõ cruel fim a tantas vidas, 
D* ajuda me na6 feja agora efcaça i 
Porque a dilaçaÔ em mi na5 faça . 
Que na6 fez o ferro , 
E a dôr defte defterro, 

Sue vai roendo ávida como traça j 
ntes de Ccr de todo confumida 
Levaime, pois podeis. 
Onde de mifereis milhor fervida. 

Oh Virgem íingular , pura , fem mag 
Sem fombra d' erro algum , por cujo 
Se conferva no mundo o fcr humane 
Oh Çarça dç Moifés verde no fo^o , 
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Oh platâlio fermofo junto d^ agoâ , 

Efperança do povo Lnfitano , 

Por voflb amer acuda a tanto damno 

O poder infinito , 

Que já no duro Egypto 

Outro povo. livrou d* outro tyranno : 

NaÕ olhe o clementiffimo JESUS 

A coíTos erros fós , 

Mas olhe que por nós fepoznaCruz. 

Oh Virgem Imperatriz do Ceo empyreo , 

Prefervada de culpa, e efcolhida , 

Quem vos pode louvar, quem entender ? 

Ditofos os que fofFrem nefta vida 

Tribulação por Deos , cruel martyrio , 

Pois a eíie , e a vós merecem ver. 

Se com penar aqui , Ce com foârer 

As penas em que vivo , 

Se com morrer cativo 

Tam alto bem fe pôde merecer , 

Tal vida tenha aqui , tal morte tenha , 

Daqui naõ faia mais , 

forque por meios tais a tal fim venha. 

Nefte mal, que me rouba o fentimento 

A que valer na6 poíTo , 

Virgem , o Filho voíTo 

Algum remédio dè , ou fofFrimento : 

Aquillo, que mais for fua vontade , 

Pôde fazer de mi ; 

Qiie tudp ornais cm £m, he vaidade» 



:44 



V ARIÀ^ 



A, NOSSA SEN» 

ESTANDO CATIVO 
SONETO. 

QUal naufrágio no mar, ou qu 
Na terra tê fcm vós pormir 
Quando me vi, Senhora,att] 
r Que vos na6 viíTe logo alli coi 
A certa experiência do que digc 
. Mo tem nefta miferia confiadc 
Que cedo me verei deíapreffac 
. Dos ferros defte voflb , e meu 
Logo mil brandos verfos pendun 
Deixarei em lugar do grxihaò 
Diante da fagrada Imagem vo 
Porque vejaó os mais defempan 
Que fois em paro certo , bem 
fim quantos males tem a vida j 

A^ MESMA SENHi 

( ESTANDO CATIVO 

SONETO. 

QUãto o remédio humano mal 
Eftou vendo , ó Sandiífima I 
Quanto mais delle a vida d< 
Tanto o 4iviiL0 em vós eftá m^ 
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^ Bem vedes qual eilon nefle defertor, 
' P&^f-^^l^vo ehoro a nome , e o dia > 
'Uitólfe tiíeda6 por «amar i-terra fria , 
Qndé^aie tóihem ver^o ar- aberto. 

Bfie meu defempara^ efiascans triiles y 
Qpe mais alvas fe fazem com meu prato» 
Vos inclinemT^ Senhora, jlfoccorrermc. 

Pois fempre em minhas preflas acadiAes, 
Yitffijiitfi taipeis maía^ntò tardeis táto; r 
.Quê» fe tardAíf, qaeix^ poderá vaierme ^ ^ 

A' MESMA SENHORA 

ESTANDO CATIVO. 



SONETO. 

OH do mea doce «mor doce cuidado, ; 
Oh defenfora. minha, empas , e em 
guerra. 
Em cuja.ma5 todo o poder s* encerra » 
Sm CUJO ventre andou Deos encerrado. 
Afari hum4ia já. alvo í e dourado , 
Em que deixando a traz ell' alta ferra , 
] Fafi^QO^tiraVD mar, abf^pe a terra , 
; j finâe nelíe fò crê crucificado, 
J \ Mereça*vos , Senhora ^ iQo , que peço , 
Jjf Hú coração eontrito,humilae, e prõpto 
? A' vos fervir , podendo ^ com niil vidas. 
^ Ou feja , fe por m o naõ mereço , 

jlf.eo&ta d^ mercês que oàô tem conto^ 



4({ VARIAS 

A NOSSA SENHORA 

EM HUMA GRANDE 
tx)rmenta. 

SONETO, 

D Os voffbs olhos fempre piedofos , 
Sempre cheos de graça,e de brãdura, 
De luz divina fempre clara , e pura , 
Humildee , bellos , graves , amorofos 

Volvei , Senhora , a mí os lumiofos 
Divinos raios nefta noute efcura : 
Guiai-me neftes mares, furiofos 
A vós , que fois do mar praia fegura. 

Logo vos fixarei no fanfto Templo 
A roupa inda molhada-, onde feveja 
Com novo louvor voHo a maravilha. 

Oh do Eterno Pai Efpofa , e Filha » 
Valeime em tal naufrágio , porque feja 
Nas grades tempeftades grade exemplo 

A NOSSA SENHORA 



SONETO. 

H Virgé bella, e branda, quê já vira 
Efte coração meu tam inflaçimado 
Em voíTo doce amor , ^ outro cuidado , 
Outr-o qu€;reF em £ naô coofcatira ? . 



o 
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I qacm azas me dera xpic fobira , 
JÃs affeíço& Jlumakas (Matado , 
'▲ tam fegarb , e vtatíájoto tftzdo\ 
Onde em vaÕ xia6 fe ehora^aêm fufpíra. 

En tanto como pôde defejarvos 
8mii,calpa^4aein repaitb ofen defejo , 
Todo devido a vós fem faltar nada ? 

rdhgoda TeJD , Senhora > e nd me vejo, 
(tee feí demi 4 o^ mereço amarvos ^ . 
JUtepsccndo vós fó deier amada* 

NATIVIDADE 

DE NOSSA SENHORA. 



S O N ET O*. 

' A6 Teja hoje o Sol de luz avaro,Cra; 
Moftre mór refpifidor, mór fermofu* 
Po6 nafceo hoje aquella Virgem pura , 
^Da qáal oatto nafceo mais puro^ claro* 
Tom gofto fpiritQal , com prazer raro 
.Celebre t4íicl4^iuiiána;crcatQra 
O çAo , que den luz á noute efcura , 
KanUla deu ao Ceo -, á cem emparo. 
elicr pa:)rtò' , què o inferno efpanta , 
Enfâíc o Ceo de belleza.» ejnaravilha , 
Smmraaos a graça qpe perdemos. 
«anKât .filha t> alegnt 9 ' oh Anna Sandia » 
Com feuFiUio s* alegre a^Baaâa Filha ^ 
'Biióacoai»i«toí<iiaU2a»aicgrcmos. > 
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A H U M A IMAGl 

DA VIRGEM, 
SONETO, 

IMagem cm tudo rara , e pcregr: 
Retxaélo da beJleza Virginal , 
Se tam beila te fez a ma6 morta! , 
Que tal faria a própria a ma6 Di^ 

Bl^llezas nunca villas imagina 
'Quem bem te vê , no próprio ori^ 
Mas feraõ fombras, onde a(Bbral 
Qu' a vifta no conceito defatina. 

Fica6 os mais retraAos fombra efcui 
Diante ti , tu menos ante quem 
/Tãm branda reprefcntas , tam feri 

Se tanta luz huns cegos olhos tem , 
Se tal efpirito morta fermofura , 
tQual fereis vós , oh Virgem pied< 

OUTRO SONETO 

A^ MESMA SENHOf 

OH Virgem, já que foftes vcrda 
Meio por onde o Rey do empire 
^eftc vale de lagrimas deceo 
If J^ A09 livrar do g;rande erro prim 
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O qual» como maufiffimo Cordeiro ^ 
•A' morte fna vida oflcfeceo, 
B feos fagrados membros, eftcndeo 
Num duro , para nós brando , madeiro» 

lede Virgem agora o mefmo meo. 

' Entre mim , eo mefmo Fiiho voffb , 
Mo&railhe o brando peito d^amor clieo; 

Que logo o piedofo Senhor noflb 
T^erá como por mim jl terra veio , 
E que fem eile ao Ceo fobir naô poíTo* 

k' M E S M A 

ENCOMMENDANDOLHE 

huma nao da índia y a que fe pez nor 
me Nojfa Senhora da Boa Viagem. 

j . SONETO, 

' T7 Ermofa Virgenijmais q o Sol fermofa; 

JP Onde o Sol de juftiça recolheo 
Sua divina luz ; porta do Ceo , 
Do mar edrella firme , e lumiofa : 

Em viagem tam larga , e perigo(a. 
(Pois vedes como a vós s* offereceo 
Efta nao quando tal nome cfcolheo ) 

I Livre feja por vós , por vós ditofa. 
Nem a fúria do mar , nem a do vento , 
Nem outros mil perigos fejaõ parte 
Para naô ver o fim , que ver defeja. 

C "V^^ 



f c VARIAS 

Vós a lerai , Senhora , a falvamento , 
Salva a tomai. Senhora, a donde parte 
Tado nella conforme ao nome feja. 

A NOSSA SENHORA 

DOSREMEDIOS. 
SONETO. 

Virgem, de quem com lagrimas , e aíj 
A vós levanta a voz, e o penfaméto, 
Na6 tenhais defuíado efquecimento , 
Porque louvores meus fempre tenhais. 

Se vós dos a£fiigidos vos lembrais , 
Lembralvos do meu afpero tormento { 
Daime remédio nelle, ou foíFrimento , 
Pois Yjfôé. dos Remédios vos chamais. 

Logo uo voíTo Templo por memoria , 
Da mercê , de que tenho confiança , 
Vos fixarei de cera hfia cabeça. í 

Oh branda Virgem,brando amor, e gloriíj 
Dos judos , e dos injuftos efperança , ^ 
VaJeime , ioda quç mal vo-lo mçreça. 
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ESM A SENHORA. 

SONETO. 

ato menos , oh Virgé, vos mereça 
eniedio,qiie peço em minhâTaôr'^ 
) eiie para mim fer4 «aior 9 
1 mercê mais alta,e de mais preço. 
sime , Senhora , o que vos peço i- 
ai do meu fogo o vivo ardor, 
le da Vida o nm gaíle milhòr^ 
le no meio fez , e ho começo. 
1 minhas culpas vos detém 
na6 para mim nunca encolhida 
ifcos que por mi paíTado teiú , 
cílo , Senhora , teado vida , 
que protcflo a vós, a mi convém } 
crá tal que vós fercis fervida. 

ROVA ALHEAi, 

la culpa en njòs , 
n Sanãa , hilla , y clara i 
l culpa en vòs entrara ^ * 

s no cupiera Dios. 

LOS SÀ FROPRIA- 

gen de Dios efco^ida , 
:1 mifmo Dios Hija ^ J Madre ^ 
ách câida 

Cii QSt 
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Qpe dio el primero padre 
Ba 4B|^f^: comettíd^. 

-La proiride&cia de Dios 
De tal modo hazer os fapô , 
^Qee f .para falir dç vos , 
/Toda la gracU c& vqs cupo , 
Xia colpa ao cupo ea vòs. 
■• ' - 

Fttifiés» Virgcii, pr^ervada 
Del peecado originai ; 
Antes dei mundo formada 
En ia mente Dirinal 
fará de Dios fcr morada. 

El Sol no fe os compara 
£n pureza y hermofura: 
^la fois C 9^^ poco e$ rara > 
Sobre toda creatura y ^ 
Vlrgen Saníla , beila , y clara« 

Sois demente , dulce 9 y pia : 
is porque preito concluia , 
Sois én;&i quai convenia; 
Hizo os Dips. Madre fuia : 
.Virgen , que os no haria í 

Que fuera , fínò os creara 
Tal p^ nueftro remédio ? 
Que , fi no. nos otorgara 
Lq^ :gí^cia por yueftro médio ? 
Qpc, & culpa en yò^ entrara.i^: 
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Bi que todo lo ha cfeado, 

í todo no cabe en todo , 

Ko hallando en vòs peccado ; ■ 

Copo por divino modo 

Ba vaeftro ventre humanado* 

ÊpiedAft denòs 
bondátt fuma , y fincera i 
Qae , Virgen , bien fabeis vos 
(&e , fi culpa en vx)s copiem^ , 
Ea vòs no cupiera Dios. 

CANTIGA 

l NOSSA SENHORA. 

•6 Madre de Deos 9 ^ '' 
Nejle nome acabo , ' 
Que naS ha mait gah 
Na terra ^ e nos Ceos. 

V O L T AS. 

'A S vofibs louvores í 
^ Na6 tem íím > nem conto , 
[as o mór dos mores 
ftá nefte ponto ,. 
;r Madre de Deos 
e louvor fem cabo , 
a6 ha maior gabo 
a terra^ e nos Ceos. 




Mr VARIAS 

Oh fiumno lo^ivor, 
Qh gloria fegura , 
Ser a crea|una«,:. 
Mii do Ci^cadon .. - 
- Sois Madre, de Deos , . .^ 
Só com ifio acabo , 
Pois naÔ 2ia mór gabo 
N» tem 9 c MS Ceos. 

B^MP ECM A S. 



I 1^ Irgetn fobcrana , 



D'<oatnl$ eiaifids digiâi «; 
Falta a voz húmaúa , 
Qantlei £ ):^o^ divina» : ' 

Eíb-cltaé^e flòré/ 
Áreas do mar . >, 

Podem-fe contar , 
Naõ voffos louvores; 

De tal maravilha. 
Pois fois Mãi', e Filha, 
Na5 me maxayilho. 
De Deos voíTo Filho* 

Sois templo Divino . - 
Do Eíprito Sanâo ; .i< .^ í 
Quem he fó , e Trino 
A vós fó quiz tanto.. 

Sois Cedro em Li bano, 
£m Cades foi$ p^lma , . 
Remédio do damno , • 
.Vida da noíP alma* 
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Sojs jardim cheirofo , 

Piataao em ribeiro , 

Em campo fermofo 

Fermofa oliveira* 
Sois efquadraS forte , 

Torre em alto erguida, ^ 

Efcodo da morte ^ 

Doçura da vida. 
Ejitre efpinhos rofi , ( 

Lírio jumo d'3goíi ; 

Toda foís fermofa , • 

Etn vós naÔ ha magoa- * 

Foííes cfcolhida^ 

Por noíTa defculpa^' 

Sem cu[pa uafcidaj 

Rem^edio da calpa* ; 

Qiianto Eva pçrdeo 

For vós fe cobrou , i 

Quem de vós nafceo 

Tal vos fabricou» 
O verbo Hàfcido v 

Deuvos por mâi fua^ 

O Sol por veôido: j 

Por .chapins a Lua. 
Deuvos a Trindadj& 

Coroa d^èftreHaSt 

Mas a claridade 

Vós lha dais a ellas. 
Seis fonte fuave , 

Alivio de triftes , 

Sois do Ceo â chave , _^ 

, Vós o Ceo abriAes. Oê0 



li 

ij 
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Quanto o Sol rodea^ 
Quanto o mar abraça. 
Tudo encheis de graça. 
Sois de graça chea* 

LAGRIMAS 

DE SAÕ PEDRO- 

DEpois que Pedro vio como negara 
Três vezes a feu Meftre, e a feu Se- 
nhor, 
Que do barco , e das redes o chamara » 
£ de homens o fizera pefcador , 
A quem tam pouco havia que afirmara 
( Cheo d^esforço entaS , cheo de amor ^ 
Que , fendo neceíTario , morreria , 
Com elle , e que nunca o negaria : 

Vendo que de medrofo tam vilmente 
De tudo o que affirmando promettera 
Aíinha fe moftrou tam differente , 
Como fe nunca o vira , ou conhecera : 
Cantar ouvindo o gallo finalmente , 
C Sinal que lhe na Cea o Senhor dera 
Da culpa,em que elle ]i tinha incorrido ] 
Vendo-fe em nm perjuro , e fementido : 

Tamanha dôr fentio , tamanha afronta 
OmkTâVcl velho em íi tornado, 
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le AâS fez mais da fua vida COHH » 
na6 pêra chorar o feu peccado. 
irio feu peito com aguda ponta 
' vifta do Senhor , vio*fe culpado , 
vergonha de fi , e delle a magoa 
briram nos feus olhos fontes de agoa. 

>mo neve que deixa c{)agelada 
luvofo inverno , e em lugar fombrio ^ 
ae , fendo no veraÔ do Sol tratada , 
: derrete em licor de claro rio : 
ífi a covardia , que coalhada 
inha Pedro era feu peito fraco , e frio ^ 
na pranto logo alli fe converte© 
aando elle ao Senhor olhos volveo. 

a6 foi o pranto fea /ago , ou corrente 
ibeira , que por calma fe feccafle ; 
ue poílo qu' o Senhor amlgamente 
a culpa á graça d' antes o chamaíTe , 
ímpre chorou depois amargamente , 
unca noute paCou que naõ choraíTe : 
horava , ouvindo o gallo , fó configo , 
agrimas novas dando ao çrro antigo. 

ncontrado que foi dos olhos Sandos ^ 
uai o trifte de Pedro antaò ficou , 
'aÕ o podem contar profas , oemcantost 
íunca lingoa mortal tal dòr contou : 
elles lhe pareceo que d» entre tantos 
uigos feus • e fera os fens qu? ^ixionx , , 




C. V A P í A < 

^ /;.;♦: '/ ^<:y2 Í^A^:*/r , í/íAk a vtí;*'irir 

'/,'r ;'/ , K ih i< V*: ít';; íjívtí v:*'i<: > 
/. '.// »' <''. fi. , c tr 'f<; ; /i i.'.'ji*At : 

</_.': í . . ■ . ; * U;*'íi/A ; / ráíi/; V; i ,'í <; ;y *:C 10 

' i*:'i ' , *n'\M'é. , t chon , O Ceo atroa 

'í ,'.'. , y,r o/*'lc vai , vai jíjaí///au'i'/ ; 
A í« .% ' iíií'í/i<n i^t íií/ii j/tfioa , 
A^ í - 1^ ' /<:<j/a* /;it vai affífl/^aft^lo i 
0.:.»M a vría i^ii* i««í* ak;</rrcuit 
^y/.ij ifidi^o^^ft Vtf^i atfi dizia : 

i)/ ti-,r,rMA /jc '^u«/ii t% uliorr«cí/ia 
í íí ít' jj/iiH . 4./<j/,;/Io raro dt ffí/Uzi ? 
;•'< !«' iíiijj) a'j'j<:fi» tu icn^ ivMo uift:tA'\dÊ, 
i/,m í'í:i /oyji'J!4 , <: v;l f ra<ju«//a , 
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Defta maneira a Pedro p^trecía 
(Jlc o Red^mptor do niundo liie fallava > 
Hora que duramente o repretidia , 
Hora que brandamence o confokva ; 
Mil ooufas ni memoria revolvia , 
Em todas a fi mel mo fe culpava , ♦ 

E fobre todas mais cufpava a vida i 

Qnc da ím' alma o ícz fer homicida. 

Tanto que fe receou de maior da mao 
As maós lhe iia6 attára ^ por vcatura 
Nella» que llie ordenou tamanJio engauo^ 
Tomara em pura dôr vingança dura. 
Ou vera por partido foberaao 
SofFrer mil i e mil véxe^ morte éfcura , 
NâÔ fer ouvido ouaea , nunca vifto , 
Por hfia fóÃnaÕ ternegado a. Chriilo. 

Nunca &rmof$ Vl^em emclaro efpelho 
Tam ciam vio feu ' rofto figurado , 
Comanaqueile ponto o triftov yetho 
Nos olhos de fen Deos Tio fca peocado : 
Sem mais difcurfo entam ,* fem mais con- 
Em pi^as vivas iagriinasbaáhsKio^ (felho 
D* caía áborrecidíi fahio fóra^, 
Da cafá, ondt'Jnfiela feu Deos fora. 

Chorando fe fahio amargamente 
Da caía onde o Senhor prefo ficava ^ 
Sem efperar fe fera , fe clemente 
Scsateaça omãojmzproU}XOí(à^VT^v 
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Nao lhe foffirco vergonha eftar prefeftte ' 
De quem tanto offendera , e^nto amava, 
Pelo íilencio vai da noite efcura 
Onde o leva fua dôr , onde a ventura* 

Por afperos caminhos defufados 
Corrido , e fó fe vai fem faber onde ; 
Os já fabidos deile , os já tratados 
A noite efcura , e trifte lhos efconde : 
Efcondem-lhos feus olhos occupados 
Em pranto perenal , que á d'6r refponde : 
Que nunca menos pranto lhe pedio 
A dôr , que de negar feu Deos fentio* 

Geme , fofpira , e chora , o Cêo atroa 
Com dolorofos gritos, que vai dando ; 
Bate no trifte |>erto y o-valíe foa ; 
Tudo , por onde vai , vai magoando : 
A feus canfados pés nada perdoa , 
As fuás crcfpas cIs vai arrancando ; 
Contra a vida que mais aborrecia 
Com magoada voa affl dizia : 

Deixame vida já , deijcsime vida , 
Fuge de quem t^-foge , e te defpreza t 
Qu^ efperas de quem es aborrecida 
Neft' alma , exemplo raro de trifteza ? 
Neíl' alma, a quem tu tens tanto ofFendida 
Com tua covardia , e vil fraqueza , 
Que goílo podes ter ? nenhum efperes , 
Se cojafumirtc eiii lagrimas uík& c^M^res, 
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Valte vidft de mi , vttite onde fejás 
Como vida tratada , qae comigo 
Já mais nniica o feras , para mie vejas 
QaMi bé comigo ^ftou, qnambê contigo : 
Se verme ioda outra vez errar defejas , 
Se cuidas qne com laço , on ferro imigo 
De ti me vingarei , niò hajas medo ; 
Á dôr me vingará , on* tarde , oa cedo, 

E fe conforme fcMT efta djftt minha 
A canfa^ de que vês que té m* ordena y 
Efpero que de ti. me vingue afinha , 
Inda que a morte feja leve pena. 
Mas dôr , que já naô fez o que convinha. 
Bem inoára naõ fer grande, mas piquena, 
Que fe cora meu peccado s' igualara , 
Junto , naô pouco a pouco , mematarat 

Por ti , medrofa vida ^ hnm peito forte , 
Hum peito a morrer já offerecido 
(Ah que grande vergonha,ah baxa forte!) 
D^hfia fraca molher ficou vencido : 
Se tamanho temor tinhas da morte , 
Depois de tanto. tempo ter vivjdo , 
Houveras d* attentar que «defenderte 
Era perderme a mi ,. e ati jperderte, 

Pèrdite, oh vida minha C o â alma chora ) 
Quando neguei meu Deos, q na6 devera s 
De naõ morrer por eile , morro ^^ot-i^ 
E íâ morrera aãtaô , fcmpre vvv^i^ '• 
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Elle 5 qu* he vkia minha , vida íbH i 
Elle depois de morto bem podéra 
( Como a muitos fez já ) refufcitarme , 
E vida humana , e vida eterna danne. 

A quantos ditofos já em mocidade 
Foíte , com largo fcr , largo tormenta ; 
Qye fe antes de chegar a muita idade , 
Tivera5 de ti feito apartamento , 
NaÓ viráõ hfia ,' e outra^dvcríidade- 
Roubarlhes todo feu contentamento , 
Como agora a^ mi fez o viver muito , 
Do qual negar a Deos. colhi porfruito. 

Foi-me teu longo curfo hum fero imigo; 
A memoria , o faber , a fortaleza 
Me foi roubando , e fó deixou comigo 
Defcuido , pouco fifo y gram fraqueza ; 
jB aíH naõ lembrei, no mór perigo 
De quantas obras fobre natureza 
Vi já fazer aquellas maôs fagradas , 
Que vi tam* cruetmente.agora atadas. 

Qual ley , oh trifte velho , qualeftudo i 
Enfina a quebrar féi on que fentidos 
Negaó a hum Senhor , Senhor de tudo ^ 
Vendo tantos milagres conhecidos? 
Qiiê dava òihos ao cego, lihguáiao mudo , 
Quem dava ao.coxo pés,ao íutdo OMMvdos^ 
Quem ás almas dos corpos \^ í^\V\àas 
^^zJa tornar de novo a aov^Vv^^'^'^ , 
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Sc tu , mifeTo velho , ifto fentif áS , 
Se te naõ defcoid^ras do que viíie ^ 
Tam nefcía , e fraca meme naÕ caliiras 
Nd gravJíTima culpa cm que cahifte; 
Se teu d|fcuido choras j fe fofpiras , 
Sobeja íc razaS pára fer triíle : '^' 

Correi Jagrímas minhas j correi íanto , 
Qa' oade alinj^oa faltou fobeje o pranto 

Ka6 fe i^eja de vós meu roftro enxuto , 
Correi em tio j nmica eíleís em calma , 
Pa^ai á dor feu natural tributo j 
Para que â dôr o pague á ma^oa d^ alma 
Colhei da píanta amarga doce fruto 
Voffa feja viíloria , voiTa a palma , 
Vós reílauraí a culpa em que cahi , 
Vós me tornai á graça que perdi. 

Louvor vos podem dar louvor contlno 
Meninos , que morreftes entre prantos , 
Quando do cruel Rcy o defatino 
Mandou 5 por matar hum, matar a tantos 
Pois antes (por decreto alto ^ e divino) 
Que podeíTcis peccar , vos viftcs Santos , 
E tais do Limbo ao Ceo, que vos efpera 
Como flores ireis na primavera. 

Quanto vós na infância aproveitaftes ^ 
Tanto a mi a velhice foi àociva ; 
Naôfabendo /á/iar, Deosna6 Be^^afte 
Como. triíle £z eu com falia ieCquWt^ < 
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Antes d*hnni certo modo o ccnfei 
Se com palavra na5 formada , e v 
Com fangue , que por elle derrama 
As gargantas , que falias na5 formí 

Defconfoladas mais , inda que vift 
Era votfbs braços lobos carniceiros 
Degolar cffes filhos que pariftes. 
Como pacientiffimos cordeiros: 
Deixai de prantear, naô fejais trii 
Olhai que foraõ elles dos primeiro: 
Que nos vagos affentos fe fubiraó 
Donde os efpritos maos^por mãos ca 

Por effa , que chorais, fua dura m 
Merecerão divinos efcabellos , 
E nas cabeças , na CeJe/le Corte 
Primeiro ter coroas , que cabeiío? 
Ah foberana forte ( fe a iílo forte 
He licito chamar ) meninos bellos 
Sem faber pelejar vencer a guern 
Pifar o Ceo , fem pifar nunca a tei 

Se foubeíFeis que frufto regar de^ 
A chuva deífe feu fangue innocçp 
Deffe fangue , que em fi a terra b( 
E no Ceo fe conferva eternamente 
Naõ vos feria fó fua morte leve , 
Mas de vós feftejada alegremente - 
Tendo-vos fobre todas por ditofas 
Porfçrniz de flores taõ fcrmofas 
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Ea iSlhto^ttkm que chore toda a vida , 
Jnfte fera meu pranto , e naô íbbejo , 
Em fttagoanne a featirei comprida , 
Outa para chorar quaato defejo , 
Irei lavando affi húa ferida 
■ Qaetaiii dura, etam fean*alma vejo, 
. Qpe feri cada vez mais fea , e dura , 
|. Se com meu pranto fe naõ lava , e cura. 

Mas tu , alma covarde , e d' amor nua , 
^ Qs^t me naô deixas iá? pouca dòr fentes , 
\ Pide ( naô queiras ler contra ti crua ) 
A quantas almas vivem defcontentes , 
Que juntem fuás dores á dôr tua , 
As paffadas , porvir , e as prefentes , 
Porque com dôr tamanha^enteire a dôr 
A ârmc2a quebrada a teu Senhor* 

Mas que dôr me daraÔ , que nova magoa , 
Que feja de mea erro igual defconto , 
Indaqu'eftes meus olhos fontes d' agoa 
Derramem, fem canfar na vida hfi ponto ? 
lada que n'uma eterna , ardente fragoa 
Ardendo fempre eftê tempo fem conto ? 
Q^e tudo naô feja pouco a refpeito 
De fer contra meu Deos meu erro feito ? 

Negáravos ^ Senhor , hfia fô vez , 
Pois hôa fó vos tinha confeifado 
Por Filho verdadeiro dequem fez 
Com fó querer, fem maíir, todo o ct\^^« 
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Hfia vds confeírei , negueivos 
Ah difcjpulo mao , deíacinado 
Onde acharás perda5 ^ onde p: 
Sc rres nicntiras dás a Ma rcn 

Deftâ maneira a fi mefmo aca 
Se hia o trilie Pedro : mas onc 
Se naÔ via por onde ? aos pés c 
E na6 aos olhos feus , que íbíít 
Defpois que longo efpaço ando 
Ou foíTe acafo , ou De os qu' â 
Tomou a dar no horto , dondí 
Qjiando a feu Meílre nelle prc 

E como Pay , que deixa íepuli 
O caro filho morto em defafic 
A quem da tenra vida foi corti 
Com duro , e imfgo ferro o ín 
Sc paíía pelo campo , ond' efpa 
O fangne delle vè já negro , e 
Mais altos jeitos dá, femc mai 
Mais s' embravece contra o m 

Do mefmo modo Pedro , que 

Amava ( como bem depois mo 

Que quãtos no mundo houve an 

A dôr naquella parte reaovou 

,: Vendo nas verdes hervas os íír 

I^o fãn^ue , fjuc o Senhor alíl O 

A^3/s fofplrosy mais lay.nma?, ■ 

M^js trcdor^ mais cruel, m^i^ 



ilinminando o horto alli íazía , 
> mais claro aUi feu çrro via. 

inhor ineu,que tens da Vida a chave , 
a bondade C diffc ) fe. aaõ «cerra ,. 
malícia de mính^ pulpa grave,»^ . 
il arrependerfe a quíem.te erraV 
efte fangue teu facro , e fuave , 
^fita dos teus pés pifada terr^ 
az mercê da morte , acabarei 
, OAde a. teinell^ cimieceí» 

fe itiinha maldade impede , e negft 
:om efieitp a.meu querer refpondas , 
oh terra , a quem meu pranto rega > 
4 ou vÍYO,ou morto em ti m'efc6das: 
3 qu- a luz do Sol , que já fe chega , 
do rlcoGan^c: as claras ondas. 



I 



i,:* 
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Morada em toda a vida eíla me feja , 
Seja depois da morte fepultura , 
Vivo chorarei nella meu peccado , 
Morto ficarei neila fepultado. 

LAGRIMAS 

S. JOAM EVANGELISTA^ 

AQuelle, a qué amava o mefmo amo 
De quê foljpuramête o amor amadi 
Secretario do Ceo , alio Scriptor 
Do Verbo na Virgem pura encarnado : 
Aquelle , que na Cea do Senhor 
Dormio fobre feu peito reclinado , 
Sanéliffimo JoaÔ Evangelifta , 
Anjo purg na vida , Águia na viita : 

Aquelle , oh Mufa minha , celebremo? 
Se for de tal fogeito o verfo digno , 
As fuás magoas , feu amor cantemos , 
Suas magoas mortais , feu amor divino* 
Antes com mais rezaô , Mufa , chorem» 
Com elle ao pé da Cruz^a quem ra' inclii 
E peço tal favor qu* efte meu pranto 
Sirva a quem mo pedio, íirva a tal Santo 

De que magoa , JoaÔ , de qú' agonia 
Levarias tu' alma rodeada 
Seguindo teu Senhor ao triíle dia , 
Depois da tiú^^ noite \^ -ç^^aida ? 
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Segpindo teu Senhor quando fahia 
Da cidade cruel delle chonda , Cií^ave, 
0>*hô madeiro em feds hombros duro , e 
Mas brando para nós , leve , e fnave. 

Com que dôr de tu' alma irias vendo 
A magoada Mãi , o Filho brando ? 
A Mãi a cada pa0b efiuorecendo , 
O Filho a cada paíTo ajoelhando ? 
Com o pefo da Cruz , que foi foltendo , 
Pêra o monte Calvário caminhando , 
Onde foi neila pofto , onde encravado , 
Onde com dous ladr5e« crucificado. 

Aquellesduros cravos, que encravarão 
As maõs , e os pés de Chrífto no madeiro, 
Aíií teu coração atraveíTaraÔ , 
Na morte alli lhe fofte companheiro : 
As fontes do facro fangue , que manarão 
Das veas do manfiífimo Cordeiro , 
Abrirão no teu peito outras de pranto 
Devido a quem por nós Coffria tanto. 

A qném darias tu , a quem darias 
Os teus húmidos olhos em tal hora ? 
Ao Eilho , que na Cruz chagado vias , 
Ou á Mâi,que a feus pés fofpira, e chora ? 
Com ambos tua vifta partirias 
Vendo tal o Senhor, tal a Senhora, 
Qge naÔ determinava quem' os via 
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A morte , que feus roílos defcorava , 
Já de hfia c6r fúnebre lhos cobria; 
O lume dos feus olhos fe apagava , 
A voz cada vez mais enfraquecia : 
Mas ind' o bom JESUS a fua alçava , 
E por vós a feu Pai perdaó pedia , 
Por vós, os que lhe dais morte fem culpa, 
£ com voíTa ignorância vos defcuipa. 

Oh brandura , de nós mal merecida ! 
Oh rara piedade , oh novo amor ! 
Que chegue quem eftá perdendo a vida 
A rogar por (eu próprio matador I 
Oh natureza humana indurecida , 
Que avifo aqui te dá teu Rcdemptor 
Para na6 aggravar quem t» aggravou , 
Para te naõ vingar de quem te errou ! 

Mais trifte , fe podias fer mais trifte , 
Ficarias Joa6 ( fe mal na6 entendo) 
Quando ao Senhor dizer ouvifte , 
Olhos á trifte Mâi da Cruz volvendo : 
Vês hi teu filho ; de chorar defifte *, 
Vês hi tua Mâi , a ti também dizendo , 
£ila te quiz por filho , e deífa hora 
A tivefte por Mâi , e por Senhora. 

Na6 podia em tal tempo o Senhor darte 
Outro íinal d' amor mais certo , e claro , 
Que na morte hum penhor encomêdarte , 
du^I m Yid^ A4Õ deixa o)^^ oois caro. 



çadefte amor penetraria , 

m amorofas lagrimas desfeita 

iro coração rebentaria : 

indo a dor á lini;oa o feu efFeito 

im penofo paíTo , fupriria 

igoado fprito a fua mingoa , 

le para com Deos o fprito he lingoa. 

elle cuido eu que lhe dirias : 
•vos, meu Senhor , eftar morrendo j 
> acabo aqui meus tríAes dias , 
norte me feraõ íem vós vivendo ? 
ínas, quefentis, as agonias 
n eftes meus olhos eíUr vendo ^ 
os cerra a dôr eternamente ? 
aõ morre, e tal vê, pouca dôr íente. 

á nupí mínfiíi t]^r nafi rw^rí^ tuntn . 
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E fe morrendo vós quereis que viva 
A* vida morto , vivo á faudade , 
£íta alma neíle meu corpo cativa 
NaÕ tenha, inda que pene, outra vontac 
Seja quanto quifer a vida efquiva , 
Trateme com brandura , ou crueldad 
Que naõ devo querer , nem querer pofll 
SenaÕ o que mais for do gpílo vqÍTq. 

Com tudo nefta triíle defpedida , 
A vida , que de vós , Senhor , fe parte , 
Leva coníigo o bem da minha vida , 
E da minh' alma leva a milhor parte , 
A qual anda convorco tam unida , 
Que vos feguirá fempre em toda parte ; 
Que naõ pode apartar tempo nem mort 
O que juntou amor muito mais forte. 

Alembrame , Senhor , quam differentc 
Noutro monte vos vi ha poucos dias 
Em melo de mais branda , e amiga gent 
Em meio de Moyfcs , e o bom Elias : 
Alii mui mais que o Sol refplandecente 
Aqui para comprir as profecias , 
5em aquelle divino refplandor , 
De que moftras nos déftes no Tabor, 

Todo çuberto eftais de fombraefcura, 
Todo tinto de fangue , e d^neejrido : 
Que foi daquella voffa fetrcvoÍMt^ ^ 
A quem. cípaato , e ^laoi wíL.d^N\àa' 



aftes com proccflo iijilagroíp , 
indo-lhc caminho defuíado , 
ia6 vos fer ingrato , e odiofo , 
:abeça , nos pés, nas maõs, no lado ^ 
odo corpo em ém novos caminhos 
fçrro vos abrio , e com efpinhos, 

gente, Senhor , a vós mais chora 

toda a que téqui ao mundo veio , 

i quem agoa branda » doce , e .ciara 

ipeo da pedra dura o duro feo , 

ia6 vos fer ingrata vos prepara 

el j e de vinagre humvafo cheo. ij 

li com que vos quer matar a fede % 

de falvar o mundo vos procede í , 1 1^ 

ais deftes cnicís , des que fairaô 



74 VARIAIS 

Corrido d'um opprobrio tam efqtihro 
Efconde o claro Sol feus raios d' ouro , 
A terra y fem ter mais outro motivo , 
Treme , o Lea6 urra , e brama o touro : 
E eu que vivo em vós , e em mi naô vive 
iMorreado vós dffi , como haõ morro ? . 
. Que maravilha he efta tam eftranha ? 
Que vida fem a minha m' acompanha ? 

Se vós de p iedade fpritos nús 
Quereis qué nnto mal vos agradeça , 
Encravaime nas coftas defta Cruz , 
Onde com meu Senhor morra, e padeça 
De maneira, que pofla , oh bom JESUS , 
£m meu peito encoftar fua cabeça ^ 
Pois a minha do feu fez almofada 
Na c«a tanto delle dcfejada. 

Mas fe direitamente a couta lanço 
Em todo trabalhofo , e trifte trance , 
Nelle tenho mut certo o meu defcanfo ^ 
Eile íia6 tem em mi em que defcanfe : 
Entre lobos cruéis Cordeiro manfo , 
Que lobo vos vferá , que na6 s* amanfe , 
Daquelles , que nos bofques fofientais , 
Ka6 deites carniceiros muito m$^ } 

Com tudo índa que duros , e mtílvados , 
Irida qu* em vós a morte executarão 
D* invejofo furóf arrebatados , 
J^aÕ ã^ra6€U€$ fós we vosoaatáraô , - - 
1 Uv. 



■R I M AS. 7j 

MatariS-Tos, Senhor , noffos peccados , 
Qae oeflâ.dura Craz vos c&cravaraõ , 
Matonvosmev amor, oamorvoCo, 
Ifio com mais certeza affirmar poflo. 

Vcjo^ae de trifteza as pedras duras 
Topamlo hfias com outras fe qiiebranta6; 
RcToivem-fe pefadas fepQltnras , 
Os que dormiaô nelias fe levantaõ , 
Todas as infenfiveis creatnras 
Com nuyo fentimento nos efpantaS ; 
E e^ , fendo obrigado a maior magoa ^ 
Efcaçamente dou aos olbos agoa. 

Porém de chorar pouco naò m» fpanto , 
Nem s' efpante ninguém diílo que digo. 
Pois o meu coração , fonte drpranto 
Com vofco efiá, meu Deos^ enaô comigo; 
Qpe pôde o voífo amor co* eile tanto , 
Que neífa Cruz o tem podo configo : 
La chora voíTa d6r , e a fua chora 
Sem correrem as lagrimas de fora. 

A íer d* outra maneint decterera 
Que já vida tam triftes* acabara ; 
Porque mil coraç6es:, fe mil lívera | 
A dor em triftes lagrimas gafiara: 
Sà de mi tal verdade' naõ foabera ^ 
A vós erguer os olhos na6 oufata 
Deparover^onhofo, e de corrido 
^bgâferjá. em ciero çoav«X\do. 

I 
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Porei no peito meu magoas efquivas 
A falta deíles meus olhos fuprindo , 
De fofpiros mortais lagrimas vivas 
Outr^is fontes de povo ÍFa6 abrindo : 
As horas no meu gofto fugitivas , 
Vagarofas no mal qu' eftou fentindo , 
NaÕ deixarão feccar o licor trifte 
Em quanto voffp amor ao mçu refiftç, 

O fim, fegundo vós edais penando , 
Verei de voílas pçnas mui afinha , 
Voume por volfa parte confolando , 
Defconfolo^me muito pela niinha , 
Porque qual ficarei fem vós ficando ; 
Sem vós , onde de mi o milhor tinha , 
.Que lugar acharei onde refpire? 
Xiue gofto, que do pçito a dôr me tire í 

Já tudo me feri fem vós pefado , 



I A noute fem repoufo , o dia efcuro : 



Da voíTa doce vifta defterrado , 
Onde andarei quieto , onde feguro ? 
Sempre fereis de mi tam defejado , 
Gh amor , que morrei? por amor puro , 
Que para a vóspaffar defte defterro 
Prio acharei o fogo , e brando o ferro, 



■) Na5 era eu, meu Senhor , o amado voff 
t Sobre todos os n\a\s ào -^o^^ ^^\a \ 
Pois quem divide a^ora o ^\\\QT\tfi^^ 
t Apartarm^ de vós^ doix^e^x^^N^Na 



e novo caminho que fazeis , 
indfl j porque íintâ efta áòr mais , 
voTco hnm roubador Jcvar quereis ; 
ós por companheiro o aceitais 
embargo de fer qual vós fabeis , 
lem me aqueixarei deJle ^ Senhor, 
le roubar em vós o meu amor ? 

i , donde com pena eftá pagando 
aVpa de mil roubos que tem feíto , 
"as mores efíeve accrefcentando 
fendo dospaíTados fatísfeitn, 
de Tejo das mafis já na 5 ufando , 
hefouros abrio do voíTo peito ^ 
o meu coração ao voflTo achou , 
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Eu partirei daqui defcenfolado 
Com a tfifte Senhora com que vim ; 
Que 9 pois delle lhe fui por filho dado 
Senrida como Mâi fera de mi. 
Afli com lingoa muda , e defmaiado 
Correndo as triftes lagrimas fem fim , 
Acompanhou feu Medre áfepultura, 
Deípois a fua cafa a Virgem pura. 

H Y M N O 
A 

S. JOAÕ BAPTISTi 



Q 



Uem poderá formar tam alto can 
Que feja a tal matéria accômoda^ 
Oh Sanâo antes de fer nacido Sâd 
Se tu do Creador foíte louvado , 
Tomar tam alta imprefa a creatura 
,}| Parece atrevimento mal tomado. 

i'. O coração humano que fe apura C^e^ 
ilj Mais em teu puro amor, mais t» engr 

lijj E menos a perder te s* aventura. 

j.j; O mar do tçu louvor , que s' offerece . 
1 1 \\ Vcj o que na6 tem fiindo, nem tem pr 

I j. Onde poíla acabar , onde comece. 

I I Ninguém em fanélidade poz a raia 

^Em mais alto lugar, nem foi mais di 
Q^m naô conceder i(lo,ao campo ã 



R I MA S. ^ 

Oh rpirita no inundo peregrino , 
Em tudo tnilagrofo , cm tudo puro ^ 
Mais próprio que mortalj AnjO divíno. 

Tu foftc annoncíadar do bcmfeguro, 
Teftínmnha do lome verdadeiro , 
Que veio eíclareccr o mundo efcuro. 

Tu nos moftraíles aquelle alvo Cordeiro' 

, Que lavou com feu fangne a nódoa fea 
Que em noíFas almas poz o pai primeiro. 

Que gente vè o Sol, que nos rodea , 
Que na6 feíteje o teu fermofo dia , 
E te naÕ chame Sanílo á boca chca í 

A terra entaõ fe velle d* alegria , 
EntaÕ defcobrem mais a graça fua 
Quantas flores o vali e ^ e o monte cria. 

Enta5 o louro Sol , e a branca Lua 

^Parece celebrar tçn narcímenro : 
Que nafcj mento o reu , que vida a íiia! 

Dentro no teti materno ençarraniento , ' 
Vendo o Verbo Encarnado t^ íilet^raíte, 
Qu' alíí te deu de íi conUecimenio : 

ODiamaó divino em humano engafle , . 
(Oh nova maravilha ^ oh louvor raro ) 
Logo d' hum ventre noutro o adoraíle- 

Porte oomínunícar feu raio claro 
Penetrou as pnriflimas entranhas 
Da Virgem Madre fua^ e noíTo empato. 

E vós que nos direis , altas montanhas ^ 
Da fua afpera vida ? que direis 
Das mais virtudes fuás taoieilranhas ? 

Gol! 
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Contai eftremos fens , naô vos câlU 

Pois faa tenra idade poffuíftes , 
E quanto obrou em vós , vós o fa 

DJzei^iios osveítidos que íhcvlftes 
DÊzei-EOS os manjares que goíla^ 
Contai-nos os colloquios q lhe oi 

Com Deos fe deve crer que coave: 
Quemjfazendo a fi mefmo cruel : 
Os caminhos do Ceo Ih' aparei h 

Masdece, oh voz divina, já daí 
A baptizar nas agoas do Jordaô 
E pregar penitencia em toda a t 

Pois aquelle , que tudo tem na ma 
Da ma qtaíz alli TcT baptizado ,^ 
De tamanha excellencia que dir 

E eu que mais direi , Sanflo fagrai 
Se quanto corro mais por teus Ic 
Muito menos caminho vejo andi 

Os grandes de Jndéa , e os menor* 
Te quiferaó por Rey ^ fe tn qnifí 
Se na5 vejaõ os feus Embaixado 

A quem tTi refpondeftes , que tu ei 
Hfia voz que bradava no deferti 
Entre duros rochedos, entre fér 

Quem t€ na5 louvará ao longe , ac 
Defprezo de tam alta dignidade 
ConfiífaÓ do Mcllias encuberco ] 

Por ef!a firme ercada d' humildad 
Sobifle ao lugar ^ donde defeco 
O foberlao dragaÕ , pai da maid 




!t 1 MAS. 8x 

vida maior premio mereceo 
Senhor da verdade , que Ms. vida ^ 
5 por fállar verdade íe perdeo ? 
jeixa o canta já , Mufa atrevida ; 
c mal podem por ti fer referidas 
iças que fim na6 tem,Qem tem medt- 
y almas a Chrifto offerecidas^ (dá» 
gloria do Batifta cobiçofas , 
u obras o louvai , com fanftas vicias, 
por mais que de lirios , e de ro&s 
contino lhe deis frefcas capelias , 
5 podem nos feus olhos fer fermofas, 
Õ indo o voífo amor tecido nellas. 

í MESMO BAPTISTA 

SONETO. 

)ís vem amanhecendo o íanão dia 
Daquelle , que por Deos foi inviado » 
e no ventre da mâi inda encerrado 
orou feu Senhor no de Maria : 
e colher capelias d* alegria , 
Eifas, com alva maõ no verde prado^ 
e FJora tem de flores matizado 
ie celefte aljofre a manham fria. 
ai louvores feus ao longe , ao perto , 
)S bofques, e nos valles,e nos montes, 
s fombras, e nas agoas qu^ \o^i\^% 
renj'fe comvofco rios , íontes ^ \ 

35, aves, e gente ; e o àefeix.o ^ 
t/e/22 mais deu de fi, s^ale^^c^i^a^^^*^ 



1 
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VARIAS 



A S. LOUREN 

SONETO. 

Lourenço , que de louro coro; 
Veftido d' íílva eftoJa aparece 
Todo refplandeceíite na celeftc 
Corte d' hum coro d' Anjos rod 

Teu. premio no teu nome eítá uot 
Sinal he da batalha que veuceft 
Qijando poílo no fo^o offerecef 
Depois d* alFado d'hum » ç outn 

NeíTc fogo d^amor , que tam doce 
Que fez, ardeado etn ti ^ hua íri 
As vivas chammas d'outro , em 
jogo- 

Por teu amor aecenda CeiíaS lhe 
Òhrífto meu coraça6,po!5 brado 
Se fez com tal ardor o ferro , e i 

A S. SEBASTl 

N O SEU DIA, 
SONETO. 

OSafiflú Cavai leiro ^ cm cujo 
Naceo aquelle Rey gramcav 
Que por amor do culto verdadi 
Seu íãúguc tierxamoa em Bcrb^ 



1 I MA s. ej 

■egra tmiga da cavalíerta , 
[uc fc guardou do b^ t«mpo primeiro , 
luarda comig^o agorajOh b6 giierrcirgj 
)ut por ti brado poíto em aj^onk. 
aeíias duras fettas, qu' ímprimiraS 
los teus attados membros tais feridas , 
ípe te dera6 cm vez de morte, palmai 
:a em dcfenderme convertidas , 
[uebrem as mviiiveis com qu^attiraS 
lõtíno i minha os trc&iniTgos d^alma. 

S A Õ J O A Õ 

DE PORTA LATINA. 

Um, que ardor fiátc ^ ' T 
De llama divina, 
finte en la tini 
olio hcrviente. 

ra fin temor 

roxo metal , 

divino amor ^ , i- 

ice ai natunil. 

5 falvo , 7 fano 

luel fiero baíio, 

n dolor eilr^o 

Cruel tyrano. 



J4 y A RI A' S ' 

Ah Joan amado . «jir. j^-v y, 

Dei Hrjo de Dios, 
IDc marEyrios dòs 
Deves íer Ipado. 

Uno aqui foflTríílej 
Otro com JESUS , 
Moriendo en la Crox 
Do morir le viíle. 

Lagrimas , y enojes 
Tfi fuemn cuchilo^ i^ 

Cornéndo éh hilo /^ ^ '' 

De tus tnftes ojos* 

El agoa j 7 el fuego* 
iílementos vários , ^. - 

Paeftos em íoiTiei^o j^ ,^ f 

Fiieroa tus contrários* 



En el Cíelo empyrio 
Alcanço i\k alma 
De virgea et Ijrrio , 
Vc aiart/r la palma. 



«iíí"^i'f!:íi i ' 



" RIMAS. ^ 

A' NOITE DO NATAL 

SONETO. } 

OH noite fanéta, c ckrâ, inda^ efcnra 
Te vê quê mai& naÓ er[íttc a fanteíiaç 

Noite, que niereceíle^j mais que o dia , 

Veruafcido JESUS da Virgem pura; 
Como fe na5 tomou íogo em brandura 
- Tua grande afpcreza 5 noite f ri a ^ 
^ 'Vendo teu Criador que padecia 

Teu frio como humana crcatura ? 
Como vos defatais , oh ventos , tanto ? 

Porque vos derreteis j ouves em agua ? 

Tempo, qu€ te naõ tAiim^imaís fereno ? 
Se naÕ fentis do Filho Oítpiro pranto , 

:Senti a dôr da MSí, ftatí^ magoa 

De o guardar de vós com palha^ e feno, 

A' ES T R E L L A 

DOS REIS MAGOS- 

DItofa ftreíla,*que os três Reys guíaíte 
Da praia Oriental tam fiehnente , 
Que o gr âde. Rey dos Reys omnipotente 
Minino em hfi prefepio llies Kvo&.t'a&^- 



tS V A R t A í 

Hum ra!o fó de quantos derramafte 
Guie iniah'alma já direitamente 
Ao raefmo bom Jefus , que juata 
Alli tanabem com elíes adoraíle. 

Onde pofto lios braços de Maria 
Aliífé, cfperauçaj e caridade 
Lh* offerecera6 ouro , mirra, «d 

Defpois guiado do teu lume immei: 
D' Herodes conhecendo a falfida 
Me torne a recoUier por outra y 

A SANTO ANTON 

NO SEU DIA. 



i! 



Aqui nafceíle, Anconio^e nâô fó 
Énriqucccfte , oh miJagrofo St 
A tua cara pátria , a tua isente , 
Mas Itália também , que v ama tat 

Defpiíles lá, vivendo fanílamente , 
O que de cá levaílc , o frágil mant 
Lisboa , a quem tu dás mais fermofi 
Teu berço foi, era Pádua fepultura 

Oh Sanílo, a quem tal graça o^Ceo 
Que cobra o- cjue te pede , o que pc 
Tu mefmo anos te toma , e reflitu 
Po}s Jiatureza a nós te concedeo, 
í^ir/i^ií* Aufonia o corço te^^>a 
Tu'ãJmâ, guepoflue a^ot^oO 




mu Ao. 

ais fe nos aparte ddb parfe i 
jae de ti nos dfts a milhor parte. 

3aioaqai nafcído, aqm criada » 
i ranr virtude , e raro exemplo 
eceo que te fofle dedicado 
paterno hofpido em facro templo | 
K>s te fei louvar , VaraÓ fagrado » 
odo mais em ti cuido,e te coatemplo; 
nunca faltaraS a teus louvores 
as rimas aqui , verfos miihores. 

nilagres enchefte o mundo em quanto 
:e vivo roovefte os mortais paflbs , 
ira gloria tua » e noffò efpanto 
•^efte o bom Jeíus pofto em teus braços: 
lois de morto diga Padoa quanto 
louvores te dar íbmos efcaíTos , 
naravilhas diga, que Deos obra 
ti , Sando por fé , Sanâo por obta. 

:i fe queixa , António , e fente dâr 
^u, e noíTo Tejo Lufitano , 
sndo , que tmcafte o féú amor 



iffff V A R T A* S 

Í*or mil 5 e mil grandez?is em mil partCíF*^ 
Soando vai a nobre , e gv^ò Lisboa 
Em armas tanto , quanto em boas artes ^ 
Em pureza de fé muito tn^ils foa : 
Mas o que niaís reaíça. as fuás partes 
E lhe concede a pf-lma , c dá coroa 
Sobre quantas no mundo a Fama canta > 
He fer jardim , onde aafceo tal planta* ^ 

AS/^AGOSTINHO 

..,,, EPIGRAMMA. 

< 

SAníliffimo Agoftmho, que ínfiaTna<To 
D'ainor,quecománior aamíirobriga^ 
D' amor j que ce fez tam namorado 
DaqueUa fermofura ítova , e antigo ^ 
Para que tu de mim fejas louTado , 
De tí na6 fei que conte ^ nem que diga j 
Se parte naõ diíTer do que diíTeíte 
Daquelle amor , a quem cea amordcíle. 

OUTRO. 

NO mar profnndo as aves faraS ninho , 
Os pexes pelo ar iraõ voando 
iiuando lingoa mortal , divo Agoftínho ^ 
Seu canto a teu louvor for igualando : 
Tu a brifte do Ceo novo caminho y 
Tu Já do Sçiúior delle cftás ^oimdo ^ 



RIMAS, e^ 

jos alegra lá tua voz divina , 
mens enfiaa cá rua doutrina- 

a BERNARDO 

CANTIGA ALHEA. 

itõ agrãàaflõs a Dm , 
>it;Í7J{í , y facro Bernardo » 
Hie lã leche, qu^ ha guflãâo , 
'"oj la ààju Áíairt a oí^j-- 

VOLTAS PRÓPRIAS. 

)Onde a vueftros lábios tal 
Dulcedumbre , 7 gracla vino, 
e vucílro habJar fue dlvltío ^ 
ndoJa Jengoa mortal ? 
Virgea , que ai Hijo Díos 
no Míidre leche ha dado , 
no a grande eQâinorado 
o, vos lodiò avos, 

iravillofa favor * 

Madre , y el Hijo os an echo., 

saúdo el materno pecho 

1 vueftro pecho el amor. 

no fô quíen de los dos 

i jamas tan regalado 

íiio vos 5 qu' aveís guftado 

leche^gue ^uítò Dios, 
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A* magdalenÂ 

^ SONETO. 

TX E fioute a Magdalena vai fegura ^ 

XJ PâíTa per hom6s d^armas fcm temor ; 
Tam enlevada vai no feu amor , 
Que IhenaÔ lembra a quâto s' aventura. 

Indo bufcar a vida á fepuJtura^ 
Quando naÔ achou nel ia oRedemptor, 
Com fofpiros, comlagrimaSj com dôr 
Movia a piedade a pedra dura. 

Suave Spofo meu , ah meu fó bem 
C Co's olhos HO íepulchro começou y]^ \ 
levaraÕ-vos daqui ? aqui vos tmh^. 

Quem vos Jevoti, Senhor, onde vos tem ? 
Tome-mej meu Senhor, que mo levou j 
Ou leve com feu corpo eíí' alma minha* 

A^ MESMA 

SONETO, 

B Anilada cm vivas lagrimas Marii 
Já fora do fcpulchro fe tornava , 
Que vifta d' Anjos naô a confolava j 
Por quanto do Hey delles pertendia» . 
Eisnifío o bom JESUS Ih' apparecia 
Em tr$}Qs j ^tf hortelão rcgrcfeatava. 



"^"^ pede, Senhor, v?fta,^f?"»o 
A» ,, »'^'«»tam breve 

SONETO. 

"-« irando^ J^feasefc^ 



9% VARIAS 

EM LOUVOR . 

o o G LORIOSO 

SAÕ JACINTO 

DA ORDEM DOS PRE^GADOKES 
agora norainente canonizado, r 

SONETO. 

Polónia deu ao mtindo , e deu âo Ceo 
Domingos , Patriarca gloriofo , 
Efte Jacinto bello ^ epreciofo 
Qu' entre fei3s novos filhos fioreceo. ^ 
Foi mil agro fo em quanto câ viveo , 
Des que vive no Ceo mais milagrofo ; 
Vida j por elfe, o Senhor piadofo 
,,, A triata e nove morros coEcedeo, 
A mancos pés , vifta a quem na6 via > 
Ouvir a furdos , falia a mudos deu , 
A capa ponte fez d'um bravo rio- 
Fezpâtlarj cpaíTou, conioElifeu, ' ^ ' 
Por ír pegar as chammas em que árdíi 
Nâ fera gente daqueJlc orbe frio, 

EPIGRAMMA. 

JAcinto j djgo o que íinto ; ^ 
O mais diga quem mais fente l | 
Digo que nunca Oriente 
Criou luãis rico Jacinto. 
kSk. 



RIMAS. 9} 

AO MESMO SANTO, 

y S o N fi T o. " i •- 

O Jacinto eatre pedras precíofas 
Sempre Cpor íea valor) foi eítimado: 
Outro Jacinto em flor foL transformado 
Entre as fiores do caiupo mais fcrmofas* 

Mas efte noíTo díe celeíles roías, : 

De rubis , e de perlas coroado 
Só deve Ter no mundo celebrado; 
Dos mais os verfos callem, calié profas. 

E d^amboç o louvor a gente mude 
Mefte mais rico , e bello , e peregrino , 
Nelle (" por q tal foi) mah accre/ceote- 

Foi íior qoÊ deu a Deos fruí to divino ; 
E foi pedra a qu5 Deos deu tâi virtude , 
Qiie curou almas , corpos na5 fómcatç- 

EPIGRAMMÁ. 

JAcmto , o que já finto 
He razaõ que onaõ calle , 
Sinto )á que íiuaca o vaLle i » 

Criou mais liado Jacinto, 



í 
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V AR I AS 



HISTORIA 

SANCTAUR5U 

DIRIGIDA A' INFAN 
Dona Maria. 

S. DEDICATORIO, 

EU fiz C como já difle o Mantuí 
Os verfos dcffa Virgem efpoA 
Que foi com ouse mil mar^rixac 
A honra me. roubou hum vil eng 

Eflâudo avoflb nome foberaiK)^ 
Soberana Maria , dedicada , 
Caio C parti fe ver pior tratada ) 
Nas ma66,llvre jád'iií$,d'outro tj 

Sc foi , indo roubada , tam aceita 
£m partes inda fea , e duvidofa , 
Na5 dcímereça agora , alta Princ 

Que mais fegora vai , vai mais íem 
Naõ fofTrendo razaÒ coufa irope^ 
Diante a perfeição de VoíTa Alt< 

COMEÇA A HISTORlJ 

DE huma fermofa Virgem, e eí] 
Que d' outras onze mil tâbê fe^ 
Entrou no Ceo Empyreo acompaidi 
CpTí^ada de Uríos ^ edi roías; 
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lofo feu taíii Qamoradâ , 
lis fazer todas efpofas , 
e martyrío cantar quero 
.vor qac delia efpero* 

ula Sandia, que diante 
eCquadraÕ foftc por guia , 
amor, quede ti cante 
que ao teu peito ardia, 
ra vós mais fc levante , 
L JESUS chara companhia ^ 
^rc aqui mais foberano , 
ino amor excede q humano. 

;Ia Mâi , e Virgem pura, 
|ue tal ordem efcolheraS- , 
, e Tereis guarda feguxa 
• a Deos offcreceraõ ; 
o meu milhor ventura 
i as vans mufas me deraÕ ; 
feraÔ de mi fervidas , 
lantadas , faas vidas, 

ifante produzida 
CO Real , fublime planta , 
IS obras , e na vida 
ral d' Urfulà Sanfta , 
também de Reys nafcida 
o rodo o que fe canta ^ 
hum pouco a tal fogeito , 
reco delle o ii^eu dei^^to^.^ "" 
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' * No tempo que Ciríaco fe fentava 
Na cadeira de Pedro pefcador. 
Quando com fam doutrina apafcentav 
As ovelhas de Chriíto , bom Paftor : 
Teve Bretanha hum Rey que profeffí 
A Lei que deu no mundo o Redemp 

t i Juílo , temente a Deos, pio , e devote 
Chamado Mauro d' hfe, e d' outros N 

De virtudes hum novo exemplo , e ra 
E^.idade , e belleza flor ecia 
I i Urfula , por quem Noto era mais ciai 
Que pelo Reyno feu , que poíTuia , 

; A quem em nada o Ceo quis fer avar 
Com quem todas as graças repartia , 
Prudente , honefta, e bella á maravil 

, De tam ditofo Rey ditofa fiJha, 

; |, i Aquella , que no ar com ligeireza 
\ . • As penas de mil afãs abre , e cerra , 
); E com nunca já mais viíla preíleza 
}| ; Co outros tantos pés corre por terra : 

Bi Aquella , que de fua nâturç^a 
! Na6 cuida no que diz fe acerta , ou ei 
E d' híía em outra bocca fe derrama ; 
Aquella em fim, a que chamamos fam 

Hia por todo o mundo divulgando 
Eftremos dcfta Virgem foberana , 
J^ , Aquella fermofura celebrando , 
K Com que o cego amor olhos engana : 
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. A d' altni muito mais alevantando 
Por íer cotifa divina mais c^Tie humana , 
Hfia , e ounn: em £m íbbia tanto 
Qae n^uQS criavlamor y n^outros efpaato* 

<i Ouvindo feus louvores muitas vezes 

> . Defejou de&i Virgem fazer nora 

A HumRe>r,qu'ofceptrotinhadosIngrezeS| 

Idolatras antaõ , cegos agora. 
"( Oh povo cego , e leve , as çujas fezes 

■j Aparta do ouro puro , e fino fora , 

^\ Torna ao teu paftor , perdido gado , 

Olha que vás fem elie mal guiado. 
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Hum filho defte Rey , de quem dezia 
Que fer de Urfula fogro defejava , 
Movido já do que contar ouvia , 
Já dentro no feu peito a namorava, 
Alli o feu amor Jhe offerecia , 
Alli pelo feu delia fofpirava ; 
Sufpira elle por ella , ella fofpira 
Por outro amor também que nunca vira»^ 



Mandou o Rey Ingreiz.Eáibaixadores 
Com Real aparato , le mui cuftofo , 
Do grande Reino feu , grandes fenhorcs^ 
A Noto , Rey naõ tanto poderofo , 
Pedir a bella fílha , nue em amores 
Ardia toda do Celeíte Efpofo , 
Perá a cafar ca* filho , que fabta 
I sl^í^t amores dcUa. todo aiàia. 
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VARIAS 

icoQ ElRe^BretaÒmuidefcontente 
OutíxuIo efia embaixada de Inglarem 
Recea qae , fe ncUa náS oonfente , 
O gentio lhe.*nio^ crueJ guerra : 
O qual feudo mais rico , e mais poten 
Affi no lai^o mar , como na terra , 
Quando oderprezo vifle de feu rogo 
J^odiapdrBretanhaaferro, e afogo. 

E logo depois ddie peníiarmento y 
£ medo de perder teu fenhorio , 
Noto difcurfo tinha , novo intento. 
Com que ficava mais medrofo , e frio : 
Como podia dar em cafamento 
Sua Ema Chrifia& ahum Gentio , 
Qiie nem a Ley de Chrifio o permitiia 
Nem eila nunca tal confentiria. 



j Eílando em tal angufiia o bom Rey pofl 
Urfula divinamente infpirada 
Lhe diffe com fercno , e alegre rofto , 
Q^e confentir podia aa embaixada , 
[ : Com tanto , que , s» o Ingrez levava go 
i ; Delia com feú herdeiro ferjçafada , 
! I Primeiro lhe mandafle dez donzellas 
j ; Do Reino , as mais illuftresj e mais beli 

r >' E détte mil a cada virgem dcftas , 
V E a ella outras ?niV tambtmd^tl^ ^ 
Todss de claro fang!ie,etsiViàa.\«At^ 
Com as íUM&df onac ído^ ç^ w»a tsw 
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r treswios diíaçaõnas feftas» 
% de tndo ifto lhe pedia 
}s , e snantiiiientos para todas 
CO' elia a Roma antes das vodas* 

: fua pnreza , e virgindade 
ia com folemne , e facró voto 
igrar a feu Deos , Dcos de verdade , 
3 Ce o , e terra fez de próprio moto j 
: deixaíTe a vaÃ gentilidaçl^ ' 
Jbo , para fer geitfo de Noto y 
\g meto tempo doutrinado 
na Fé de Ciiriíto , e baptizado* 

eftas condiçoens Urfula diffe 
feu amado pai foíTe contente » 
Embaixadores-defpediffe 
do em tal repofta de prudente , 
le ou elíe mais a na5 pediflê , 
ndo-fe coraprír dificilmente , 
qúanio o que pedia concedeffe > 
[ a feu Senhor onze mil défle, 

liviffo faber, quam fobertó^ 
slhohefempreò teti^quam-acertadol 
1 longe vai de ti faber humano , 
nais que de razões vá mais ornado» 
s Ídolos deixa o cega engano 
íDCjpe da virgem flamotaào\) 
ido pede. ao pai quanto eVVa igt3^e% 
?a«^o jâe^roga lhe «oa;%«^% 
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Já para ti, oh virgem bclla, e branda 3 
Com toda diligçacia , e brevidade 
Juntarfe vem defta , e daquella banda 
Da feminil nobnpjBa a tenra Idjade : 
As nãos aparelhar ElRey te manda , 
3á nellas fc recolhe a virgindade , ^ 
Já da5 para Bretanha ao vento vellos > 
P coraçaO do noivo vai eç^ ellas. 

já vem a tomar porto ,. onde as efpera 
Urfula alvoraçada . om gram maneira ^ 
Que para as receber alli viera 
Como fenhora na6 , mas companheira; . 
- Quam falfa ( lhes pregou ) fua lei era , 
A de Chrifto JESUS quam verdadeira : 
Já vos baptizaÔ virgens eftrangeiras , 
Já do Reino do Çeo ncais herdeiras. 

A fama , quç naÔ fabe repoufar , 
Voou de Reino em Reino, d'Ilha em Ilha : 
A gente , que fe ajunta , naô tem par , 
Por ver a nunca vifta maravilha : 
Vem outros por fervir , e acompanhar 
A virgem, de Rey nora^ , e de Rey iilha ; 
i^oyem-fe muitos JBifpos de Bretanha , 
FantpUo em vid' e tm morte asacõpanha. 

Deixa tua mâi per ti caÇi , e familia , 
E com quatro irmás tuas fe embarcou , 
Juliana ) Vidojria, Auria, e Babilia; 
JJiun íJhg^t^b^ mais , aii.ç.m?is.levou : _ 
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na Rainha de Cicilia , > ' 

lefta jornada acompaiihoii;- . 
lo que contigo vaô Rainhas 
ira o Rcj dos ReySjVirgêycaminhas. 

artem as bellas peregrmas 
£ maôs para o Ceo alevantadas ; 
pem peias ondas criftalinas 
IS de fermofara carregadas : 
a , dizei , oh ágoas Neptuninas i ' 
de tai beiieza navegadas ? :f i< ' 
, depois que a terra defcobríftes\|V 
frota por vós caminho ábriftes. 

ento Cempre ignal, com ihar bonSça,- 
erigo nenhum , fem nenhum pejo 
foraô tornar , porto de Fraií^'^ ^ 
DOuca dcmors, fazer vejo : 
içaô da Virgem naô defcanfi^ - 
a do fim de feu defejo , 
. que levem ferro , foltem linho » 
ve pelo. mar o negro pinho. 

to nova pofle vai tomando 
irgens que lhe fa6 encomendadas] 1 
m ta ligeireza as vái levando , ..«^ 
deixaó a traz agoas falgadas : 
doces do Reino va6 entrando ^ 
:em fuás vidas limitadas : 
dadevem aborda d' agoa 
; as ver morrer na&tevcuiàic^ * 



I03, VA RIAS 

Ah Colónia cruel , quenaõ t' encobres 
A tani fermofos olhos , que feguros 
OlhaÕ as altas torres que defcobres , 
Luílrofos edifícios , fortes muros ? 
Permitte o largo Ceo que fama cobres 
De feres dura mâi de peitos duros , 
Peitos , que tantos mil peitos fem erro 
Viraõ abrir , fem dó , ao duro ferro. 

Eftando nefie porto abella armada 
Tomando o.necefrarío mantimento 
Para poder feguir fua jornada , 
E dar terceira vez vcllas ao vento , 
Sendo parte da noute já paífada , 
A Virgem dentro cm feu retraimento ^ 
Dormindo toda a mais gente da frota , 
A Ghrifto orou a/H branda , e devota s 

Amor , Divino Amor , Amor fuave , 
Amor , a pôs quem vou toda embebida. 
Por quem nenhum trabalho finto grave , 
Sem quem na6 poffo ter goftò.da vida : 
Amor , que do meu peito tens a chave ; 
Amor , de cujo amor ando ferida , 
Quando verei , Amor , o que defejo , 
Para que veja , Amor, o que naô vejo ? 

Amor , que d* amor cheo , e de brandura 
D^ Amor enches eíl' alma faudofa ; 
Amor , fem cujo amor , e ferraofura 
Jfâô pódc nunca haver couf^ fetmofa : 
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Amor, no qual amor andafegura 
Híia vida tam fraca j e duvidofa , 
Quando verei, Áiíior , o que dcfejo , 
Para que veja , Amor , o que naô vejo ? 

Amor-, que por amor tedifporefle 
A reílaurar o mundo errado , e trifte: 
Amor , que por amor do Ceo deceíle : 
Áinor^ que por amora Cmzfbbifte: 
Amor j que por amor tua vida déftc : 
Amor , que por amor a gloria abrifte , 
Quando verei » Amor , o que defe jo , 
Para que veja , Amor , o que naô vejo ? 

Amor, que cada vez mais t» acere cent as 
No coração , que lá contigo trazes : 
Anior 5 que d' amor puro te foftentas 
No fogo,em que tu mefmo arder me fazes: 
Amor , que fem amor na5 te contentas ; 
De tudo com amor te fatisfazes. 
Quando verei , Amor , o que defejo , 
Para que veja , Amor , o que naõ vejo ? 

Amof , qne com amor me captivafte, 
C Se livre pódç ferquem na6 captivas ) 
E com me ter captiva fegurafte 
As efperanças d* antes fugitivas : 
Amor , que fufpirando m» cníinafte 
A derramar por ti lagrimas vivas , 
Quando verei , Amor , o que defejo , 
Para gue vej»> Amor , o queaaí) vt.\o í 
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Qpando verei o dia , em qn* oflfereça 
For ti efie>men peito ao ferro forte , 
E cercada de Virgextô appareca 
Naitua foberana,.e eterna Corte? 
Onde lá cada hfia te mereça , 
PaíTando cá comigo améímamorte. 
Todas rertendo íangiie , juntas todas 
Celebremos cpmtlgo eternas vodas. 

CumprçoDe já , Senhor , eíla vontade , 
Que téàhò^ áètè vier , que fempre tive 
Des que me deuiugar a tenra idade , 
£ lume de raaaó neft* alma vive. 
Ka6 petmittas, meu Deos , que a faudad 
Sem ella^ & mi fó da vida prive ; 
Que femuitos» alarga cftedefterro ^ 
Por ellalrei ati ^ na6 pelo ferro, 

Defatameu fpiritoTaudofd > 
Do mortal nó em que s» eftá detendo 
|M Primeiro, que três vezes preffurofo 
^' O Sol os doze fignos vá correndo , 
Efpaço que tomei, meu doce Spofo ^ 
Par outro fpofo meu ir entretesidoí 
Confiando de ti que neibe meio 
Acabes co' ávida o meu receio* 



Ainda no amorofo , e jufto rogo 
A Virgem fufpirando procedia , 
[; Qpando d' hum refplandor como de foge 
^X>ivina voz ouvlo « que lhe dmsi ; 

C 
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Oh Virgam , que foubeíles ftzer jogo 
Do que no niuntio tem maior valííi ^ 
Sabe que da tomada , qae fizeres 
Aqm j fe cumprirá tudo o que queres. 

Tanto que tal refpoíla do Ceo teve , 
NaÔ pode efperar mais dia , nem hora; 
Comprida lhe parece a noite breve , 
Que muito fe detém a nova Aurora : 
Em defcubriado o Sol feu carrc* leve 
Do porto de Colónia fnhio fora , 
A Baíilça em breve tempo toma, 
Dahi a pé fe partem para Roma. 

Donde o S\immo Paftor Clrlaco Sanfla 
As fahe a receber , c as acompanha 
Com gozo rpintual , com grande efpaata 
De ver em tai idade fé tamanha. 
Na5 fe pôde dizer , nem cuidar quanta 
S' alegra o Real fangue de Bretanha , 
Aquelles faaílos Templos vifitando 
Daquelles , que também foi imitando* 

NaqtteiU mefma iioiite a pAs o dia 
Qs^a Roma ver as Vii^^ens mereceo , 
A quem de Pedro a barca aataS regia 
Hevclou o que rege a terra , e o Ceo , 
Que martfrío tatnbelii «eceberia 
Ond* Úrfula jcôT áS fn^is orecebeo ; 
O qual tdeixou f(^u Poatificado 
Defejofodfefermartyí:ia6ado% ^^ 



ladsi qne todo o Clero foffre mal 
Moverfe por aquellas eftrangeirôs ^ 
Movido da vontade divinal 

bom paftor fe vai com as cordeiras* 
Hum Arccbifpo leva , hum Cardeal , 
Três Birpos deixaõ vagas três cadeira! 
De Luca, Lavicana ^ de Ravena , 
Maurício me ficava ji na pena. 

Defpoís d* entrar no mar, doode fahlra 
Com tam fermofo Sol , tantas eftrelías ^ 
As ancoras debaixo a cima tíraô , 
Decima para baixo fólt^5 velas ; 
Indo )á navegando , oiitrí^s nãos víraS ] 
Que fazendo-fe vem na volítr delias : 
ConlieceraÔ-re logo as duas frotas» 
Ambas d* hum Reino faõj ambas devoí 

AlHCjáRcy erguido de Inglaterra) 
Vinha d' Urfula bella o bcllo efpofo , 
Qué na5 queria já reinar na terra 
Namorado do Ceo, c faudofo : 
Do feu primeiro amor venceo a guerrs 
A força d' outro amor mais poderofo í 
Amavaem feuDeosjá aefpofabetlai 
Po{o poder achar ^ bufcava a elia. 

A mãi já convertida traz configa ^ 
I O pat feito Chriftaõ já falecera ; 

1 Por onde evitaria o gram cafligo 
^A quCy ímdQ Gentio , obrigado era. 
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Oíi 'Divino amor , como aqill íiaB digo 
Maravilhas de ti 1 ah quem pudera ? ,,. 
Por meio d' Ma Virgem fofte meio , Ji 
Por onde tanta gente a Ghriílo veio» rd 

Vinha mais nefta aovíi companhia 
Florença, iríuãA delRc? , da mãi cuidad^j 
Florença, que em belleza íiorecia ,|A 
Como flor cm jardim bem cultivado, 
Dous Bifpos a Real frota trazia » 
Ham MarcellOjClemeate outns chamado^ 
O primeiro de Greda o bago teve , 
Do fecundo o Bifpado naõ fe efcrevé. - - 

Outra Virgem viuva aili mais vinha , 
A qual fendo efpofada em>tenra idade 
Antes das vodaSi ver immâkytiDha , \' 
£ prometteo a Deos Aia caftidade : 
Efta do mefmaRèx era fobrinha 9 
Fillia.da fimpefatriz da gtâ cidade , 
Onde por culpa nofla ^ oa pouca dita ^ 
Agora tem íeu throno a fero Cita» 

Efies , àe quem rehtámímibi&<yifh 
Que deixaia& jpbr Beo^ ak^ftadòs f 
CoiBioittFos de que fas itei^memorl^^. 
ForaÒ divinamente amoeftados 
Qpc todos C pai^a entrar todo? na gloriai 
Porfiem ao virginal coro ajnritados , ^ 
Com quem na terra martfrcs feriaé , 
£ no Cco para icmpre fei&ark&% 



V elle coftfor»^ a "=" paterno . 

^ A brancas vcU9sn^6encn 

O vento «.'''^eno anta&""*i, ^ 
Corria o fr^o^J^o ^,5 corria 
AnJtes para ^'" virgens la tao <- 

Í.JOI.COM».» , 

íe converti* a »«> 
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Entrõn tto coraçaÔ , manhofartientÊ , 
>e dous Gentios , Príncipes malvados , 
Príncipes da Romaã cavai leria , 
Por eacujtar a fé que fc eíUndia» *i 

3s quais como foubera6 de certeza 
[Jtic por Golonia a Virgem fe tornava ^ 
Com toda a juvenil caíta belleza , • - 
Que por amor do Ceo pengriuava ; 
M Lindarão avjfar com gram prefteza 
A Jmm parente fea, que fe chamava 
JtiIio j Capita 5 dos Unos feros ^ 
Q^e todos para todas foraõ Neros. 

Eis logo o fero Príncipe Gentio 
Com gente innumeravel de feu mando 
A praia vem tomar do mcfmorio , 
Per onde as Virgens vinha6 navegando : 
Já defcobrem a nao , já o navio 
Aquelles , qu' eílaô de alto attalaiando : 
A's armas corre logo o bruto povo 
Pollus tingir de novo «m fangue novo. 

Vinío a frota forgir junto do muro , 
Onde lhe parecia eftar fcgura , 
( Ót Virgçns , . que Jbufcais lugar fcguro., 
Hi tendes o da voffa fepultura) 
Entra com raa5 armada o povo duro 
Por meio da peregrina fermofura , 
ComeçaÕ de provar os aços fortes ; 
Eis tudo íãjjgue já j çis tudxi mQXl^^» 
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As Virgens alli nu oíTereçiaÕ 
O delicado collo , o tenro peito. 
Era , para caber quantas caiaÕ , 
A larga, praia já lagar eítreito : 
Os ribeiros de fangue , que corríaõ , 
Já tinhaõ outro mar vermelho feito : 
Tu fó, Corduia , ú morte t' efcondeíle , 
Mas defpois a bufcafte , e recebefte. 

Alli o bom paftor em Deos conítante 
O âm da vida efpera fem efpanto : 
Caio oRexaili mortodíante 
Daquelles^aftos olhos , qu' amou tanto. 
Efpera , brando efpofo , hum i6 infiante ; 
, Efpera tua doce efpo& , em tanto 
Qu* outro amor outro golpe lhe prepara , ' 
£ juntos entrareis na pátria chara. 

Em que guerras cruéis , em que cidade , 
£ntre que feras gentes defalmadas 
Se na6 ufou de amor , e piedade 
Com donzellas fermofas defarmadas l 
Como belleza tanta , e tal idade 
Vos deixou arrancar voflas efpadas i 
Ah lobos carniceiros , tygres bravos^ 
^Filhos de crueldade , d' ira eferavos. 

De quantos animaes foftenta a terra 
Já mais tam gram crueza foi ufada ; 
Jnda que tenhaô huns com outros guerra , 
Nunca do macho afemealift taa\tta.tada : 



a cerva co* cervo peia ferra , 
arai do touro acompanhada, 
a6 naâ s' efpanta z leoiiera. , 
is quebrais as leys da natureza. 

íô outros olhos j por ventura > 
irinias divinas efcufarfe , 
cu berros já de névoa efcura 
de tantos olhos apagarfe j 
■ avermelha rofa , e a neve pura 
m fermofas facès defcorarfe ? 
nça&d'ouro vendo efpedaçadas 
;baixo dos pés andar pizadasí 

íio defta fúria accefa , c brava 
mno cruel olhos crguco 
gem-aniinofa , qa' esforçava ' 
nas que juntara para o Ceo , 
ivolta em fanguc comi) andava 
1 fermofura fe venoeo , 
doces raz5es , qu' amor enfina^ 
T a Sai^âa Virgem determina. 

que s' arrepenide do paliada, 
^ide-fe dina n^ui aímbà ^ 
a lhe oferece iicfettcítedo^< . 
è , ^ eftado , e vida a perder vinha : 
amor lhe pede confiado; 
amor , que dado a feu Deos tinha , 
amor lhe pede ; antes naõ feu , 
l o dera rodo a quem lho de^« 

\3t^ 
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Ufade mniifonjas, milcnganoff^ 
Por confeguir o feu defcjo bruto. 
Logra a fior , dezia , dos teus annos ^ 
Colhe da tua bellczá doce fruâo : 
Na6 dês matéria nova a novos daninos , 
Na6 pagues inda á morte o feu tributa r 
Oiha,que tens em mi ( naõ faô cautellas) 
Outro ReinOyOutro eípofo^outras dõzellas; 

Naõ faças mentirofo a natureza , 
Que dá de amor em ti grande efperança^ 
Que fe pôde efperar deffa belleaa , 
Se piedade delia naÕ fe alcança ? 
A tygres , e leões deixa a braveza , 
A eftes meus foldados a vingança ; 
Se por me ver cruel queres fer crua , 
Já te vingas de mi em coufa tua. 

Volve os teus olhos já com mais brãdura, 
Eífes olhos d* amor doce morada : 
Ah naò faça em mi naõ tua fermofura 
O que tégora fez a minha efpada : 
Se queres derribar minha ventura , 
Que delles andar vejo pendurada , 
Acabarei cie crer que pouco tenho ^* 
Pois , onde vim matar , a morrer venhoi 

Como do rogo me1i naÕ t* aproveitas 
Quando teu mal a me rogar t* obriga ? 
Ou tu naõ olhas bem a quem engeitas , 
Ou nâô entendes coiifa c^vxç xa di^a : 
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e cuidas, fenhora, ou que fofpehaaí 
3roprio era chamarte dura imiga : 
lÔ coafjÊEiíc amor nome tamditro 
reccr tam brando j ctam fcguro. 

3S dos teus olhos mais ferenos 
uem do teu roíto as puras rofas ; 
s fofpirtjs triftcs foein menos j 

concavidades faudofas : 
LçaÔ grande mal males piquenos ; 
l6 foffre e Cp era aças vagarofas 
anda coílumado em Tens amores 
iir por feus goílos feus favores. * 

ofto podes ter demaltrataf me 9 

>-me do que fiz arrependido ? 

ta quemals gaoiías conrí^aiiliarme^} 

e neftc deftroço tens perdido : 

res-infiílir em dcfprezàrme , 

ú fe fahirás bem do partido. 

le declaro mais , porque na6 quero 

medo faça p que d' amor efpero. 

feio amador ,. deixa teu erro f 
és quam enganado ,e cego andas? 
la , a que na5 yencè o duro ferro ^ 
a vencerão palavras brandas ? 
a fu' alma já defte defterro 
íTas, que a feu doce Efpofo mandas; 
detenhas mais em vaÕs amores , 
>rarlhena6 queres fuás doi^^. 
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Vendo o cmel cm fim qn' o que 
Tomava a bcUa Virgem por afFi 
E que 3 quanto elie mais s* offe: 
El la delle fazia meãos conta: 
Hum arco ciirvo , qu' em fua nií 
HQa fctta embebeo d' aguda po. 
O peito Jhc pa0bu de baada a bs 
E aíii rcndeo o fpírico a Virgeir 

Vaire fpirko gentil defta baxezs 
Abre tuas azas já , tua luzderr 
Voa com defufada ligeireza 
Oadc teu bem t* efpera , onde te 
De lá verás do mundo aeftreit 
Verás qu* engana mais a quem n 
E lá do teu amor , cá rufpirado 
O fni^o colherás tam^defejado. 

Em paz te vai , oh alma pura , e 
MaísbelSa inda no fan^ue , que 
Alegre te vai já gozar daquelb 
Fermofa Regiaô , alta , e Celel 
Coroad^a de gloria immortat nel 
Com Chrifto remarás ^ a quem 1 
Com tantas » e tam bem uacidas 
Fermofara do Ceo^ onze mil pt 
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EPIGRAMMA 

ANTA CLARA. 

rmofa Virgem Clara , inda mais 

clara 

luz, ante quem foge a noite efcur^ 

m em tudo Sanita j em tudo rara , 

10 de divina fermofura : 

ome, oh Virgem Clara^ nos declara 

pura no corpo , e n' alma puta ^ 

ng^e clargj clara em vida, e morte^ 

clara agora aa celefte Gorte- 

■Ila claridade , oh Virgem branda , 
aí no Ceo Empyreo eftás veílída , 
c, por teu amorj quem tudo manda, 
raio na minh' alma efcureclda j 
lue poffa ver qu* em trevas anda. 
da nos enganos deita vida , > ( 
:a dê ao Ceo allumiada , 
ido por ti Clara clara eftraddé 
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AS relíquias, 

D. JÓÁM DE BORJA 

TROUXE AO MOSTEIRO DE 

S. Roque de Lisboa dos Padres da 
Companhia de JESUS. 

SONETO. 

REiiqnias fantas d^almas fantas, dignas 
Da gloria que coavofco mereceraS 
Por ferro , c pelo.fogo que fofTreraÔ , 
Por lagrimas , jejuns , e difcrplinas , 

iPais outras aimas pias peregrinas 
De peregrinas partes vos trouxeraÔ ; ' 
Repoufai aefta , cm quanto vos efperaô 
As voflas nas cadeiras criQalinas. 

Aqui vos criará o Tejo flores 
D' ouroiKivas arcas. defcobrindo , 
Frefca verdura o bofque , o vale , e 4 
.f«rra,..' 

Prefumes mandará o Gange , e o Indo » 
£ cantará Lisboa altos louvores 
A cujas fois no Ceo , e a vós na terra. 



W^ 
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A^S MESMAS relíquias, 

SONETO. 

EL Cielo conía tíerra ha contratado » 
Oh defpojos fagrados bíen venidos 
Que fueíTedes muricndo divididos 
Eatre los dos j por tiempo limitado. 

E[ las almasj que os dío , ha ias llevado 
A los preintos de gloria merecidos , 
Ya vòsdichofos micmbros blennacidos 
Con vueftra madre tierra os ha dexado, 

El la como hafta aqui os ha tcnldo , 
Por os dat maior de todo el fuelo , 
A imeftra Lufitania os embia : - 

Mas de crer es que vòs la aveis jnoyido ^^ 
Porque theforoj que fe deve ai Cieío j 
Tal pane de H tierra merecia, 

A'S MESMAS relíquias. 

SONETO ÍTÁLÍANO, 



T3 Oi ch'il defio, che m' infíama il core, 

JT Nó puo rpre^ar íi degiie lodi , e tanta 

O venerande rpoglie de ie Saneie 

Aniçne j n cut il Ciei à fatto Uoiiota \ 

Càeãphno 1! mio ílil,che lan-ji^ue^e m^"^ 

JfcJgrmíubgctto. vi celebre^ eíi^^' 
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Prendete voi da me , divine plante , 
II medefmo defir, il caldo amore. 

Qpeílo volette voi , qaefto vi dono , 
Che degli vofiri honori il facro pondo 
Cerca piu dotte rime , e pin pregíate. 

In ciei vi cante , In ciei in Hetto fono ^ 
In terra quefta ( fi famofa ai mondo 5 ^ 
Ch^adeíTo voi , con voi pia honorate^ 

A D. JOAM DE BORJA , 

qU£ TROUXE AS RELÍQUIAS. 
SONETO, 

OH véntnrofas manos , que cogiftes 
£n tierra liena de £zania , y efpinas. 
Flores nò de la tierra , mas divinas , 
Y a tan divino templo las truxiftes. 

No folo en cogerlas mereciftes 
D'entre yervas venenofas, y malinas , 
Mâs de fama , 7 loor os haze dinas 
El faber las poner dò las pofiftes. 

Que frufto cogereis de tales flores ? 
Que largo tiempo ya, \ eílrecha fucrtc 
Os puede confumir tan gran memoriai 

EnTa vida tan llenas de loores 
Sepultadas entr' elías en te muerte 
£n la gloria gozando de fu gloria* 
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MARIA DE VILHENA 

LNDO SE METEO FREIRA* 

ia merecedora de ml! palmas , 
i mil louvores digna, de mil cãtos, 
loce amor das bem Bacidas almas: 
jue fó podcíte romper quantos 
cá nos detém em prifaÔ doía ; 
ia do Ceo, prazer dos Sanéíos ; 
ília , alma branda, cafta , e purij 
chea de amor , toda amorofa ^ 
a d' outra nova fermozura: 
direi de ti , alma ditofa , 
ando exemplo raro de belleza^ 
i fora delle mais fennofa ? 
de hum faber , de h6a grandeza , 
3ube defprezar em tenra idade 
no mundo mais fe bufca^e prezai 
te por ventura efla vontade 
tade do pai ? ou te moveo 
ça da cruel neceffidade ? 
aô verá fer iíTo amor do Ceo , 
daquelie Deos Crucificado , 
ara efpoía fua te efcolheo ? 
rano amor , bera empregado 
lem o feu amor , por amor puro , 
do mundo fer , te tinhii dado 1 
í , alma fermofa , ovalcefcufo / 
%tma^ í e iòrcB fempr^ chco-jt 
w cm hnro aiar porto fegato. 
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Hum direito caminho , hum certo meo 
Para fabir á4>atrui foberajoá , 
(tede fem dôr fe vive., e fem receo. 

Das apparencias vás da gloria humana 
A cega vaidade deícoorifte , 
Que nos leva a pós fi; que nos engan 

Cos olhos da razaÓ deÚa fugifte , 
£ d'.outras coufas maÍ8,com que pan 
Que pódé haver j)ezar na vida trote. 

Para ti outro Ceo yi refplándece , 
Outro Sol , outra Lua , outras eflrell 
Outras flores a terra V offerece. 

D'out]:as com nova ma6 novas capellas 
De mais fuave cheiro dás agora 
A teu fuave amor , Creador delias. 

Neifa quietação , onde Deos mora , 
A elle fó te dá , ptíi$ te chamou , 
A eile canta fó , por eUe chora. 

Com. outra do teu nome , que lavou 
Com lagrimas os pés de feu Senhor , 
£ com íuas tranças d* ouro os alimpi 

Com outra, a quem divida o Redempt 
Por quãto muito amou» perdoou mui 
Qiie nada nega Deos a muito amor 

Com outra , que còlheo divino fruito , 
Tam de verdade trifte , c arrependi< 
Que nunca teve mais o roílo eiucuito 

Com outra » que na lapa recolhida , 
Na. foiidaÔ da ferra çavernofa . . 
£m amores 4o Ceo galWu ft vidaa 
.^A. '..'...:. A.-4 v':í ... 
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bm outra , que lá nelle gloriofa, 
Da vifaô tie feu Meftrç na6 fe parte, v 
De quem na terra foi tam faudofa. 
-om eila tal Maria a mjlhor parte 
Por ChriUo^com raro exeaipio,çfcôllicf- 
Quc íeu amor naõ faberâ nçgarte , (te, 
V^úis tu , âima dJtofa> o teu lhe défte* " 

ÉCLOGA DEPLORATORIA : 

AO SENHOR ^^^f 

)0 M DUARTE 

Kr Jho^ !ccmpí> do i^^P 

) Rliicipe foberano , naS voiSfift^a 
: Pefactoo fra^iâQ SQC^^ttieiíâoimexitftS 
ue fe meu .taixo vctrfo fé doípejá « 

H$iia)& ha/bom juiaoy que lia6 veja 
^iitíefl^è daf izvon leivoíÍQ intóiitq • 
qua]itddvit6fe^umdi)n^K)ilo#i^Maftei ;: 
3s giials ¥0S CQube a V(ás ^eéá3;Qt:pàÚQ> 

a& toc«rbl com tudo no sedado > : : . . ; 
da: fH' efta vjerdade Mme ifoÊ^rd. . ; . . 
?e, |>ara.vóS'de mi ferdes jr^nfadQ, ,' , 
ira lei que me. aego!afnuitor,$ ventura, j 
>cíd0, e Mi^cio^eo^iqii^q e^Hianfprsado 
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Na rib«MKite Liaa^f iflo^cafitarafi 
Dl^Mi^qoè «ftmbràt ME» piraticami 

Qonetti déiiodR» ieaapòt dé manei 
CAMsci^tta^àiit pare»e q(ti^«fta6 qc 
Bm jnaii^^fMHiQdá o Sof Am cam 
Ta«i& óiPiiMM ft& y vtiuitdfir 09 mei 
Qge.iiaÓ ha vale cá , nem ha ribeir 

Doa triftes , j^i ^Ses^^ 'eiuv&.tant( 
. Dará o Ceo matéria i melhor can 

^H^%a táfit(Á6pa já,que naS cran: 
Na6 fei qi^e para mi, oh Míacío, 
Parece q^é^ia m:aliád4TÍBham 

Mine. Inda tu queres , qu' outro n 

Meieeemoiofiósi^MafSeoi nos g 
E fua kfa tH>r féuititordetenha. 

NaS a^ita- que tal £Deo entre nós a 
Q^' inda naÔ pegab^em na choça 
Qgido nar fiia nftõ ha «píê mais ag 

D0í^':q&e l!Sè'a|À)U- nã-mòr aKkti 
<fiki^lliittaiid<Me foi povoada mali 
E hora aqui , hora acollá s' atea* 

JSe quemt tudo gov-erna na6 atáOia 
A mal tamfeit remediòy ah trifte 
Qué<!mda ^ te guajdaemva6 tra 

Os^áíloretf mais ricos para a ferr; 
<Wb'retti fatti j>è^6abaQatva6 fWgii 
No maI$Cefi|lá«<«ftiilvum sr wei 
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Çem dó ie quantos fica confumindo 

Naô digo efta peçonha , a fome digo , 

Qpe deila muito mais eftaô caindo. 
Quem ido vendo eílá , Alcido amigo , 

Como queres que cante , e viva ledo ? 

Naô confente o temor prazer configo. 
Akido. Tudo quanto me dizes te cõcedo^ 

Porém,andando tnfte,que aproveitas ? 

NaÕ havemos nós d'lr ou tarde,ou cedo: 
Cada hum traga as fuás contas feitas 

Configo , CO* vizinho^ e c*eftranho , 

E fale o preto no branco ás direitas. 
Aquelle , que juntou grolfo rebinho , 

Mui largas terras , grandes colmeais , 

(Qu'o muito na6 s'ajunta com bõ ganho) 
Torne a feu dono o feu , doalhe mais 

A perda da fua alma , que a fazenda , 

Que cá nos fica o gado , e os currais. 
De íifo , naõ de efcameo fe arrependa 

De todo o mal paíTado , c do prefente, 

E no por vir vigie , e ponha emenda. 
Satisfazendo em tudo inteiramente , 

Tenha efperança çm Deos , e baile , c 
cante , 

Que na6 dana a ninguém viver côtente. 
Antes , fegundo diíTe hum viandante , 

PaíTando por aqui . . • hora qual dia ? 

Foj quando cafou Gil com Violante : 
Eftè mal, que chamou Epidemia , 

Com nojos , e triftezas s» accrecenta j 

£ fo^e 4C'pxazer ,. e -dtf ale^r\^. ■ 

F ii ItóW 
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Mimc^ Tft ^fitrts 4 cantesiot ná tometa,' 
Comorcoauô. qúe íweal^iis fereas ' 
Qpando com maior foría^o mar rebéta ? 
Osiiflb8]ios4€fltoem^asdolm€as;; ■. 
tOs rapo(064 q^À ferra s* acolherão , 
I>ecemji;ite temor pela$ aldeãs. 
Çe vem ftmintos bbos por.qu' eíperaò 
(^e vcõliaG Jmtalliar, c^os touros fortes, 
Qge feri qmmdo fôs tal cometteraó ? 
Quanta perda de gibdo ^ quantas mortes 
Pe rafeiros fiçis eutaô vereínos ? 
Milhore o Ceo em. tudo as noífas fortes. 
Porém faÇ horas já que nos mudemos 
Daqui para .o abrigo ; li .d' efpaçò 
Neítas, enH)utrascoáifas fatiaremos. 
^. Alcid. £m quantq ais vacas va6 feu paflb 
^] JViatar a fede no correote rio, C^ paflo 
-i| I C Perdoa, fc te nlílo agravo inço ) 
A tanger , e cantar te defafio : 
-NaÕ tep^eça muito atrevimento ; 
Que tambem.eu de. meu faber confio. 
^ Mine. A&tes que tu inetentias por ifento^ 
[B . Ou inda C P que he pior ) por teufoeiro, 
III Satisfarei cantando a teu intento, 
<F| porém havemos de deixar primeiro , 
[ :lt Que o Sol nps deixç a nó^ o trifte cato, 
' ' Qiie bê trifte ha de fer por derradeiro. 
Aícid. Niffo,e no mais te feguirei em quâ» 
Tua vontade for ; podes cantar , (to 
Que de cantares trifte^ naõ m' efpanto* 
[Jiçrã cíçut^ ru; ç foppre oftd' eu falt^% . 
^^ • •■ %^ 
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Se Ghfegft;^ oh Rey do Çeo , bofttano rogo 
A texà oavidoa > cxiire noflos brados , 
Aptgt ,' por. quem es ^ o vivo fogo , 
Qa^.tccendôm* entre nós noffos pecca- 
Faraó os teus imtgos*de nós jogo, (dosi 
Senbs Vfr^máettdefemparados:. : v 
Qge fomos peccadorès conhecemos ; 
Mas^inda quétais fomos, em ti cremos. 

Mine: Lembre-te que de nada nos íizefte, 
£ por teu próprio fangue nos remifte 
Quando á terra por nós do Ceo decefte, 
Qu^do da terra á Cruz por nós fubifte: 
• Deftrue os ares mãos delta m-á pefte , 
Como com tua morte- deftruifte . 

Os peccados do múdo,e o Reino efcuro, 
Rompendo com teu pé feo forte muro. 

Akiâ^ Oh Virgê, a quê tod' alma fofpira. 
De quem pede favor , e efpera ajuda , 
Abrandai do voíTo Filho a juda ira , 
' Volva aos Infiéis fua efpada aguda , 
Pois nunca a voffo rogo o rofto vira , 
Pois nunca o vós chamais ^naõ acuda 2 
Por iffo. Virgem, naó vos defcuideis , 
Favoreceinos já , já que podeis. 

Mine. Virgem toda fermofa , toda pura , 
Volvei á Lufitania olhos benignos ; 
Olhai noífa miferia deífa, altura , 
E logo fugiráõ areis maliaos ' 
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Que S' efta corrupção mais tempo dura 

Quê vos pôde catar p(almos,quê hymnos 

Quem vifitar os voflbs Templos faaâo 

Com novas âores^com fagrados cantos 

Alcid. Oh tu ^por teu Deos fofte aílétad< 
Martyr , e juntamente Givalleíro , 
Que do final da San^a Cruz armado 
Saifte contra o tyranno ao terreiro , 
6t fores lano Ceo noíTo advogado , 
Como na terra cá es padroeiro , 
. Erguendo com teu braço eftes mãos are 
De novo t' ergueremos mil altares. 

Mine. Onde tuas imagens vifitadas 
De nós fempre feraocom mil offertaSj 
De lírios , e de rofas coroadas , 
[Jf! E d' ouro guarnecidas tuas Tettas 
fl Com mais quieto efprito veneradas 
De gentes, que hora ves tsrm inquietas 
Primeiro do gram Rey ^ tem teu nome 
Pll Para que o povo delle exemplo tome. 

». j Alcid\ Paftores,^ morais no ínonte fanto 
\\\ Por graça do Paftor dos bons paftores , 
Que nefte baixo valie amaíles tanto 
Que folies de tal bem merecedores : 
^jpil Alcance voíTo rogo , e noflb pranto 
f Outros tempos mais fa5s,ares melhore: 
[ Logo Tereis de nós mais vifitados 
Nos dias que vos fomos obrigados. 



iltl 
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. Valeinos em tamanho defemparo 
aio cá eàtre.nós vedçs àue vai : 
ixando a tenra mâi o filho charo , 
fcmpaníndp' p filho d.ydlhò;pf^. 
de crueza grande exemplo raro ! 
campos Lufitanos fufpirai ^ ' \ 
rivos die.^iedade, pedras duras.', », 
lai a tantos mortos fepulturas. . 
. Na$ poffo mais cantar/(j me cortar 
ito efias pala.vras derradeiras, C^ad 
' as minhas na garganta fe pegaraõ. 
io , a viftoria he tua ; naô a queiras 
:ribuir a quem tem já fabido 

* es medre, de • cantigas eftrangeiras. 
n ifto por hora me dcfptdo , 

» o gado naô efpera , e já m* efpcra 
)é d^aquelle. outeiro omSó AIçido« 
. Eu me fora contigo, , s' eftivera 
gum i>aftor aqui da minh* aldeã, 
' efte gado co* feu me recolhera, 
porqu'- a noite he grande , a Lua he 
chea, 

me tendes convofco ; aparelhai 
tre tanto bom fogo , e boa cea. 
!. Defcanfa^ e fica embora^ 

• Embora vai. 
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f 

CA N Ç A Õ 

A' MORTE DE D. ANGELi 

ANgela , que dos Anjos rodeada 
Da terra para o Ceo fofte voando 
Com tani ligeiras azas , qn' em partinc 
Te vifte logo entr' elles collocada 
NeíTes coros Celcftes defcaníjindo 
Dos trabalhos do mundo , e delie rindo 
Outros verfos cuidei que foíTe ordindo 
Em teu louvor , outro mais doce canto : 
Mas já que naõ foi tal minha ventura , 
A tua fepultura 

Banhada feja agora eom meu pranto : 
£ fe de lá fe abaixaÕ òs ferenos 
Olhos immortaes já , podes ver quantas 
Lagrimas os mortaes noflbs derramaó , 
As magoadas vozes com que chamaõ 
Em vaê teu brando nome , que fa6 tantí 
Quantas na6 fei dizer: efcuita ao menos : 
Ah natureza quanto tens de menos l 
Partio-fe o teu thefouro , ficas pobre ; 
A melhor parte o Ceo,terra a outra cobn 

Formafte com deftreza , e Ibngo eftudo 
Hfía figura tal , que poucas vio 
O Sol (mais para ver) em qualquer parti 
Com tanta perfeição , que tinha tudo 
CPor doni do Ceo , ond' cila já fobio ) 
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Qnondo câ raramente fé rejl^aree; 
Sendo por cima d'i(lo a itíenoh parte 
C De muitas , que Jouvar. nelia podia ) 
X rua fermofurj^ ; que foi tal^ 
Que logo deu final ' . . 
Que o Cco , e na6'a terra a merecia , 
Em fim veio de lá, iiíé tomou, 
Tomou -ao que efperayar; coraprefteza 
De nos deixar aifi tu tens a culpa ; 
Tamanha perfeição:^ ao Ceo defculpa , 
l,evar o qu» era.feiniadfoi crueia : 
Mas ah que me dirás: cedo a levou , 
Mui pobre , e trifte afinha me deixou ,* 
Verdade he, mas em que lei s' encerra 
Que largo tempo eílê hfi Ân>o em terra 

Cora todo na6 feí olhos que fe viraô 
Que pQÍTaÔ verfe enxutos , n$6 te vendo ^ 
Inda que de cá viffem teu bçm certo , 
Ós prazeres da vida fe partirão , 
Oh Angela , contigo , aborrecendo 
O mundo , que fem ti he hum deferto : 
Ah efperanças vãs , ah fim incerto 
Daquelje que vos cré, pois quanto efpera, 
Çm largo tempo, em breve efpaço perde. 
Da vida , que tam verde 
Cortada foi , quem recear poderá 
Que tam afinha lhe fofie a morte dura ? 
Dura cora nofco foi , branda contigo , 
Pois que por meio feu ( oh felice alma ) à 
Triunfas entre aquellas ^ que à^ ^'ô.Vxn^ ^ 
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Coroou fna. virtude-'^ eyàák rárâ , . 
Qade veftidaídi^oiitM ferDi<i«ifíi '^ 
Te moilcais béUaittUis , :4lliM»ma!s^^ 

Sempiternii bciieza 9 ^pie UNMTtftL 

Podia o cnidarnifto ferctefeffe 
Sobejo dsom , - irfftft 'fencimieitto • 
A que ikoi^^levd^li dte Ã> qWtes fiiteit ^ 
Se na5 diie <^3i«ttal^iiom'gnive'tMtf 
Naõ dé&te álijárfe l«fíkò & pêtiifiift 
Qpe poffa ôomptétider coiifa-ta6 alta'; 
lK>go defta lefábrança n\>ttra iUlta 
Que lagrimas nos peãe,e he caufa delias » 
Alma, que d* efperanças nos enchias 
Deixafte-nos os dias 

Trifté^ femLua aneib, efeméílrelias. 
As fontes feto eoítéf 3 amdiis as aves , 
Das henras , e das flcms nés os prados , 
De folha o bofque maisiiaSfe cebtio , 
O Lima pára traftomar fe vio 
Derramando queixumes ai^oádos / 
Com voz ji touca» com acéàtos graves» 
Alma , que no Cèo Vives , 4ia6 te «graves 
De fer chorada cá, que ft iâftgota-élf^úivã 
Tal força tem , quc^de tíànÒíMpmá. ; 

Ifto dizem chorando Mmho , c Douro , 
lílo o trifte Lima diz chorando , 
E o teu amado Vaz com dôr fe efconde- > 
Konipéy com maô de ticve, os\«tCio^ d'ouro 



Em mfr dtacodQ^ quem ltatriMl5 refpo&de: 
Oh Aflfifibi onde teiofteSJUgela ond» 
Dm tttuft othoA femoftfOOí.a .clacldadel 

Se morte na6 perdoa 
A vtctiltfe^rftfaeHeatti^jittiini idade , 
Qitde kás^ cf jpezaaça ; qnè naft calas ^ 
Ai. tcâa.ceineçiída , anoosíAQiridDs 
At iiui6%.'i|ae tt& a^ato m eoctaca6| 
A qaantoa' fmdaneÉtosiiífôdJbaraÔ 1 
Em Ci|>ffeftes eíciròs çconréitidos 
Sa5 já os verdea loorosdéCkas. praias , 
Sein íbmhrá, íem. Yerdatft olmos , e faias $ 
E nós fempre , fem ti , triftes Teremos ^ 

O Ceo te cantara, nóa chorar toemos. 
Y. .: j 

Como fobello Pó aspiadofas 
Irmãs y agor» dm plantas eèávertidas 
O morto irmaô chorarão longamente , 
AÍS ás tnas triftes , equeixofais \ 

Por ti derramaô lagrimas vaâmente ,t . '' 
Asquaesem fi recolhe, amigamente^ 
MoQdego , claro rio , enjas.agoas , 
Tuiyasi^ com tal miihira » angora crecem » 
B vagarofas decem 9 

Oinrindo,coiii graô; magoa as foas mogoas. 
Os brutos animaia, jas pedras duras 
Chorando , pôde fer que abrandareis » > . 
A furda morte naõ , ah i^mâs triftes , 
Efla que vó$ çJiorais , que nsancabN^NS^ \ 

V 



Na terra", cá no Ceo índa. a vereis^- > ' 
'Com outros olhos , de chorar feguros. 
E tu fpirito puro , qu' entre puros ^ 
SpritoS) lá repoufas^ em paz, e em gloria. 
De nós , queteclioramos , tem membda. 

Cançaô , em vivas kigrimas nafcida , 
Nellas banhada vai onde recolhe 
O mar o Douro em fí , que lá te luandò: 
Vai trifte,e mal compoíbi,ninguem t' olhe 
Âté feres dè António recebida ; 
A pedra bufcarás , defpois de lida , 
Qu' 06 offos cobre , qu* Angela regiaj 
Hi chora anoite trifte , hi chora o dia. 

E P I T A F I O 

A' SUA SEPULTURA. 

OS olhos, ònd' o cafto amor ardia 
Ledo de fc ver nelles abrazado ; 
O roftro , onde com termo defufado 
Vermelha rófa fobre neve abria ; 
» O cabello, quç enveja ao Sol fazia , 
Porque fazia o feu menos dourado ; 
A branca maô, o corpo bem formado, 
Tudo fe toma aqui em terra fria : 
Perfeita fçrmofura em tenra idade 

Como flor, que fem tempo foi colhida , 
Aqui fc fechou a mortc^ Çuià.^ ,^dM^^. 



^H f Kl A ff. i?5 

Cotnõ t!íl6 morre amor de píedíide , 
Na5 delia , qiie paliou a milhor vida. , 
De íi , pois o deixou em noite efcura? 

AOESTANDARTE 

CLU E LEVOU ELREY 
na jornada de Afrjca , noqu^hi^^ 

Chtríío Cruciricado* jl '4 

S O N E T Owp^ -O 

.t.. i 

POíS arraarfe por Chrifío na5 d ávida 
Sebaíliítõ , graõ Rey de Portugal; 
E o leva por guia; no final 
De noíTa Redempça6, dcetçmâ vida. 

Deixar naõ podes de íe ver vencida , 
Africa , a tal esforço , a iníliyiiia tal ^ 
índa que por Anteo , c Anibal 
Foífes C como mãi fua ]) defendida. 

Se na 5 queres ííntir, com novo damno ^ 
A perda, qu' inda em ti Cartago chora 
D'um aceita o gaverno,ed*outro a \^y\ 

Que pois o valor nobre Luíitano . 
Foi ferapre vencedor , que far agora 
Diante de tal Deos , e de tal Ke^ ? í 
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ELEGIA I. 

ESTANIX) CATIVO. 1 

EU qué livre cantei ao fom dasagoas 
Do faudofo , brando , e claro Lima 
Hora goftos d* amor, oatr4iora magoaSi 

Agora ao fom do ferro que laftima 
O defcuberto pé , choro cativo 
Onde choro nam vai , nem amor s» efti- 

Cuido, que me debcou a morte vivo, C^i^* 
Vendo, que naÕ chegava feu tormento 
Â tormento tamanho , e tam efquivo ; 

Acabando co' a vida o fentimento 
Ficarás efcondido ( oh dia trifte ) 
Nas turvas agoas do efquecimento. 

Oh Sol , como rua luz.naô encobriíle 
Quando do Real Tangue Luíitano 
As hervas,que fecanes, humildes vide? 

Q^al Libico leaÕ , qual tigre Htrcano 
. Negará defufada piedade 
A laíUma tamanha, a tanto damno ? 

NaÕ te valèo , oh Rey , a tenra idade , 
Naô te valeo^sforço , nem deftreza ^ 
NaÕ te Valeo fuprema mageftadc. 

Das armas a* provada fortaleza 
Poderofa naÕ foi pêra guardarte 
Da maõ de fogo armada , e de crueza. 

Conjurou contra ti o foro Marte , 
Vendo que fua fama efcurecias , 
Sc vencedor ficavas àcftsi ^^tx.^* 




AioAetí faumente oóm um dias 

. paliaSruia Reina t fegáranjfà 

- Qp^ CU' id&didervteiitQ: pretendias* 
Dos tettf (na toa incerta cosfisn^) 
^al-ifedi^eDganoa^^reaaddo untgo 
O pelouro mortal . oiaI£uige , a lança ? 
Cobria6 com teu ^áo o teu perigo ^ 
Eftaodo teu pengo 3^ úm claro , 
A -fim dcnaô valer menos contigo. 

Fofle quem quer que fofle,ah peito avaro! 

iA tua pretençáó em ar desfeita 
Bom fora que a ti íó cuftáracaro. 

Diante de Juiz , quenãôaceiu 
Ser nas palavras hum , outro no peito a 
Darás-, fe já naó défte, conta eftreita. 

Efquecido do juílo , e faô refpeito , 
Deiícafte cometter á forte leve 
O provdto comum por teu proveito. 

Do innocente Abel escclamar deve 
O fanguè em terra imiga derramado , 
Contra quê Ih^incurtou vida tam breve^ 

Se foras com bom zelo aconfelhado , 
Ka6 viera5 com poucos bufcar tantos , 
Oh' Rey por noflo mal tam esforçado ! 

Oh cego entendimento em vês de quantos 
Trofeos neíhi imprefa prometteite , 
Que vimos fenaÕ mortes^^fenaô pratos? 

Na5 fó prodigamente ^iriquecefte , 
Com defpojosReaes o pobre Mouro, 
Mis índa noifa fama eícurecefte. 



j^é VARTAíS 

Os que pertendem palma , c os qne I 
Na batalha cruel , fea , c fangrent: 
Com ferra Te guamecem^naõ com o 

A vifta do que tanto nos contenta, : 
■ A pérola , : e a pedra reluzente 
As forças dos imigos accrecenta. 

A riqueza vencida em Oriente 
Veio n*um dia fó , por varia forte 
A vencer cá a vencedora gente. 

Cahio o fraco alli junto do forte , 
Naó houve d'.alto a baixo diffcren 
A. todos igualou a dura morte. 

Logo como do Ceo teve Jicença , 

tSem efperar mais termo natural , 
Comprio a cada hum fua fentença. 
Oh illuftre valor de PortugaJ , 
Quem podia cuidar perda tamanha 
. A quem naõ abrangeo tamanho mal 
No gram campo, qu'o turvo Lucuz bai 
O ar vos deixaõ fó por cubertura , 
Que naõ vos quiz cobrir a terra eí 
E ainda (por fer mór a defventnra) (i 
|i I As feras , e as aves carniceiras 

Vos dera6'em feus ventres fepultun 

Masvòf, efpritos puros, nas cadeiras 

Da gloria merecida , a que fubiíle; 

Dávos pouco das honras derradeira: 

Naõ tendes que temer fucceífos triftes 

. A que vos obrigava a humana lei i 

Eílando na prizaõ de que fahifíes. 
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Oh amigas , coirt quem m' aventurei , 
Com quê fui íçm ventura aventureiro , 
Sempre ^ pois vos perdi , triíle ferei, 
' Sendo no fero aíTalto companheiro , 
A vós pos-vos no Ceo o fím da guerra « 
A mim em miferave! câtiveirov 

Bem vedes qual o pâíTo neíía ferra , 
Inda que naô he juílo que vejais 
Terra, que vos negou tam pouca ferraj 

Terra , que quauto nelí^ choro mais , 
Tanto mais com meu choro fe endurece, 
E menoí move adôrfcus naturíiis. 

Tudo ^ o que nelía vejo, m"" cntrifíece , 
Triííe me defxa o Sol em tranfmontSdo, 
Trifte me torna a vtr quSJo amanhece. 

Sempre com humor trifte eftdu banhando 
O péé^e^ioberbo alto rochedo , 
QiK2f mlnhá dôr cftá accrefcentando. 

Dôjc téohojde o ver fempre eftar quedo , 

.,De ver correr as agoas teaho inveja , 

1 Porqiíé podem no mar entrar níais ce- 

\ E porque minha dôr multo mor feja, (do. 

> *A.viôá me detém daquelia banda 

Que tanto eft' alma trifte ver defeja. 

Com fofpiros , que lá contino manda , 
N'outra parte abrandara bravas feras j 
Aqui peitos humanos naó abranda. 

Ah (ierventura minha ,fe quiferas 
Já defviar de mi tua crueldade , 
Na terra ; onde nafci., moifte me deras. 
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Nio entre fera gçntc , em tal idi 
Q^£ Tem afronta amiha m' ob 
A virer em focego ^ e liberds 

A pátria^ a quem devido lonvoi 

« For ti me foi coQU^ana , e odi 
Tíiato > que ddia já me deíler 

Mis SQica deixará de fer fermo 
Ko mecL a trrí bulido penfanieD 
A ribeira do Lima faiidofa, 

Srò ca afará ein mí erqueciraenl 
Ilida que tem virtude d' efqtie 
O feu brando , e fuave movin 

E fe por dom do Cco remar a yt 
A faa verde retva , e branca i 
Livre í (qac ledo jána6 pódc 

Da bataika cruel , da marte £ca 
Djreí em iriíle carne larga cc 
Chorando com tal dôr a cTór a 
Como cativo choro a minha p 

ELEGIA ] 



SObreliiimaho rochedo era! 
O fem veaiura Alcido fe fen 
Quando o emcl fcnhor lho co 
Alll fcti fraco corpo repoufava 
O trabalho do feu canfado efp 
Niiquclle vaõrcpoufo fcdobi 
Em fofpLros envolto , choro, e 
Soltava pelos ares cftrangciro: 
O iijaj^ <]ue na fu' alma eftava 
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ftâdos fraíliferos otitelros , 
ís críftaZmos lagos, t dâs fontes 
zia dos feus olhos dous ribeiros, ftes 
bra¥aô-lhe outros valleSjOutros mon^ 
itras ajjsoas mais claras , outros rios , 
itros mais affaílados Orizoates. Círios 
travaò-íhe outros bofques mais forn- 
irdes no frio inverno , e abrigados , 
iiãdo o Sol mais arde^eataó mais frios# 
bra va6-lhe outros mais floridos pra* 

dos 3 
jtros ares mais leves , mais Tuavcs , 
' vida humana mais accomodadosp 
bravaõ-lhe outras feras, outras av-es, 
iitrashervas, e fiores, outras plantas^ 
outros p^nfamentos menos graves^ 
Sm 4xie faàs magoas eraõ tantas^^ 
aímtas naquella parte as caufas tra6 ; 
ire de muitas naô poíTo dizer quantas, 
r dia, que mais largo efpaço deraõ , 
) vis trabalhos feus a feus queixumes ^ 
í-ecos com fom novo reíi)ondera6. 
fperos , incultos , altos cumes 
a6 de nocivas feras habitados 4 
as de gente de mais feros coftumes , 
valles inda a penas cultivados 
oftraraõ d^gfufado fetitlmento , 
5 accentos ouvindo defufados. 
í, onde amorlevaopenfamento^ 
riftes rofpiròs ( difle ) vo^leraffe ' 
]gum mais amorofo , ç braudo vetLXo. 
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Nft6 finto coráçaõ ,qae vos nega 
Amor , e fandade ,^ c qac comi 
iisda.^oe ide tam longOv, na6 eh 

Mas dene alpeftre monte ,'diirai 
Qode nmgojemde mi £e move i 
O vento naô vos quer levar cot 

Peku 'Co&cavidadès defta fragoa 
.Sereis confufamente repetidos 

, Ein qnanto a dôr tirar dos olho: 

Qtiantos , longe .daqui, tetdio pèn 
Foraõ , inda que triíles , ventui 
Por ferem^ qu^ulo menos , ent* 

^fos outros d' outros montes cav( 
Em pcitosjonde nunca entrou bi 

, .Moverão mil eífeitosamorofos 

Ah. vida no ii\ilbpr menos fegura 

Qticm podia c^idar quando cai 

•De Sylvia a peregrina fermofui 

Qpando da prífj^Õ d' alma m'que: 
Que já divíDá maõ , cá nefta ps 
Eftes pefados ferros me forjava 

Maç pouca rezaó tenho de culpar 
Porque, fendo de Febo , e de C 
Hum, e outro deixei por feguir 

N^õ choro , quanto à mi, verme j 
C3ioro, que vi perder em breve 
Hum Rey tam, bellicofo, e tam ' 

Na venWa lhe foi o Ceo efcaço 
Tan^ . quanto em esforço Uoei 
O qãe bem nos moftrou feu fort< 



X 
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pe nunca Scipiaõ j nonca Aníbal 
Fízeraõ nos ímigos tal eftrai*o : 
Mas em íim contra «lil huQifó quevãl? 
eado a morte, que dava juíto pago 
A quem chegarlhe perto naõ recea, ^ 
Invioulhe de longe o mortal trago, 
aúbio na rubicunda j e ardente área 
O Lufítano Rey ^ e alingoa fria 
Deu o ÔEal fufpiro cm terra aiiíeâ- »> 
aiie íiaiaiofo efprito á companhia * 
D' outros, que por d já no Ceo efperaô^ 
Vâíte á vida melhor , o melhor dia, 
s afasj que da fama Te eítenderaõ. 
Teu nome efpalharaõ pelo univerfo , 
Como teus penfamencos pretendera 6. 
L rriftc ^ € fó nos montes, que converío , 
Em quaiito me durar a vida breve 
A ti darei meu pranto , a ti meu verfo* 
Iia5 alílviará o tempo leve 
A pefada trifteza em que me vejo ; 
Que fe pôde fçr mor , mor f e te deve* 
h trifle rio Lima y ah írííle Tejo 1 
liueiii vos tivera dentro no meu peito 
Para poder chorar quanto defejo. 
ae 5 poílo que me lein a magpa feito 
De lagrimas amargas viva fontç , 
Mais lagrimas me pede tal fog^ito, ■* 
tu , qne fó iti' efcuitas , duro monte , 
Se brando eíprito algum dentro em ti 

' piora , 
Empallidi» Goavçrt^^ yçrdç toatc« 
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Lufuania , trifíe choi 



141 

Ai rrífte 

Que nunca para choro eternc 
Tanta caufa tjvefte , como a 

Aquelle ^ que com iagrímaF p* 
íiuando tam duramente a tei 
Do Príncipe fea pai cortada' 

Agora neíla fua dcfpedida 
De Jagrímas te quis deixar h 
Ou inda a pior mal offerecidi 

Mas o Ceo o permitta de man< 
Que de teu rica Tceptro fobe 
Se conrerve a potencia femp 

Ah jornada ínfelice j ah cego 
Deixar tam rica terra , ir a c 
Por livrar dVhfi tjranno outi 

Ambos imigos noííos , ambos ; 
Ambos defpreiadores da Ci 
Ambos tinhaõ híi cuIto,amboí 

Qtiem poeni os olhos niíío naõ ! 
Dã permiítir o Ceo caftigo ta 
A defcuido tamanho , a cuíç 

Dia cbeo de dòr, cheo d> efps 
Êm quâto o Sol der luz, verd 
Celebrado feráfi com trifte pr 

Worrefles Cavalldros esforçad 
Daquella multldaÕ de bruta 
Vencidos na6, mas de vencei 

Sonrâ vofla fama eterna metite 
Da cálida Ethítiípía ao Norte 
£ donde o Sol nos míçt até I 
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)márá corrente rio , 

oro naô leve o vafo cheo ^ 

Lufitano feahoho. 

i feu materno tenro feo 

e as rofas encerradas 
le quanto mal ás Nmfas veo» 

a Diana dedicadas , 
e Juno guardaõ os preceitos 
rejo andar como pafmadas. 
tranca niaò os tenros peitos ' 
em fuás tranças d' ouro fino , 
1 era mil lagrimas desfeitos. 
)to fereno , e criftalino 
í mortais , qu' a faudade 
e fu* alma de contino. 
: perdeo na flor da idade , 
a mãi fofpira, e chama 
tudo em va6 a piedade. j 

lo pai magoas derrama , 

te moça , em cuja vida j 

íiília , e honra , e fama. i 

imor já defunida , j 

ma efpofa , como , e quando < 
LO feras reílituida ? 
o trifte vai voando , 

ue fe vai do efpofo charo , 
que frio dçixa, defcuidando: j 
lUnca foi de luz avaro , ! 

vê de vós aborrecido , 
i^oô- jé fçf mofo i - c ^laroi- { 

\ 
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O Tejo chora o leu valor perdido , 
O doce criftal fcu corrente , e puro 
Em turvo, e amargofo» convertido. 

Ah vida , onde naõ ha godo feguro , 
Quem menos de ti foge, entende menos 
Quam pouco claro tens, e quãto efcuro. 

Muito m^is tempo duraõ nos amenos , 
E folitarios valles tenras flores , 
Do que duraõ em ti dias ferenos. 

Es fonte de mifcria , mar de dores , 
Abifmo de trifteza , e de cuidados ; 
Á quem dás mais de ti,dás penas mores. 

Mas finto roucos já , íinto canfados 
Os eccos de m' ouvir , e refpondçr 
Com meus accentos trifies magoados. 

E vçjo ( o que fará por me na5 ver ) 
Que vai trsíípódo aqueIJas aJtas fragoas 
O Sol para nas ondas $* efconder : 

O que me força a dar já tregoa ás magoas. 
Tornando a prifaõ dura antes que Febo 
De todo apague fua luz nas agoas. 

Forçado tornarei onde concebo 
De novo novas queixas , novos gritoj , 
Onde com.paô de d.ôr lagrimas bebo« 

Por iíTo , feliçifliimos efpritoç , j 

Em cuja vida vida , e gofto tinha , 
Vos deixo para m^i^ altos efcritos. 

Mas porque naÕ acabe tam afinha 
Efta alegria trifte fem ventura , 
Míiis se ventuí:a, c trifte, poí fer miaha: 
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riro que fe cerre a noite efcura 
;ripta a deixarei , antes cortada 
m duro ferro nefia rocha dura. C<^a 
pois na& tem firmeza o tempo em na- 
)rrêdo em ta& cruel, e eílranha terra 
minha natural tam apartada, 
pôde trazer quem deíla ferra 
leve á Lufitania 9 vencedor 
outra mais para nós felíce guerra* 
: com magoa tal , com tal amor 
tantos triftes olhos fera lida 
e bafte o renovar tamanha dór^ 
já tamanha dòr ior çfquecida. 

S E X T I N A. 

Anfados tenho já com largo pranto 
Díles , a^ vim ter, eftranhos montes^ 
i$ daquelle trifte , e mortal dia y 
ue com mortal dôr viraÓ meus olhos 
leo dos ardentes feccos campos 
II de puro fangue grandes rios. 

ÚTO faltará agoa nos rios : 

ôr naÕ fera caufa do pranto 

ire da lembrança aquelles campos , 
de mortos vi fazerem montes , 
cerrou a morte tantos olhos 

aunca ver mais a lu2 do dia. i 
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Comtló do grande nul daquelle 
Tornarão para trás turvos os rios 
Efcondeo a manhan feus claros o 
Soíiraõ pelo ar vozes de pranto , 
Aballou o temor os ftltos montes 
E pallidos deixou os verdes câraf 

Naõ nacem tantas hervas pelos c 
Coíbo magoas Cíiufoii aquelledia ; 
Nos vnlles , nos outeiros , e nos i 
Abrio a commum dôr correntes ri 
De míle , íagrimolb , eterno prai 
Em tantos triftes peitos , triUes oJ 

Qyaado defca&fareís ^ canfadoso 
Ka vUtad'oatrosmais alegres ca 
Quando ( para qa' abranda yoííb i 
Kacetâ para vós bem melhor dia i 
Qiiando vereis o Lima , e outros t 
pefabafadoSj livres deftes montí 

O bravo mar em meo ^ os altos m 
Da ferra , omle primeiro abri os ol 
Tantos bofques defertoi» , tantos 
Mc fazem imaginar que nelles ca 
Antes que para mim venha tal di 
Cionfumirei a vida em trilte pranh 

Naceraõ os meus olhos para praal 

Telíenumhas rtie faõ campos , e im 

J^osrioSj gue devraí^o aoiiç ^ ed 
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Obre hum corrente lago, naverduri 
I Eftava o triílc Álcido reclinado » 
O pé com duro ferro magoado, 
O çípiriro com magoa índa mais durai 
"^Envolve mas agois-i fonte pura, 

C Dizia com fom ji debilitado ) Q 
Já que me tem a dôr desfigurado , TJ 
Naô veja mais em ti minha ligura» '' 

Crece com nova dôr minha trifleza^ 
Vendo ^ teve çmmi força tamanha,' 
Qíie póác muito mais que a natureza- 

E teu puro licor , que cftas cãs banha , 
Moftra, por me ver trifte, mir rriíleza ; 
Tanto vai hfi cativo em terra eítranhal 

SONETO. 

OS meus alegres, venturofos dias ^ 
PaíTaraÔ como raio brevemente , 
. Moyem-s' os triítes mais pefadamentc 
Apús das fugitivas alegrias, 
"Ah falias pertençÔeSj vaus fantafias, 
Que me podeis jâ dar, que uié contête2 
Já de meu triíle peito o foi^^o ardenre 
O tempo o converreo em cinzas frias- 
Neilas envolvo agor^ erros palfados. 
Que outro fruílo na6 deu a mocidade 
A Què ycr£0uh3^ c dòr minh* a\iiiU ^^^^ 
^/^J G ii " , 



U^ VA RIAS 

Envolvo mais de todo a mais jdade , 
Defejos vaôs, vaós choros , vaõs cuida*" 
Para que tudo leve o vento leve. (dos^ 

A HUM SEU PINTASIRGO. 

SONETO. 

PEquenino cantor, grande em eftima , 
Q^e com alegre voz, varia armonia 
Derramas fem canfar o mais do dia 
Com gofto de quem t* ouve , ferve , c 
amima : 
Teus verfos naturais , tua doce rima , 
Que teu diftinto a teuCreadorguia, 
Me fazem alembrar dos que foia 
i Doudamcnte cantar ao fom. do Lima. 
Agora C o que de mim naõ imaginas ) 
Corrido eftau da minha vaidade 
Vendo quanto mais alto te levantas. 
Mas folgo que me venças, pois m»enfinas; 
E faz-me confeflar eíla verdade , 
yçr , que o mundo cantei , ver que a 
Deos cantas. 

ENDECHAS* 

ALmaminha, oh alma 
De ti efquecida 
Porque das á vida 

X>^ (i mçím^ a palmai 
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Ella te maltrata , 

Tu trás eUa corres ; , . ;r, v- 

Porqne tanto morres 

Pelo que te mata ? ^ . ' 

Quanto Tc iefeja , t* _ *í . 

Quanto fe procura». 
Dou lhe que fc veja , 
Que vai , ou que dura ? 

Ka5 feí donde vem , 4itp ir.t 
Defconcerto tal , 
Trocar oerto beai 
f Por mui certo mal. 

Vaâ opíníaS , ^ ,í,m:- ■ ^ 

Antes neceflldâde , :,l/ , 

Seguir a vontade j. urrr ^'>* ^' 
Fugir da razaô* ,Dirj5a:r 

Defordens ordena , i§\ m/i"; 

De rej os modera, :u;tíí^)"> 

Olha que t* efpers , . «i^av ^i 

O premio j ou a Fcná«\f>^|^tia - 

Ka6 dès, alma triíle,^. ^j, , - 
Contigo a traves; 
Cuida uo que vifte , 
Cuida no que vès, 

. - ' r • ^ ^^ 
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eTcm osanflos, 

tt mil en«a»os. 
ftigos mort^es , 

"to dos dias , 

le tarde VJera«^_ . 
t penas dos-^eatol 
cfappapscetaô. 

,« magoas líjaraô 
^s afãs configo , 
SftasnaÔ voaraõ. 
Ficarão comigo.' 

pe vida, q« foge, 
]â na fepuUura. 



RIMA S. 
A morte faz guerra 
A rico , e a pobre ; . . 
Todos fomos terra; ^^ 
Todos terra cobre. 

Por mil vias hirao? 
Após mil enganos i,. . 
Quando nos fentimoS:: 
Na6 tem cura os díkiios*,-. 

Cuida , oh alma , cuida 
Que fera de ti : . • . 
Quem de li defcuida 
Que cuida de li ? 



Para teu avifo 
Pinta na memoria 
A morte , o juízo^ 
A pena , e gloria. . 



Põem olhos no Ceo^ . 
Na6 canfes d* olhar. . j. , 
Quem de lá defceo »: ; v ' v 
Por te lá levar, •wl-.í ... :... 

OUTRA S, 

NEfta vida efcaça . 
Todo bem fe /ijegai •■ ' '■ 
Quando a cafo chega 
Como raio paífa. 



^*^!.ítJ também 
AS *!ftf nunca vem 

IÍ; vâs efpc«»Ç«- 

X^jgnmas « j louco 
^'fLtoc pouco. 

Me VI 3^,^*" vivo. 
Entre «"«Vni/vivos. 
^ morto entr vi 

Me VI "^*'V,Ltido 
Outra veamet«<i^^g, 

Sc me u»6 foccorre 
irrioméior^ 



OUTRAS, 

G Rondes efperanças 
Tem grandes defviofi , 
£ grandes defvios 
Celtas as mudan^« 

Anda mui vefinha 
A queda á fobida^ 
Os goftos da vida 
PaflaÒ mui alinha. 

Nas torres mais aftiás^ - ': 
Mais combate o vcWor' 
O fallar fem tento 
Pefcobre mil faltas. 

Ningaem fe conteânta 

Da fua ventura: -■ •= ^ ■ 

Ond» irá fegura 

A nao com tormenta!? ... 

O qne fabio muito ; :^ ; 
Mais fubir defeja, 
Sé^re^cuiOTpjai ' ;, 
AmargíTO frufto, "L 

O cegd ftiferèffe ' • ' '^ 

Desfaz amizades. 
Nas profperídadcs. 
A fupcrbã crccc. 




o cuno dos iimos 
Defcobre ^ ymÍ9^ ly i> O 
A oeçejSdadc • vtr. 



# L , ■■ 



Hc meftra d» t^SWP^- . ./:.í ^ /í V h\J 

■ . . '"oh ■ :i •; . .: .i 

Quem cuida qa cog^qA .-:.jrn .j. •«.-'.O 
Acha-fe eosanado : 

Nefcio confiado , / ^r.^ - \^,-:r ; -nA 

A fi mcfino daoa. ^ .,.í,jÓi ^ j;: - ^ A 






O foberbo pobre 

He coofa de rifo : 

NaÔ he muito avifq ..: ,:^ í, ^ .,to .. ( 

Dar ouro por cob^.. T,,^ ■.;' r ., .'>. 

' ■ . .1 . ' 
Do que pouco tem, .jji; . . j 

Ninguém tem memoría : 

Soberba, e vaá glofii^ : .^ /- 

NaÒ conjuntam bem; í r.jí.:}' r. •! 

E L B.:G'1-Aí^'- ^'^'■- ^• 

A» MORTE DOPRlHCaPB 

p Ó M J''P^i^:Mc 



k 



I la caufa d^I Uoro te:lafiifl|flii .o C 
Debaxo dcffas aguas criôalinas,: 
|t^ Llevanta tu cabeça , pátrio Lima« 

y ., .:■. . 
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DíXâ e1 mofcofo lecho, a áò reelinas 
En el ardicnte eftio eL lado dieílro , 
Pára , fi no repofas , y camínas. 

y Hora de Lufitania eí linicílro ' ' ^ 

SacceíTo faio . líoren Sol j y Luna 
Ee la muerte dei gran Príncipe nu eftro* 

Rompa tus blancas caíias con la una 
De tus manos jcon IWra hiera cl pecho. 
De ti no hiiás piedad nínguna. 

No pagues ai Oceano fu derecho 

En líquida crlftal^ qual fiempre hlziítej 
Que no cftà dei uíado fatisfecíio- 

Ko recibe en fu vafo , dô falifte , ^^ 
Las aguas claras , ftno turbio Uoro , 
Derpues dei cafo laílímofo , y trifte- 

Lagrimas llcva , que nò arenas d* oro > 
El Tajo, dulce ya , amargo aora , 
Perdiõ yz fu fabor^ ya fu icforo. 

Yllora elDueroj qoe en mas aguas uiorâj 
LIora Mondego , y el Neiba tu vesino 
Com mas pequeno fer, menos no Hora, 

SusNimphas dan ai Cielo criftalino 
Qíiercllas con dolor , con poço tientc 
Meííando fus cabellos d' oro íído, 

Mueftra pues, dulce Lima, el fenttmientd 
Devido ã tan gran dafío; no te efcoadasj 
Que pune tiencs nel comum tormento, 

Con bi and o murmurar no me refpondas j 
Sino con ronca voz triíle j y llorofa , 
Convertidas cnlaírrimas tus ondas. 



t^6 v"Aipra.'s 

Marchlte ett tuTÍberá.dclèhofa í ■ -::''" 
Las tiçmas fipres el invien^o' frio ^ '< 
No fe^n^re ca ti iàdo^iú rò£r -r ^ 

ElCielonegiidJíiphidQrfuinipio, : :: 
La primtvehi ftlrbofqae £n vterdara , 
■ «^No: fel <vdde toas, iji masibmbrio. 

Aqui no cttteo ares con dai^ra^ .: ; 
Sus caatoa-ibãa quexas^ gritos £eaJD'y 
Aqui ia Jiuç.del Sol íê uraeiire e&nra. 

Aqui hermojías Bimpha8.ya.mas vtm; . •! 
Lxd Vcríbs^: dfamor lál ptantâstíèneà > 
Mas otfoa -de doior d^riptofi ièãxuijf 
JLos vieatof £iili arenas deímcBeití- .y^ * / 
Y p»tt\ aire iboelenxonifiiixtr '^ '. < ^ 
Auliidos de las fieras trifte^fuenén» : 

Salganyadeta feno fin temoi* j • 
Los modos peces a lafecaoníla, 
Ydp bolvers'pl\^idctt.coft dolor* 

Sin iin fea tu pena., y tn maaiiUà^ 

.. jLanmdançacdel tieqpLpQ-ilQnttlpaeda 
£a diferente^ie^fecie-cónverttUa; 

Aquelia leviana , inílable meda 

- De fortuna ornei j nueibra enemiga , 
£n nueftra^defventuia ^fi&e qnieda < 

No puede.^a:^ por njas.qne nos .perflga: i "! 
Acrecentar mal nuevo' a mal ^mafio- 

. Ni menos alUviar nuefira fatiga* . 

Tan miferablejcafo , tan gran dafio 
Pexarfe dejlorar no lo coniiente 
1,^ rasQn que nos mueítra el deíeagBJío. 
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por Io qual , Lima , de ta cíira fuente ■ 
Triíles , y eternas lagrimas derrama , 
No dexes defeniir el mal tjue fiente 
Quiea deflea a tu nobre immortal fama. 

ELEGIA'"^ 
A' MORTE DELREY f 

DOM JO A Õ III. 

P0i9 mê tenho palavras , com íj poíTa 
Mofirar a minha dór na âòr prefente , 
A que todos podemos chamar noíla i 

Rarga-te peito trifíe, veja a gente 
A magoa trifte, ^ minh' alma encobre. 
No c6mQm damoo quanto damno fente, 

Ah Lufitano Reino , antigo , e nobre , 
Quem te verá, que aaÔ chore contigo ^ 
Sendo taõ rico , ver-te já tam pobre 1 

Veo a morte cruel , levou conflito 
O grande Rey Joa6,teu Rey,Rey fanflo, 
Teu pícdofa pai , teu bom amígo< 

Ah Mufas j iEfpiraí Befle meu praato 
Tam magoado fom ^ verfos tam triftcs ^ 
. Qu' o Sol fe cabra d'ura efcuro manto. 

Eu fempre vos chamei/emprc m^ouviftes; 
Agora na5 m' ouvis Já vos mudaftes , 
A magoa vos levou , delia fugiíles. 
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S' ao voflb alto Parnafo vos tornafles , 
De lá chorai comigo , ou fó chorai , 
Chorai tal dôr, ^ tal nuaca a choraftes, 

Tantas lagrimas , Mufas , derramai , ' 
Qu* a voíFa clara fonte s' efcureça , 
As hervas com as flores arrancai. 

Sequera-fe voílas plantas , nunca creça 
De novo novo Mirto , ou novo Louro , 
De que frefca capelfa Febo teça. 

Tejo, Mondego, Neiva, Lima , eDçuro 
De lagrimas ao mar tributo leVem , 
Na5 d^agoas ciaras,na6 de áreas d*ouro. 

Como pais piedofos fentir devem ; - 
A perda de feus filhos , que por certo. 
Na6 podia fer mór do que a recebem. 

No povoado as gentes , no deferto 
As feras mais cruéis , as pedras duras 
Chorem tamanho mal ao longe , ao per^ 

Deixai, valiesfpkXLbrips, as Verduras, (to. 
E vós alegres campos híerve , e flores. 
As eftrellas no Ceo moftrem-fe efcuras. 

Perdei, lírios , e rofas, cheiro , e cores , 
Envolvei vòfllas agoas", fontes claras ^ 
Tudo feja trífteza , tudo dores. 

Mas , crua irmã das três , fe tu olharas • 
Que naõ teceftes lá tam ríca tea , • 

Tam cedo os flos delles naÕ cortaras. 

Ah faia dos meus olhos viva vea 
De pranto trifte , do meu peito faiaÔ 
Tantos fofpiros qu' efta dôr fecrea. 

OS 



<5* efprftosha tam fo^cs ftl6 ftft6cala5 
A golpe tam cruei , qualrecebcraô ? 
Quais fa6 os corações, q aa6 defmaiaó ? 
Agora fe vè bem qu$in gr$n<ilcs cra6 
Os aoíTps íacu bertos, luakficios , 
Pois tamanho caftigo.mcrecera6. . 

Ingrato Reino a quant<IS beoeficLos 

. DocÇtí^ tess recebido , Reino irifte , 
Vp^ teõs crâ>si>á ychora tens vicio s. 

Choju^iOiijSrfQiÃeinp^ poiscaifte 
VQfifii^:jlP^imi»Si4€ famanha alteza , 
£n^9ffi$WD^»çd hapQÍto te vifie. 

Contigo c^ra tiif^-.grai trifteza : 
Oinfm4oi)^^ qoe tal petda traz 
MiU grandf^ perda :a toda a redondeza. 

Únde.aci^ri.emparo aTanãa paz ,. 
Pois :0 pilar f em que fe follentava y 
He jáqaçbrado ^ ]á poir terra ju i 

A direitiiJBAiça, que reinava. 
Oh mmjtíjàm^tm teu peito, ond^agora 
Iril^cai:. <{aem tanto a venerava ? 

Çhòna^ mifero Rçino , triíle chora , 
Chora ; pois te levpa fem refiftencia 
Morte todo teu bem n'ama fó hora. 

A pura fortalejba , a &raâ clemência , 
A manfid^ , a liberaiidadie> 
B .fojbre. tudo êm tudo a grat prudéda. 

Em ianta.áiteza tanta humildade 
Em qu^i alma fe vio ( alguém o diga > 
Ou pe&i nofla 3 ou já na antiga idade. 
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Chora l mlfero Reino , que t^ obriga ' ' 
A chorar de contmo a pena grave-, - 
Com que quem tudo rege te caftiga. 

Terra, que te perdeo, ao Cep s» aggrave, 
Que por te ver em fi , Rey piedofò , 
Da tua vida á morte deu a tíhave. 

Lá com feuCreador o gloriotó 
Sprito teu já reina em paz , e gioria , 
Os triftes fomos nós , mastuditofo. 

Deixafte de teus feitos tal hiftoria. 
Do claro nome teu nome tam claro , 
Que de ti nunca fialtaná memoria. 

Nunca triunfará o tempo âVárô ■ 
Da tua clara fama , porque ieja 
De quantos Reys houver exemplo raro. 

O que na terra feina , o que défeja 
Defpois de fua morte ao Céo fubir, 
Goveme-fe por ti , por ti fe reja. 

Oh quanto acertará o que fegúlr 
O caminho por ti abalifadOj-- : 
Sem embicar játóais , já mais cair ! 

Tu fofte hiim novo Sol ao mundo dado ,^ 
Refplandecente tanto em tantas partes, 
Que tudo nos delxaíle allumiado. 

As boas letras digo , as boas artes , ''^ 
A faníjiffima Fé , de qu* eras mtiro ^- 
Com a qual abraçado de cá partes* 

Quantos milhares d' almas do efcuro 
Lago de perdição tomou á luz 
Do teu. ardente íelo o ralo puro ? - 
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gâiítõs adorÀ6 hoje a fanâa Cruz 
Qaefe por ti na6 fora , a perfeçaira& 
Onde mais arde o Sol , onde màis luz ? 
n^tial parte do miindo naõ fe viraõ 
As tuas Reais quinas levantadas , 
Qpáls forças âs tuas forças refiíUra6 ? 
iga5-no tantas gentes conquiílad^s 
Btfrbaras de naçaô , de leU perverías , 
Por>ti yeiicidas , por ti doutrinadas, 
[onros^ Turcos, Árabes, índios, Ferfas ; 
Défies, e d7 outros muitos trlumphaíle 
De varias línguas , de regiões diverfas. 
m fim tevefte tudo , e defprezafte 
Tudo quanto tevefte , por te veres 
Nefle ^eíoanfo eterno , que cobrafte. 
eino , que tal perdefte , naS efperes 
Ver mais eolitentamento: hum bem,que 
^tinhas, (res. 

Em magoas te deixou , foi-fe aos praze- 
las tu , morte cruel , que naô detinhas 
fnd'^ algum tempo a tua vinda mais , 
Porque raza5' tam apreíTada vinhas ? 
récera a tenra flor , que «das Reaes 
Plantas fó nos ficou , antaô vieras ^ 
Naô fentiramos tanto perdas taes. 
h que fe tu de cima naÔ teveras 
A hora limitada , o tempo , c o ponto > 
Nunca tam graâ crueza cometteras. 
o fó damos podes por defconto 
Dos aggravos , que fempre nos fezefte , 
Inda qnc tantos fa&> que na& Uia conto , 
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Quant^i^riaçipe^ dam» tíhou de 
Boia %f , que qmi> Içvafte> ,^^a 
3qaafLtps ini^a&i^feBS á-tena dé 

De quem tae$ mágoas y\ç .qpem ov 
O grande íbflGnmêto aos grandes < 
Qlieiu^ diga no Çeo reinando el 

Vida ohea de dôr , chea d^iengani 
.^^ ppjdeS; ta ji df r , .qo^o a tal 

~ T^tos trab2|Uiosd(^e;eaippuç0$^4 

Pçixamé , trifte vida.y'e.d^¥J9çei 
D' importunar com pranto Cep, c 
Queixaodo-me da tua injufta lei. 

èe em ti tudo he miferia , tudo gue 
(^l he p .coraça6» qu' em:ti con 
Q]ie naÓ yè quàntO; s> engana^, e .q 

Ah vida trabaihofa « quem podia. 
Cuidar que tam aíinha fe niudaíTe 
Êm pena tam cruel tal ajegria,? 

Certo quem bem em ti cpASaeraíTç 
Por ditofo haveria o qQe..m%i9;G 
Por hfia jqíla morte tQ tzoçafe^ 

Na5 fei quem vifle em.iii l>.um dia 
Q^ie mil naQ viíTe triSes.» porqu* 
O^prazer foge^ mal fempre-çAá < 

No milhor foge o teu prazer affi 
O>mo delgada fombra , e leve vc 
Que pôde fenaô dôr fiear daqui í 

Naõ iica fenaô dôr , pena , etorm< 
Perda do tempo» perda d*.efperi 
Qpmdo tíz6 vai gtaaie arcegeod i 
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Pòr ifhr em ti naò põem íiias confianças 
Oquetemdetazaõ perfeito lume, 
~Q?e vèqa' em ti na6 ha fena5 mudâças: 

Ah qu' he tamanha a dôf, q me emifume , 
Que me leva a pôs fi de mi alheo , 
De magoa em magoa^d^um noutro quei« 
xúme. 

NiÕAfet dar fiqi a mal que na6 tem meo , 

> Nem.pòffoihda.acabat de chorar tltas 
Triftezas, deqúe teiiho'o efprito cheo. 

Mas fe tu triitè Mufame levantas 
Com novas afãs o meu baxo ftylo , 
O trifte cafo , que chorando cantas ,' 

Ajnda efpero que farei ouvillo 
•Com grande efpanto , com inveja grade 
D'um polo ao <Jirtro,do nôffoTejo ao Ni- 

Em tanto tam fobido no Ceo onde (lo, 
Meutrífte penfamento , que dò Ceo 
Algum favor divino fe lhe mande. 

Oh alma, que delxaí!e o mortal véo 
- Na terra , aue por ti (bi bem regida , 
( Terra trifte j que na6 te mereceo ) 

Alcança de querti deii a própria vida 
' Por nos livrar do temerofo dano 
Da culpa môr {>rimeirò comettida ,' ■ 

Qiie fempre efte gram Reino Luíitano 
Em honra vá crécendo, gloria, e fama^ 
Livre de todo mal , de todo engano. 

Bem vêá tu quantas lagrimas derrama 
Por ti , a *^quem amou com tal amor 
Na vjds , que depois de morto tf ama. 
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E creça o novo Rey , doce penhor . k 
De todo noíTo bem : crecereis novo I 
Em dôr erguido Rey , nafcido em d6r, 
Alegre á tua vifta , oh trifte povo. ; 

ELEGIA 
A' MORTE DE D. JOAM 

filho de D. Fernando Vifconde de 
VilJa-Nova de Cerveira. 

AH trifte rio Lima , ah cruel rio. 
Como te naõ feçafte quando vifte 
Outro mais claro Lima morto , e frio l 

Caminho pelo teu feo Ih* abrifte. 
Por ti levado foi á fepultura , :. , 

E tu de pura dôr na6 te fumifte ? 

Aquella fua nova fermofura , 
Aquelle efprito feu de graça cheo ,' 
Qu' enchia d'amor tudo, e de brandura, 

Vendo qual por ti foi , foffres qual veo ? 
Ah crueza fem fim ! por derradeiro 
Bem moftras naÕ fer Lima, mas Letheo. 

Já ifto adivinhava o que primeiro 
Aíli te nomeou , tu o fizeíle 
Com tal efquecimento verdadeiro. 

Naõ olhas ,. trifte rio , que perdefte 
As mores efperançâs que tégora 
Depois que entras no mar nunca tl« 
veRçi 
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hkic quer que fe vira a branca Aurora 
i0 teu nome no feu amanhecera , 

8e cortado da Parca em flor naé fora» 
rtm claro, com fuás obras te fizera , 

(Da$ quaes víamos já finaes tam claros) 

Qn' inveja todo outro rio te tivera. 
áas noffos tempos de ipraxer avaros 
.I>e tam gentil efprito afinha dera6 
* A' fria terra os feus defpojos diaros. 
> muito , que nos logo prometteraò 

Gomeçaxido a tecer tam rica tea. 

Me fés fempre temer do que fezera6« 
\à qu' entaõ naõ fecou tua clara vea , 

Derrama , trifte rio , outra de pranto 
, Banhado o verde campo,e a brâca area. 
jpm lagrimas ao menos fahe tanto 

Fora do teu limite , e antiga raia , 
^ Que feja á terra magoa,ao mar efpanto. 
ie também lAo negas , nunca caia C^a, 
. Do Ceo orvalho em ti,n6 o mar te quei- 

Nem haja pranta verde em tua praia, 
lii ninfas , qQC piorais neda ribeira 
«Moftrai o fentimento que s' efpera 

Em pena tam cruel, tam verdadeira: 
L quem flores dareis ná primavera? 

A quem frefcas capellasde boninas ? 

Já o tempo naÕ he que d' antes era. 
á naô correm as agoas criílalinas , 

Já naõ canta6 as mufas, mas fofpiraÕ ^ 
^s fu^soatucaçs^ e as. peregrinas. . 



Onde coma*^*roffltie9» «"í 
ne\te»B unos , « * ^osti 
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OLLiittM&Ecre^e nelle em vez d* hiftoria, 
JÕai iw ^prai vivendo áccrefcentara 
AlelMUtiftFe fiuigue fiiina, e gloria. 
giem-dô^ teibaío imigo <ò derramara 
GmU bdileofa ma6 5 e ao duro Marte 
,0 loiuo^ e blrandoPebo ajimtara. 
íeSe levoa o Geo. a melhor parte 
ftm tempo que tre8.1uftros'inaÍ compria» 
I Sendo cruel á terra nefta parte. 
iSboa vio o feu primeiro dia, 
Viaona o derradeiro com tai dôr, 
Qti^ a morte do que fez s' arrependia. 
j^da das mufas foi , perda d' amor , 
Das armas , dos coftumes , da nobreza , 
^a5 fua , qu' alcanfou vida melhor. 
||^oa o que devia á natureza , 
Chorado foi das fontes , e dos rios , 
De quem as brancas níafás com triíteza 
Sepultarão aqui os oflbs frio& 

AO MESMO- 

SONETO. 

bErmofo moço,que noX^eo defcanças. 
Rindo dos que-chorando cá deixaíte 
^am afinha nos défte , e. nos le vaíte 
De grandes coufas grandes efperanças l 
bis livre das miferias , e mudanças 
D^ vida ; de que pouco te iograíle ^ 

"Cs.- few 



Para que tenaò chore, < 
Tens melhor vid^agora, 

A o M E s 

' . *' " • ■ 

8 OH ET 

ÍÚnto do rio Lima Delii 
Lagrimas ftvdojts dei 
A morte d* onfzo lÁm 
A^ agoas com ftn dtiQrgt 

Partia o SQl4e aOi% aUU 
Hia a Lua crecendo , hh 
O tci^e ftQi fai( dòç Cún 
Noneà d' hum trll£e tík 

Oh Lima em flor cortado 
As lagrimas,* qite aqui ti 
Derramo neíla pedra du 

Sa6 menos (do Ceo vè^ cd 
Inda que por ti choro nc 
Da$ que me pede ã tua í 



l; 



Goixeftes iii^pt,G&aC^dbpiw^ ^. , 
Qae vos tem no meia p^Tç^ cpo^^c^as » 
Qpen .agora nas juftas $^ refpea í 
irrei v Jagrlmaé o^iiial^tô i na^ ie çrça .^ 
De vós q do meu bem (oh. defcnidadas ; 
Correi :em modo^^qi^ d^úceis lavadas 
Feas nódoas, que tem minh^alma fea» 

Doce (ruão dâ vós , fe em vós femeo , 
Colher efpero com favor Diviao : 
Por iíTo correi já , lagrimas minhas , 

&)rrei com amargura de contíno : 
Lirlos fuayes colhes^ fe np meo 
D* hervas se gofto,e rofàs entr'efpinhas. 

DET P E D R O DE ANDRADE 
DE CAMINHA, 

A's fantas Reli (|utas.j» que fecpllocarao 
na Igreja de S. R p^ue. 

S Ô NE TO. 

S Antas ReUquias , que antes de crjadas 
Na6 fó nós ^ e vós , mas na çtêrfiidadje 
■No feio da S^ntiffima 5;rinda<le\ 
Eara cftfe Íwí9:rfii»íçft"e5/gn^ 



170 VARIAS 

Ora cabidas , ora levam íid as 

No efeuro agora , agon eu 

Já de Deos a efta Aia grar 

For efcudo ^ e emparo ^ e 1 

O mcfmo Deos JESU, de t}t 

f Tendes e recebeis , e com i 

Vos recebe em fua fama coj 

Vos dè poder na vida , e na í 

■ Na concórdia , na paz ^ e n 

No defcanfo | no amor , e m 

DE GASPAR FBÍ 
A's mefmas Rcíiíjui 



S O N E T O. 

DO maisliurailde, baixo^^ 
Do mais rorpe , do mais 
SobiílesíiQ.maispuro, alto^, 
CSaatos) com vofib Tangue ai 
Quer o Ceo , que o theíouro fi 
De voíTon offos feja recolhií 
Neíte Reino de Deos mais c 
Mais mímofo de todos , ma 
Dítofo , ah j quam ditofo Poi 
Cgm teres tal thefouro : c}\ 
Vos Martyres ditofos fois t! 
Vemihe a dita de vós , delle i 
Qlíe Deos por VÓS o faz a ell 
for eijç ^ vós da ^Vom icc 



(3í:::>.r.-; S'ÒN'ErT<). ■'.. ; 

1? I d Verbo Eterno ea tddo aver criado 
j Bsadmirable en tiérra; y iirmamento. 
Si giòríofo fue en fu nactmiento , 
Si es Rey , fi Sacertfote íin pécòado : 
i cpiíftante en ia muejrte qae ha^guftado ^< 
Bii cèrriiblc eni el fe"gundo adVèntò , 
Qttáiído vendra cxm Abgéles íin cuefttb 
A fer Juea aque! V R^e we jtíajgado : 
ue en fus Santos tambien maravillofo , 
Que en fu vixttÉl obftÉTOtt rtiaravillas , 
De la verdad teftigos invencibles. 
en falvar fqs defpojop ppíjerofoi : \ 
Jufto en dar a las almas :altas.filjas >, .''\. 
Y a los cuerpos.híia«r mc^rruptibles. 

.O: DUQUE DBBaAGANqA: 



S 0!rN BTfO. 



r.: 



'\ Uando no ntóf f&ror.Marte movia : 
^ Hoia recc»ífcmn(iíi^,h^ra.êrperança; 
• Avinda do G.râ-Duq\ie de Bragança 
Encheo tôda^LSsbpa jd*jf .legria. 
.mattheceoco;iir(8Uç hí^in claro dia , . 
CoDVWçeo ohv^t eà^íPíflwnca , . 

H ii ^?s> 



a72' VARIAS 

E no Imigo entrou dcfconfíança 
Dever o que vaâraente pretendia. 

A tal zelo da Fé , a tal prefteza 
No ferviço da Regia Mageftade 
Sé nunca dar feu peito a va6s temoresj 

A tam alta prudência em tal idade , 
Em fim a tal brandura em tal alteza 
Quem lhe pôde negar juftos louvores \ 



A» MORTE DA SENHORA 

DONA MARIA 

FILHA DO SENHOR D, JOAõ 
Duque de Bragança. 

S ONE T O. 

AL Cielo qnexas dá natura^eza j 
Agora mas que nonca laftimada , . 
Suf[)ira , y ginie cn lagrimas bafiada 
Con otras mueftras de fu grã trifteza„ 

Como fuffrifte j ò Cielo , tal crueza , 
Gritando dize , 'q la muerte airada (da 
Tan preftoi a *** 'aèfpéclro,haya quebra* 
La eftampa de virtud , y de belieza ? 

Más yo a quien embio ftiis querei?as , 
Si de ti como vida ai duro affalto 
Corto con dura manoel tierno velo? 

O' , por no merecer el baxo fuelo 
Gozar mas largo tiempo bien tã alto , 
O^porjxmtar inas una ^ \\^% ^^tellas. 



#7 pttrte#re cipisdÉ « nib^^tro velo , 
$|e buelvcaiaqui^a taJOiiPj». eo abrojosi 

GubreÁiáil^ai^aftv^'j7lltSèAoi: de Peio 
CoB piedofa mano , hamidos ojos 
Eí^rfí^f aãbl) flb' ^ q^tííe tUf,^e^ojos, 
Àtma ácaidigniflima dei Crefó. 

Al fia dei trifte ^ffi^ía^iv^yQz fonora 

' Dize llorando Apolo*: t)» alma bella , 
KoturbbibaiiQilríks^tegrHma tu gjori^* 

Ailà te gooa.; ifoiey^ , -y^cWfa^eftc^Ha ,' ^ 
Qp^ èl úihndotrjAti^ qvLp^^nç:iiòs:a^ 
Ko pehi^i7jt^mit»de tí-tn^flaõifia:., 

D. DtÒbÒ DA SfLVEERA 

■■." S Ò )S;è T*ÓL' :•: 

CÒrtò 1^. iK^cste.QOft ligar' tempfa&o 
Una pl^tn ge»j:ij , gpe Mecia .. í 
Junto dei rico Tajo , y promettia " 

Suave fruto ai Reino Lu&xaao\ 




íf4 V^A/irtÃt 

Antes lá traspiaatò divina mana 

Oode íç^uríi ellà áe nieve fria 
y fiel caíopartHentc dgi verani 

Pêro las NimpJias j qa' íi fu fombi 
golían Tcpôfat , ííenas d' éipan 
AI CícIq , eiítí no viendo , dá q 

Y cobfjada de- fiiacbre mimo 
El marmol, "q nos cubre el inon 
■ Banan , y internecen con fa lis 



t.L*. 



^ip^^írif 0/ 



- J| ^ Lm« féíke > y rara , qnç deJ 

/\ Bokft« eâ tu Mrlâã. prinmn 

tvAí fumo bieu , áaxifldo eu la i 

Dd t)aíriõTAJí) %tfterr€li«>'Treli3 

Si dcíla aiiCencia tuy^ el ^defcoaf 

Que íiento , y Ibre^, retratftr p 

Líis fierâs condoior entcrnccíe 

t. Y qpaotas afpereeas mifa el Gi 

Mis cite grave mat efe mí llòrado 
No {tifiTre lèas^fiíio qúo líofe , ) 
Eôa para los ruyos triílc f^eríc, 

Que para ti C^<^íi^n(io bíen lacuf 
Alegre fue í fcc , píies cn maio 
A^iora bivt^ ân temer Ia muéri 



:JjM 



<-\7 



' ■ O .EK-.A^-f-;^ ■■■■■- 
AO CONDE DAS IDANHÀS 

ESTANDO FQ^»A GORTB* 

SEnhor , na8 ipf jttrevJI, : -í . 
Inda que me lei^hftfrAiv .: > m; > 
Q?e inai::omèpma3a^vQr|pimn«ttí 
Leado o que maaio^^fSjtt. '::;;. o 0M)'*f0 
Que muito lhe faitflVSíij -t; , . :: ...r. íO 
Para fer de quçmimaUo mtfiMde-iS^ , ri 
E mais por efquwpido j ,.;./.* í- / .1 
Mctinhajá^ \ãv^t|dQ /i k. .:. ■ .. vi 

Tam longe deffa terra- ..ioiri < . ív - ,> í 
Entr* hfíaij-e.oiitraferni:,:- , n/,or ;•. A 
Per onde o brando Lima vai correndo 
D' efquecimento oheQi, -víA =. ^v^jn .:•-', 
O Limapara mi fem^eXethec. 

Furtado a penfamentos. ' : ' . "'. 

Dos bons tempos paflados , 
Quefazem.osiprefc]itcS:fer.aiais trifies y 
Com novos fentimeptos n . .■ 
A' vida accomodâdos , ^ 
Lede, fenhor , os: verfos ^ que pedliles* 
Se já com gofto, oiiyi8:c3 . . 

I Alguns* dos meus paftores . . 
Ao fom da leda frauta% . 
A fuás. Í€âã$ anta , * - : ;' ^ A 




^ T AORTAS 

Cantar i frcfca fombra os fcus âmores ^ 

Entre cuidadífc poftíf, \. 

A^ora que menos ha , haja mais goílo. 

Abranda o arco curvo ' * 

Armado- de .tfoiitino : 

He jufto dar o feu á natureza. 

O rio hora var turvo., ■ ' 

Outr' çra criftaliflo. > 

Na6 M coufa na vida-^com finneàsa. 

Ditofo o que di&fprettt - • : ., • 

Os mandos , os theíbiiros 

Dos mores Reys da terra., 

E logra o valle , e aferra , • < 

Ond' a muCgoCa font&, olmos, e louros 

Convidaô Filomena. . 

A renovar , cantâxido jiiia pena. 

Na6 ouve o fom (iroíb 
Alli do fero Marte 
Que faz mudar a côr , o fangae esfria ^ 
Nem vê o cobiçofo 
Com quanta aíhicia^ e arte 
Ajunta Ç ás cuftas d* alma ) cada dia : 
Alli naõ defconfiaí , ". ■ 
Nem fe queixa daquelXes 
Míniòfos da fortuna; 
Em nada os importuna , • 

Nem fe vê com defprezo tratar delles: 
Dorme feu fonp cheo , 
Nâôlho quebra feu ma\, iieta\>wi ^VVt^<^. 



Deixa eia vindo o dia , 
O Teu inculto Wtft,j : - r , 
£ ttaiflc>fcfew trdbãil% 4<Kcaa(lldo , 
Manda guiar, o^'í|ttía:;i: 
^O gado, fatisfeito . •- . 
'Do nodumo repoaC» ,;.aío.yerde prado* . 
rOu coin bicudo ar^o 
A relva ;.vai cortando . 
Coni vagarofa força '. 
Dos bois^ hos. quaòs. esforça. .. • 
Com aguiihada, ou vos de quando em 
E dá á terra arada- * ,\ . (quando 
Ou louro trigo ^ o« palUda cevada. 

Por hum va6 inteiEeflfc 

De mares inconftaotfeft »'..::;• 

A viâ«.ia6 c0nfik:em:t^o- 4' í^hisMi ^ > 

Ri-fe de quem piídece'»t ', . . 
iPor climas mui díftaMite$, - 

Hora no rigor^ do fcig^ to>ça ae(.4^.Ç^Q^9» 

Juntando palma a palina . . 

fónina Hbaftaàte vaSfò;^ . . 

Se lhe o defejo, pqidé i - . ; .. .; , 

Que mate a ardente, fetó. . j 

Na fonte , que na ferra achou a cafo , 

E faz de neve jogo . - t 

Defefo hora do Sol í^ .hora 4o fogo. . . 
' • .'■ ■ ' 

Oh hfia vez, oh duaS-V^ ■• : ' 
•Oh ditofa mil v^zesr- r. .. '-'y,' 

Vida a^^efte , dki)fi).;Qnc»e fcíco\\\^> ^ 



I 



mn V A tt I A s 

[Ajada-fa das Luas 
Accomodando aos mcfes 
Seu tmbíilho j do qual boinfruílo 

I AUj nim^Kem lhe tolhe 
Que falle livremente 
Qjjântt) a razaÕ lhe maoda : 
Alli Cem temor anda 
IHpeçõáhúúa luigoa'^aitt dizentc 
Alli naÓ IKongea, ^ >> ' 
Meiade fal&s^Uíoigts^lt.recrea* 

EÍ»^(íuuito a féfta. páita 

Q^ o-' ptít* o gaáo engeíta - 

Polio repoufo do lugar fombrio ^ 

Com leve caoa > oiÉ:naçá 

De moles jmicos fíriu j «> 

Os péri^ i^lfàkgtiiíé heícõ rio 

Defpois no inverno' fiio 

O bofque lhe d^^i1Bàbk^ ■■• 

D$Sie , n(Ate , «^^ masibaá » 

O gado leite, e íaá^ 

De que fe vlfta fempue i e fema&t 

O mais tem por fobèjo , ' >;< 

Se mais inda Ihé peds: bfen: defo. 

Oh bemaventurado ' • 
AqueUfc ^ ia^uem.^Ktiíòttt 
Coube ( fe a bem entende ) hfiã tal 
O nojo, ou o cuidado 
NaÕ Ih' anticipa a morte , 
Que de ^ mtma vj:9k wxi de corri 



;Kem teme , nem davida : 

Perder oquepoffue:; . i . . .. , 

fc opewcr, que perde? 

'on\a o campoa fei^verde » '-.• y /. 

I tempo a dar õs fruâos: que^ deftrue ; 

íe novo lança a fonte ^i^, ^c - '' 

e cufia h%clMiapaiiai|imm(l^<^ ni% 

... ....;fcíL h / .(tef 

[Cantiga , deixa o Lima , bufca o Tejo, 
Pois Já t' efper^ iiJicm,. .:••/». 
De mi , qme te. criei , lembíançatèm. 

CANTIGA ÀLHEA. 

fenfamientos a dà nkiis., 
Catad que os defpenarcis : 
Vues ventura no Hneis ^r 
Para que os anfCttturffisJ . 

GLossA fropria: 

Mis penfamientos levianos 
Sin confejo , y fin fàzon 
Bueian por los aires yànQ3 
Com alas de pr efijmcipn> 
Fa bricadas por íus xQánQS. 

Jlazon con anfia , y dçfffio t •, . •. 

De fanar fu devaneo 

Les dize; Yajjuc bolais^ 

y vuellro fçj: olvidais,. / ;;. .* 




j f^S VARIAS 

Sin mi, qu* el engano treo , • 
Penfamientos a dò vais ? 

A âo vais , locôs , fiiriofos , : 
' Ciegbs trás vueílros engiifios ^ ^ 
kPor cambos peiigrofos j 
K)ò tdieiâ^C4ercos'Jos dddos^' _ 
R'ids remédios diidofos, ^ÉH 

Bmprcfii vqna es iq^tíU i 
Qpé'^ 4ãft)'^WK>s pèr dia , . 
Sin ponjierar lo c[ue hazeis , 

for grtfn bazaáa empreUcleis : 
iiio defiftirdes delia , 
Catad que os deípefiareis. 

CeíTe el loco foadâiiliénto 
De querer liegàf «l^elcíj 
QiiedeQ los buelos ai vieato : 
Ycaro hallò én èí b^eló 
De fu vida el perdimiento. 

y Faeton poriu Jòcmra 
Calo de la ttiifina alfsi^a, 
A que vòs fubir ^ttéfeís , 
Qpe menos fubir {^odeki 9 
Kò os pongaes cn ventura , 
Pues ventura no tekeis. ■ 

Bolved a mirar la cuentsi 
^cnUzs tcaeis apárq^: ' - 



RIM X s. in i 

Vuefiro ÍBror no fe fienf!» , 

Õpe de modar el confejo 

El que es íabio no fe úSbeoM 

Sea ia mano mas avara I 

D.e la vida dulcc, y chara, j 

Donde miJ godos hallais , ; 

Y pnes delia ufanos vais , 
£n defventara tau clara 
Para qae os aventurais? 

AOS CABELLOS DA BARBA , , 

QUE 

D. JOAÕ DE CASTRO \ 

VÍSO-REY DA índia 
empenhou à Cidade de Goa. 

SONETO. 

DEípojos do mais forte » evalerofo 
Capitão , que fe vio em nofla idade y \ 
Ornado d' alto avifo , e de bondade , 
No confelho , e nas armas venturofo : 
Hum templo vos confagrofumptuofo , 
Se por obra naô poffo , na vontade , 
O penhor da virtude , e da verdade 
D^um peito fó de fama cobicofo* 



|8i VAKIASRTMAS. 

Afli comottoSéo d^bonni, • de {^ri* 
Os devem veii€f«r osJinie procedem.' 
Do troBClfty donde '«úsMks c6n*dos. 

Por feus illnítres feitos , que precedem 
A quantos digtfOt feò tie clttT* ^iíloria » 
Dos prcfe»tei! terces , e dos-pâfiados; 

r I M. 



.. í ■ ^ 
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'í ç jri'^ ?. 
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RIMAS VARIAS, 

FLORES DO LIMA. 
COMPOSTAS 

POR 

DIOGO BERNARDES. 




LISBOA 

!Ta OfScina de MIGUEL RODRIGUES, 
Imprcflbr do Emin. Senhor Card.Patriarc. 
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TÂBOADA -'' 

D eis 

O NS T O S. 



i Qui de largos Males breve hífto- 
iTía, pag. I. 

ido , fenhora minha, cá temendo. 27, 
i quamanha enveja Amor me mâda, 33. 
> fom das brandas agoas que deciaõ, 36. 
borda d' hum ribeiro que corria, ibid. 
plantas rindo eíta6, eftaÒ vefiidas, 41. 
que dos meus fofpiros vejo cheo, 44. 
voíTa natural pura belleza , 47. 

dô me llevas penfamiento loco , f o. 
quantos ais perdi , ai de mim quan« 
tas, fj. 

ma , que neíla vida defpediftes , 62, 
mas em quem aquelle fogo mora, (^3. 
eido hfía dura , e cruel Lima , 6$. 
idrade efn cujo fogo novamente , 67. 
jui , fenor , a dô moftrar deíTeo , 74. 
minha Mufa pouco avantajada , 8^, 
5ora , que feu rofto temerofo , 90. 
joftinho irmaõ meu , fe neffa dura ,93. 
joas do claro Lima ^ qat cotm ^ s V 



T A fi o A D a; 

Armia do meu mal e(lá-fe rindo i ^; 
A graça nos teos verfos comprimida, lo;. 

B 

BRandas agoas do Tejo , qne jpaffaih 
do > 2j. 

Bernardes , cujo fpritp Apollo fpira , 64. 
Bernardes , tu ó fom do claro Lima, 6f. 
Bernardes noifo , . antes mais propriamen- 
te , 66* 
Bem comprifte com tudo o que devias,88.. 
Bem moftrou o pintor o eftiiio agudo, pi. 



CAntei hum tempo, agora choro a 
guerra , 2. 

Com feu cabello iouro deíloucado , 3 j. 
Cruel fenora mi cuidado dado , $6* 

Con la punta dei hierro, que pendia , S7* 
Câftilho , alto Caftilho , levantado , 68. 
Crecei novos loureiros, pois asbellas, 6<^^ 
Crecem as fontes/q vera dar no Lima, 82, 
Cortou a cruel Atropos ofio , ibid. 

Como manhã de muitos defejada , 86. 
Companheiros de Chrifto , que plantaf- 
tes , 92» 

Como queres amigo viver rindo , ico. 
Coutinho em tudo puro , em tudo bran- 
do , ^23- 



t 



T A E o A D A, 
D 

D Os olhos j por quem perdi a tiber- 
dade , l> 

Da branca neve , e da vermelha rofa, 4, 
Deraparecem ji^por mais qu^eílendo, 3.3, 
Da mata fermofa Ninfa que fc banha, 26, 
Do noífo claro Linia, e turvo Douro, 34* 
Ddio fobr'h6speDedos,q banhados, ibid. 
Deixai agoas do Lima de correr , 39- 
Dos laços onde preí"o,aaior,nie tinhas, 45, 
Da voffa vifta a minha vida pende, ibid. 
De tu beileia el Sol maravillado ^ 4^, 
Debaixo d' hfta Olaia que efparzia , 47, 
De mil fofpeitas vãs fe me levaataõ j 49. 
Depois de tantos dias mal gaitados , f 4» 
Deíejojó bom Coloma,em teu louvor, 76. 
Diogo amigo meu, meu bom Diogo, 102. 
Defpojos do mais force 5 cvalerofo, 107. 
Do grande Carlos Quinto o peito aber- 
to , io8. 



E 



.!•• 



ERa o dia , em qnc fui d' Amor vea* 
eido , 3. 

EntaÓ na6 culparei meus cruéis fados, 15. 
Eu me parto de vós, caraposdo Tejo, 11. 
EíTa graça MariUia, eífa brandura , jq, 
itl úcn}}M)pãS[ãj como paffaí CucV^ > ^\ 

l 



TÁBO AD Ar 

El amor ftl qae mas le qalere bi< 
Eageoho raro , fpríco peregrino 
Bflá mais firme hum álamo forni 
EAa coatefub. poffa treplicada. 
Bfte me parèèeo o melhor mod 
Bntie OÊmãc Neptaiío,qtte bn 
Knf^K ddjnrei eu de fer Diogo 
Ba Utfé vmbiofa entre moa 
èfta» 



FÍUil^ faiaS tf abranda a vlv 
Feiretra , eu vi as claras , 
• fal , ' 
Fêrmo&,è tenra planta illuftre,e 

H 

HUiò el fnefio de los ojos m' 
iforaa breves de meu com 
• to, 
He efte o Neiva do noíTo Sá Mii 
Hum firme coraçaõ pofto em ve 
Hum fó fado, fenhora, hfia vem 
Honra de Lu£tania , fprlto Ueno 



rAMo Mondego as agoas apar 
Jnda agora outra veid\u:os ^ 



T A E o A D A. 

Impoflible fera a tu panida , 4í5 

Ya la Eoche fu velo tçQebloío , 48 

Já Febo na6 celebre o feu loureiro 5 7í 

Já vein, vOfUido o defejâdo di» ^ 78 



LTraa, qtie ncftc vaJc rourmurído, aj 
Las piedras por d ayre daran bue 
lo, 43 

Lfaodro eoanoite efcura indo rÔp^tlojísi 
Las penas rctumbaraa ai gemido y 4? 
Llaman por mi Ias fuences, y los rloSj 49 
Luís, que taata luz no dia efcuro , -^ 

u< 
M , sn' 

^Jí tlfas, ^ fenáes feito neíla prata ^ 30 
JVl Marillia ^ do Ceo á terra dadaj 3 1 
Montes je valcs^bofques, verdes prados, 3 i 
Weu pátrio Lima faudofo , e brando, ^^ 
Moílrai Ninfas do Tejo fentimento , y 7, 
Moílroume Febo hú dia^o íeii tUouiOj 73^ 

NEfles fermofos olhos, q ta5 caro, to, 
Na6 fcí remédio tenha;na6 feí q, 14 
Kas agoasd' húz fonte M dia olhava, 38, 
Na6 fei 4 murmuraes^agoss fercnas, ibid^ 
No £on mis ojos de llorar ca^kí^^o^ ^ Ci,ií 



T A B o A D A. 
Novos cafos d'Ámor, novos engaaos , f j* 
Kas liras, q do freixo, e do falgueiro , 94 
Ha6 corre o Ltraa como de primeiro^ 8k 
Ki ver tal a Neptuno que braaiio , ioí. 

O 

O Lhos de me canfar nunca canfados,/. 
Oihos^donde procede meu tormêfOj^, 
Onde achafte,Marinia,t!iô bom meio, 37- 
Oade por entre ferras mais eftreito , 40, 
O* bom Cadilho ^ onde guardava o Ceo, 

104, 

Onde porei meus ollios que naô veja, í i* 

Oade os mais altos does , qu' o Ceo re- 

p.irte, 74. 

Octiva maraviila , antes primara ^ So* 



POem-mé onde queima o Sol toda a 
verdura, 21» 

Por huvnfiorido vale entrando M dia, 60* 
Pois itida bem de ti iia6 fui aufentc , J7* 
Pilar feguro, eujos fundamentos , 70, 
Pois torna por feu Ret , c juntamente, 8o» 



Q 



Uai Átalante ao Ceo > tal te mof- 



T A B o A D A. 

C^núndo Lucrécia vio o caílo leito , 90» 
t^em he o que te traia com rij^or , 89. 
^lue louve quâto devo, manda Amor, 7^. 
Quando dos volfos olhos luz Terea^ , 8. 
Quem por ouro/q Da5 defcanfa, canfa, ç6. 
Que doudo pqnfamcato hc o q figuo , sj, 
QuaÓ caro vende Amor hfi goAo fcu , 52. 
Quantas penas Amorjquãtos cuidados, 31. 
Que quer amor de niim,^ já na6 tenha,4o. 
Que me pode vai cr , fe me na5 vai , i J* 
Que coração , reahora , que refiíla , fi. 



R 



K iT 

Etrato de bellcza nova^ c pura ^ jj* 

S ^ í^o ^ '^ 



SE lagrimas d' Amor , c faudadc , is* 
Se cuido de perdido .iia6 vos ver , 1 5* 
Se como çm tudo o mais foftes perfeita^ 14 
Senho rajvós Tòis de neve alva^e fria , i6. 
Se com rigor, feuliora, vos parece , 17- 
Se poder á morte defenderfe , id, 

Sombríoje verde bofquCjOnde s^acolhe,?! 
Se Dona Tnes de Caílro prefumira , 6^, 
Se brando Amor ffos trata afperamécej?/. 
Se pago tardcj e mal, fe caufo fpanto, 78. 
■Sobre as ondas do mar alevaivtada , 84. 
iioòre as Mafas a tua mais amada^ ibii, 
Sfi m' cíiivçrã Jbem cooiar a eto^a ^ ^^ 



i 



T A B o A D A. 

Se quaado vos perdi jtnínha efperãçaj Torfi 
Êcnhor, qual fempre fui^taJ fou a gora j iò, 
Sc quando vi as Deofts no monte Ida^ lOr 
Sc foi fciupre dos grandes mui ufado^ rfp, 
Sc mal te qui, fechor, tenho cantado, 70, 
Se eam louvor geral, geral cfpanto 3 73» 



TAnto fuj os mcns olhos cofíiini5do,7, 
Tai foi a tua paga,^ ra^efpanto, 79P 
Tantos dias ta6 maos,tãtos chuveiros, 104. 
Trabalho qiiãto poifo, mas íiaô baítO| ji* 



TC r 0*sq d^amor cruel nnnc^ feata/íeí, J# 

V VerdeSjC baixos valieSjaJía r«rraj2y. 

Vendo do forte Heitor a defditofa , 60^ 

Teado Narcifo em h^a fonte ciara , ^i* 

?'* * S E X T I K A S. 



SEp. 
de, 



E pretendeis ^ ícnhor , do louro ver- 



Repõ/a. 



COm< 
de. 



Omo poflb çu deixar do Ioutô vtt* 




■^ A B o A D ^; . 

eíertosTmonfi"*" ^«ato . * * 

J,*^queprS?í>/aicsfaadí,f,,, ^7. 

.d?;Mnan*>.Martee/lá„o. 
rança, *'«"» í»*™ tenha eg: 



;Ní«faci^afo 



i 

1 




T A B o A D A- 

Arder , coração , arder , 
Alia rairan ojos , 
As me tomado a fu fer , 
Aquefte premio mi fervir alcai 
Aufente bivo,y pienfo que olvi 
Bem poderá mandar mais , 
Bendita fea Ia madre , 
Canlei pêra defcanfar , 
Começo já de fentir , 
Coraçon paga teneis , 
Cavallero , ti a Francia ides , 
Culpa fue querer mirares , 
Di Zagaleja cruel , 
Detiene el paíTo Zagal , 
Do Ceo foi o vencimento , 
De mi dolor defumano , 
De que íirve ò crudo Amor , 
Defcjo de ter cem olhos , 
EfperançíiSj que prefto vos boJv 
El bien audofò , el mal fegu) 

to, 
Es tan dulce mi tormento , 
Eu efta tierra Zagal , 
Eíta es la jufttcia , 
En dudofo eftado eíloi , 
En mis efperançâs , 
Efcapei de cem mil Mouros^ 
Em tudo vejo mudanças , 
Gran trabajo es encobrir , 
He tempo que deis o peito , 
Hora cuidar m^aíTegura , 



'CM:t 



T A B o A D A. 

i na5 poíTo fcr contente » 17^' 
3 no me cjuejtarè de cofa atijuna* 214, 

Lagrimas diraS por ixãtii^, 127- 

La mas nueva cofa ^ J74, 

Los mis peafamientos , ifiS. 

Mudanças, que a vida tem , 206, 

Macro pordizir mi mal , 191» 

Mi gaaado buCca dueiío, l^O; 

Mereço fó pola fé , i^J» 

IMas yo muero-me de frio , J^o. 

Mi 4ulce paílor, ^ i4^t 

No meu peito o meu defejo ^ i jov 

]^ío fc lo teagaa a mal , i P- 

íío enxugueis , madre mía, 1 ,4- 

Ko te congoxes j ni penes | ij^? 

Kõ fois alivio dei dano , 143^ 

No jiafcieroE , Pafcoaia , 163* 

Na5 poíTo defejar mais , iSã'^ 

Na6 temo nenhum perigo , 199. 

No Uoreís , mi Dios ,j 209. 

O de ias fieras , y altivas , jfo, 

Porhuns olhos , que feguiraô ^ J44. 

Prazeres , que me quereis ^ 128. 

Que viftes meus olhos , itfo. 

Quanto mas Jexos de ti , J91, 

Quem defmerece fervindo , 19S» 

Quando cuido no q\ic cuido , 205:. 
Quem vos ouve , e quem vos vè , 207. 
Quan prefto t^arrepientes cruel hado, 217. 
Que a pefar de los hados enojofos ^ ibid» 

Seuora j no quiera Dios , 1.07. 



/ 



^agnentas Jas hebiti 4*dn>, 

Cofiava , madre , qitó^fti, ■ 
|ufrarequíenpena»líàBt", 
& cfpero y fei que' me engano» 

Sem vós , e cora nfei étud#dò ,- 
Senora, fi baíía ãiifeõetá', • 
Sf cJ íuorír nace dd V«t » - 
Soli me dcxâíle , ,« -" 
Tano os yo mi paadtto ^ 
, Tanto la vida m' enpja,( • ■■ 
Tencis mis ojos rasión',-'''' ' " ■ - 
Tit cftoi dcfpucs quê' os vi j 
V^ede, dulce iwíêrte v. 
▼erè de lagrimas Uenos , 
Un dolor tengo nel^lmá , 
2a^a no m' agniâais » . 
Sa^ia affi Ubre íeaJT^i 



•v: 



r' 



m 



^oí 




/ .■:ií'-..ScObH-JÇ iJffiQii t) f;í -. ■/. 

:: í. '.;;]■.'• ■..; fjbcuh mt? Jííiãcío'.'!'-'; A 

:\tfltes. ^.-í-;?.-; k .jj^ :-5! .. '• .:'- 
Q fiogO MáA SttíAiUf^po ::Uàí 
tremendo , 

Que mU&érros^tlti^ 1^^ ]i vendo , 

Na tiça& trifte deftas rimas triftes. 
Mas eia TOS^<meíyp>ye^,i ç^ií^vvHles 

£m faa viva chamma andaciijFâendp^ 
, BeCcvi^íi:/ ':ÇipÍQd$à4í $«}iâEF.e|it'endp 

De qôantas faltas seilds.4$;ícot>rlíle9. 
Pos mais por íatisfeitp med^y 

SedcftetaÔ trabjaibo C^.Vi^^^ílo) 

Colherem araiiaatguiil^^mpilíratempo: 
E quando afi náB.iSn^i^.bmroffi^rei » 
. Âté d«vD9'9iia6í/âr<beio<se!Çj^|bido, 

£m pena áè. ta6 mal gaiUdo tempo. -; 

L.SONET^ '^^^^ 

A ^ Qpi iddiargos^ mal^Sjbtwo Infiorl* 

n^ Jbçde vds detímadQi*|madofes^< 
Que pêra dar allivio em vpflkBt^dores 
Pas minhas quis deixar cftiiisA.tEk^m. 






t RIMAS 

Efcrcvj t^i çor fama .nem porjgloria , 
■ tíe Ai'çlàti>os vçrfos,4^aâ mírecedor^i! 
■' íftflíbf níoftrár oxnár dòsníeuáahi 

A qnctítíeíles (fé mim tfeve Viítofia. 
Por tempo foi a dôr creeendo tanto , 

Qae já òÍ fei mki grande nde nioveo 

Â defcobrilia em rioias pobres d^art 
DeiU^oolhdsathoro^ liagost a ][&aiã| 

A ma6 fem ufo á pena , qil' efcreVqp 
' De mil parM , da minha efta fó p^t 

, .- SONETO IIL 

■ » , .... ■ ^ 

CAnt^i hiâdA teitipo, r agora choro. 
• •'ga•erfa^■■ ■ . -.' í . : . 

Que fui c5 d^ foffréiidod'ãno em anin 
Sogeito dum çrucl fero t/raimo 
Que nUftcá^fem ter vifta,DS golpes ern 

MufaSjpor quçni Pamaffo s» abre^e cern 

- Pois á momi^faiíçtó-eternô «ngaocí , 
ConferVai a «rômoria doiiieu dano 
Em quanto cego Amor reinar ^a terra 

Poique de (jucm me ler avifo fcja:, 
Primeiro que vá dar defateutado 
Nas cillamis láorfiaes deite' homicida , 

Ou, fe nellas dçu já , dê volta , e veja 
^efó merece , e deve fer amado/ 
Ql^em; dçu por aoflb amor a pcopri 
vida. 



^ 



V ARI Aí. 
SOlNBTO IV. ^ 

ERa o dia,em ópe (iii d>amor venci 
AUegrc cm^a b itt{rah>,^<e fedeja 
Por fer áqaelie Sanâo dedicado 
Qjtfe saitofoipimeirD ooe nácfdo : 

Se0DmdedU»dat dt Gtipido , 
Bstratíam fr«fto Talte4»rotiidado , 
Ohde'fiii:delleff)]ieroV4ifide4tnibado 
Oflde com leíâ 4'<wra foi feridoi 

Ti hfia Ninfa' andar colheodoKores 
EntpeoiitriasttUttas, mais q todasbel 
X^m cuja vifta amor ficotf ycncend 

Por^úé, fénaó tomara as atmais ;della . 
Indtt 4uera»forçaa'fofà6 taorcs ; 

.._'^, SO'N.ETO ^•-•; 

D Os olhoSjpoi;: quem. perdi a Hbcrc 
Querxaríe'comra2âè'0 Sèl podia. 
Porque nelles fe vè mais claro ^ia , 
E naô lhè'cç^'rf'iio5te a èlarláartc j^ 

Deulhe ( por fiõnrár mass" á' íSffi MaA 

*^ Que fbm«!tes dè gíaçafféáffcda) 
A natureza quántãsrilár podia ^ 
Negoulhe (por liíetír iiia!'3 ^píedad 

Se^(fifW']!ibfihínt*ra àí tft^éiírtWvWa , 
Com vèllos ficar pAáe^íSMsleito ;' 

^as eu naC Iftc d«f «Rfc»? WSS&tí 



ITTi' 


f a K T M j 

Nos meus bê pócie ver c 


^■1 


K iiilt 


j De íua nu luz tztí 


m 


1 Sem arrifcar a fua pn 


111 


\ í, ' SDNETí 




ê 

1 T% A branca neve , c 
IF X^ ^ Ceo de tal mane 




1 Na voíTo roílo as corei 




. A rofa da menhâ niai 


^^kKmH líl ' 


; Os cabcUos ( d*Amor pr 




1 Kaô d^ouro , que ouro 




II ^^ Mas do« raiôíi do Sol i 




R| Do q Cyathia tambeti: 




l Hum refpl andor ardentí 




J Eflá nos voíTos olhos t 




1 Qu'o claro deixa Qfcuf 




1 A doce fala , o rifo docí 




1 Entre rubis 5 e perlí^s 1 




1 ! , NaÕ tem comparação 


^H^^ 

^^■^^^^^^^H t 


] CANÇA 
V' A Mor 5 pois m'iiiia 






; j\ No teu mais vivo ft 


^ft \ willH' 


; Onde o melhor de mim \ 


^^ft WlwHl 


; Pois nova luz moílrafte 




1 A meus olhos > meu rog 




\ f' Ache piedade em ti , ai 




1 DaqueiJa fcrmofura 




Jl 2iã tç^rí^pcn^m^,; . 


1» 





V À R 1 A ál . . i 

Do Cea mais naturíil, ' - 
Com eíliiíti immonal ■ ^ * 
i> Sei^redos altos a cantar p;'cnlina : 

Tu miníia voz ievama^ '■ 

£m mim , tu de tia canta. 

m Cantar de tal bdlcza, ' '-;- T 

m Amor, a |iloría hc ma ; ' ' "' 

tf Qiie^fc tiíiô tens mórJionrnjiié mór gíóiSaí 

I Hamâoa natureza '; 

i Na beíía forma fuâ ■ 

p LIic quis das mais fermofas dar viíloríá í 

Qual » dina de memoria 

Se irio 5 na idade d'ourò » 
' Qiia! » na de ferro , noíTa , 

Que comparar fc poíla ' '- 

A cita , por quem eu taõ ledo isouro J 

Qtic eítimo mais tal morte ^ 

Que hlia fdice forte ? 
í: ■ 

JLeVfltlta com fom tiovo , 

ámor^ efte meu canto ' 

e feu. natural próprio báix0, e nido J *• 
Senti C por quem me raovo ) 
Naó poflb dizer tanto ^ ( do { 

Que em fim na5 íque cm tal foÊCÍto mú^ 
Se na6 cantar de tudo - 
Como defejo , ao menos ^* 

Taò docemente cante '^^í 

Oe vos, que o mundo cfpãDte '-'^J 

^Ollios fobre o mortal curfa fçrenos : 



« R I.M à S 

Mas fendo de vós vifto 
Qjiem fe ha d^efpantar jdifto ? 

Sé vós eterna fama 

Em verfos de vós dinos 

Quereis deixar entre a futura gente , 

A luz , que o Ceo derrama - 

£m vós 9 olhos divinos , 

A mim volvei mais amorofamente f 

Que logo em differente 

Eftillo , defte , que ouvio 

Tégora p Lima , c o Tejo^ 

A belleza , que vejo 

Em vós , nelle verá quem vos xia6 vio : 

Tanto no lume vofib ., \ 

Meu canto apurar.pofib^ 



Em quanto a íbrte efqulvá 

A tanto bem refiftcj 

Em quanto na6 fintirdes o que finto i 

Que pôde alma cativa . . • , ! 

Mais , qu^em íílenpjp triftç 

Moílrar que: f<nte p quç np xo^ PÂ&to 7i 

£ pois na dòr ÇQ&finlo «. . 

Por ver donde nafc^ip-, • , . 

Fermofos olho« clarc^ : 

Na6 me fejais avaros., ... 

Olhai quão liberal v<>5.foi o Ceo 

Da luz que me nega-is , . 

Que naõ v^speço miis. 



Se te.TínimyiCasi4gt «it^mellet <rfÍiM7 

i. ■ -r- j.- ---r > HitiWó^h ôsiifno: vi ^^ 

OLhMde fiic:cafiursi»nKt%>fifllfiàd«iS , 

me , 
Se vos vdjo ta6 A^<8i párii)v«nne 
Com ver os meãs em lagrimas banha*- 

Como na6jQlhaí$íi.^ttaÔ;)ag^vàdo$ ;,/ 
- Os traavoiTa jcruczn )>' tm dctttíldiermc 
A fua doce vifta ," que valerme 
"Só pódeytdttf alUvio^i mísos cnícUdos? 
Se4e;flrèsjponBeotttía peiteadcra,. V" 
.~E^ «liárdufi.iáítraot i im*Js,í} ier viftoj 
:9E)QtaÇcCiilfWBp0fHeifL to^dlefejo;, 
Efitafiisnieui em vids. bem careceriam 
Mas ai A.-ottio£cnKtis.ie.' vedes ifio » : ^; 

rv\ Afttd4m'M- ishBDVtalbdt xa^^ 
X A chorar denes voflbs a crueza , 
Que lhe .icaràô ^inpft toareza 
Lagrimas cm lugar do fono brando : 

As horas tic dormir^píaff36;,YCinikJ , ^ 
Paffaó as fie rdàt.fiakV^X ^ 




Vendo crecet era vós maior duresMi .' 
Quando pol^abrandai' cegaó chorandán 

ifíi dellcs fc vai , feb terdes magoa, . • 
Em lagrimas gaftando a luz vifiva , 
Aifi nellás também confúato á vida : 

á fe tomarão d'olhos olhos d'agoa , 
Mas d'agoa que naõ mata, antes aviva, 
A chama em mim^os voífbs acendida^ 

SONETO IX. 

2Uando dos voffos olhos luz fejrcna .j 

Se volve a mim,inda $ fempre faitle , I 
O peito qu'em fcu fogo ' treme,>' e 
arde . ■ r .. .1 1 

Algum defcanfo fente em fua pena: } 

^as ai que dcUes logo o ^amof m^ftccína? • | 
Que fuja, e <^re osmeus^j^è 4 Mie gúir* 
ÇaíligarnCy fe fujo>pcf çonrde , ^ ' <*«£ 
S'efpero , por oufado me eo&dt&aí -^ j 
iffi me deixa aquelle goíto breve ' 
Com a furía d^amor, q^ie fempre diifa^ 
O corpo fem fprito , alma confufa , 
iíTi fe muda o fogd ém^^ria £kvb y 
A neve fe converte em pedra dura • 
Oaovo mal d^amor^.ixoTáMediifa; - < J 

S O NB TO X. -J 

I Ve conç&i , fetSiora. » "Vv* <^t ^«S&á. 



iJ, 



O rnnado todo » muito afM prazer 
Dos voffiiÉt>lhás liisk 8uH:cOq^iíisi l 
Vqx nuis de diamante ^le (e vifta « 

Das duras fet^ de ta6 bran4avUta. 
DMi^to;ig^98£iulr:]âtivae>lqme rp 
í ikOMiJiHioiwikbqQ&aiM^^ 
Tti^jBma iifallna.#^iKide;ifQ|(fh;aoeQde í:; ! 

JJa&^|pti;â0jinefnK>iQ9^ fOfi 
^l^ftcemlordblle o aa(uHrai:caftiime« 

- . =v *: i ;::•>! :- -." i ;' ■ . ■. ;.... • • -"^ 
1 ; ; S Q N ET O XI. 

■' ■"•-• '■''. ^'4•i•| ^;i::;;i t. ..vi- . .-. . . 

OfliiQVâctt^ttpi^otude mcn. tormentOj^ 
Q]U»itemiidai^yéÉmiro;collinzie? 

Quando dai yítadpr^.qur me jcocfume. 
Verei em vò% hum brando fentimento ? 

Já , s'erperára tale, AtLptfkiraknento 
De novo íobre mais feguro cume 
Fundara ^s er^enlâçaa ftfli ^uflxtimev 
De quantas atéquí fon^etHQ vento. ^' 

Masjirp^fil«je«9^eftrôibs|iaÍSr<^Ui«i^ Cyoi 
Que naõ ha copGi;isi)iiâa:ftm(flMSude(e^ 
A vifta de que vivQ.me negais ; > 

S^jEUõ tenhQ. outro bem y feeminim na&: 
ando . . :v»y • . . 
Deixando de vos V0r ^^tj^DAftà^ no^^n^ví 
Porq mais braiidattcalft.M& tse^íic^'^^^ 



tt K T M & & vr 

* • • . .... ; .;.■■■ -^ 

SON E TO-XH, 

NEflfes f4snnofofi .oi&o& , que \tò 'carb 
Me fazem: cuítar ÍJeoippe ia viúiadcl- 
. ies , . ■ . ^ ■ ^ / 

QnzndB r ttucl knhotã 9 vereiíndics: 
Ai^um finai ^aaxor, efcurof Qtt«olaro ? 

Maõ v:em elles hos .meu& hum viva faro 
De fogo , queno-peito eaçra^-por-cHcs^í^ 
.Do mefnío togo naô vem fair-^ttcUes- 
Soípiroá trifites , prova d^anior raro'? 

Se fó n'um volver d'olhos tenlio a vida » 
Que vos.cbila , íenhora, {bcorieroie 
Com os volver a mim , pêra que viva í 

E fe vos eufta raenoff ver perdermó%r' 
Logo do criâe peite €t dcíipàdcS^ KA 
A vital aura leve -> crfcgitivftí-ni..^- 

C ANÇ À Ô -II. V 

•■'... ' ' ■ ' 

INda que pauco dito , - - .íí ' 

Amor, lé.gorá temos- .ií^:^^;" *' 
Dos claros olhos , donde acefo acendes 
Era fogo o meu fprito , " 

Rezaó hc que cantemos 
Dos laços 4'ouro, donde prezo o prendes: 
Amor, tu bem entendei 

rdôs cabellos digo 
k^í^ £ci da. terra 5 
flCÍta doce i;uerra 



VMikUKim m 

19eTIes tnrefiae»â4:Í9teMlíiteMit^ 
•Por-Iffo :iia6 toe <qiíÕRMV('>v ::('i>^ff(út ,.-\l 

JtliAoittTJi «t; A 

T««âii<tali iMÍMòv siâq ^ «oht^v rnoD 
Hurna fctmefa iwto<|tfta4 ><i lj| t» :;ii c^M 
De pés , « jna6s, tttiÍMkqc ?«} mu»! í>a 
Que tal inè de^xaitelrslird <*£t^Q^'' i^^l 

A liberd;ide ii^feÉL<ii»iq oai cf/jic** ;):.i> 
Podeado fcr a'uni.-lé:*aóy ©ííi íoí;;^' ã 
£m cada bum feu nó 
Lhe dcEc , fokr^/^UtfCOs.c^Míttt <S^éà:i 
Prezo fiquei aíllvt:i'' '^-p: ?3l-!« r' ■ ^^ 
Alli prczQ.íorciáeíU ,C'j^l :aíp o. ^<it;<l 

O' prizaâíbeftndA "íí IbittlT' ^ 

Hm vós eftando emvolto 
De tan€6a ^íGb» tenho; Matiftatína t í ;)l 
Que ie.fikHi^Jinaria fette.-^-ii-. . ■ ^■\/' O 
pe yósnieviffifefoitír y . i. ; - - 
Seria ' pêra mua ^rattde larmeoca»- - ^ 
De vóB^ liíen ptfiftfmeqtD:' ^^j ^^r ^-o^t 
Nunca jamais fò^pa^te^rr r r . v - 
O' laços dHmjropQniii'^ r.h :-,í; ^l 
Em vós eftá fcguro-^i: .. ; ;- . . i^ 
Em mim .pefdi4o-fèinpi%i»e òa ioda parf^ 
Onde quer que íc:vç)a', '7 ' 
V^ue fór3deyósríqjjui...i;i aí vul-4>>j 
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Secí>òf-ftlta.r^tuni. . :'?::':.'''! 

Derramados vos vejo I- 'iwA 

Ou entre variai cçâres recoUiidos ^- • ...:\ 

A rara fermorura 

Vofla cantar '«tofi^D : • > ■ . . : ^i 

Com verfos , para vós mais e(coUiidoi: 

Mas fictS-meosf íe&tidos 

De mim ta5 apartados , : i . 

£m vós ^taé enlevados , 

Qije iWfcí «ali «que' vepvx>s.y ; 

£ com os olhos, fentfaiary dizetvos. - 

Que foi tos me prendeis, • - < jJ i . 

E prezos me ven<:eis. - • •., r:^,. 

Nã6.re fágft5, Cantiga^ taiè cabellòs;. . 

De louvores taô breves ; 

Mais, do que faõ, ihedeviesw : ^ i : 

s 0N4S TO xin. ' : 

SE lagrimas d^âmòr, efaudade 
Podera5 abrandar o reino d^ro ; . 
Das minhas , q procedem d*ampr pnro. 
Como vos naô moveis a piedade ? . . 
Pois que por vós. perdi. a.iíberdadé . 
£ a vida a mó^es perdas aventuro , 
Rompei do defamor o forte, muro , 
Na6 veja o mfido cmvós mór cruelda- 
A dciprezos infindos àa\ *^i Çvxci , ^^ 
Nãô vos chaijicm crueV , nom^ ò:vN\àsj 
A quem de tudo jâ , tudo ^^^^^|^;^, 



Abrftttdai:effd peito endarec: 

Pello q^ae toca a vos y. maií 

'Qa^cu aventuro ia vida.^-.e 

S''E fciiídi)' dé fjfcrdidb na» i 
Por ver^' abranda a dôr, 
dado , * 
Bem podeis crer íj fico cm 
. be cuidar cduía qiíe tiáõ f 
Eyingomé de ihiiti leín entéi 
. »Que noíb' Jelamor he 'fó cu 
Mashe rezaÔ'qac fejacaí] 
Quem cuidar que fem vós 
Que parte pôde achar, onde : 
.Aquèllé que naôvir efla; b 
Com quem Amor as forças 5 
Em va6 chore por võs y em \ 
Creça quanto quiier yçlFa 
Que deixar de vos ver Aiâis : 

SONETO' X 

QUe mé.póde valer ;íe 
Cruel fenhora , terdes 
Que lieile gpandcind D: 
Eílou a foífrer mais , e ma 
Tal dôr , tal fofFrimento > na 
Coração naÕ tivera já mov 
Se naõ o voíTo , mais endun 
Que íe de pedra folie , .Ott < 



fcTio ai guem por ventura tal diir«s^ ^ 4 

Que naô receba cm li Jiova -figura í 
.* Por ií>rça ,^ou:ait£ de htjxil, e limsil 
abranda o ttmpo toda coufa dura ; 
So volfo'4iewo ^ráiádo d* afpíresa 
Iia^(p^€ i|Lie íc j^li^ ^oior impf iiuã^; 

j^ '*--;í ok e to XVI, ; '* w 

1^ A^ feí tem^dio tenha 3 Ha^ fóíqlie 

Tra^o na froiite eícritp o, fi«éu ánibr f 
Vós naõ o vedes, todoõ mmiclo'0;vê^ 

l^iíimta beileaa , e pouca fé^ 

Nós olhos iciftcs;.» na |>çrdida ç^ , ^ 
Naõ vedes vós, o iero j é yivo ard^r 
, Que^por vósíinto, ^*^^|*:> "^^ ^"^^S*' '^^^ 

Efta-íe v^ndo np luei; péííb ahert<>.' ' . 

■ Aminíiat^açaS^i^raT e taõ ciiílóffii , 
Que ja da víflia mctrte acdja tniií l<rLo; 

E vos íbbrc cmel' taé duvicLofa 

Que mç ^aô quereis crçri pcis fabei 
certo 

i Qpc feno tanto ',:qQaEta,roisfern^ra^ 

'^:r--is o NETO xviL -^ 

SE,cotno cm tudo o inaÍ5 foíles perfeita 
Foreb de cdndfçaô menos aJtiva « 
Vida efperar poderá eíU cativa , 
Vida já quaã em l*^ruus^dèbUUa^ 



VAUVJHL 
Mas quanto de vás vè , quân 
Efireinâ^ pèi-a^^od o&ií 

.Spaaõ ^uc^-por itiórmal^ 
"■' "'4LiivaV ■ ...j '•' 

Se rníTa c.ontraaiz.voí&.ypç^t^ 

. , ^andailhe, vós ^ íeuíiõxa, 

A'vitiat]ue fó .vive íiie;^tf 

1^ I PoÍE ella àp juà dá por^pVeu 



«:• : Qúe teaíia de mf (^ mal, iiw 



i 



1111 m 



D agravos que me fazer 

f magens áò meu maV, Inov 

' £.x»qu^d^õ'^(VÍit<:iqul 
Sé já .iris4^m:'todM.> áiigis 
Deixttrèhúcfce ^hosar V i0th« 

' Sofp^rcksr v r^tfUihis^O-pè 
Dando ci^o' final do méui 
£ata6, Maando>«m%i»Vf€] 
Quandoá bellaIlUfá ) por 
Ido iU0u amor tii^-conu 

,..i.:if;i* .1.1 r/h::.;,;, »'ii,-;í* v;:' ., 



'*Uk . 



Ç Eflliora^ tós fois de Eeve, ulva^efí 
O E tendes coraçaâ de pedra dura ,^ 

De rtilm féíto^de fogo ,* c d'agâa pií 

Contraria Bamreza vos defvia* - , g 
^neve ítçntrô em li fogo nd&òríá;*'*^ 
' Eta ped ta na5 5'achoti' nuncz b rand J 

Vedecjtií iPará J^gíí' hiihi feni Ventqi 
. , jQpp porVõá ârd^ , è chora noite e i 
Poderíi èií efpéraf qa^èfTa dd^eza -^ 

Amor por tempo a fora ^esfaz^ado. 

E qu*eff€ duro Jidtí) vira brando í ' 
Mas nato em vós crecer mjiis.a dureza 

Quaiiíó th maia cHofô ,' t 4^anto m 

De ¥úAfjo^iCa6^(ftm.qtoli;ê%tR 

Hum ytT<samíéc^9dAéiíirniÁtintaái 

t Imagem :rempre^ :ftfe«i^Qeiíifpeit< 

Qp^lgumai.'bi«vA fciiá^vas.deii leite , 

* ^Ou qnc MCíftçs d'bi2iB^ pcd» dura. 

,Ando bui:ai«dq"çiiflía.qtte.deli:iilpe ■*.; 

Jw//i7 trabalho mais, mais mai. me tra 



SONETO XXf, 



SE com rigor , fenhora , vos pireee 
r - - - ^ - 



wf V A R T A^ s: lí 

r Donde reni q na6 lia qoem nós Ii;l5 CTilpeí 
L A vós, porq matais qué vos quer mmo í 
B A mím,q tanto quero a. cjuem me uxjtti 

■ O Í^Jue podas derví;ír do feu cciiáad<Ji H 
I HuEii firme coraçaõ , que s^ofTereceí * 1 
fc A fer iíida de vós pior tratado ; 7 i- [ 
w'Alcm de fer engano , fe conhece : rtí 
' Que mat fabeis d^amor desenganado 7'^ 
<Ju'o verdadeiro amor muito mãíl 

crcce 
Alií , ondefcvè mais defaniado, ' 
Por ííTo o defamor , que me moftrais i i 
Mudai em amor já , fenaôquereis^'-*! 
Que Ç<im d^gofto voíTo mais vos amcí 
Vencerraç com defprezos naõ cuideis; 
Bem me podeis matar» bem me matais; 
Mas naÔ podeis fazer que vos tlefame» 

CANÇÃO IIX. r ^s ;D 

A Brande já meu pranto I ' Mpf? 

J\ Senhora , cíTa crueza » " ^i 

Da qual c6tpa mim fempre aodats armadl&f 
Valha com vofco tanto 
Qpem morraiÚQ deípre7.a 
A vida, íc por vós lhe ua& iQt è.-ià.^. 
^^o queir^h fer aotad»- ^mvc^'^ -'-> 



t8 R 1 M AS 

3e condíçaS efquiva4 ^ -; 

A.ntes de tal brandura , 

[}ue voíTa fecmofura . 

Defpois da morte eternamente viva^ 

Cantada em fliil-cfcritos. , 

De mil altos rpritos. A 

• ■; r 4 

NaÔ fei que gofto achais . ' ' \ 

Em lagrimas , nem como 

Já vos na6 canfa hwm fufpirar çanfado ? 

Da femrezaó , qu»ufais , • . . 

Em mim vingança tomo ' I ^ 

Olhai o que tarei, fe for culpado ? *i ' ^ 

Na6 bufca o meu cuidado 

Senão ferdes férvida ,v ^ ' .. . ^■ 

Ind;! que fempre pene;: • 'l 

Poriflb Amor ordene = - 

Afeu prazer 'defta,ctitiad« vid«i r • 

Já vola dei ^fe^hora y- > : , • ^ 

E dou de novo agora. - _^ . , 

Alta fatisfaçaô* 

Conforme'áiniett tormento - ' 

He ferdes caufa dellc , ond'eftou vendo 

Quanto me queixo cm va6 , ; • / 

Sobindo o penfamento 

A^ parte V onde té o ma) fico devendo : 

Pelo que naÕ pertendo 

Do fogo , em que me vejo , 

Verme pofto em feguro-, 

Nelic o iprito apuro , 



V A HtASí , ^9 

VoíTo contentameato íó defcjo , 
E vós cada vez mais 
Mais pouco a\e ^moílrais* i 

Toda a fçUqidad^-. • 

Do meu amor coníifte 

Em.vós 4p m^íjfno ^mor ferdes contentet 

Sabendo iefta, verdade , ^^ 

Na6 poderei fer trift^ 

Por mais que ine tratais aíperamentê i 

A mór peof, guç ^Içate . 

Efte coraiçaè vpffo ," 

He na5 vos aíembrar 

Nem pei;a o makratar ; . , ^ . 

Qcie pois tqrnallo a mimaaÕ í^f o6po&| 

^^jjaenps, fetal vira'^ : , 

)fo mai gmo fentira. 

Os montes fplxtarios > 

E^^os valies eícondidos 

Tenho canfados Já co' a lembrança 

De meuv tormentos vários^ ; ^ 

Foj?ém todos nafcidos 

De voíTodefamor^ quç JÇ$ JuaScaxifii: ;) 

AJhea defperança,. jv - ' ■ - : * 

Foi minha forte, tai ^ ' :.. : , 

Quí^I nunca vio ninguém > . . 

Que me negais o. bem V * 

E Jíaõ quereis qu€ fintai yoíTa m^l : . 

O^ grãiidQ defaraor l' ,. .. • -/ 

> cici>rez^do amor i ■ ' . ^^ 



VARIA S. 

EntaÒ firme em mudanças tao com 
Vereis como naÕ amo , nem re< 
De vós o que naõ pode ter fírrn 

Mas outra fermofura , outras div 
Graças , de qu^eíTe fpirito vejo 
As quais tiaô dá , nem tira a nati 

. SONETO XXIV. 

POem-me onde queima o Sol 
verdura , 
Ou onde feu ardor, a neve esfrií 
Poem-me onde pello meio o carr 
Ou onde cobre , ou moftra a lu 
pura : 
Poera-me em baixa, ou profpera Vi 
No fereno da Lua , ou na fonit 
£rcura noite, em longo, ou brev 
£m fazaô inda v^rde , ou já mad 
Em valie , em monte , en^ agoa, eu 
em ar , 
Nas edreilas me põem, ou no pro 
. Sprito iivre , ou inda á carne ats 
Òq Qomç efcuroyou claro em todo o 
Serei qual fui, naô deixarei d^am 
A quem amei té gora defamado. 



Q 



saNíBTO XXV. , 

Uâtas' penas. Amor jqúiftos èuí< 
Qjiantas lagrimas triílcs sê çn 



M 



2i RIMAS 

De que mil vezes olhos , roíto 
Inda quQ cego , vifte já baní 

Qaantos mortais íiifpiras dcrra 
Do triílc coraçaâ , fempre i 
Quaatos males em fim cu me 
Todos tos dou daqui por pcj 

A tudo fatisfez jâ ( confeffo iíl 
Huma fó vííla honeíta ^ é ph 
DaquelJa,íi quê me deu mínhí 

Ah ftnipre para mim hora diro 
Que poflo temer já , tendo ji 
Hum volver d'olhos cheo de 

/ S O N E T O XXV 

EU me parto de vós, campe 
Quando menos temi efta p< 
E fe mliih*alma vai á dòr rej 
Nos ulhos o vereis com que v 

Pequenas efperanças, mal fob< 
Vontade íju'a rezafi leva ven 
Aíinha dsraô fim á triAe vit 
Se vos naõ torno a ver , com^ 

£m tanto nunca verí noite , J 
Apartarfe âe vós minha leml 
A EiíK>r , que^ rai-eomígKr 5'^ x 

Andarão fempre em min}ia co; 
Em quanhy na iertíada ôu^r' 
Saudades do bem gue em yq 



VARIAS. 2j 

SONETO XXVII. 

BRandas agoas do Tejo , que paíTando 
For oftes vendes campos que regais , 
Plantas j ervas , e flores , e animais j 
P;iítores , Niitfas ides alegrando ^ 
fe5 fei , ah doces ^oas , naõ fei quando 
t Vos tomarei a ver ; que magoas tais 
Vendo como vos deixo , me caufaís , 
Que já vou de tomir defconfiando. 
[)rdciioy o meu fado ^ 4efejoíb 
De converter meus goftos eoi pezares , 
Partido que me vai cuílando canto : 
iandofo de v6s t dcJíe qaeixôíb- ' 
iiEncbcret de fofpiros outros ares^ 
Turvarei outras agoas com meu pranto, 

SONETO ^XXVIII, 

rv Efaparecem já 3 por mais qu^eftendo 

L/ OsírKtès olfaosi de choírâi»canfadoSj 
Os campos de míl fíores matizados, 
Pof onde o brando Tejo vai correiida>( 

itda delies agora eílíve vendo x 

Hmis brancos, e hiins verdes retalíiaiios 
Dos rodeios das agoas defcuídadx&s\ 
Que nie fanem de mim ir èCquecendov'' 
Pcis queíerá paííando^aqtuíliesuiòiitêí^ 

, ijjic vaJ3es/fTçi3 venáo^^ ^c defsobmido , 



^ 



24 RIMAS 

A pena» que já diílo vou fentii 
No meu. ardente peito novas i 
De lagrimas correntes va5 ab 

SONETO XXI3 

JA' do Mondego as agòas apí 
A meus olho^^aõ meus,ante 
Que d*outras differentes ;viiid( 
Na fua branda vifia inda mais 

Parece que também forçadas di 
Segundo fe detém, em feuspoc 
Trifte, porquaatosmodos,quã 
As minhas faudades m^.entriíl( 

Vida de tantos males falteada. 
Amor a põem em termos , qi 
De poder ver o fira dcfta joriK 

Antes fe dá de todo por perdidí 
Vendo 4 náõ vai d^aliha acomi 
Que fe deixou ficar onde tem 

S O N E TO XXX. 

INda agora outra vez , duros ] 
Ouvireis o fom triíl&dosmeu: 
E vós , agoas do Lima , que p 
A quem já defcobri muitos fej 
Que mores faudades, mores m< 
De defcuidos, eu coufas que de 
M« fazem parecer , fe tos lei 
PdqwUçs tempo$uiftcB^cpr<c 



í- A RI A S ^ ar 

rrifte de noite aqui, trifte de dia 
Do grave mal. d'aufenciâ me queixava. 
Cuidando qu^outro mór fer na6 podia : 

ft.gora vcjo quanto m^cnganava , 
Que aquçlle naô foi mal , mas profecia 
De(^, que nefta parte m*cfperava. 

SONETO XXXL, 

Lima , que ncfte valle murmurando ^ 
Em quanto o Sol s'çfconde em Occi- 
dente , * ' 
A tua natural yezinha gente 
Fazes adormecer com teu fom braiido V 

2u faudofo d'DUfro* eftou velando 
Ouvindo murmurar tua corrente , 
E com dôr de me deile ver aufente , 
Com lagrimas a vou accrefcentando. 

l tu,que ledo pára o mar caminhas , 
Cuidar me fazes (tal he o fom ^ deixas) 
Que trifte vás chorando mmhas magoas: 

vias a verdade he que tu te queixas 
De recolher em ti lagrimas nãinhas , 
Porquç tç turví5 tuas claras agoas. 

SONETO 

VErdes, e baixos v^ ., alta ferra; 
Duras ^ e folltíLms ^5tet^e^\^% ^ 
Correntes agoas, frefc^s ÍOTi\^%^'t\'3^'^ • 
>^^n2«iih^s do mal 'o emtoim^' ^^cç.^'$? 




etós^tttdco^e-*»-- 



vejo .^,«tí*t*^?* 




VARIAI 
SONETO ; 

ANdo , feahara miiihi 
Se vós em mim cúidi 
Que vos naô amo quan 
Pois VIVO tantos dias m 

Ai trifte, que da morte 4? 
Com efperar que cedo 
Tal , que Jogo em mím 
Que , fe vivo fera vós. 

Faltando efte remédio , c 
A trifte vida naÕ fé y 
G)ntra o mal que lh'or 

Mas quando verei eu , fe 
Que veja em voíTos olh 
E vós vejais nos meus í 

CANÇÃO 

DEfertos , montes^ ^ 
MQnt^has fklt$fi r p 
Por o^i% and-aj* itxe faz ^ 
/L.ryores , ^ç.,4ps WQ^-^ 
Certo repo}Í9 ífeiç vá^ Ji^l 
Dos tenros nlhos fc^^ ig^ 
Se da mór f(i^pfiir|^.. 
Que nefte mundo vi | 
Ta6triftçflM|)^, 



o rio , mie fcmpre corre % eop^i 

Do palfarinho o canto ou trifte» oa 

Tudo , 4u«ilhjí*ért vós "veiò-i dizei 
E tu'í;òfqii%ftép¥fêiitt6','iiie^rre| 
Tc vòffi>s ím» fiftto já pesados : 
A rua'tífirtíá'ftà.ò aíáffiegíV -. 
A riúj^c o feti^feofÀtimMjScé rèpoii 
A níeus oaoí("Yié Id^mas dinfiidc 
Das fontes i éxlosprittfos - 
O puro' leu , e ò vtrdc ' 
Pãfísce que Té pcrâc , '•' 

Com ttlttgoa dçflbí minha ghtre do: 
Sem t(*mpo tèi*i^Hà , toda-âtíf 
Ho íctt inátgín^ gálhò dtá^cáindò 
De mim pór tmàiòr-;'-' ■ - ^ 
A freica prj mavcr^ vai fugindo. 

Neíle gra6 mal, de que ua6 feí vai 
A todo animal*4uc'cm vós tem vic 
Dou iriaterfii- ôj^ pfàjdtò ; t de picc 
Pane nà8 "pôM iafcBài: ía* efcòndW 
Que deíxeminéif^Yàrpirps eTcend 
E fó chorar a- hlHíhaT^dadçi ' " 
AM grande -crueldade * 
D'amor , qu'em mim erdçjia- ^ " 
Hurna taô qov^ pçna , ^ 
Qf^ c-ontradi^ a todá íí-Hâtureía i 
Os triftés (^'W^i^épfdlMr Tua trifteí 



VÁRIAS isr 

Já teaho por certeza /^ 

Crefccr meu mal no featimento dcUct ;^- 

A vida fe detém no qu' íma^mo , 4 

Amor com falfas moftr?is me íuftepta ; ^ 
PorqucjVÍvendo maís^maís rjisgoas coatei ' 
Ni rofa da mânhâ me reprcrenta 
Aqnella , por quem peno de contino , ^ 
A tarde no dourado orizonte : '? 

Qlial Ninfa o bofquc , ou fonte 
Efcoade , mais formofa ? 
Em qual vaJle , qual rofi 
So moflra mais corada ? nunca nert ^ 
Mais alva derramou o vento leve ^ ^ 

Como eu a vejo alii , e em toda parte; 
Mas efle jjoílo he breve j 
fí vai-fe logo, o mal tarde fc parte, "- *^ 

No fim deít^erro doce, em que me vejo 

De vós altas montanhas rodeado , 

Ta5 loíigc.d*cfperança, e longe donde j 

Amor meu peito quiz ver inâaiíimado 

Em piiro fogo 5 d^hum alto defejo de, 

Qpe dentro no meio delle accede^e efcoíir 

Digo a quem iia6 refponde j 

A vós montanhas digo , . -■ £ 

Acabem já comij^o 

Em mal taó certo certos de fengíinos ; , 

Qae fe pode cfperardç quem enganos 

Ne^íando vai a lagrimas tr3L& \\n^^ ^ 

E dos ni eus iirines daranos _V 



30 ^ R í W A S 

Cantiga , pois nafceítes 

Neítas fntgofas ferras , 

NaÔ bafques outras terras ,. 

Na tua natural fica efcondida , 

Q^e ii'outra parte naõ feras ouvida ^ 

Por mais gritos que dês, e magoais contes: 

Chorando acaba a vida 

Nas mais fecretas lapas deftes montes. 

SONETO XXXV. 

MUfas y que tendes feito nefta praia 
Á meu mudo {Hencio companhia , 
Dôucáadp ío meu nome que fubia ^ 
Porquê donde foSio fem aias cala : 

Tornemos a caíitar ao pc da faia , 
Junto do claro Lima , á foinbra fría 
A Niâfif ; fot ^^ueift xBdafloite , e diã. 
Arde tatVi CoTâç^Ò , trmt , e defmAí»; 

Eneordoâi de tíoro a dúcê íifa , 
Qq« foi por ma6 de Febó tesrperada ^ 
EMafte deíteffiproti coa to im : 

Nâ6 íeja dom mes fasgu^ mais banhada ; 
Em lagrimas fe baotie , <iu'Aiiior tira 
Da ferida que já me tiâlia dada. 



E 



SONETO XXXVI. 

Sía graça, MarilUa , c^íiVít^tAmt^ 
Dondbe graça , e btauàui^ e&.^^ ^^\^- 
rendo , 



V AR TAS. JI 

O que venci o-fe mata , e na8 fe vendo 
A vida ddxa eam6 cieaoi Taguta : 

EÍTes lumes do Cco , onde s' apura 

■ * Amor , ê nellea ri j eftandQ srát^^o , 
Efs^cfpirito cm fim j que valatcheaií#_ 
Os dbos d^omro , á'outn íormQÍm^ ^ 

Acceudera5 ao^rc^fo^o , aha cèaga • 
Abrirão no meu peito s pfiaai§ for té * 
Forjaf sft deatro n^alma a. vés rcmlãit. í 

Arco ferido , e ^mm f e eipoto 9 maxt^ , 
Se voffa ma5 ^ que pode , naâ ^paga 
O fogo 3 abre a prÍ3a& , cur^ a feiiJáa# 

&OKE TO joqcvu. 

MArilUa , que do Ceo i te^fá da<la 
Fofte,p0r gbria ítiaj enoíTo efpãt% 
Queverfo louvará , que mvQ c^jiío ^ 
Formofuia. ta& nova , e dçfufaiâ í 

Qpal ferena luanhã alva , e rofada 
Foi nuii£& ta& formofa^âu qa^ S0I tâtito 
O mundo alumiou , MarilHa , quanto 

c Teus olàos^ ondÊ Ai&oi tê íuta^ »g^a^à i 

S^eftxeilas , Lua , Sol ím bçUezi "^ 
Perdem diante ti , que derçngaseí. 
De peflaa ^ de rubis , dç iiev«, c zohs í 

Em fim em ti Juntou d naturtaa 
Quanto reparte emaii,l> c eoi mil ajuos 
Com jnU , e mil j e toàa^ pxafeimo^lTiS^. 



1% RIMAS 

SONETO xxxyi 

MOntes, evalles, bofques 
prado» , 
Agoas 4 correis fempre^altos r 
Que de contino eilais firmes , e 
Ilcatos de featir triíles cutdadc 

Sabei que fereis Tempre celebra 
Da minha branda Mufa , em v 

dos , 
Pois o meu doce amor tantos ( 
De vós quiz fó que foíTem coni 

£ vós ervas y e flores bemnarcic 
Nao tardeis em crefcer , q poi 
Da ma5, que me ferio. Tereis c 

Ah Ninfas , na5 vejais tal formo 
Que neftâs frias agoas eícondi 
Em fogo ardereis d^eaveja pu; 

SONETO XXXM 

SOmbriose verde bolqucjonde 
Marillia,qtiando o Sol mais fe 
Onde d^Amor fufpira, e d'Am 
E folta os feuí cíí bellos , è. os 
Valle por onde paHíj , e flores c 
Com graça tal, qu^o mefmo A 

panta , 
Eftes verfos vos deixe neíla pj 
DãíYQs oujro louvor meu fade 



varias; j*^ 

A vetie s e namorada Primavera . :> 

N^aca jamais daqui dtfapareça j i 
Nunca vos moftre o Inverno z ira fua,' 
Segura pcilofi olmos trepe a hera , 
Segura Jiafça a flor , e a erva creça ^ ;<1 
Favor teiihais do Sol ^ favúr da Lua* V>< 

■■ f * 

SONETO XXXX. A' 

MEu pátrio Lima, faudofa , e brando 
Como na6 fentirá quí Amor íente ^ 
Qiic partes defte vallc defcootente , 
Doade cambem me parto foípirando.í ^ 

Sé ru 5 que livre vâs j vás murmurando ^ 
Que farei eu cativo, eflando aufeatej^ 
Oade defcanfarei de dor prcfemc ; 
Q^ie ru defcanfarás ao mar eatrafldo? ^ 

Sc te naÔ queres confoía-r comigo , '• 
O a pede ao Ceo que noíTa dor nos oire^ 
Ou que trefpaíTe em mim tua trifteza t 

Etifo por ambos chore , eu Có murmure ^ 
Que d'hum fado cruel o curío figo , ' 
NaÕ tu 5 qae fegue!* tua natureza* 

\ SONETO XXXXI. ^ 

AHqnamanha enveja Amor me man- 
da 
Qlje tenha fempre vm tííí t^sX^^ci ^ 
^e ti , ditofo valle ^ rodeaào 
lJ'dítos iKontes^ do \à\\l^ H^^^vò^^^ 

9 



SONETO XXXXIL 

DO nòíto claro Lima , e turvo : 
Ás asòas inifturadas junçanú 

Sa6 podem apagar á chama an 

Bm que por ti, MariIlia,vivo,e j 
A fbnte , o ria, o prado, o freixo, 

Bem.fabê quaatopeno eílando ai 
' Do teu fermófò f óJÍ6 , onde prí 

A neve , e a róf) êfti, a perla, c 
IMás que farei á foiça do mao fad< 

áe neíla aufencia ordena d'hbra < 

Déícuidò em córaçaS déféhgána 
Ah crê, MariUia/:rè,^ ein mim na^ 

Outra té , òutfo.ámor , outro cu 
^ Q^e tal qual. femp^e fui , tal fou 

S O NE T O. XXXXIÍI 

DEllio íbhte huns penedos,^ ba 
Jícptmo deixtt , quando fe r< 




Onde do brando Lima o eurfo fpira 

Dize&do : Aqui vos deixo tresladádçs:. 
EMtttMs çMêPS^lémê iipe^iítra % 

Hom tomando, m tfia-^ IwHNk a diante , 
Qsieiiieáo^ eai,iMiiláaeai.nifiàafraf)a« 

. . ^goas ? .1 V 

l^odets diÍBcr iijS.Ninfaa.^ q.M vias 4&fem 9 

' De vos adiar aqui «àagutftt;'sWpaaiie"^ 
Anun: nos pos no ibg^aiiifMrnás ag^as. 

s O N E T O ;jqat3av. 

COm feu cabelk) lonro defioucada 
Dos braços de Titaô fè defpedia 
A vergóohofa. Aurora^ evi^a o dia 
D^alvas , e roxas flore? coroado. 

Nos iirios , e nas mais ervas do prado ^ 

. Na pura rofa , qu^nda entaõ abria 
Aljôfar derramado, parecia . v 
O celefte rofcío, derramadp., ' 

Quando d^hii ^ko moa<9 .4 meíina auron 
( Qiue já paffava o 6ang# preâuro(a ) 
Gritou PelliO:paifa>r de. madrugada i 

Ah filha deTitae I naôfaia? fora^' .; : 
Se naô queres ficar maiç vergpnhoÂ ^ 
Vendo Marillia maia avantajada. 



5« . ri 'MAS 

SONETO XXXXV. 

AO fom das braadas àgoas, 'q deeiaS 
Do mais alto do ixonte,í^iide paftava, 
Cantava o trifte Dellio ; e ao 'q cantan 
As agoas murmurando refpondiaõ. 

Marlllia, por quem lagrimas corriaõ 
Dos triftes olhos feus , ouvindo eftava 
Como dos feus defcuidos fe queixava , 
Mas já queixumes feus na6 lhe doiaó. ■ 

Naô ves( dizia) quanto ha já qu'efpero 
Cruel que me deténs em efperanças 
Incertas inda , pêra maior pena ? 

A vida he breve , e chea de mudaiiças , 
Defengana-me já, que mais naõ quero , 
Porque me negas coufa ta6 piqucna ? 

SONETO XXXX^a. 

A' Borda d'hum ribeiro, que corria 
Por meio d'hfi florido,e verde prado, 
O triíle paftor Dellio debruçado ^ 
Sobfhum tronco de freixo aífi dizia : 
Ah Marillia cruel , quem te defvia 
Eífe cuidado teu do meu cuidado ? 
Qiiem fez hum coraçaõ defenganado 
Ain.ir coufo que tanto aborrecia ? 
"hie foi daquella fé , que tu m^^^^^^* 
Tf/e foi daquelle amor \ ttve mci^T-aJ^^^ 
orno fc mudou tudo ta6 ^Çi\iX^^"^- ^^^ 



VARIAS. if 

Quanáo tua affeiçaò a^outro pilfeííá , 
Como te naó lembrou que me juraftc 
Qyenaó ferias nunca fenaõ miuii^ í ■' 

SONETO XXXXVIL 

POis mda bem de ti na5 fui aufente 
Quando do meu anior tedefpediíte , 
E no teu falfo peito outro imprirniítt; 
Qpe mal me faça Amor s^eile amor sétc: 

Quando toraar Marillia a eftar prefente , . 
Como poderás ver o rorto trifle 
De quem leda te vio , de quem tu viíle 
Conteriíe , de te ver de fi contenre ? 

Dcfpois de faltcada em teu defcuido , 
Que certo eftremecer , qu^aivoroçaríe, 

. Que puras rofas vejo , qii^al^^a neve ? 

Hora cuídí> ver iíío , outr^hora cuido i 
Que naô íerás ta6 leve em demudarte ^ 
Pois pêra te mudar foftc ta6 leve, * 

SONETO XXXXVriL i'** 

ONdc achafte, Marillia^taÕ bom meií» 
Pêra te na6 lembrareS^do patíado ? 
I Que defcuido mora emtj, ou l\ cuidado 
Doutro que jiliveftc taÔ alheo ? ^/ 
Ou o Lima em^^íí torna a fer Letheio ,'^' 

Ou eufempre de ti fui enganado : 
^ Mas creo q novo amor , ^ duro fado I 
Naó íjuero dizer mais, do i^mm í^teio* 



?B RIM Aí 

Mas já éÉifÊi bem podes firf^ekar 
A caufa ctea cruéis miaba$-£o{p€âi 
Se íbípeitia lhe pofitr ktdi; chama 

Mil contas tenho feitas , mil desfeii 
As qaais todâs em fim , rem a p» 
Que, como quer que feja,^ m'eníi 

SONETO XKXXIX. 



i I 



NAs agoas d'h6a fonte h^ dia o 
O feu rofto Marillia, doutras c 
Entregue a mil fofpcitas d^hum n 
Qu^Amor em feus amores lh»ordc 

Manfas agoas ( dizia) mal cuidava 
Em taô ledo começo , e tedo me 

. Que vifle hfi fim taÔ trifte, e taó s 
Do bem,que do meu bom ver efpe 

De lagrimas fingidas me deixei 
Vencer, trifte de mim! naõ fofpeii 
Que foffem defte amor injufto pre< 

Agora , que me vou defenganando , 
Bem vedes vós em mim, que me i 
Tal,q vendom'em vós, naÕ me coa 

SONETO L. 

NAô fei que murmurais,agoas fer 
Defpois qu*em vos me vi : ah 
^ brandas , 

Doei-vos vós de quem de todas b 
JRodcadâ fe vè de duras penas! 



Etn^eníelpaftor, que taí ordenas , 
Se qaeré»^r (Jàaih êhgáaido anda 

' Eí^ra que jolgae Amor m>flas dei 
■■ :éÍÊ$ ;,■ ' ' 
Veráa àotatú fim «bím me condena 

Diaendo MariUta:, affi aiçou da font 
Os íéfàtítmofm (Ahoi ^ feitos font 

. Eíe lagruqas^ que nella derramou 

Cahia a fambrmjá.dos altos montes . 

■ Deixou o ralleentaõ , deixou o m( 

■ TrlAe veio aiU ter , trifte tomou. 

S O N ET O LL 

DEixai , agoas do Lima , decori 
Ou mais claras, íàem onda levani 

. Segui a Tofla via coftumada , 
Se de Marillia efpelho quereis fer 

A luz do ílbúffei^oio parècbr ' 
No voffb crefpp humor vendo apag 
E fem neve , nem grfia diffe efpaát 
Ai trifte ! que naõ íou já t>ara ver. 

£ logo olhos noGeò , com viva dòr 
Culpando meu defcuido, e feu cuid 
Eftas triftes palavras tierf amou i 

Olha cruel fe bem me trata Amor , 

' Que pello feu me vejo' em tal eílad 
Q^e ío de miin a fombra nie ficou. 




\^ Eftes amifos feiís oâd te 
V^Dc mim, por feu amor, i 
Baffi cativo o fogo, ou va^ 

Ao fogo, em qae me queimo,}: 

£ choro n^alma , quaádoòs 

. 8e Ampr iílo aa6 quer, Q qi 

Júiih iè.fiiauuvme querv tai 

Aqui tem huma vida triíte , < 
Sogeita á &u(quàre£ , A tíi£ 
Qpe tudo em fuás maõs com 

Benr&lie:iiftoiAmox}á,mas qi 

;• Quc^-iiíi porxneiiegaF ò;qii 
De mim ragran^ je^aS re»b 

ONde^ etitffè-ierras Wi 
Seu curfo^natoralfegue < 
Hora fazéadováOjhoifalto 

èHora correndo torto , hon 
m amorofas lagrimas dlesfeit 
Sofpiros dêrriímando íem íb 
Dizia hum paftor trifte : Ai 
Quâro mal com meus olhos : 
Bem entendias tu que vifta hi 
Naõ podia caufar morta! fe 
I^'ttJn coração de pedra^ di; 



VARIAS, 41 

B poi$ fer illa aíB me defisngaaa 9 ' 
Se choro 4à remédio, ou fim á vida | 
Lagrimas £aaBet aqui oatio mór río« . 

S ÒNE.t O ttV* 

NO fon mis ojos de llorar caníados , 
Aan.^tíei:de ik>rár inè.vitít> tiego ; 

Nipaed^el ala^a mi^ hall^r^ foifiego , ... 

Ójporàeficrtos\riiay. 9p0f póbiailos. 
De íueftçí , líie gSujÇíJí ti^ii Cftídsídos » 

Que (lè roí tfíftè vida ãl caibo llego : 

Mas Atropp.s'|>or il^tp-, ni por rue^ 

Cortar to ^uière el hiio de niis''hádos« 
Kó veo qúien de; tílí tehga man^lla'; 
■ ir que todos tá temgatt qu**pfí>reclia^ 

Si íátaôfti deripal íio' S;túvíére í 
f)h duro cáíb ^ efiraiia maravlila . 

Que, por muerto ia vida , me derectía ; 
^^ V Ia maerte , por bivo ^ no me qxiierfi;! 

/'rv^;i^-9.^.:pf 0:"LV;' '■ 

HUiò el foefiodeJos pjo&miòs » 
Delcandb eníu rugar âniargo llanto^ 
Que de còatinõ crece , y mana tanto ^ 
Que me 1 leva a penfar mil dervarios»! 
Si crion mis entranas yelos frios 
De fn .cõrriente vena., no m^efpanto , 
Qa'ei fuego dei Amor, 'q lloro,y canto, 
Los puede derrctir ea blaados tíâ^ 



1 



4% RIMAS 

Mo fiendo efto anii, no (è qual fea 
La fuente dôTalis lagrimas mias 
£a tanta confufion por vos mev. 
Si confumir mi vida Amor deíTea , 
No dormir , y llorar aoches , y i 
Preílu daran contento a fu de^eo 

SONETO LVI. 

LAs piedras por el aire daran 
Las aves no podian de pefadi 
Olvidando el cordero fu coftum 
Facerá con el lobo fin receio. 
El fiicgo fcrà frio , y ardiente el } 
La tinicbla clara % ^fcuroel lun: 
El woate fera valle , el valle c\ 
Y centro de la tlerra et alto Cie 
El mar no tomará caudaies rio$ ^ 
Será maofo d l^ou , et cicrvo fi 
. Amargafo el plazer, dulcc el tor 
V todo enfin fc mudara primero 
Que fia te ver , los \r\ne% o]qs n 
Vean , en coía aíguna algun cor 

SONETO LVII. 

AS plantas rindo eiU6 , efta6 v< 
De verde variado de mil cor 
CantaÕ tarde , e maníiS os feus 
As aves , que d'Amor andaó ve 
As neves , já nos montes derretid 
JRe^^aõ nos baixos valies novas fl< 



VARIAS. 4; 

Alcgra5 as cantigas dos paftores 
As Ninfas pellos bofquesefcondídíis : 

O tempo que Das caufas pôde tanto ^ 
A gnça que porelle aterra perde ^ 
Lhe torna com mais graça, e fermofixra 

Só pêra mira. nem flor, nem erva verde , 
Nem agoa clara tem , nem doce canto 
Que tudo falta a quem falta ventura. 

S O N f: T O LVIII. 

D Os íaços^onde prefo Amor me tinha 
Parece qne te na5 fatisfizeíle , 
Pois em laço* de iilva me prendefte 
Donde efpiohaíio jifugíiido vinhas- - 
E pêra maia tea goito , e ma^j^oas minhas 
De tal maneira os nrdiUe ^ c o^ tecefte 
Qae roías pêra vífta entrenaeteíle > 
E pêra o coração duFas efpiíihas- 
Ma5 quais de lina feda , au d'Duro fino , 
De perlas guarnecidos » na bel leia 
Lhe podem preceder, quais na brãdium 
Nífío na5 déílc tu , por fer menino , v 
> Ta6 n^J pêra foffrer ftia arpereza, * 
. QBaÔ cego pera ver fua fermofura- 

. • V SONETO LIX, » 

DA voíf a lifla a minha vida pende ^ 
Maior bem pcra mm 113.6 T^6d.t ^^-t. 

QuG võtTo alto reCs^'^^^ ^^ ie.^i^^ 




44 RIMAS ' 

O meu iaMr.«.q\f o Toib fiS pretende i 
Reeeiò. 9ie. íe yeiiha « ccuiliecer » 
Nos olhos « m lâel podem efcoo^ 
O defejo.^. d3himi peito que fe rende« 
Por vó% e tal (stlremo df Amor VeoHo , 
Qpe com força réfifio a meu defqò, 
. Porqne^nada de mim » tos defcontescei 
Mas nefie mal » fesbora , efte bem tad», 
Qpe sfipre tal,qaalibis,n*alma vos piott 
Semdtf k|iií verguem «ae falará gente 

SOSÊTO Lx. 

*» ■ ■ 

HUm.£6 fado ^ íenhora ^ h6a ventari 
Kõs aparta» nos janta, e nos condea 
A pàfaS jipiai , cora igual pena ; 
A minha poita %rofia inda mais dura: 
A^as, amôr.iios trabalhos, mais s^apura 
Onde a firmeza » e a fé naò he piquen^ 
E o mefisM) amor>^ tudo em fim ordena 
Credos nos frende mais^mais nos fegura 
Por iflb as queixas ceflem , ceifem medo! 
Emgoftos fe convertaô astrifiezas, 
Qu'agravos fem rezaS na& duraô multo 
Mui cedo efpero ver, com olhos ledos^ 
Os corpos foitos , e as almas prefas^ 
U Colher d^Amor o defejado fruito. 
j 

i 

í 

f 
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SONETO LXI. 

R, que dos meus fofpiros vejo cheio 
Tcrr^ caafada i4 com meu tormento 




VARIAS. 

Agoa ,. que com lagrimas foílen 
Fogo , que mais accendc no met 

Em paz eftais ejii mim , affi o crei 
Sem eíTe fer o voílb próprio intc 
Pois em dÒT , onde falta foffrim 
A vida fe foftem , por voíTo me 

Ai imiga fortuna , ai vingativo 
Amor , a que difcurfos por vós \i 
Sem nunca vos mover commii: 
goa ! 

Se me quereis matar , para que vi 

E como vivo , fe contrários ten 

: Amor, fortuna, ar, terra, fogo, ç 

SONETO LXIL 

El- tiempo paíTa como paíTar fu< 
^aíTan çon el los g^ftos , y cor. 
No paíTa (aun ^ buela ) el penfa 
Que íieinpre firme eftà en lo que 

Por tierra vaia, opor el airebm 
No s' aparta jàmas de mi tormei 
Trifte de quiên no pierde çl í 

ento , 
Si cofa es para ver que le confuí 

Mas quien fera que trifte fer no qu 

. Ya que no puede fer dexar de 
Traieado lo paffado en la memo 

Hai de quien vió el bieíi para perd 
Qu^es un dolor , que mata y def 
VíQÍí^s coAtíno eà la ]^sdVd^ ^q 



A^lJi^kA WLWAAVrA \^\JtA \,ÍVJ\0A fl^íM\^t/b t»t^L. 

A pefar dcl dolor , mi trifte 

£1 alma mia a tb. beldad rendida 

Te figuirà contino , ai Sol , y ■ 

Que Ia pefada vida , y importi; 

Eu lagrimas la doi por confuni 

Sin ver te ^ morirè de los enojos 

Que de tan dura aufencia nafc< 

Que menos de tal dano no s^efi 

y jufta razon es , y es mi deffeo 

Que dô falta la vifta de tus ojc 

Sobre en los mios Ilanto, de qu< 

SONETO LXIV. 



DE tu belieiHi e.l Sol maravilh 
En viendo defcobrir tu geftc 
íEl filio C de -corrido , y d'imbic 




VARIA. 

Y aun qu*embidia d*imas fue Ia fu 
y de dolor las otras procedieroc 
k Todas por caufa tuia fe lloraroii 

SONETO LXV. 

AVoíTa natural pura bclleza 
De cada irez em vós mais rea 
Na6 compoíla com arte , ou aju( 
Se na6 da mefma ma5 da nature: 

Efles cabellos negros , onde prefa 
A graça eftar fe vê , e na6 forç 
A^ce , de fi própria alva e cór 
A palma vos daõ já da gentilezs 

Ditoia fermofura ,' que naõ pende 
Com aggravo do Ceo, da terra e] 
D'artifiçio , que canfa , e pouco 

Tal he , fenhora., a vdffa ; t pôde 
Que néni o tempo (a qué tudo fe 
Tirar-lhe pode o que IJie deu ver 
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S O^^ T O LXVI 

DEb^ixp .dfhfijsi Olaí^ , gu^pfpa; 
Sobre Irta chirafonte-roxas fl 
Eft«i4o Sii^w 3- <p:KIife..^qi,i^arias 
«pQfMii^p^ícíl^, .omqo^iO Sq 
SahiraÕsd^lafta 'jfilyjij^^,, .p.^ombi 
:DoAS.$;^tjr4iQ&>Mcivr(^ , .c^ç^dor^ 
Q39 l^&hSpm t.ríitfHHÍf?4WÍÍ^Qi^ 



4l! R I M A 5 

i-JTa*^, rjoeneíTc ponto dcfpertaxaS 
Ao fym dos pés capnnos, quando vinfi 
Juntos de fi os femicapros feios , 

Ni Cm clara fonte s^arrojaraÕ , 
K íhs movidas ondas fe cobrira5 
C:LpeJIã£d'ouro , aiabailriaos feios* 

SONETO LXVir. 

yA 1â nochc ín veio teuebrofo 
Tcmiia ]Jor el airc , ya Ias flores 
IVriiiim , y la^i cofas fus colores , 
Y y.\ ilflnjava el fueno a fu repofo t 

QuwuvloTcUcio folo , y con^oxofo , 
nurtamlofc a fus mas caros paflores , 
i\n\ las fonibras tratava, e& los horrores 
n'uu bofque ai médio dia temerofo. 

No«. i umas lombras , fi penfais ( dizian } 
<iiu* las lunibres dei Gelo, y de Ia Lana 
J.O.; pia teados raic<ir.tf quitai* ; 

T.^l r.o penfcis , que vos no Io caufais \ 
iji.c todo lo deslumbra ml tv>rtui:à , 
y ^i\:.\\ la noche , tal me me el dia. 

SONETO ijr\-iii. 

IAs :^er,;$ renim.barin ai íiescíie 
^ Pr; m-iero Zxçx\ . cuc lln-.eíitirs 
K! violor cue lu rJ:r.a !5:\:!riva 
n'i2n r.o penfadv^ def.'i mor e aferia : 
Fi mar ^ ^^^ j^j K^f:^ ^ ,;;^ braxtiio 



V A R I A K 49 

ConfuCo fon el vientò derramara 
De los Eftcos dei valle repetido. 

tetumban a ml Ilanto duras peíStK , 
Hai de mi C^^ixo) la mar brama , y gime 
Los Eccos Aienaft , de trífteza llenos , 

f tQ^poi' quien la muerte en mi s^imprime, 
D^oir Ias anfias mias te. defdefias , 
Y quantallofo mãs , fablando menos* 

S O N & T O UHX. 

LLaman por mi las faentès , y los rios, 
Los prados,y losboCquesde mi tierra. 
Todo yalle me llama , toda ficrra 
Por d6 gaftê los demos afSos mios. 

Viemoria de fus ar boles fombrios 
Su verde claro , qu'el pefar deftierra 
Parece que d'allá me tira , y affierra. 
De mis deíTeos , fi los fiente frios. 

Vias recelofo yo de las mudanças 
(Qu'en]as cofas los tiempos entreme- 
tem) ' ' 
Mudo me dexo eftar fin dar refpuefta : 

iue muchas vezes vanas èTperanças 
Al li onde mas guílos nos prometen , 
Cilada de def^uftos tíenen pnefta. 



D 



SONETO LXX. 

Emil fefpeitas vãs femelevantaS 
Tj^fc^Uios, e defgoftosN^xí^^^^^^^*- 
C N 



^ Ah HliK»«i&)8 d' Anftor fa0L fdtlcftiff 
Qaè mMíl^S trás i6, «pie i^v^ eoi^aoti 

£nta6^a9%gi$LÍa6,qiuo4o ipais nos canti 

r. .Ser«^,paia:^9 nos ntárinliLeiros,! 
Comego» j^rafos ^ li fongeirçs , 

^ Fios. jsraçifs j^ e^mortass qa'o muado ( 

SifQ?;y«flm»*.«<{4çixa6 tomar tc«, 
Vais^encobrindoalaz, anevoacreoe, 
Do WRfísCluiaíveaiRais dçfconfio: 

Fazem agoasdo Ceo ás do mar guerra , 
Engolires oas ondas, qa'embravecei|] 

\ Hum cego me governa o men navio. 

jB.Ò]^£tO LXXL 

AJMmeUevas penfamicnto Joco 
Por aíperos caminos no tratados , 
X)ô,vèo eáranos monftruosno penfados, 
Qu*en air^ fe deshazen , fi los toco ? . 
E^nsà q^eiJlegaria poçp a poço 
A poncr eh foffiego mis cuidados ; 
:M^ dç.ticontfliftado , y de mlshados 
' À mas aíteracione^ los provoco. 
Efcuras fombras^ formas temerofas 
Èq fatigados fueiios, coaefpaatq y 
Me reprefenta tu ligero buclo, 
Ah cierra 7a tusjalias prefurpG|S , 
No quleras defcurrir en vano quanto 
CoiU4e4)en^'^tt8:arbâGf.{icira^ jrQdie 

' ■ ="V ^-^ " ^ 



'.*''■- '"• • • .^ ■ ■ ■ 

S OHE TO LXXII. 

rRabalhq quanto poíTo^mas na6 bafio 
A veíic€r » vontade-, 'qúc fegeita 
Nas maôs fe põem daquella ^ m^engei* 
E faz como fem vida a vtdà'^gafto« (ta^^ 
"ai torça- tci» hum'f oAè bMaAo? , é ^caftor 
Hfia belleza á terra , e ao Céô abcita , 
Qpe fe quero fíjgií*, iiá6 m^â^^toVeita , 
Se quero xjontraSôf , cm Véô c?ontfafto; 
;ue polfo mais fazer? quem me dá culpa 
Cuido qúè^háô t6ni Viftá 'tffermofura;'^ 
Qôe pódè mais comigo , que meu fado, 
►h do meu firme am<yr caiufa, c defculpa! 
Deve quê vos naõ vê pouco á ventura ; 
E defte , e doutro naô- férei ciílpado. 

S O N E t O LXXIII. 

3Nde poref meus olhos <}tie na6 vcj» 
A caiiíaydonde nafce meu tormento? 
A que parte irei .ç'o. pçnf^m.ento 
Que parar defeinfár parte me íqa ? 
i fei como s' engiana quem defeja .. 
Em va6 amor írme contentamento í 
De que nos gofios fcuff,*-'^ faÕ de vento , • 
Sempre falta ícu bem ^ fetí iríal Cí^bt^Vi»* 
fá-ç At/a /bbrç çláto àrfttit«5» 
Affr^mé iras cft* altrikifaip-^iV j| 
^^dtihcM peA6^tiab^S-tÉit^«* 
C ii " 
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ÉTvou de dia em dia , de anno em a 
A pos IfxtTix mÒ fei que, a pos hum 
Qpe qaaatp mais me chego,meaos 

SONETO LXXIV, 

QVa6 oaro venda Amor M gofic 
(W6 poiíco urda a pena cer 

Pem o íiibe minh'àlma,e bem lhe 

Qpe por hum C que naé vio X o n 

• deu. 

lyfíilagre foi por eerto efcapar eu 

. De mar ta6 furiofo , em fraca foii 

:£]Tp feria agora , e coufa injufia , 

■Crer mai$ coufas d'Amor imigo ii 

, Pôrgue nos laços feus outra vez cai 

, Hora finge , hora roga , hora ame? 

Ufa de força , e manha , tudo tem 

! Mas naô m'cnganará, por mais que i 

?£iem do naufrágio fae a nado á p 
é na terra fe teme da tormenta, 

I SONETO LjqCV- 

■1 

T T Oras breves de meu contentan 

JLJL Nunca me pareceo,quâdo vos t 

X^e vos viíTe tornadas taó aGnha 

Bm taõ compridos dias de tormeni 

Aqnellas torres, que fundei no veni 



v ^ 



VARIAS. U 

Do mal, que me ficou, a culpa he minha. 
Que fobre coufas vás fiz fundamento. 

Amor com rofto ledo , e viíla branda 
Promete quanto delle fe defeja , 
Tudo poffivel faz, tado fegura : 

Masdes 'q dentro n'alma reina , e manda. 
Como na minha fez , quer que fe veja^ 
QuaÕ fugitivo he , quaÕ pouco dura. 

SONETO LXXVL 

A I quãtos ais perdi, hai de mim qiiãf as 

u\ Lagrimas em va6 ji tenho choradas^ 
Qu antas torres no ar alevantadas , - -^- 
Efperdnças perdidas outras tantas ! 1 

E tu 3 defejo meu , "de mim refpantas 
De recear d' Amornovas ciUadas , 
Ou já mò tens lembrança das paffadasj 
' Ou contra inlm ( por elle ) te levantas* 

Olha ) por naÔ cair em mores erros 
Que tal foi a prifaõ de qu'efcapaftc 
Defpôis qoe gaftei nella a mocidade , 

Ka6 tornes a tomar os duros ferros , 
Que já cçm voto feito penduraíle 
No templo dedicado i liberdade. * 

S O N. E T O LXStVli. 

NOvos câfos d^Amor , novos cng^anid^ 
Envoltos cm lifon^ascoxjíwtçÀÒL-^k.^ç.s 
£>o bem falfas prot|iefftt& ^ ç&cotkíàA^^^s» 
Cade do mal fc cuiuptcov-^^â.^^ ^^^ 



Í4 RIMAS ' 

Como na6 tomais já por defenganos 
Tantos ais , tantas lagrimas perdidas, 
Pois q naô bafta a vid^ , nem mil vidaá, 
A tantos dias triftes , tantos annos ? 

Hum novo coraÇaÓ mifter avia 
'Gom outros olhos menos agravados , 
Pêra tornar a crer o que vos cria : ■ 

Andais comigo enganos engaiiados ; 
£ fe o quereis ver, cuidai hum dia 

que fe di2 dos 'bem ãcutiilados. 

SONETO Lxxvíir: 

DEfpois dé tantos dias mal gaftadòs , 
Defpois de tantas^ noites maldormV 
dâs , ' ■ .■.■■'■'• 

Defpois de tantas lagrimas perdidaç; 
Tantos furpirosvaõs,. vã mente dadosj 
Como na5 fois v6s já defenganados , 
Defejos , que de coufas efquècida» 
Quereis remedeaf minhas feridas , 
'■ Qii' Amor fez fem remédio, ou os mèm 

fados? 
Se naô tivéreis já efperiencia 
paS femrazôes d' Amor , a qufem ícr- 

viftes , 
Fraqueza fora em vós a reíiftencia : _ 
(Ias pois por voflb mal feus males viíles"", 

1 Os quais naó curou tempo, né aufencia, 
pQ ^ebe gideiie efpcrais, defejos triftes 2 



. &ÒN E T ò ijsnx. 

A pos que vaô cuidado vou Corrédo? 

SEfeénturà deíniltii^ iiá6m*3iitendo. 

Nem o que callo fei, nem fei que di^jo. 

Pelejo«com quem trata paz comigo ^ *^ 

De qoé ^guerra me faz naôme dcfeodaS 

De falI^s*òf{»eraaço5' que pretendo ? 

Qiiê do meu próprio mat me tez aiiif^o? 

Porque, fé nafcrlwc , me cativo 'í- f 

♦ ETe ò qiibro fcr ,;por que naÔ qtera ? 

* Gomo m'çngaáo mars coit» derfe^graos^ 
Se j á deít%>ercí -i que orais ^eípero í 

E s^inàíLJcC^tTpitasiíS , porque ^6 vivai 
r £Q>eraiBdo aigô bem^i^eor.aiâto^^iíteiòs } 

'. fr:Ô.N^'E-Tô-L3í3H&--rJ:; -^ 

EL Amor ^;que ttfiis ie 4qiieff4:]|iíére, 
Con llagaoue jámas^ d^infanáf, fana, 
DonMlAòt6j*nò fiingrelièmálUK) mana , 
Sin qu'al^un bien jq le profpere, efpere. 

Sr «piúm (tó hefid© aifdiraiVKS i^l^íirf^A 
Que- por eoOi' bana y pcoftM t^ «fim r 
Buelta dará que en perder igaiW , gana, 
Y Io quelarstócn rèqntett', ^^ieíe.^ 

Õ qutotò cieiíé defdichftdsc^ , IWkfo - 
Quienr vano Amor, vi-te pferíigue^ figui, 
y efti?ocd^íqttdt,.4iUftÍ^Sà8íi^%^^\s^^ 



S6 RIMAS 

Paes , porque dei fe defoblígae , oblifl 

Con tdego ai Cielo » a baen " ^ 
dado » 

Qsie dei el bie&9 4 a<>3 convieae» 

SONETO LXXXI. Je 

CRuel feãora mi cuidado , dado ^ 
Cupido durp, por quien llorâdo^anAiJ 1 
Si te.verèy roegos dobiandó, blaiido,] 
Si ralirè de tu malvado vado ? 

En hoãdo dei aprifionado, nado , 
Eu duras pefias, mal nadandO) dando , | 
ATQdas^yanas iayocafido » quando 
Ya no Io. fofret mi diídichado àado» 

Recibe Amor de mi defgufto , gufto ,' 

. .Graa.peiar.xo»queioconâenco, íiento;! 
Mas como no íuíriré murieodo , 7-eado|| 

Si el teoittiiJ^te deí injufto , jnfto , 
y fc contraftar a fu intento , tento , 
Yo mlídio a mi ^ me defiendo, oSendV} I 

SONETO LXXXII. 

QUem por ouro,^ na& defcanfaicanfa^^ 
PaíTaiidQ o ma r,e rompendo a terra, 
erra^ .. 
Porque de terra defenterra terra , 
Sem ver cobiça, que foi raanfa, manfa. 
E tanto fcm fa^er mudança , dança, 
. Que de nada^ qiae )i9ú^ ^' %i^^Tt^^ €&cca ^ 




variais: n 

E afli nada , que dcfeiwerfft , cérrà , 
Porqu'eAifiín liada embataaca lança. 
Quem toda nefteprcfapofto jppfto, 
Atente bem em quexlemaAda anda , 
Primeíío quô deile feja ávida ida ; 
: E fe pretende fero defgoflo gofto , 

Cumpra com quem , xnmpa definanda/ 
manda,. 
\ Porque a tal; vida hedevidia Tida; 

S ONE T O LXXXIIL 

» /^ On Ia Dunta dei hierro , que pendia 
V> Del tfemo lado, lleno d' alto brio , 
£n íieíla caiorofa dei eftio , 
Quando d* ApoUoel raio mas ardia : ^ 

V Mientras que fu eanadodetcnia • 

í . A la íbmbra dei bofque ameno , y frio^' 
£n lifo pie d'un álamo fombrio 
Aícido verfos tales efcrevia. 

• Ninguna Ninfa delta filva umbrofa » 
Ninguna deitas acuas merador a , 
Se enoje, quando Tiereeftoqu^efcrive: 
Silvia de Ias hermofat mas hermofa 
Con fus ojos me mata , j me enamora , 
Por ella muero 70 , por ella vivo. 



S ONET O LIOOCIV. 



M 



Ofírãi Ninfas do Te^o íttitfvtwwCc.^ 
-Náõ poUa Ninfa ao alio Cieo tóo 



*« ^« pranto rf ^'"'«"^3 a v.Va v. 

©.'"'PO ^ííar, ve ' 'i ?^ f>eí/cra7^ 
•l f- './ .^ • ■ '^ • «i« - i ■ ^^'^^ amores 



suiNET o uqpcvt^ 

EN felva umbrofã^entre montafias pii« 
AadknkUi ií èii^a A^oÀakcUájÇeha^ 
Diaaa vió ea una fuente fria 
Banárfe, coiríui^Ntii£sl5ipôrla£e(!a'; f 
Ella dçúiuda tBkrz^ )r'xlisfótaipttefl& , x 
Goleado el arco d*lui laurel teiia ,.- . 
Y viçado aqucl, que «asikiAielto vioi i 
£1 agua P atrójo eoiH Msw .pseilbii. . i 
Aora di ( le diico ) qualmc- viflc!:^ 
Mas que dirá /fi efixâervólfucmudadol 
Huitivo por valles , j poc cerros , 
Ah vingança cruel , ah moço triftc l i 
Que por feres a caça aStciooado 
: Tu mxfmo fuiftc caça de tus perros* 

S O NB TO LXXXVIL 

LEandro cm noite efcura indo rompen- 
As. altas ondlas , déTiás iFòdèkdò (do 
No meio d' Helleíponto , já canfado , 
E o fogo já m tone morto veado , 
E vendo cada vez ir mais creceodo, 
O bravo vcnto,e o már imds levantado. 
Das fuás forças já ^defconfittio 
Os rogos quis provar , na5 ttie'y^\t.\ÃâV 
Hál òjidãs ! /ufpirando come<^)i *• 
Mãs delias fem lhe mál^aVeTiXo ^'ax , 
A fala coixtraftada a ttaiA tottioM* ^ 



POr hum florido vaMe entranc 
Diana cafta, e Palias bellicc 
Encontrarão com Vénus amon 
Que pêra Adónis feu flores co! 

Qual deitas flores C Vénus lhe diz 
A voflb parecer he mais ferm< 
Refpondeo Diana, a vermelha 
O roxo lírio , Vénus refpondi 

Ouvindo tal a bella mãi d' Amoi 
Porque úa6 porfíaíTem niflb mi 
Lhes diz, chea de graça> e de t 

Sabei , fenhòras , que vos engana 
Que.VioIante excede a toda fl< 
Em cheiro, e c6r, virtude, e fei 



SONETO LXXXD 



VARIAIS. tfi 

O' filho te^ialnli' alma «ntriftécida , 

Prímeiro qtat nas floaôs imigas caias , 

Te quero aventurar nas da ventara : 
£lla ordenará C fe'Ij(rga vida 

Prometido te tem ) que daqoi Jfaias ; 

£ fe na6 , já tens certa a fepaltura. 

SONETO XC. 

HE efte o Neiva do noflb Sá Miranda, 
fnda que ta6 piqueno ta6 cantado ? 
He eíle o monte, ^ foi ás Mufas dado 
£m quanto neiíe andou quem nos Geos 
anda ? 

O claro rio , onde chorar me manda 
Saadofa tembranfa do.paffado , 
O monte, o vale, o bos^,o verde prado^ 

. Onde fofpira Apollo, Amor s^abranda? 

Aqui na tenra fior , na pedra dura 
Efcrevei , Ninfas, e no criftalpuro 
Eftes verfos , que Febo m* infpirou : 

Aqui cantava Sá , daqui fegoro 
Livre do mortal pefo ao Geo voou : 
Paftores , vinde honrar a. fiepuitura. 

SONETO XCI. 

ENgenho raro , fprlto peregrino 
Que do Pamafo a foote nos moftrafte,' 
Naõ fei fe chore , porque nos deixaíle, 
Sc caate entre mortais 'srct-x^ òanvmí' 



I 






'^r«^o V 



'"^a que ^í^«aí §'finto^ * P^«e , 

44'oíf „.?;«*>"«> e."'".'"'*. - 



^^ 



Almas, etaqBeflH ^qiidlefoço mora^ 
Qne )pen&(nentos 9ltòs vai. fanando . 
Ta5 de verdade os baixos derprezando» 
Que oCeo dovcííToAinor jl-feiflíMnora l 

Creçade dia em dia ^\-d'horiem hora 
O voffo doce foco, cafto, e brando , 
Qu' envéja aos^o&s fáí-eis o íenipo an- 
dando , ; 

, Por quem a Tufei» lira c anta i e chorai 

Ditofa tu , que dás á doce pena 
De caftidade , e de belleza rara 
Matéria nunca vifta em noífos dias : 

Ditofo quem coiiftente por ci pena , ^ 
Poife.arde em ebam* íaU^ÍHave , e clara 
Q^c de Lethes na5 temeasugoas frias. 

AO DOUTOR ÀNtONlQ 
v sonbt.ol xciy» 

^ . .• !■ ! . . 'i- , ..: . K: ■ .;, 

SE Donafnet 4e jSáftro prefomlra^ 
Que tinha o largo Ceo determinado 
Ser o feu trifte lim ta6 celebrado j| 

Co raro ingenho da tua doce lira : 
Ilida que de mais duros golpes vira r 

*Co feu taõ brando çtóX'55 xt^^n^'^^'^^^ 



ratado 1 
terra 1 
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Do corfWj o triíte fprito âetataãa 
Ledo dcíla baixela íe partira. 

AUcgre-fe no Ceo , pois que na 
O feu nome por ti fera famofo ^ 
O qual já naÔ lembrava em Portugal > 

O teu eílilio fez á morte guerra , 
O^ Dqhí lues 'iitofa ; ó tu dítofo 
Que dando vida , ficas iuuuortal ! 

^ RE P O S T A. 

BEraaldes ^ cujo fplrito Apoilo fpira , 
Volve teu docev erfo^a mim mal dado 

' Ao i^rjnde Qbgçito teu , que levantado 
Por ti fcrá á gíoria j a que ji afpira- 

Inda onde quer qu*eftá, chora , e fofpira* 

1 7 O tri/íc infante , em ver uõ i^ai cho- 

.•/ rado 
Seu doce amor j de que ta6 magoado 
Naa fartou d'agua os olhos, peito d*ira* 

Ifto fó pede ós Ceos » qu' iuda da terra» 
Qu* efconde fuás cinzas j hum lunaiofo 
Raio faia de luz nova , luz tal 

Qu' acJarç a nuve, que nos cobrCj e cerra 
Aquella vida , qu' , inda que ii ortal , 
Dô doce amor defpoja faudofõ, t 



\» 



V A R I A S« 
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DO MESMO ANTÓNIO 
\FERREIRA. 



S O N E T O. 

BEfoardes » m ó fom do chiro Lima 
fada por ti mais ciaro , a (ombra fria, 
A branca Ninfa , que te den por guia. 
Amor , fases foar na doce rima. 

S eiH qaanto a cantas » flores mil de cima 
Deri^áma Qtherea , hum louro cria 
Pêra as tuas fontes Febo,e'em cõpanhia 
Doutros teu nome leva a outro clima. 

Eu mudo , a trifie émiagrimas banhado , 
A vida gafto , em efperar huma hora j 

í' Que meq fiado cruel Â' cftá detendo f 

EaxzS foitOy^éntaÕ livre, e a mim tornado 
Teu doce fum iria aormeu regendo , 
Em tanto, teu' bem canta ^ e. meu mal 
chora. . 

l R E P OS T Ai 

S ON E TO XCV. 

ALcipo , hfia dorã , e cruel Lima , 
Que no meu peito roe , noite, e dia, 
Ueftrue o fom , que Febo dar fohia 
Ao Canto meo^qi^ao doct tcsai ^it^^'^ 
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Tu, a quem elle mais aina^a quem aniimi, 
Tanto que com Urania , e com Talia^ 
Ao feu Pamaíò t^ alça , e de ti fia 
Segredos^que mais ama , e mais eftima, 

Como naõ cantas ? tira clíe cuidado , 
Qiie tanto t' atornientâ , á' aJaia fónj 
Que já onde dcfejas t^eftou vendo. 

O choro fcja meu , pois que forçado (& 

^ Me té cá minha eílrella, o Lima enchí* 
, De queixas , e de lagrimas agora. . 

DE PEDRO D^ANDRADE 
CAWINHA. 

. SO N E TO. 

BEmardcz iiôffo,ãtcs mais propriamftc 
Das Mufas direi flS i pois te tsomaraK 
Pêra fi todo ; e tanto t' apíartaraõ 
... .I>o comupi fia da profana gente. :. 
Trate as o fprito fó, que as ama, c fente, 
Trate-as o teu q de dões todo oxnaraõ , 
Moílfè aí graça s^g ijelle derramarão , 
Com qu» é de mil fpritos differente. 
Tem eíTar ckif a , elfa f^rmofa vta , 
Que pêra ti taõ pura fempre corre , 
Em mais 'q quãro o mundo mais cÃillja. 
Vem a fecar por tempo a fonte chea , 
Vem a cair os qu'a fortuna amima , 
. Mz^ nunca < antes da \ida. ^ ôfte-dom 
'' . morrç, ^K£^ 



V AR/IAS. ^ 

RE PO ST A. 

S O NETO XC?I. 

Ndrade,'em cajo foga novamente 
. As Lufitanas Mulas apurarão 
anto feu fogOL.já, que nos nipftraraã' 
in ti hum novo íbl refpiandeoente : 
ti cantando vaõ taõ alt«ànónte , I 
ue as Gregas , e Latinas s»efpantara6j 
endo que fua graça Ihç ronbur^ ^\ 
lercè da tua pena diliirènte. ' 
eu ilòíne' éln'teus veru)S na* fe iea , 
oé outro em feu lu^jar, o meu fe borre, 
ois vés qWáktos mftis Tobé íiksSk acima : 
mimdo , a quê me louvas , de mi crea 
ue doa.^or fecà' a vár rtÁ&tçttíSk^ 
* algonruvor do Geo naé )Bát tòíotJ. 

:> DOTJTÓR AfJTÒÍ^O 



sÒNB:Tb/xcvití^v: 



o 



■Erreira , eu vi as claras , e fbfmòfas 
Agoas do teu Mondego irem^èho- jj 
rando > : I 

U lembranças do temp<y, que cantando 
Indavas nas foas -çim^ l^xsÀs^ífessL^^ 



68 R 1 M A S 

Ka6 vi os brancos lírios , nem as fofas 
Vermelhas, q mofirava o campo, ^pg 
A ferra docemente hias chamando i 
Com vozes namoradas, oras ^ueixoâit 1 

Vi f ecos os cenfeiros, que já tantas 1 
Vezes queixar f ouviram ; vi o dia*^^ ] 
Efcuro , a relva triíle em toda p&rtt 1 

Se nas agoas, no Sol, flores , e plantas | 
Vi tanta fandade ^ que faria , 
Deixando lá de miioai a melhor parte? 

AO DOUTOR ANTONIC 
DE ÇASTILHQ^ 

SONÉTÒ xçviir. 

CAAíi&o , alt». CaAtiho , levantada 
No çumc 4« Pántafo. por tal arte , 
Que nem do tempo temes , tíè de Mart 
As forças, que tem tantos derrubado. 

Febo , por teu tlfouro ter cuardado , 
Tal quis-aoffònrdisi Ura-ftbricarte ; 
£ dentro o pós de ti , de ti os reparte i 
Comigo naõ, còmque tem miSior fado 

Os myrtos onde crecem mais feguros , 
Os verdes louros onde maiss^eftendem 
Senaõ dentro dos teus fermofos muros 

Em ti as brandas Mufas fe defendem 
Da guerra,que lhes fazem peitos duros 
(^e deiias^c d'amor mui pouco entende 



VARIAS. Í9 

SONETO XCIX. 

CRccei novos loureiros ^ pois as beílas 
Ninfas tiçfte lueii Lima vos plãtaraô^ 
As voffas verdes rima s,qu' alcançarão^ 
Hum dom tamanho , fubaô ás cftrellas* 
Naô tcmaô vcatos, oeves, nem aquellas 
Setas ^ que pêra Jove fe formarão , 
^ Qu* os Ceos C que tudo podem ) orde- 
^ nara5 

f Que foliem pêra fempre livres delias. 
f Tinto crecei aqui ncfta ribeira » ji 

J Que mui cedo com voico Febo pofTa 

I Coroar quatro rp ri tos , que amo tanto : 
Dous Andrades, Caftiího, e hum Ferreira, 
' Gloria das nove irmãs j honra da uoffa 
Lingoa, que s'enriquece com feu canto, 

AO CONDE DA IDANHA. 

< 

k ' S o N E T o C. 

SE foi fempre dos grandes mui ufado 
Dar hora , e dar favor a todo ingenha» 
Kezaõ tenho, fenhor, s'eu algum teiihOj 
De fer de vós favorecido, c honrado» 
I fó nefta efperança confiado ^ 
A defcan^far á voíTa fombra venho , 
Com rpiriro qnieto , que dçtecho ' ^ 
lá aoutra acçu^açaâ^ nguuo t^ii^i-^ís** . 



IK ír^ 



De vós cantar queria o que s 
No Ceo," e à terra efpaata; i 
A ta6 alta emprefa mal s^a 

MasPebo pêra vós me dará r 
Tal,que s' entenda por todo 
Que o bõ da noíTa idade a vc 

AO M E S M 

SONETO C 

P.Iliar feçiuro , cujos fundai 
Sobre taÔ firme pedra fe 
Que nun^a tempeftades te c 
Antes em ti quebrarão os fe 

Em tempos taõ revoltos , taõ 
Qiie forças taÔ graÕ peio foi 
•Onde mais fielmente fe guar 
Dos fegredos reais os penfan 

QuaJ ingenho fera , que nao s' 
De taÔ rara prudência , de 
Saber, que fabe a tudo acon 

Apollo fó te louve , e fó te ca 
Que fe lin^-oa mortal cuida 1 
JíaÔ tem ccufa mais certa qu 

A O M E S M 

S o N E T o Cl 

SE mal té quis, fcnhor, tenh< 




V A Rf A 8. ' 7í 

N^ he fykà (i'amor, J^' da irentura , 
Qu\). meu /Tpirite ás MiiAs^tra^^ ranhada. 

Mas (t me vir por yó$ a mim ^tomada , ,; 
Logrando o bofqòe , o valle , a fonte 

pura.;. » ' '■ ' 

Qual planta fe verá, qual pedra dura , 
,Sem ter o Yoflo nome em fi cortado ? > 

Álli a brãflca palma ,0 yerde louro , ' 
Meu canto vos dará doutro Gameiro , 
Que do- mar íúr&a Frixo,eda madrafta: 

Por quem Jafad , ^antigo aventureiro 
<j[anhou, em conquiftar fua lâ d^ouro » 
Tal fama que jamais o tempo a gaíla. 

A b ON F R RN AN DO 
, ALVAREZ DÊ CASTRO. 

á O NE TO cm. 

Honra de Lufitania j fprito lleno 
Qe.lamejor^qu^el Giplo acà reparte, -. 
Que por fi la virtud , y no por arte , 
Adquires de lo l^ucno lo;mas bueno : 

Pues que dczir no puedo , y dello peno , 
A .ua que me defvele cn alabarte , 
De mil-, que v^ip en ti, U menor parte , '/. 
Q^denfa iodas mil deqitra.eQ mi feno. 

Un duÍçe;:Qntf etener cottbcpptcifia , 
Un-np faltar ijta^pumo a lOidcvido , \ 
Juntai^ .«jfU*^.mjlQSI.Qj^A^«^v % 



Si ben no lo còmprehetide mi fentido \ ' 
Mal lo p«ed* eferivir la pluma mia : 
y anfi pafmado 76 , 7 mudo quedo. 

r 

SONETO cnr. 

QUe louve quanto devo,manda Amor, 
O muito' ^ de vós n»alma m'efcreve ; 
Bem me pôde mandar como íenhor ; 
Mas , fcnhorâ , o ingenho naò s»atreve. 
Tais graças do Ceo tendes , tal favor , 
Que pêra vóS louvar a'^ida he breve : 
Voffos eftrcraos , dinos de louvor , 
Vos tiraõ o louvor que fe vos deve. 
A cafta fermoíbra y as percgrinag ^ 
Virtudes , o alto avizQ , a teaça6 alta , 
Me tolhem qiíe tamanha empreía tomei 
A vontade defeja , o pod^r ftlta , 
Mil partes vedo em vós d*efpanto dinas. 
Das que tendes o nome , ç fobrenonie, 

AO CONDE DE MATOSINHOS. 

S O N E T O CV. 

SE com louver geral , geral fpanto , 
Dous Prâcifcos é gloria^ e fama iguais. 
Am bos das Mufas filhos , ambos pais ,' 
|Mbera6 Sor^a , e Neiva valer tanto : , 
^^j*iC a qu' mda affi pouco levanto ) * 



VAUiIAS, 7J 

Que ta6 fermoío o Leça nos moflrais » 
Qpe louvor fe dar^i «q^etOOTO canto í 

É!le pêra vós crk as tenras flores , 
For entre os frei^oft^vcrdes, e fombrios. 
De que Febo capellas vos ordene : 

Ah qrenveja lhe tem famofos rios , 
Sabeto, Mincio, e Pó,coin outros mpre^ 
^ agpas de CaÓaUa , e d^ Hipocrene*^ 

is ON ET Ó CVI. 

MOftroume Fébo h6 dia o íeu tifouro. 
Nos brandos Veríos d* hum felice 
. fprito , 
. £j» cuja fr,on^e vi- qa^eilava efcrito , 
De mim íkàÔji^def^Tez^ o verde louro. 
£ alto diíTe, tocando a'iirad'ouro , 
i . Defte foando iri a fanif^ , .e grito 
Do branco Apenino té o negro Egyptò ,' 
£ do rico Gange. ao^^feu.pltti^io Douro. 
Defte, quem búfca fama em íuas rimas ^ 
Eftilo imHe'^^>frafçS'jp c^ figuras -, 
Que defte confiei meu^^alto canto. 
Ah fenhor^ ( reCpondi >fena6 apuras 
Q.tpfco jngçnho .m«J, fç b.íii naõ limas,' 
Pefado he , naõ pó4e fobir ta&to* 




Pt ^ R I M' A S 

A ÁLVARO PIREZ DE TAVORÃ; 
SONETO cvir, 

ONde ds mais altos dôes^qu^ o Ceo ré-* 
parte, 
Jmitou oom larea ma6 , rara vèatnni ^ 
Eftranhacortefia, alta brandura , 
Dos fiikcs da fortuna á milKor parte } 

Onde a largueza , luz do íngenho^ e ane ^ 
D'eftreitâ condiça5 eftá fcgura? 
Onde com mais louvpr de novo apura ^ 
Febo o avizo feu , íeu esforço Marçè ?"^ 

Ifto eantava Vratiia%)- ifto tamben^ * 
£uterpe,e'Cljio com voz doce,& branda, 
Qnando Ihes^diffè^ApytíòreípòadèBáà i 

Môm fpr^to' genêU 9 ilho de ^txi 
Eufrate agoratreme , éo6 reinos mãcl|í|-- 
A qn6 míBtts raios <Íou k)gò em nafcêdò. 

A DON BIEQOEíB CX)RDOyA. , 

soN;grò GVii?;:. 

AQcif' , fefioTi a d6 BatÃrar àè9h 
^Mi veríbm$srfeiioro,y.ma8^ftiWo^', ' 
Me tiene* Irtim' gr*- tàrtortaii eiieogkk», 
^Qpe todo d»outra fuerte falir veo. 
Has baila que de vòs entiendo , y creo 
■^des gloria de lAjUPt^^ 1 d^ Cupido ; 



V A R 1 A í: . w 

Y tanto de las Mufas cfcogi^ , 
Qué fobis a fu cimbre -fili rodéo. 

Eilo con la blandura , j cortefia , 
Alto valor í alto iígeiíitíi aVifo, y arte. 
Para loarós piden mas foffiego : 

Mas el tiempo , que aora Io deiVia , 
Occafion me dará , queea otra parte . 
Celebre ai graxi don Diego atro Diego. 

A ÁLVARO PIN HE IR a 
ALCAIDE MÕR DE BARGELLOS. 

$ o N E^T O cnc 

JA* Febo aa6 celebre o fea loareiro ^ 
Tanto d» altos fprho» cobiçado ; 
Mas Id no feu Paroafo cetebtado 
Deile, e das nove irmãs ftja o'pinheiiit« 

O CapltaÔ illuílre v o» Ciavtfllelro , 
Por grandes vencimentos affamado , 
Delle pertenda fií fcr ddroàdo-^ 
NaÔ da planta , que foi Ninfa primeiro» 

E vós , raros PodtàsV fé afpl^ft 
A gloriofo nome , . a immortal fama , 
Gãntáí á:fti$;fdií)brábií'fefa8rkèvores': 

As ^fas , qtie pôr eilè vtflWí maU , 
Novo premio vos dem d^fás liima. 
Já (!^>t]trás folhas ]iai&, nem detrás 



Du 



f 




Luiz , que tanta luz , no 
Do valerofo fprito det 
Sue como rato ardente te 
as mais fegoras forças n 
Com teu alto valor, com br 
He tal o raro nome que g 
<ip» , inda qu' o largo temp 
Sempre fcrá Íiaqaiofo>, clar( 
Efpantoufe de ti a fera Mort 
yeodo tpiçdn&a^deUapc 
£ qu^ o íeQ piopâo offiçio 
Oh venturofo fado , honroTa 
Qs< alli , omiefiÊhT^o. ap< 
Nome» £áma , Jim^x fofte 

A bpN ALÒNSÒ^C 

S o NBT O C 

DETejo, 6 bom Colónia, é 
Comprif c'o a devida o1 
Receio parecer adulaçaj5 
Em tçmpo que pçrtçndq te 
Vasquem nunca adulou R 
nhor, 
Átio ií^i meãos com rasa 
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Porque quanda as virtudes claras fa5 ^ 
Na5 ÚQ^ quem as louva adulador- 

Tu piloto do Ceo j tu das divinas 
Letras-cxpoíítor fuave , c certo , 
To que pregas o bom , e do bom ufas , 

Tu exempio de quanto ao mundo infmas , 
Por mim lembra ao fenhor, e noílo AU 

berto j 
Quç feja hum novo Augufto ás bran- 
das Mufas. , • ' - - 

ADOM ÁLVARO PIRES 

DE CASTRO. 

■■ « 

S O N E TO C3í:iI.jljimS 

T '■'€ ■ **à 

SE brando Amor vos trata afperamíte, 
D. Aivra meu feakor , fe vcs coadena 

A padecer fem culpa tanta pena , (te; 

Qpe bê moílraís no roílo o q^u^atma fea- 
Soffrei 5 fervi j amai , fede contente 

Do que quem VQS amais^de vós ordena; 

Que a pos a tempeftade ha lua fe rena , 
^ A pos a noite Sol reíplandecente- ^ 
Quando deíles trabalhos , que paífaís , j 

Colherdes ( como efpero) doce fruíto , 

A!ei*re vos fera fua lembrança : 
E poíto que vos falte efla efperança , 

, Deveis C fó pola cmC^^ çftimar muito i 

Lagrimas, que feiH cauCa <iecE4a!i'3^ví., 



ye RIMAS 

AO DUQUE IVA VEIRÍ 
saiÍBTo caaif; 

JA* vem TMado o defejãdo dte , 
Mo qual çfpêiD ualr doas iMeUflS { 
Onde per dom do Ceo floreoem qoSa 
- /Kinndét bK^.tein a mórivafid,. 
Sangue Eeal» avifo , cortefia , .. 
Bran4ara com larRueaa«as olns fantas 
£ otttnsiml g^^ezas » tais^ e tantsi 
^Qgaata$ , ftoi dc.fi , iunw podia. 
Tais veifosiliadhéo;» qaaaaa afemio/â 
' ManhI doaraado vinha o Oriente» 

€antoi»UK9^<^a3^cato^ 
ApoUo os dedicou alegremente 
A ti y Alvro dit^ . e a ti ditoíâ 
Belia coi^ortcXua lolia 



A FRANCISCO CAND^AD! 
SON ÈTO cxiy. 

SE pago tarde , e maf; fe canfo fpaM 
Avendo tanto tempo que miionrafte 
Quando tu por ventura t' enganafte , 
Mal empregando em mim o teu boi 
canto; 
De Mnfa pobre, inculta, dada a pranto , 
(^ w^ ife póde'íprar l e ifto bafto^, 
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Com ver, ó doce Cifne, que t' alçafte 
7 TaÔ alto ,qae uiui poucos fobem taam* 
X) duro arco d' Amor , ns Tetas duras , 
» O cruel fogo fcu. ao fotn da. Ura , 

Abrand AS com teu vctCq puro , e claro, 
^Hora de Mane cantei força , e ira , 
, Hora da bninda Vénus mil branduras ., 

Sempre te moílras dtícc, femprc raro. 

REPOSTA DE FP.ANCíSCO 
D'A^:DRADE, 

SONETO, 

I 

TAl foi a tua paga , que m' efpanto ^ 
Vendo quaõ Tem razaô meu canta 
honraíle , ,,^1 a 

Como tanto comigo t^ enyanaftc , 
Qu'em mim laô mal cijnprega» taò bota 
canto ? 
Devido á minha Mufa era fó pranto ^ 
Pois pêra a levantar naó ha que bafte , 
E s'ella eíHBgor' alta , m a alçafíe 
Com teu taô a|to eíiílo , c doce canto ; 
O Letheoiícor, as pedras duras , \ 
Trará apoí íi o fom da tua lira, 
Po:e^ fuave, brando, puro , e claro. 
Abrandará de Marte a cruel ira , 
Eai Vénus caufará novas branduras : 
Cante pois de ti fcmprc o ^' Vi3t\aÁx^ 
Jtf^ raro, ^^ 



POís torna por feu Rey , e j 
Por Chriílo,a governar aqu 
Onde fc tem moítrado hum > 

Marte 
O famofo Luís , jufto , e pm 

O Tejo efpere ver do Oriente 
C Onde ta5 raros dões o Ceo" 
Rendido a tanto esforço^ayiz^ 
Mil palmas j mil tributos m>v 

Os que bebem no Gangc, os qu 
A quê valeo^ui pojb^lfiêDÇs, 
Renderfe-lhe ^iâíveca5 por bon 

Eufrates tremerá feo nome ouvi 
Que pêra fó c^d eltevencer r 
Tem com feu braçaji todo V( 

A' FABRICA DÒ ESGl 
SONETO CXV 

OCtava maravlHa , antes pri 
Oe las que anfi liamarfe m( 
i-o menos que de ti mis ojos ^ 
Harà que de las fiete el nomb 
Un mundo nuevo , una nueva f 
Humítíx^s fuerças fabricar çvn 



Los Cieloial gran Rey lo confintieroa : 
Otrõ mortal >ámas tal obrahialera. 
Mirando tu-valor , grandcia , y arte , 

Y fueiTs» f q^ no.^aieliempO, o cafo , 
Tu pertencfon miro con otros ojos : 

Fubreiíne psirecifte^i y fi«^* P^^^^ ^ ' ■' ^ 

Y pneStú c|ae tan áacho, eftrecho vaío^ 
Para depofitar taks defpojos. 

A O. RI a LIMA. 

SOME TO €XYir. 

NA6 corre o Lima cormo de primeiro,' 
Albgre , c daro vantes trifte chora , 
£m vez da brada frauta, ouvindo agora 
Do concavo, lataá o fom gaerreiro. 

Temendo a foita ma5 do efirangeiro , 
NaSoafaÔ asNapeas fair fora: 
Defmaia o que mais perto delle mora, 
Sufpira o lavrador, geme o vaqueiro : 

Dos fruitos , que com feu trabalho duro 
G>ihera6 pêra ff da terra dura , 
Lhes fazem foftentar quem os abrafa : 

E naõ contentes diílá C^i de&entura! > 
O foldado cruel , livre , c feguro , 
Da hourá quer ^ar cotmo da cala; ; ^ 



9$ SIMAS 

AO MESMO RIO. 
s O K E T O cacvra. 

Cl^eeeni as fontes, ^ vem dar fiõ Limi^ 
Com lagrimas de qiiê fo^ agoaa bebe: 
£lle tainbem com lagrimas recebe 
O licor trifte , que o mais laftimá. 

O mar C qa^ ^^^ tributo preza, t efthna) 
Da mudaaça , que vê , pena concebe , 
£ hora efprala achoro,lu>rao embebe. 
Com dôr do qae lhe vai de cá de címa« 

Hhíê (o moâraó ts agoas fentimenta , ' 

. As doces 4 fáò brandas , -e asfalgadffs ^ 
Mas ittda as darás feras s^ entriíleúem : 

Ningoem fpera já contentamento , 
As efperaaças já faS acabadas , 
Os madescáda. readeáòvo crecsm^ 

DO LICBNCTAOaGONCALa 

■í^-S^6!n B-T:Ò. "■." 

«ícvod Atropos o fio , 

-^a menos da morte precatado 
o caro amigo , que forçado 
•^nia.to Cco , á terra o corpo 




sfto fe desfaa o falíò hfio^^ 
3 mfido faz câ{b,e o vaõ caidíd 

a mim (porqu^eâon defeog 
io) 
o qaaato k^ vollc defctfjfio. 

imagens , fombras Ágitivás 
atemposfevs, ieus vários goílo 
le nos ceva , engana , e nos co 
ia: 

•re de coute mais nocivas ^ 
) Jano mo(lra*&os dous rofiofi; 
; ia em idad^ , .>e kmga' vida** 

3S TA DE OIÒG 

FERNANDES- 

soií fit o/ 

liais firme hnm-alámo fombrlc 
o de bravos ventos meneadp ^ 
tiTa mortal vida : e bemolhadi 
nfiança nella he defvarie. 
era5 , íem efperar o.eftio , 
amigo teu te foi roubado : 
, pêra naõ fer fempre charadi 
ias razões próprias te deJTvio. 
iças do Ceo, íempre em ti viv; 
Itos penfaraentos nclle poftos , 
ado eítaô do mundo • quem d 
da? 




,Vès tu Aellé fénaó mãgcNis erquhrâf f r' 
Trabalhos, fairo$ beíi$,certos ctefgoftdii 
Vès mói^ eaggifadoc, luór hojtat^^*, 

OUTat>-.I>0 MESMO; 

»^ • ; .-TU . "f» ■;. " ..- fi-: 

SOÍIBTO. -*^ 

Sobre as ondas do mar aletVdtftada 
A cÂ*ç* liteptróôf^ttoáó hum dii ' j V 
Notou o i^éffriBíisÁt f á^ittomircfilâP 
De qxícm^póáH jiòiHi tli5 (orunitkiair 
da. 
Chamoji Tr(9>& veokn v)t>z roliça , ^iptein 

fadar: -í r- ,. ^ 
f O qual velo corfándo à onda fria.^ 
Vaite ao Sidomp àflWcÇ lhe dizia > 
Offerecç-lhfc^eSfe í%iflo,%Siil'tal jomadal 
Dize, que eu , c os mnidos fenhores 
, Lhe feí^df&á ^|ucid& -,* ""nada iniahòí ^^ 
Emquepêslofrdefmáa&hosdeEi^Ow Í. 
Qu' o Ce&llfe'tlS!<L 'guardado âltos fainHií^ 
A terra lhe promete largbs áfmos , ^ 
A f»na deo levar d'hiim ao outro polow' 

REPOSTA DO AUTOR* 




S ONE TO CXIX. 



'^rfi a^Mufas a tua mais amada Z 
io , e ioutQ 1 çfeoA^t te^ v^ ^ ^ 



V A Tl I A S, 8í 

Pois enche fua fonte d'(armon!a 
Mais alta y'màis fuavc^^eãefaTada» 

Qpal dò Cerúleo Rey tal embaixada , 
Na6 feôdb.elle {: récikázfodià^ 
Ao gra6 Duque» 4 o grande Rey envia» 
Goif»' lòP^ f^ bflS podem ttmo5f nadã^ 

O quam beifi<|ut {^peeem teus louvores^ 
< fim'qt20m'de(faliM «Mi^^aíio8 , - 
PoA^ de Cbriftõ ójogo ao lágres colloj 

Mil eoi^tedo^òria d|?i3ed^'fiore8 . '* 
LheteceÃk3it!fió^Oòft>slobanuios; '^ 
Ânjc^j M(Vea'dasrM4iMíV^4<&fK>Ud. 

O U'1[»fi: O" D o M'ÍE« M o. 

••'■'S>0'-NE'-T O.. '••■ '■ "•••' 

AMinhá MtfAiifÃmbò aireimjidâ^" ' ' 
Í2tre«égeí]Wfikfièiopeftpaf^a, j 
' Tomarf il( turm^ágOMique bebia; ' 
. He porque foi da tua vifitada. 
lOo a leairer tafianlta ^ 'e :ia6'oafada , 
Que fendo d'ant«s l^aixa , o fem valia , 
Fez agora perfeita melodia' ' 
Na lira , que lhe áéítp temperada. 
Mas tu , que tò ni6 fendei fSlfas cores , 
Podes cantar Hcrois,mais do q humanos, 
' E pÒr o pé mais àlfo qtie Timoílo , 
Que. õ de Sidónia ; e Páriha prdteâores , ' 
Faraó taô bravo eUrago em Ltttheranos» 
Q$^e Izeidé Ais afepal<AMj 




REPOSTA DO A^l 



• i; 



. Sobre o Giuçt a^parec^eait^t 9^1 

Tal de fiarena l0a:gieeFe ».o pnud 

Atttibrianàâ) «iiiaTtippi^ . 

àA (ómbras , de qa' andava roã< 

. Poetas ^ qaê ta nonrãs , Lalitaii 
Gomo com.iren|o ^.|Bar> ;ia' ait 
empolo. 

Já cnidQ que me faõ infiefíofcf . 
M\ikos« q«e dos feasTecfos ^^«6 \ 
Qpe eom cai guia tudo venço , e 

DO MESMO D IO 
FERNAMDEZ. 

S ONE to. 

s ^^ me eftivera bem tomar a e{p< 
w-Que já algfi tempo ao lado me c 
, Bm campo entrara cheo d' oufad 

I '.Co&tr^ q^em te oaQ dáitJLocl^ d<3 



Mas a vida » por Deos que me foi dada » 
Do 'b^lfícpío MarCQ Q)I^ xkfvía : 
Só CO a pena louVarte poderia , 
Se aa§ fjeqkçra fer 4e.ii e&g!^it|da. 

De teus correntes verfos os primores , 

, Os fòio conceitos mtis qsei Manciiaiun^ 
Miaenra! os ena émreis maternal coI#. 

Na6 os y% ntmea tais^miao» maiores ; 
Mais oaro tem éõi[h% nos MeictcaHOS, 
E do qiie teve a aiináei» Pacoio. 

REPOS^TÀ DO AU TO R. 

SONETO OEXÍ. 

ESta contenda xK^íTa treplicada 
Se tiveíie aqnifím , gntftifaera feria ^^ 
Sem dar noro trabaliio á fkntafia., 
EmcoQ&queTai poneQvbda q achada» 
A palma a tua Soufa a tem ganhada , 
A miniia lha concede fem porlia. 
Porque fem ter raaa6 contradiria 
Sentença já de Febò publicada. 
Sempre te íiguirei por onde fores , 
Tomando os teús btem dados ffefenga* 

nos , 
Com que men verfo emendo , a mliii 
confolo : . • 
Hora das armas cante , hora d*amores , 
Hora chore defordem do* mundanos , 
ÁltTâ ^'uida no bramo, a\tc^tiSi^í^\^* 




A PEDRALVAI 
. ISOMET 

E^ne Mreeeo 

: ^ Na6 a déuce perde 

Prtmeiío que íetom 

(QQ'ein iarea idad< 

Tois no qoe peço a 
Affi na6 flotaesrniiocã 

Da branda Githere 

Sempre as Ibérias' 
JPIãjatofi remédios jue 

Vença do Soufa am 
/^O que detendo efi; 

AO CONDE 
RODF 

.: 8 O N E T 

BEm comprifte coi 
O bom Chriftovai 
. cefte ; 
pois com teu bom c 
Íi)d^>gue.de taõlon 



V Á R t A g. 8^ 

ítnpre moílraíle o bem que lhe craerias , 
Sempre de todo mal á defendeite , 
Mais com n^or louvor teu , agora nefté 
Que tanto a quebrantou, .por Utas viaSj 
que aella fe vai i^uietando 
O roido de Marte temerofo , 
Também como mâi pague o q te deve : 
[as que paga (6 fprito geueroio ) 
Tal pôde iisr ', a naô Ter amor brando , 
Que pêra ti nad feja paga leve ? 

MATHIAS D^ALBUQUERQÍJE. 

SONETO CXXIV. 

■\ Uem he o que te trata com rigor , 
1^ Que tu , fortuna , maltratar querias ? 
Quem pôde ferfenaô ograÔMathias 
D^aibuquerque, de Marte honra , e ter- 
ror ? 
: tinhas conhecido o feu valor , 
Como tamanha emprezã cometias ? 
Pollo naô ver o mundo em poucos dias. 
De.' mim' que tudo venço', vencedor :' 
^is que f aproveitou? verme afiróntada; 
Qti^erperavas ficar ? viâoríofa ; 
Agora- como ficas?, abatida. 
iíTo te moftras tu mais enganada : 
Porque ? porque de maó ta& valerofa 
Deves de ter pur honra ferVencida. > 
■ .('••'..... ■ ■•■ i 



fO RIMAS 

s O N ET O caxv. 

A Gora, que feu rofto temerofo j 
Mais maafo O bravo Marte vai mt 
trando , 
Derpindo o forte-amez^defembraçajHto 
O efcudo fatal d*aço luftrofo , 
Aj)ollo de vós cante , ó yalerofo 
Peito, ua guerra duro , ua.pas brando, 
O como em guerra , e em paz ides mot 

trando 
O génio do gra6 pai , e avô famoso. 
Deile naõ ;pretendais mores louvores , 
Baila moítrar no mundo ( o qual vos 
.ao» ■ • ■ . ■ ■ ^' ■ I 

"" í or vofs* alta vixmdff , lUto valor > '' ■] \ 
Qp.e dignos fois detaisprogenitofcs: 
iApfariittais cranáe avoffii fanut, 
£ tudo o mais lerá menos louvor. 

è ou E TO CXXVI. 

QUai^o Lucxficia^TJo o csdb leitoi^ 
Do Còbcxbo Tarqaino injuriado » 
E^as paiavras diâe trefpaflado . 
Tendo com duro ferro o tenro peito. 
Por teftemunhas , nefte paflo eftreito , 
" cDon meu fprito a quem mo tinha dado, 
IA meu efpQfo o fangue derramado ,. 
iComoiud coaCcnxi ufi tor^e feito* 




} 
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i Ambos mittha> pureza LraÔ mofijfando , 
Hõ aeíle mttâdo efcáro^-oatrp no claro, 
Donde: meu triíie fado já me chama. 

Qtierendo mais di^êt , foi lhe faltando . 
A voa., i^rtio-o erpntaparo, e raro , 
A vida deíprezaado polia fama. 

SONETO caavii. 

VEndo. Narcífo em hama fonte ciam 
A fombra fó da própria fermofura.» 
De ú vencido (Amor quis por ventura 
Vingar as Ninfas qu' elle derprezara ') 
Todo enlevado na beileza rara , 
Que fett peito abi:afou cm chama pura j 
QioraMo' diíle', . á íxu vi fi^bra , 
Por qoem perdeo èm fim á vtda chara; 
iy Ninfa deitas agoas moradora , 
SardaVaí^^atirnÉe^ flàuda ^ refpon* 

derme y 
KaÒ vès' arquem ná6 oures , neriíTdCr 
> pondes. è . 
KaS 'Véi qoeíòiiHáirdfo ? ai cpiepor ver« 
'■■-me y:'--'- ••- ^ : i \ ■ . 
Mil Mtnfas d^ontias fontes* faem foral 
E tu poroie naô ver , nefta t* cfcondes? 



S ONETO eKX\^IL 



B 



'^m mofliroa o pintor ^ftilio a^ado 
No f eti^tO) (eâíQrii |'^\itMc^xsâ»Ã!c^> 



pi (Tl I M Â S 

Pois na6 fó o parecer foi retratando j 

Mas os effeitos com mais alto eíhido. 
Se vai mudo ante vós , eu fico mudo; 

Se furdo,e cego,bem cego^e furdo ando; ! 

Se morto , a vida vai-fe-me acabando; ; 

£m fim que vai conforme a mim et 
tudo. 
Mas na ventura fica avantajado , 

Que vai (com goílo voffo) á voíTa ma6, ( 

Onde fera milhor viílo , e tratado : 
Mercês , que fe deviaõ por rezaô 

Ao próprio originai, porque o treslado . 

NaÕ vê 9 nem fente de que preço faõ. 

A TODOS OS SANCrOS 
NO SEU DIA. 

SONETO CXXIX. 

Companheiros de<3irífto, ^ piantáftcs 
No mundo a fua Fé , nada temendo ^ 
£ a verdade ,. que foftes eftendendo « . 
Com obras niilagrofas confirmaftes^ 

Martyres , que por ellederramaftes,^ 
O voffo fangue , alegres padecendo : 
Doutores, que pregando, e efcrevendo, 
O caminho do Geo nos infinaíles : « 

Virgens, qu'em vofia verde, e tenra idade 
Por feu amor foffreftes ferro , e foj^o , 

. il todos pçço ) nefte voffo dv^ ^ 
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^ Que todos in*ajvdeis com.voíro rogo 
' Oiaate da Diyiaa MagéC^t^ , 

Tomando .por terceií^k^^irgcm pia. 

ÂO PADRE Fr. AGOSTINHO 
DÁCRUZSETJIRMAÔ. 

- SONETO CXXX. 

* A Godinho irmaÔ meu , fc neífa dura 
fí jtiL Sepra das bravas ondas íollapada , 
Onde ijulando vás pobre manada 
Por via aíTás eftreita , mas fegura , 
t Te lembras aljpim dia , porventura , 
' Qnç vQú ttsíS no cabo da jornada , 
Lá como a Cananea , por mim brada , 
4. Jefus d*A bior puríy j fontç pura. 
Por mim perdaô lhe pede, chora, e grita. 
Pois éu, por culpas minhas naÒ mereço 
Delíè', 'Çqtt'dttvio feuá brados) íer ouvi- 
Quais forá5 rogos reus,á filha afflita, C^o, 
Tais me fejá5os teus , que do que peço, 
"• Ò Senhor, a quem ferves , hefervido. 

SONETO çsaafí. 

REtrato d^ belle^a nova , epura, 
Que com divina ma6,divind ingenho; 
Amor.retratpu n^alma, onde vos tenho 
Pas injurias do tcmpp oiais fe^^ . ^ 




Ha6 mollreis arperext 
Por vos vingar de m' 
A tanta cònfiftnça i 
Os olhos em tamanJi 

O Ttfplaulor do Ceo ^ 
A quem olha fens n 
A viftaíSporbrevc 

Mas voff^li» niais çla 
Jontamenteiue ^g^ 
Vede 9 Sol que fará, 

SOMBTt 

NAsliras^^dófirc 
'Kiiifas4ò4o'LÍfl 
PeàdorálLè^^ccnàfl 
pp voíTõ ^ AI^Ã? pi 

Cantai eomatsycHoii 
A íua deíejada iibc 
Pois ellc d' Amor p 
De Silvia vos canto 

E tu feu pátrio Lima ^ 

Eftavas ( com raza£ 

' Veflido em liniavei 

De quantas flores reg; 
Sae da tua fonte a. : 
InJa que triile torn 

S 1s»E TC 

A 2í?? ^? ^^^ ^^ 

^rA,*ÍTiMninr}S6trtM 



ic correr vejo agora tnnro , efcoro , 
itm afogou em Vós ifunh* tiçgria ? 
ei , que com Vos vèr defcttimria' 
) mal do cativeirOjtrifte , e duro ; 
as mais/em^oAoaqut , meiíM feçuro 
e vejo , do 'que me ^ çm Bet1>ena. 
anca vejo aqui em arvoredos , 
tfceraõ ftmkos ^ muitos açabara6 ^ 
« feu oMcki em todo € natureia t 
i cpufas porém naó^fe mttílàfúò^^ 
Igar , e' duro íer defte» pènécíes ,' 
i voíTos naturais, teima , e dureza. - 
•I . ■* ■ 

D CONDE D'ap|MIE^A 
DOM SANCHO. . 

SONETO cxxxvr. 

BnnoiayO tenraplaata^WuftrOy < leda 
Qu' á fombra doutra iliuftre , e trifte 

cpefced ,. ■ 

Ceoy qu^ em tat laaS quis $ nafceíTes'^ 
vor em todo o tempo^ tè dooceda. 
Tinfasí 9 que o Mondego á- vlfta veda 
le tfi já «com a tua 'âi¥óiié<^es y. 
tes-jfeiífes erperaft'que cònieees- 
ra ornar com elles ouro , ç feda* 
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O teu materno tronco farás 1 
Novos tropheos dando ao { 
Com braço vencedor, pelt< 

SEXTINA A.HUM 

SB perteodeis , fênbor , 4o 
O premio alcaççar da nuú 
No frefco Kado celebrado .na 
Na6^(jeixeís d[e jTeguir pcUe 
Que começaftes,,com louvor 
Que tudo vence hum valerod 

Em ócio vil lnQi[i,srande , e 
Paflar^aSi ièbtá é ftia idade 
Querem trabaIho,e tempo as : 
Na6 fc defcobre' fempre a lai 
Pouco apouco fe mofira o b( 
For antre as brenhas do cerrí 

Hora no fundo rio , hora no u 
Mil vezeis acontece dar de p 
O que cuida que vai por bom 
Direito , e cha6 pifando a rel^ 
Mas logo ( a quem na volta ) i 
Seguro paflb , com favor das 

Na5 êntendaô de vós as brani 
Que tudo vos parece afpero 
Por onde ros obriga . a fubir ] 
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a6 entre tal rccco em voflb peito , 
a^em feceos troncos acha-fe enra verde^ 
>mbras, e fontes no pior caminho. 

)nde os olhos no fim defte caminho ^ 
éreis no cabo delle eftar as Mufas , 
into da clara fonte em prado verde 4 
a mais ale^e pane do fen monte , . 
»ltandp doces verfos dofea peito 
o fom da Ura do fuav^s Febo* 

gui , fenhor , fegut o brando Febo , 
)is fempre vos guiou por bom caminho, 
fpirando de novo em voíTo peito 
gredos altos , que convém ás Mufas , 
;ra vos dar capella , no feu monte , 
a fua (.que foi Ninfa ) planta verde, • 

va fecco , hora verde o feu caminho 
3S moftra Febo , fempre firme peito 
ra da? Mufas cultivar o moAtç. 

Repojia pelas mefmás palavras . 

^ Omoipoflb cu deixar do louro verde 
j O premio confeguir , ó novo Febo , 
vós me dais a ma6 pêra ir ao monte , 
> quaínunca acertar foube o caminho ? 
>mo com guia tal as brandas Mufas 
e naÇ deja^biiráfi todo o feu M\u^'t 



ConfeíTo qu* atégora tive hui 
D' inconvenientes mil dentro 
Que me diScultavaõ o cami 
Que tem no cabo aqueila piau 
Que fe regoa còm lagrimas d 
^ qu' ornamento he rico das 

Al^otn tempo tentei haver d 
Licença pêra ir Ter o{rc£co 
Onde fegredos feqs.trAt8i5 co 
2Vf as inda efte defejo no meu f 
Senhor, eftavaquâfi em*lM£n 
Quando o cortou o medo do < 

Puz os olhos em qual era o c 
£ na conta , que s' hoje faz dt 
E c^ íAo Mfneei d«' idade vo 
O appetite, qu* he maior que 
Quando aceíta.aerefcisridétifí 
Pude nunca chegou a luz de 

Kfas pois me tira. o medo o Io 
Nefte voflb confelho.-^ do can 
jÇii' i)Jíiaguíi. me «a&ioUrdoabr 
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ZJá por trabalho algum , nunca das Mufas 
X)eixàrei dç (egalr em.tralle , ou monte ^ 
O exercício , cm praia , ou relva verde. 

k£ ou verde , ou efteril o caminho 
Me moftre FcBo , çóm.feguro peito , 
Das Mufas hei de ver ( fe poflb) o monte. 

AO MESMO AMI Ga 
8 O N E T O, 

ARmla do meu mal eítá-fe rindo : 
Tu, Diogo, também, fegundo vejo , 
E eu eftou chorando mais que o Tejo , 
Mais que Ganges , qu' Eufrates , Nilo , 
e Indo * 
Eftou contigo em parte defavindo 
Pelio que m*efcrevefte ta6 fem pejo , 
£m que moilras cuidar que o meu de- 

fejo 
Fora d' Ârmia , mais me eflá pedindo; 
Se tens do meu amor efte conceito , 
Erralte côtra o amor mais firme,e puro. 
Que no mundo fe teve a criatura. 
Rompe com feixo , amigo, eíTc teu peítc^ 
Pede perdaõ da culpa , qu*eu te juro y 
<^e pôde Armia eftar de mim fegura* 
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100 RIMAS 

R EPOSTA DO AUTOR. 
SONETO CXXXV. 

COmo queres , amigo , viver rindo , 
S' a tua Armia vir o qu' eu naõ vejo ! 
Qual paflor fe creou junto do Tejo , 
D'Amphrifo, Alphco , ^ Tibre, efcuíc 
ou Indo , 

Que naô chorafle , andando defavindo 
Do feu amor ? que naÔ tiveíTe pejo 
De neJle fe crear outro defejo , 
Que pena , e naõ amor foffe pedindo ? 

Eu nunca de ti tive mao conceito , 
Nem tu tens porque deixes de fer pur^ 
Amando o Creador na creatura : 

Afmia reine fó nefle teu peito , 
Pois tu reinas no fçu 5 porque te jurq 
Qyç fora difto naõ ha couía fegura^ 

AO MESMO AMIGO. 

, SONETO CXXXVI. 

ENtr^ondas d© Neptuno , ^uç bramia , 
Al ayre d^alta niebJa ofcurQ,y ciego , 
, Cantaftçjdujçe amigo, ardiêdo en fucgp 
^Las foledades de tu cara Armia, 
|mo íi reclinado en fombra fria 




VARIAS. lor 

En ocío eftuvieras con focíego , 
Con hermanas deFebo en compania. 
Qual blanco Cifne en aguas focegadas , 
O qual en tetnpeítad dUílce Sirena 
i Canto foltô jàmas tan amorofo ? 
Dichofa Armia , de tu^fucnte vena , 
Y gloria de las Ninfas celebradas 
Entierrafea, o fea en mar furiofo. 

REPOSTA. 

SONETO. 

> 

\f^ I ver tal a Neptnno que bramia , 
XN Ni el ayre ver d^ofcura niebla cie^o» 
Ni tan cfpeffos raios rer de fuego , - 
Que arderfe el mifmo Cieloí parecia , 
De mi pecho (juitar poda la fria 
Gongoxa triftc, y gran dcfarociego , 
Qu'el aufencia d^Armia (amigo Diego) 
Con dura mano ea el paella tenia. 
Defto otras tempeftades levantadas 
Sintiçndo ei^ mi^ de^as peligro y pena 
Canto nucvo empece trifte y llorofo ; 
Pe Cifne no , tan poço de Sirena ^ = ^ 

k Mas d' entreãas anfentes , y apartadas . 
De ia bien^ de fu amor, de fa repofo* 
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DO MESMO AMIC 
SONETO. 

DIogQ tmigomea y meu bom] 
Pois d' Amor tês cantadovari 
HQca em e&ado trifte, hor'eiii ço 
Qu'h6 confelho me queiras dar,t 

Abrazo-me d»' amor em vivo fogo : 
£ aquilfo , que mais alma trifte i 
He ver ta& fna a eaufa do acci 
Qu' eftá defte meu mal fazendo 

Dei já de meti amor mil claras prc 
Com ía;grímascem mU tenho la^ 
A culpa , que me átísk a minhaA 

Eftas da vida minha fa6 as novas : 
Aconfelhame tu, fenefie eftad 
De meu remédio tenho melhoria. 

REPOSTA DO AUT 
SONETO C3CXXVII 

ENtaS deixarei eu de fer Diogi 
Quando tu me. naô vires varit 
Do teu mal trifte, e do teu bê co 
PoriíTo, amigo meu, efcufa o i 
Tu deves C quanto a mim ) foffrer 
Que mais penetra n^aima qu< 
lente > 



VARIAS. 10$ 

Já que de ti nafceo eífe accidente 
<}u' agora com rezaó te faz mao jogo, 
'EíTas lagrimas tuas , eíTas provas , 
EflTe coração teu puro , e lavado ^ 
Deves com tudo o mais á tiía Armia. 
jNaõ çómettas de novo culpas novas ,, ■-^t 
1 Qpe, pêra fe mudar teu trifte eftado , 
I Na6 te poffo moftrar mais certa via* 

' AO MESMO AMIGO. ^í 

S OHN E T O CXXXyiIL 

COutinho^ eoi tudo puro , em tudo 
brando, 
, £ nos amores teus mais brando^ e puro, 
. Que cora feliec. engenho o pé feguro , 
' Moves pello Parnafo caminhando : 
Nos teus verfos , que li , e fui notando , 
Nenhum disforme achei» nenhú cícuro, 
•Nenhum fobejo,ou falto, frio, ou duroi 
"■ Mercê d'^poIlo, que te.yai guiímdo. * 
Por íffo naÔ* liéfíftas do caminho ^ 
Em que te poz amor, vontade,ou forte. 
Até paílaif ò feitnirisàltó cutíie , 
Onde teu claro nome , ao Ceo vezlnho , 
Naô fe tema do tempor V Uem 4a rtiorre ^ 
Qp€ tudo C fem tal dom > gafta j^ e coor 
fume» 
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AO MESMO A :ÍSf/Oc 
SONETO CXXXlXi 

TTy Ântos dias taô mãos, tãtos chu 

J. Des ^ daoai, fenhor, vos aafe&ti 
Dcíe^o de faoer fe o^ paíTaftes , 
Na voíTa dos Vaqueiros c6 Vaque 

Mas fe por eotre murtas , e loureiros,! 
Só c'o as brandas Mufas converfaftes J 
Dizei lhe quantos vèrfos lá deixaCtes 1 1 
Efcritos n^ cortiças dos falgueiros. 

Que bem fe deve crer que Amor daria] 
Matéria faudofa a votto eâgenho , I 
NaÔ vendo a voíla cára^ e bella Àrnutil 

Olhai que pois também do campo venhojil 
Que na méfma moeda ind' algum dia 
Irei pagando o que pedido tenho. 

A' MORTE DO DOUTOR 
ANTÓNIO DE CASTILHO. 

SONETO C3CL. 

O' Bom Caftilho, onde guardava o Ceo 
Quanto na terra tem em maior con- 
ta : . . 
A morte o derrubou', na6 tendo conta 
Com quanto dentro nelk Ce oetdeo. 



V A R T A S^. tof 

Mas , inda que caio , a fama ergueo 
Tanto feu claro nome , que deCcont» 
A dôr, q nos deixott^ e a grande afroat» 
Que Feba , e o mundo todo recebeo. 

Com tudo ( e difto naS^me maravilho > 
As braudasMufas veado o duro caio. 
De Lufi tania logo £e partirão : 

Tomara6 a morar no feu Pamafo ^ 
Sentidas de perder ta6 bom Caftilho. » 
Elápai^ellechoraà, Ufuípirafiu 

A DIOGO DE CASTILHO 

SEU FILHO EM REPOSTA 

DOUTRO. 

SDK E T O GXLI. 

^ k Graça nos teus veríbs imprimida (la, 

J\, Por dô do Ceo, ou pòr paterna eftrel- 
NaÕ empregues em mim honra c6 ella ; 
Outra mais doceMttfa, maisfubida. ' 

Mas inda que de mim m^ merecida 
Seja taô grá mercê, por merecella , 
Sempre trabalharei , pois caufa delia 
Somente foi amor , que a mais convida.'. 

E tu vencido delJc t* enganafte , 
Ouro te parccco a vil efcoria , 
Que por tal fei qu* «Iguns a julgará8 : 

E fe Torcato vir que me iouvaâe , 
Roubarlhe ( com trocalo > a fua gjlotla^ 
Cuido qac feri d^outra oç isúalb«r 
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ruuco ícaur» s aur uc lai mu 

Mas meu fado cruel , que naõ d 

Pe fempr* me caníar contihu 

Me faz lembrar que já me vi 

Por me fazer mais trifte na ier 

Peçoôfas^^de.cpienaÕ deixou i 

O leve tempo:, 'delias avaren 

Agora quer que feja perfegui 

E pêra dar mór força a meu toi 

Naõ me bufca de novo novo 

Antes me põem diante o ben 

, * . ■ * ^ * -. . 

SONETO CXLI 

SEnhor, qual fempre fai, tal 
Qpftos minguaÕ ê mim^trifte: 
Õs goftos igualmente ji m* er 
Formais ^ o cuçfo (exi mude 



Va fempTe por &offai hoora produzindo 
^ ' Fio r€!5'Com fruão; « taato^everdeça , 
Qp^eflTe AttdqoeTno tocer ^'ak^re^ e 
9 admire*' "..,,,.. 

^ AOS C ABELLOS DA BARBA» 
^ QpE D. Í0A5 de castro 

ViTo-Rcy dá íniiz- ttúf^ekn 
tj á qdadc 4c Goa. 

;,■■■■■ T.- . í: ' 

S OHBTO OCLIT. 

DEfpojos dô mais forte , ^ vaíèrcífa 
Capitão , que fe vio emuoffa idaéí , 
Ornado d^alto ávizo , e dè bondade^ 
» No confelho , e «as armas venturofo^ 
Hum templo yos<:oafagro fumptuofo ^ 
Se por obra naô pbflb , na vontade , ' 
O penliof da virtude, e da verdade 
: D» hum peito fó de ftitaa cobiçofo, 
f Affi como trofeo d* honra , c de gloria 
Os devem venerar os <nie procedem 
Do tronco , donde vós toftcí cortados : 
Por feus iliuftres feitos , que precedem 
A quantos dignos fãõ de clai^ hiíloria . 
Dos prefentes heroes 9 e dos paíf^dos. 
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DO grande Carlos Quinto o p( 
Cheio d'alto valor, e avizo 
No mór terror do mundo moft 
Com daro louvor feu o inviélo 

Foi noffa defenfaõ , foi damno c 
Do imigo de Ghrlílo ^ infame , 
A quem feu cego intento cuftc 
Qyádo cuidou 'q o punha em me 

Fofte dado do Ceo , Príncipe ju 

. Qual ScipiaÕ a Roma , á Lufa i 
Que fó com tua vifta defendei 

Oh nova gloria d*Auftriâyó novo 
No focego da paz , no horror < 
A qual Numa, a qual Cefar na( 



VXRT»8; X09 

KaS fomente da queda o fegaráfte , 
Ma^s d^eftragosde Maite,e de Vulcano} 
E por fer tea louvor mais foberano > 
A Anglica foberba debellafte. 

De ti cantando a fama e&es louvores 
£ outros xúxl , Apolla com voz leda 
Os dedieou á immonal Memoria r 

Dos quaes Minerva com futfs lavores 
Sobr' ouro fino , e delicada feda 
Começou a tecer famofa hiftoria*. 

O D A 

AO CONDE DAS IDANHAS 
ESTANDO FORA DA <X)RTE* 

SEnhor^ na6 m' atrevia . 
Inda que me lembrava , 
Que mal cumpria niíTo o ipromettSdoj: 
Lendo o que mando , via. 
Que muito lhe faltava 
Para fer de quem muita entende lido^ 
E mais por efquecido 
Me tinha já , vivendo 
Ta5 longe deíTa terra ^ 

Entr» hòdi ^ e outra ferra ^ 
Per onde o brando Lima vai correndo 
D' efqueciniento cheio , 
O Lima para mi fempre Letheo. 



no HlÚi!% - 

Furtaçlo á pcnfiiaient^ ^ • • 

Dos bons tempos pafladoc x.. 

Que fazem os pre&ntes fer ikttis-toâft 

Com novos f ent i Bieiítos , - 

A* vida accomjBodados y 

Lede,fenhor, es verfosquepedifies* 

Se já com goAo oinrH^es 

Alguns dos meus paftores 

Ao fom da leda firauta, 

A fuás feitas aata , 

Cantar á frefca fombra os feus amora 

Batre cuidados poOo , 

Hora que menos ha , haja mais goAi», 

Abranda o arco curvo 

Armado de coatino , 

He jufto dar o feu á natureza : 

O rio hora vai turvo, 
.1 Outr* ora criftalino , 
! í Ns6 ha confa na vida com firmeza. 
i I Ditofo o que defpreza 
\ I, Os mandos , os thefouros 
^} I Doi mores Reys da terra , 
" E logra o valle , e a ferra , 

Ond'a mufgofa fonte , olmos , e louros 

ConvidaÓ Filomena 

A renovar , cantando , fua pena^ 

NaÔ ouve o fom irofo 

Alli do fero Marte , 

Qijç fãz mudar a c6r , o í^xx^u^ ^sCtla 



;rè o cobiçofa ' . 

quanta aílucia , e arte 

a C i cufta d' alma ) cada dia: 

ia5 defciítifia » 

fe queixa daqueHcs 

ifos da fortuna , 

ida 06 impc^tuna , 

fe vê com defprezo tratar delleS 9 

e feu fono cfaeio , 

[10 quebra feu mal, nem bem alheo* 

i , em vindo o dia , 
i inculto leito , 
ia a feu trabalho defcanfado t 
a guiar , ou guia 
lo, fatisfeito 

)6lurno repoufo , ao verde prado tr 
)m bicudo arado 
va vai cortando 
vagarofa força 
>Qis , os quaes esforça 
5uilhada,ou voz de quãdo em quâdo^^ 
á terra arada 
uro trigo , ou pallida cevada. 

lum va8 intereíTe. 
lares inconftantes 
la na6 confia em rifco d' aima f 
de quem padece 

iliraas mui diftantes ^^, 

o rigor do íila ^ \lOI^ ^ ^ ^-iiiSfiA.-. 

I 
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Juntando palma a palma 10 

Forma baílante vafo , 1 De 

Se lhe d defejo pede lO 

Que mate a ardente fede I Sc 
Na fonte , que na ferra achou st cafot , I 

E faz da neve jogo I O' 

Defeío hora do Sol , h0ra do fogo, I k 

Oh huma vez, oh. duas, 1 C 

Oh aitofa mil vezes I í 

Vida agrefte , ditofo quem t* efcolheí I ^ 

Ajuda^fe das luas 1 1 

Accommodando ao? mczcs 

Seu trabalho , do qual bom fruílo colhe;! 

Al li ninguém lhe tolhe 

Que falle livremente 

Quanto a raza& lhe aianda > 

Aili fem temor atida 

Da peçonha da lingoa mal dizentc ; 

A1[\i naõ lifongea, 

Nem de falfas liíonjas fe recrea* 

Em quanto a fefta paffa ^ 

E o paílo o gado engeita , 

Polio repoufo do lugar fombrio ^ 

Com leve cana , ou naffa 

De molles juncos feita j 

Os perxes vai pefcar no frefco rio, | 

Pefpoís no inverno frio 

O bofqiie lhe dá lenha , 
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O gado leite , e l& j 

De que fe vifta fempre , e íe mantealia: 

Q mais tem por fobejo « 

Se mais inda lhe pede leu defejo. 

Oh bemaveaturado 

Aquelle, a quem em íbrte 

Coube (íe a bem entende) huma tal vidai 

O nojo , ou o cuidado 

Na6 Ih^anticipa a morte , 

Que de fi meíma vem taò de corrida : 

Nem teme , nem duvida 

Perder o que poíTuc ; 

E fe o perder , que perde ? 

Toma o campo a fer verde , 

O tempo a dar fruâos que deftrue ; 

De novo lança a fonte ; Oei 

Q^é cuíla hfia choupana em valIe,ou moa- 

Cantiga , deixa o Lima , bufca o Tejo > 

Pois la V efpera quem 

Decmi , que te criei , lembrança tem. 

E L E O I A . I. 

P'Or cumbres, y poryallcs fin camíno , 
Sin tiempo, y iin rejpofo voi bufcando 
La que me va huiendo de contino. 
Ai viento quexas mias derramando , 
El fuelo , por dô figo a mi defTeo, 
Coi2 rios de mis o]o% \ovt^^%sÀ^. 
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Y fi paftor alguno alegre vco 

, Eftar cantando junto a£u gana< 

D'Amor me qaexo , j comia i 

y digo entre mi j tan olvidado 

Aqnel paftor eftá de mi porfia 

Quan lexos eíloi 70 dó fu cuid 

y pienfo , fi es poffible , ver un d 
JMas blanda para mi , o menot 
La caufa de mi llanto y y pena 

Mas no me dexa bailar mi dura { 
Çofa , <m* aliviar pueda mis d< 
Sino trille efperança de la mu< 

Ah Silvia , dulce amor de mis s 
Como no Uegaya a. tos oidos 
£1 lâmentabifr á>Q de mis ciam 

No ves aquefioé valles fiorecido 

'' y los nudofos robles delia fier 
Cpn mi liorar confino endurc< 

Mira , y verás ya la dura tierra 
Cobrirfedel alegre , y vtrdt ; 
'Qu' el calorofo Bftio le deftíer 

Si np te mueve a conjpaíBon mi J 
Muevante verfos mios fin con< 
Qu' enloquecldo en tús amorc 

Muevate faber qu'eres el puertc 
De lagran tempeftad en que n 
En la gran mar de lagrimas, qi 

Ah no huias de mi con tal deflco 
No huias ya de mi , que por l 
Mc voi perdiendo a mi , y n< 
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Buelvete , hermofa Silvia , a ver Ia parte 
A dô folia verte , ah! buclve prefto , 
Porque prefto no muera en deíearte. 

No defvie^de mi tti lindo gcfto , 
Tus verdes ojos , ycabellosd^oro, 
Dô tiene Amor fu arco, j fuego pucfto; 

Qu^ en pago de ver yo tan gran teforo ; . 
\y allí pnedes oir lás qnexas mias , 
Yrverlas tiemas lagrimas que liora^ 

No dexes d lugar , a do folias 
Olvidada de mis cuidados graves , 
Alegrarte c(mi todo lo que vias. 

Qg* aora verás lleno de fuaves 
y olorofas flores todo el fuelò , 
Y verás cantar ya las libres aves. 

Verás el d ia fin nublado velo , 
y antes dé vcíiir la noche efcura 
£lSol mas claro , mas fereno el Gielo» 

y verás ya cubiertos de verdura , 
Hazerenfe los bofques mas fombrxos , 
Subiendo cada vez a mas altura. 

Verás las faentes 4 y verás los rios , 

c Verás los olmos , y verás los pinos 
Moverfe ai VIento de fofpiros mios. 

Âqueftos , y otros tales defátinos 

: De mi enagenado voy diziendo 
Por montes apartados , y vezinos , 
Que quedan quexas mias repetiendo. 



i 



ná RIM J: 8 |y^ 

ELEGIA n. 1 I 

A Gora quando Marte eftá moyeodO|^; 

x\ Os brandos corações i dura gaenil . 
Irofo fogo nelies acendendo : . Iq, 

Agora que de Janò fena6 cerra I 

O templo i fanta paz offerecido > I 
Eítímado no Ceo , pouco na terra : 1 j 

Agora que Neptuno embravecido , 1 
Por mais foberbas ondas que levantai 
Navegado fc vè , e na6 temido ; I] 

Agora manda Amor , Silvia , que cantei 
A tua peregrina fermoíura ^ I 

Que delia tema fó , que fó m' efpantc. l 

Nefta verde , e folitaria efpeffura , l 

Onde naõ fba eftrondo beliicofo I 

Do tiro , que naô pára em armadura i \ 

Onde comdôr na6 veja o cobiçofo 1 

Vender a cara vida ta6 barata , | 

Por fer d^ouro , e de fama :obiçofo t I 

Onde nunca fe cuida , nem fe trata ^ 
SenaÕ de forças, roubos, craeis mortes^ 
Onde a Divina Ley fe defacata : 

Onde tremendo eftaÔ té peitos fortes , 
Ouvindo o fom qu*ao fero affalto chanu^ 
Receofos entaõ de fuás mortes : 

Ond' o ferro , ond' o fogo fe derrama 
Por campos , e por villas, e cidades , 
Das quais a penas fica o nome^ e a fama: 



VARIAS. lir 

Onde na5 veja em fim mil crueldades , 
Ufadas dos que vaõ feguindo Marte 
Em todo fexo , em todas as idades* 

"Mas veja em lugar difto a frefca p^rte , 
Que vai regando o Lima elaro , e puro 
Saudofo da fonte , donde parte. 

Onde logre do bofque verde efcuro 
A fombra frefca , a fria herva miúda , 
Onde dorme o paftor livre , e feguro, 

E delle ouvindo eftê a frauta aguda , 
Na morada porém 9 cujo fom brando 
Hora a cantar , hora a chorar m^ajuda. 

Mas que direi de ti , Silvia, cantando , 
Fermofiffima Silvia , que direi 
Qje va meu canto a teu valor chegado? 

Onde palavras novas acharei « 
Ond* çftillo que poffa fobir tanto ? 
Cante por mim Amor , pois eu naô ku 

Co' clle , Silvia , fq , fp com efpanto 
Irá pagando o fprito o que te deve > 
E ficará devendo novo canto, 

A competir contigo naõ s' atreve 
A manha em rofada , o Sol em loura ^ 
£ menos em alvura a branca neve. 

Inda qu' 03 Oriçontes Febo doura , 
Naõ veja teus cabellos defatados , 
Porque d' envcja logo alli aaõ moura. 

Os teys olhos d' Amor tiros dourados , 
Cuja doce fiprida me confume , 
Como poderão (er de mim cantados ? 




Nas graças da tu' alma tco i: 
Na6 fei mais que dizer, cu 
Fica o fprito boto , o eiig< 

Como no limpo Ceo claras e; 
Aífinella contino refpland 
Sa6 ornamento fcu , e ellí 

As flores pêra ti mais cedo < 
As agoas cm revendo cori 
Os dias mais fermofos ama 

Se tu nos prados , fe nos bofe 
AUi nunca fallece Primav 
Alli toda afpereza logo ab 

As arvores alli cingidas d'h( 
Gonvidaô a cantar mais de 
Quem fiar do cunhado naõ 

D' allijOu onde quer que eílô 
ÍTod' a dór , todo nojo fe 
Todo o gofto da vida alli f 
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Dh mil vezes ditofa cfta ribeira , 
Onde nafceíle Silvia , e te criafte , 
Onde das fuás Ninfas es primeira! 

Em h15a coufa fó atrás ficafte 
> DeíTaSjde quf nos chega a fama,e grito, 
Inda que mais nas mais t* avantajafte : 

A qual foi na5 ter eu taó alto fprito , 
Que dera a tal belleza eterno nome , 
A raras graças dera raro efcrito. 

^as já que mais naõ poíTo , de mim tome 

* Ifto que digo agora , e for dizendo , 
Inda que tudo junto pouco fome. 

!Mas s* eu vir algum dia o que pretendo y 
Ah ! fe viffe algum dia que me vias , 
Menos te ficaria entaô devendo. 

Que tu mais celebrada ficarias , 

Amor obedecido , eu fatisfeito , 
. Cantando fó de ti noites , e dias , 
Com verfo mais conforme a tal fogeito. 

EPIGRAMMA. 

SOu Ninfa defta fonte : cm guarda ef*» 
tando 
Das claras ageas delia , adormeci : 
Ao fom do feu roido doce , e brando , 
Z>e brando , e doce fono me venci. 
Oh tu, quem quer que fejas,que paffando,' 
Defejo de beber te trouxe aqui , 
Quieto bebe , lava mãos , e rofto , 
Seiu fflC' quebrar o fio 4q&^^^&^« 
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OUTRO. 

SOu Ganlmedes : nefte bofqn 
Efíou cm dura pedra irausfc 
Das curvas uiihas já perdi o mt 
De que Ji:c ví em Phrygia arreb 
Se pcra dcícaníar nefte arvoredi 
Da calma , e do camicho vens ca 
Aqui tens fombra fria , e âgoafr 
Áí^m deícauía, e durme, e te r 

ELEGIA III. 

INccrtas efperanças ^ certo med 
Inda que provocado de meus da 
Fizeraõ que naô iz ifto matsced 

Eulquei remédios mil , bufquei ea 
Por encobrir meu mal j lendo ri 
Á Ba5 vos dar matéria a defen^ 

Mas tudo foi trabalho fem proveii 
Qu^ em fim Amor, que refi ilido c 
JánaÕ foffre em fiieucio eftar no 

Comigo avós , fenhora , s* offerece 
Se niílo vos offendc ^ eu vos oíífi 
Porém culpa d' Amor perdaé me 

Se ua5 , peca me daí ; fatisfaaendo 
Co eila o erro defte atrevimento 
Que com culpar Amor ca5 me de 

Pitofo quem por vós feute tormcni 
Dltofo eu qu* entendo ella verda 
Pçra no mçu íentír contcntaiBC 



5 dtM^irclftiáV^fiÈnlipra ^èto Vontade . * ' "^ *• 
' Em tttdd' '&i¥Qflri pfopift 'tMGêrbçicIi|^ 

U6 c^uero viver mais j aa5 quero' vicia, , 
Morte fcrá melhor que dar defgofto ^ 
Á quem com gofto deve fer fervida* 

iknheni as rainhas lagrimas meu rofío , ^, 
Sufpíre o coração j que por vos arde ;* 
Tudo ,0 que voíTo for, feja meu goflo- 

taS cuideis pon^enturii que me gu^ráe 

^De fentir por vó&dór até pettiçrme í, 
Que fiato ijiuitQ mais fimilla tarde, 

[iiifera , Ati quc-fc^be cbnhecerme , 
Em vos Qccupar t^aio a faoteíia , C"^e, 
C^ede mim mefma viera a erqucce* 

I ém vós cuidnf contino noite j ô dia , 
Sintir por vós pra^ser , por vós tríílezíi^ 
Por ver fe ,co ih confiarei a vos movia,. ^ 

las na6 caafè efta moftra de firmeza , 
Num pèito^ ^^^ brando he ta5 louviado 
Com novo damno meu 5 nova cfuesa- ^ 

>e feta d' ouro puro trefpaíTado ^ 
Remedlò pêra vida bufear venho \ 
Qu^éin vós']Sède Tómenrc fer achado, _ 

orquÊ fofçu n^6 vai, nem Vai engenho,"- 
Kcm hervas, nem palavrsí tem virtude 
Pêra curar a áÒT que n* alma tenho, - _ 

[tifô olhos fós me podem dar faude , í 
E líiô Q-s, voffoa: fe me niiÕ foc correm ^ 

. pude, 

4 5 \í 
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Ditofos fafi os triftes químdo morrei 
Çomcçindo aC^txxiÍÍ^ ^ pois aau 1 
iQiiaÕ de va^ar j^^mdes triAezas i 

tem. , ' y^ ,.''Vr ■■• 

Mas s*crperanças minhas me oaô mea 
Èfpcro achar em vós remédio certol 
É tal,quejiieus fcrviços vos contciiif 

£mfim no m^l que teulio dcfcuberto 1 
Começai a dar prendas de brandcn 1 
Na6 medeíjccií dar vozes gmi defcíffl 
(Que mai quadra rigor com fermofit^ 

Cuidando d' eBctftrir oo trífíe pcíto 
Râz6es,quc femprc tive d'agravaimí 
Do que vós íem rçzaÕ me tendes íeinsi 

Tanto foraó cii^ceiído,^ que csJJarjiie 
Kaô poíTo já, fcnhora*: mi me ve^o ^ 
Que^poflo qu* em vaÔ feja, hei de qt 
xarmeir * - ^ 

Tratar tudo o que finto fó defejo y 
Des que me fez faber voífa crueza _ 
Quenaõ ha foíFrijjnento em inaiíobcjo. 

Aíh íc paga Amor, affi pureza 
De quem fódt fcT volfò fe contenta j 
De quem por.voíTp amor tudo dclprczaí 

De quem por vós morrendo ^ fe foíieiiÇi 
De lagrimas , e fogo , em q» e s'ap^ra, 
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triftc galardão , pouca ventura I '-^ J 
^e nao pode fer menos , pois ordéu 
^m brando parecer condição dura. 
íTa vifta , fenhora , que ferena . : 
) ar , e tudo o mais enche de graça » 
^e pôde fazer docç minha pena? 
rque taõ fem porqtft me fois efcafla^. 
^endo que, fé me falta h6 fó momento, 
^em o.que diga fei y nem fel que faça 2 
ida portais dór a meu tormento , 
ajuntais nova dór de defenganos 
^omo fe naô baílaíTe eíquecimento* 
i fim pois tendes gofto de meus dinos ^ 
^reíçaõ eiles , por eiie, falte ávida • 
/ludem-fe em breves dias largos aniios^^ 
e vós aveis de fer fempre efquecida» ' 

E L E G I A V, 

rA6 porq d'algum h€ tenha efyerança 
Vos efcrevo, fenhora ,.em tal eôiado 
tue pêra bem naõ pôde aver inudança^^ 
s porque já. de vós defenganado 
Tomo por, meu allivio c&rever dÔrés , 
^e tanto dediorar 'metem canfado.' 
; bem fei eu , que o que neftes aau>sfia 
«agrimas, e fufpiros náõ fiaefaô , . 
4al o podem fazer coufas menores^ : 
^ onde meus ferviços fc pierderaft , '' 
^ai pouco em £eperder:cfi«:£fcgift;^ 
L quem triíles fucceflos cnufti deraõ ' 
Fii 
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Oh qhem dHTeíIe nell^ o que 
íE porém dizer muito, qti' 

Se tudo Tcmpre tem pouca ^ 
Sempre deite meu mat úvt (t 
c Alas naÓ tal , que de todo 

Hifia vâ confiança, em ar d 
Amor me confelhava qu' efp< 
. A TczsíÒ me diaia que temt 
, iipe por M cego» e vaG naô 
Qu' olhafle que por elle naõ 

O certo bem da liberdade i 

De 4 defpois em va6 me ari 
Porem venceo Amor , qu' an; 

D^enj^anos feus, que agora t 
^ Qvíc pêra os ver eataõ olhos 
Eoj tudo obedecia a feu defc 

Coufas por elle fia de quali 

Que hè mo/trei^il' em niíih 
As razoes darazaá por falíida 
r Tive qiiaada vos vi , no me 

Vos entreguei a chave da v 
O que defpois paíTou uaõ vo-i 

Porque de muitas ooufas efi 
, Bafta pêra lembrança ellas , 



qnèm coni vida efc^pa da tôirmeftta y 
1 que fe viorno: çaar mni pcfiUdjqTÍ 
fcr pafior -eatteTni fetçoficesue^ ■' 
síles qae de^taim fofle f^midb ,> .^ 
itQ taõ grave* mal, hft(} pífio aipaflb ^ 
lo featir affi iiíitis defabrldo, - c Vi ^ 
a que me foi4empré amor eíSsafiTo 7- 
Ih ter tanta ra^õ para qutfixanne 5 
6 foffre eftesqneixamès^ vop.façDi^ 
leixa «m qofico eferevo de tê|>ratt«M^- • 
e V05 offenderel jfe^a dtter .veiãi^'^ 

, hora efçrevendo a ántS^crreslié ,^ ^T 
raleo^ hora.rifco, emehdo^ ^mtidõ , 
ra o qae já rifqEd portiilllioríteidd*^ 
epi pontos eftott déTOitíper mdo., ^ 
tr hora cofltra 43S gafpieá:dj) rdoéc^> 
;o do tsen fileado meu efoido. - 
va-fe Q temor já , poh que já véo ■ -^ 
!er vofla tença6^ de mim íabidd^ ' * 
aiido do mal andava -mais alheo; -' 
:em que recear ta6 ttífte vida^ 
tes por fe ver fora d» efireiteza^^ - 
IhoE me fera jà- verfe perdidai '- 
^emmedaráminbatriftezà, -4^ 

s eu lhe tenho já. meu peito dado -j 
mo naõ dilatar vofla crueza* 
3uido , oh infelice o meacpídadoil 
' o fim,q vós por pena m' ordenafies, 
í fera por mór pena dilatado. 




JB>ra neve snce vos , e logo 
Sem pretender mais goílc 
Que aquelle de que vós fo 

i^í^as ài qua6 diferente foi ( 
Do bem imaginado no co 
Por onde em tal eftremo t 

Vi^a pêra tal vida na6 vos 
Morte perà tal morte qui 
Se ma quiferdes dar eu a 

Porque com dôr a lingoa fe 
S' com rezaõ' vos chama. 
Fementida , cruel ^ fobèr 

Por xttb acabai já voffa tenç 
Fazei o que yos pede 01 
Q>mpri com voUa altiva 

Acabe com a vida o meu d 

ga6 aja mais ém mim vi 
'hQi olhos c6r do Ceo,d 
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■ 15a força Aj^^SÈ^rta/ ^ 

, Quando »i»ttfto»ji^ 

. EiUslhedrtWivefa ^^ 
\ A*n^:£ftíJa«ldv, 



!a6 tem dever (atenção 



AV4Í 

Língo] 

ElUs p£rM!m 

Quando a pena 

Me tiraria' ^la^/f a^^çbu 



Quando a pena da partida 



Palavras pgd^-jp^tjjp,; r 
Moftrar dSr grafide , óu pequena $ 
!Mas lagrimas , quet^^eoi, pwsr > - 
Ninguém as fabè^oagir. . 
Pello que quafl^a partir, . 
Qjial for a dôr ^a partida ^ 
.Tal fera nell^.%tifhif^ ^: / 

QA;NTIGfA ili^ 

Se 've4e$ .qm nvoíf . iwtóT quere. J •. 
Jd nenhum de W;#/j>W;,t'' : :. 
Nenhum de mime^sxeis^ j /; •. ^ , .: 

VOLTAS. 

Vindes pêra vos r t0niar, • 
Soislevesde/aaturçíag; . 
Melhor he minha .trifteza,.--, * 
Qjie me na6 fah^ deiocar : " 
Diôo naõ vosefpaftteisj . >: ; > i 
Que pois me quer ^ cik.a qjiero ^ . • 




o vós reii%ir&wd8;-<?'fir;n y -í < 

breyoSfqttiaM fing^ítcf^ * «'^^ < ^ 
ido engaaarjAê quiftfteir JÍ-^ '-'i;- 
uito quepttffQettoftptfl^t 'l:..: • 
tuco que me compriftes ; 
ic agora prõmétteis * ■ ;v? * í 
bem he cngâtto mero , « . * i *' ; 
e podeis na6 o <iiie]:o^ 'í •' . 
e quero iia6 podeis.. '- ' * • 

10 jl experieucía • 
oíTos contenuiÀeâios ^ ~ 
de bens tem apaf encia ^ ■ , • 
verdade fa6 ventos: 
poljé que me deixeis,' * 
le nada de vós quero ; 
tenhais iftoiwwrfôrã,- '' '"•^'' "^ 
ii outrem<qu* enganeis»- ■ - Iv 

C A N TI G M^ili ^^i^ 

wo o»4tf iíx njerauijera , 

Poftoque ehégtie:obem; ' 
: O quedutidoJLt ÍW^i . ^ 



Ql^ gofto fe «ódci^ 
No que firmeza aa& temi 
Vida chea de mudanças 
Tudo em ti cada^ e ak«ni 9 
Porque d4$ mil ^peranças « 
Se na5 dis o que sr efpeira ^ 

O mal he que te conheça 
Jl por falia , e fem firmeaa» 
£ com ter cJSa certeza 
Inda te na5 aborreço. ... 
De tuas vãs eCperanças 
Verme já livre quKcra » 
Pêra me rir 4^ mudanças 
Do qu* efpera , e defcfpera. 

C AN TI GA líl^ 

Ko mem peiio omeuiefeJQ 

Vejo neUe certo inmno ^ 
Incerta remd^o ntejò. . 

V Q L T A S. 

I Era de todo perderme 
Efte mal por paíTar tinha , 
n contra, axezaò minha 
[morre por defendenne. 
' ido meudefcjo 

^>eta mcu^^^^oDiXLo > 



que niíTo m» eij^afi^^ 
lenhuin reoíedíaT^o» 



me com mais ^rõèsá i 
)ni força , ou n<itilr«zft - - 
et me faz feguir. 
» moccai o vejo 
ízaõ , e defcngano , 
me vem coiáo o43,iBiiéf ' 
por ellc me reJQ. 

CANTIGA IV. 

^^ aS libre Cgas 
gra^ve mal de que muero , 
fne fuieras , fues te páiero f 

uando no , que me creas. 

VOLTAS. 

teme que nunca paftor 

^ue d* Amor tan maltratado^ 

no muero d* Amor , 
nuero de defamado. 

1 libre te veas 

5 anfias de que muero i 
ne quicras pues te quiero. 
ndo no , qoc me cicas, 

fprecies pôr hcrmofa , 
a , quien por ti axà^ ^ 




"^Tra qnat quç4a. 1 
De lamanaaa. alG 
Aífi nunca tal te \ 
Que me quieras , 
Y fino , puçs-poç 
Qae lo fientas , y 

C AN 1 

No fe lo tfním i 
^u*olmáe Blas ^ 
Pues Benita le i 
Por afwr d\'Qtri 

Vp 

Tlciíe Io por 
Anda pára c 
y no mira qu* es i\ 
Que todas mudábl 
Difculpa tieae fu . 
ReinedJQiUo fu cu 
El olviaa fu gauac 
Ella no fu natural 

Mi entras dfolvidt 
En Benit^Lembeve 
No mira qu^ por. ( 
Su ganado perder 
Conformes fon en 
El paílor , e^QV ^^ 



yzÂMci líí» Mií 



< 



El gâfiftdo âeíclkdiàdi»; 

NQtiene dicha^eLZa^ .; > 

Ya ningan çoafaclòrqaiere > , '^t 
Sufpirando ito9ca:,^>)r gricav^ ..> 

Muerefc porqucBenita;. . ..•i 

[Vagenos amores muere. 
NofotillQi-tíiLinia í A -■ : 7 
El paílor mal fortunado , 
l^as tambiemhal dòl gan^dít^' - :i 
Con ei bien d^etro Zagal. ; . .«■< 

CA NT IG A VL 

Amor^ fuesr qúi Ibfnejóf ' 
Ya de mi libado iiems,^ 
Alld te guarda tushienet^ . ' ^ 

I>e;famc<càiíéi dotor. ' ' 



'' VOLTAS. 

NO pienfes dc; in* cngafiar • • 
Deípues de tantos. eoojoU, 
Quantos lloraron mis ojos , 
Quantos tieI\ea::po^'llâmn * >■'■. 
Puesme llevaftc la flor ^. ; {/ : t 
Por lo demas.no te ptínés ; ' 
Que masque todos toa .jbkopa 
Ellimo ya mLdolon-v. .. ; 
. ' ' ". . • .". . 
Locura nueva feria . , ■ ; n ;• • 
Dar o/do a tus eagskâos ^ 




t]4 HIM-A4 

^to bíea fino de Io6 dtáoa 
Que can&fte aLidiná nua» 
Ki de ti tengo temor , 
Ni tengô An>k>c a tos bieâ 
Qjie ya íè qu' cnti fliQ«tiei 
Sino coagoxt , 7 dolor^ 

VI LANCE' 

No enímpuis ^ mãân vA 
Mh jBf^^ C9m mis Mki 
Ardi cl éUmã , ílorau el 

VOLTA 

PAra llorar fin íbflicgt 
Mi dolot y coii fu do 
Abrea puertas ai amor 
Qu' €n mi alma encieode e 
No los enxugueis ( os rue 
Que tai ardor fale delios 
Que abrafará mis cabello 

Dexadelos ir coníbmiendc 
Y no los vays enxugando, 
Paguen ia culpa llorando 
Del bien que perdieron v 
Lloren triftes encubriend< 
Las quexas que tengo deli 
Q^Q íon mas que mis cab( 




I 



VÍMRTJkt 

BáRa iloranda cegar 
Balgan mis lagrimas foeina^ 

Sue fi jro 00 Tos toyiera» 
otuyiera queliovarç =i 
Xrfloren folos íiiiifectaf ' • . ' 
£1 mal que me irafciò dellos , 
"y vós no líoreis por etlos; 

CA NTI O A yil 

Que for míkha mão colhi : 
Antes €U $omara ati^ 
Silmlã^ muito maisfermtfa. 

VO L TAS. 

NAS foi pèquc^ Ikyór 
Efte qué te íã agora , 
Grande foi ,. e. pcirém fft^ 
Eftoutro muito maior. 
Põem os olhos- nefta ^roAi-: 
Coufa mais beÚa na6 vi «^ 
NaÔ os iei tirar de ti , '■): 
Silvia, muito.mais fermofiu 

Na6 creas a teu deíqp-; ;: 
Já íei de mim que fod.fea , 
Ck>mo queres que naô crea , 
O que com meus olhos vejo ? 
Pois entre mil eflà refa 
£or mais fermofa efcoUú ^ 



íorque tê na6 vifte a ti , i 
Silvia multo pds fermoík^- 

Queres falarmc a meu gofij 
Lá te fica outra vontade ^ 
Olha 5 Silvia, as do teu í 
Verás fc fato verdade : 
Na5 fei flor que chegue z n 
Kem que tanto dè de íi , 
Nem roía que chegue a ti . 
Silvia muito ma is ferraofa, 

CANTIGA" 

2^0 te cifngúxi^ , ni femí , 
Zãgãl ; efcMha , y rêf^pm 
St no iUtí^s que u ãbonày 
Surrou , jf cãyado iUnes, 

V O L T Á i 

OTros llanofsv otms£er 
De pafto ,,; y ganadò 1 
Hallaràs , fi te deílierras • ' 
No digas qirôfon.agéiKW,: 
Se fortuna con fus biéues 
A Augufto no refpbâdè ^ ^^ 
El camino npVefconde', * 
Auu pies y juanos tienes. 

** • . • ■ 
No fê trás que t'/anduviílé. 
Loqueando a^jáv-^^iF' aVII^í 




CS tftn bucn tiçmpo j^rdiílc r 
) pierdas tambiea a^ti , ^ - 
por algo te detienes 
la clara me refponde , • 
a no vete por .donde 
ben repartir les biencs. 

CA kx I GA IX, 

neis mis ojos \rfi%(M 
De llorar nmeftrps enojos^ 
Tues HO n)eis aquelíos ojos 
Qf^ dç !íis l$$ pjof fpn. j 

V O LTÁl ' 

7 N dolof-,. qTij;**ímédè:t$ilto § 
1 Que iio4f qâiéií ie fefiltó,^ 
bien que pjçrdió-Ja viíla 9 . 
gue-fe cottttife liantb : ' ' 
lade-fe.IruéftawhrázQprí .' "u 
breJUÍ&^fifftiesJBUOJos . 7 
canac^fxur ybs tíiis ojos , ; 
igrimas dei cdraçOa* : ! r ' : 

licnvueftras Iftgrrmàs tiene 
ireftremo dc.fl^aeza,, •, 
t mas fintió la trSjtzíi 
le dei mal d' aufencià viene » 
tan fuerte efl»* paffion j ' ? 
í que njicea.mis cuojqSi ... . .^ ^ 



r;« RIMAS 

Que rebíetitt por los ojos 
En tocantio cL coraçoa. 

Si lloraíles aljjW hora 

Otras paflionesd* Amor» 

Abíaudava-fe cl do!or 

Con verqtjien no yeis aora: 

Ya que falta eíta ocaíion , ' 

y fobran vueílros çuojos , 

Llorad » llorád trifte? ojos .| 

Las anfias dei coraçon. i 



I •■II 



CANTIGA X 



'! 



Dl Zagaleja cruil 
líírmofa, porwi doIoTj \ 

Si tu no ficnUs Amor 
Çuim U dia íâs nrmm dil; ^^^A 

VOLTAS. 

QUien te díó fús diu^s fiediss 
Clavadas coii pnntas de oro ^ 
Que , por dotide faie cl Iloroy 
Bnelan ai alma derecbasí 
Qulen te dió bivir £n el 
Porque yo biva en dofor f 
Quien todo cl poder d» Amor 
Si no folo eí amor dei ? 

Quien a tus ojos aquellos 
Kaios dió 2 coa <\uie ta' ^eacieude ? 



VARIAS. 

^plen loslazos, con que prende , 
p^^abricô de tus cabellos ? 
^^Í3iien fu dulçura , y fu hicl , 
Suplazer, y fudolor? 
•^íen en fin lo mas d» Amor, 
Si no los amores dei ? 

IBIen mueftra fer ni/ío , y ciego 

Amor, a quíen parà^mientes , 
JPues a ti , que no lo fientcs 

Flechas dió , laços ^' y fticgo ; 

Si lo hizo de cruel ' 
^Por me doblar el dolor , 
^JSl fea mi vengádor , 

Que tttmevengarasdel. . 

VlX ANCETB Út 

€ânfci fera iefcanfâr^ " 
• E no meu defeanfo achei 
' Omfas 4fom fue mais carf$U 

Volta s. 

No trabalho , em qneflie v!a 
Quando máls fui dercotttente> 
A vida menos Tentia 
O que no dèfcanfo fente : 
Cheguei a verme contente , 
No contentamento achei 
Com que me defcoatenteu 



1^ RI MAS* .* 

Em trlftesftjdefcanfando^, . 
Cànfei por verme cm defcanfo ^ 
Vendo-mc n^U^ibiais c^o , 
Qge a mais me foi obriga&do : 
Com a vida^iiei pagando 
O defcanfo , que bufiquèi » 
E lúflb defcanfarei. 

No trabalho^te&ho vida 9 
E no defcanfb trlfieaa ^ 
Parece coiifa fingida ^ 
Mas eu fei difto a certeza, t 
Muito pôde a natureza , 
Mas eu a mais i^' obriguei 
No defcanfo qucjpanií}. 

tktiene el pajfo Zagal 
No corras alfin dei iattò 9. . 
tues defpu(tau0M^n^^^yf^% 
Vale foco eí aefengmo, 

EStIempo que te refrcnea 
Defl^Ttu -correr Uw^no , * 
Que dá^4c mai^o a tus bienes ^ 
Y a tus males dás la mano : 
Torna fobre ti Za-gal , 
Guarte dei eftremo dapo , 
Que d' un mal nacc otro mal , 
*'d*m engano ptto ei^^^xvo» 



alivias la pcnt, • . 
5Ío que fe-aeftrula 
tu vida no tuia -f * ' ■ " c ^ . . 
i la tratas como agena t* • • 
nifmo C quien penfô, tal ])^ . . 
ias das a tu engano, • 
. cuerpo haziehdo mal , • 
tu alma maio/ dafioy • 

"è que razbn- weààs'» , . *' 

m cierto defconcíéito j ■ - 
auerto , maôaaiVmttêrto ^ 
ípentido jamas^ - , - • 
me de ti Zagal 

síTo te dbfengiiía , ' ' ■*• * 
pçfarmç de tu mal , 
lá remcdio a tu daoo. ' - 

•abajo no te canfo 
Dnfejo fê que fi , • 
perdiendp en ti 
mui alt^Tpèraiiça:^* '•' 
i Gil , Hora Pafcoal 
amigos , tu eágtfôo 5^ •* ^ ' f- ':-' ,f 
5, que te^uieireii maJ-^ ' . > '. * i 
míe bien de tu dano, ' ' 



ire los ojos atras; "i- 
, tus antepaíTados ' ' ^ 
in^ron fus ganadosito > »■ 
i via fOI Ctó VaSi %^4 íJ;q ::tv w 



•yl : 



14$ R I M A § 

Si los imiurts mal , 
A ti miínío haieí? cl daáo 
Fucs es tuia fu caudal , 
Su valor no fea cílraíio- 

A tu dçflco rcHíle , 
Trabaja por te vencer ; 
Si no f c quiercs t^ ver ^ 
Mira bkn qual t« ya viíle* 
Pieafa ea ai , y habla cu aí 
Apacenta tu rábano > 
Darás alivio a tu inaí j 
¥ íaUiras de tal cngaca 

C A N T I G^ 

Jlíí dulce fafior ^ ^ 

Pudemc un dolor^ 

V O L TAÍ 

Nlngun dolor íiento. 
Qpe íientaaniis 0j0S| 
Smo losenojos ^. ^ 

De tu fentinneoto^ ,^ v^ ^ 
Por cfío paftor - *^"** n 
Lo cierto me di : 
Muero d'un doloí 
l*&l tUSOJOSYU ; 



V A R I AS. J4i 

Viendolos dolientes 

Tenias razon ; .■..;.-... 

Mas a fapos fon, . 

Porque dolor íieatts ? 

O mi dulce amor , 

Difcubrete ami ; . . , '^ 

No quiere cl'doíor . 

(iu'en tus' ójos yú . 

. :• ;• .' '■• . .;•;.■ ■ y 

No me dfras quando r.. 
EíTe dolor vifte í ; 

í^iiando los holvifte 
A. otro mirando ? 
5i yo coQ amor 
Mire mas flue > ti , 
Muera dei dolor 
Ciue mucres por. mi^ . 

CANTIGA. 

^^(!) fois alivio dei dano , 
Prodígios n)/ttm inciertof y 
j/i quíen por términos ciertos 
Vim el cimo dgfeugan4f. 

' VOLTAS, 

SI vos entendeis que mucro » 
Porque quién pijedç aíB ^iM^e ». 
2pnapefper^j^isqu*cíppri)r. . v t . 

I 



Ko me ctufeis nntvá-émSo 
Entre fucelTos indertosi / 
Qae dô los guíios fon micttõs: 
No fc bive con cngafièí: ' "'•- 

Si hado mio , f mi fuefté , 
Mi ventara alegre^, òrtrifte;; 
Solo en Un querer cebfifte^ 
Darme piieáe vida , p muerte 

Íodo lo mas e$ engímtí^^ * ?- 
òdo fon caTos incicríosy**'' 
Cerrados (bo ya los]' ' 
Al remédio de mi 

• ^'- • 

C A N T^l <}'''A: 

TC :• 

Por huns olhos que fifáiriiS'^ • 
O lume dos mçus^ í>STÍiji 
porpue nem' etles me 'virdff ^ ■ 
liem eu nunca mais os n)L 

y<X>XT A s; 

NAÔ lhes ptíéèmíJtffLáer:,'^ 
Que tais olhos pa6 fiuuifTc 
RíraÔ-fe muitó de vef^, ^ - *' 
Outros olhos que tal vi/Tem. 
Eu naô fei^ó qWfttitMh ,-' ' 
Mas f(»:>^:tál aôrTeriti -^i' 
Quando vi que^tíí^lia5 íyíi*á0-,* 
Que nunca mafsV^INKikHr^Vit^^*^ 



VARIAS.^ t4f 

fua luz me cegaraô 
i o Sol tem por coifaime , 
íi com olhos fera lume , 
chorar meficaraõ: 
■ des que na6 vira6 
lies, que .actfo vr, 
re diflo me ierviraé , 
a mais c^o elles vi, 

VI L A N CE TE, 

}ei de cem mil Mauros ^ 
lejio^. urra Somata 
a fó Moura me mata. 

VOLTAS. 

Ede qtiem dará certeza 

A fucôeíTos da ventura , 

az em mim a brandura» 

t naõ fez a crueza; 

Á fua gentileza, 

lefta ferra Somata . 

he a que fó mata, . 

i averá que na8 moura 
fta Moura que mouro ^ 
•s feus çabellos douro 
fe prende , e fe doura > 
fada, aiva, e loura. 
*ei fe lhe chame ingrata ji' > 
tium íeu cativo mata^ . 



T4tf RIMAS 

Certo que fe livre fora 
Do cativeiro era que vivo j 
A me querer por cativo , 
Na5 quizera outra íeuhoca. 
Com me matar me namora , 
E quando melhor me trata » 
Entaõ de todo me mata. 

CANTIGA. 

Começo jS de fentir 
A dar da njojfa fartida , 
42ííe ferd quundo me n)ir 
Sem n)os n)er , e fem 'ver njida ? 

VOLTAS. 

NA6 finto com que refiíla 
A's forças defte cuidado , 
Des que me tirar meu fado 
A vifta da voffa. vifta : 
Poflo já mal encubrir 
Saudades da partida ; ^ 
Que fera quando me vir 
Sem vós , fem gofto , fem vida ? 

Vaime pondo em tal eftremo 
Efte receo mortal , 
i pôde fer menos mal 

nde mal , que já temOi^ . 

► Vcrjf díridir. 

' I nUnhf abkia da vida ^ . 




: V ARI AS. 

tea pêra vos fcguir , 
^ outra da dòr feguida. 

Xançára ma6 d^efperaflças , 
fife me poderá enganar ; 
hVas fempre em largas mudanças 
jta muito que recear, 
jRo rae faz prefumir 
r^ais coufas defta partida , 
^e nem ha mais que fentfr y 
9em mais que temer na vida. 

endechas/ 

EN mis efperanças 
Uvo fiempre engaáosj 
Snganos con dafios , 
Danos íin mudanças. 

tiOs mis penfamientos 
5in tenèr foffiego , 
Son vientos , mas vlentiM 
^* encienden mi fuego. 

Por mala cuftimbre , 

Mi querer me guia 

5in ojos de dia , 

De noche fin lumbre. ^ 

Fras cofas livianai 
Zqtxo j y no lo veo . 
"-^ G i\ 



148 RIMA 

:Vano es mi deffco , 
Miç penas no vanas*. 

Efperanças mi^ertas, 
y defleos vários , . 
A mis adverfacios » 
Abrieion las pnerta^. 

r 

JLas Ilaves le dieron . 
De todo mi^pécho , 
En-^carcel eltreeho , 
La razon pufieron* 

A fn alvedrio 
Mis cofas ordeno , 
Ya con fer ageno . 
Lo hazen fer inio. . 

Ah fe vicfle un dia 
Si viçffe , ah fe vicffe 
La triftçza mia 
Que mia no fueffe 1 

Mas ninguno crea , 
Por mas qu' el Sol rue 
Que haga que fea 
Lo que fer no puede. 

Los mundanos bienes 
Vimfc a rienda fuçita j 



VARIAS. 149 

t^ara dar la buelta 
^*^o dexan rehenes. 

•A tal punto vcngo - 

.?^a fuerçâ , o máfia , • 
i^^^ue por megor tengo : 
'^o que mas me dana. 

^or ojos agenos 

» "Veo ojos mios 

fí)c guftos v>aÉÍos , í ! ■■'"■ ' ' ';. 

' De lagrimus llenos. 

Lo que mas defleo 

Menos ver efporo , . : - * 

I Lo qúe ver no quiero 

Eflb CS lo que veò. \\ 

Entre fombra: ofcori'' ^ ' - ; ■ ^ > 
Veo çuftos mnertosy * 

Con OJOS abiertos= • ■ --1 . 
No veo ventura. 

De contino lucbo • » ^ ; • -: "- 

Con mi querer flocõ^ - = ' .: A 
Muero ppr- lo^ poço j 



.•> ■ 



Olvido lo mucho. 

De mi lo maisciertò 
Son cicrtos engafios , . 



Bfo 1t I MA S . . 

Soy bivo fl los dáfio$ ) 
A los bienes muerto. 

Si de cofa algona • 
Tengo confiança ^ . '■ 
De mi efperança^ 
Burle mi fostnna.. 

C A N T I G A & 

O De las fieras , y, altivas 
La mas altiva , y nuas fiear p 
Pues mi fé , y amor efquivas , 
Irè trifte a donde nn^ra ■ 
Porque tu alegre bivas^ 

Que pues ft mi partida 
Será tu gufto , y mi muerte » 
Razott es que me àtfpH^ ^ * 
Que poço por comj^iUierc^ 
Sintirè perder ia vida^ 

Mas eílo folo te pldo 
Partiendo á^ lu prefeufSia:- ' 
A mi foledad rei^UdOt /.' i'-' 
Que muriendo en fu «íem^if ♦ 
No ra'entierren en olvido. 

Que bafta para valerme 

Enagenado de ti , 

O íer cierto , o ^attc^ttoLíft 



V A íi r A s: tsí 

t-ÍJê te recuerdas de mi , 

*^^ii que alegre de no verme, ^ 

^_ ■ ( 

^ ya que todos mis dias ' ^ 

^«ngo que llore ^ y que fienta * 

->efterTado d' alej^rias j *^ 

-^**^o te pida e! amor cuenta (• '-^J 

*^e tauías lagrimas mias* •" 

CANTIGA. "»•» • í 

Em mudanças fé figura j # i'*"^ 

^e p^^^if ( ai paga dura ! ) 
Com def^^%oí ie ^tmtaàe. 



n 



VOLTA S. ' •>> -*« 
1 

Áspera rati5f^!^6 t' . 

De puriííÍTOos sntefllos , H^ítvf) 
Dardcfme certos tormentos 
Por incerta «piniáS, 
Sabei , fenhora , a verdade 
De miíiba fé ^irme , e p«f» , ^f^ A 
Naô mudeis voffa brandura ^ 

Peio gollo da Tont^dç. 

Sabei que peno feni cuípa , ^ 

Perfeguido , e derprezado; í 

E que naõ ha condcnmado ' *- 

A q\ic na6 ouçad defculpíí '*J- ', '^^^i 



rí% RIMAS ' 

Ouvíme minha verdade 
£ vereis;. que me fegura 
£ fe em mim falta ventura ,* 
Na6 falte em vós piedade. 

S' offendervos prefunua 
C O quê nmica coube em mim ^ 
Bem poderá ter já fim 
Minha pena , e voíTa ira , 
Em fim feryjço , verdade , . 
Amor puro , tençaÕ pura , 
NaÕ merecem paga dura 
Com dcfprezos de vontade. 

C ANTIGA. 

Sn dudofo efiadoejhy: • ^ 
Entre engano , y dejengano J 
Y menos Jienio mi JkSa ^. 
Quanto m(U ferdido fqy^ 

v'<>it;áX".: . 

^ A ®^® mis ojos raston:, 
Jt\ Y cierran los inis íentídos ^ 
Veo mis afius perdldps, 
Ko lloro mi perdicíon : 
Contrariandome voy , . , 

Como de nu- ^pnàq^/cí&xznp > . 
£s por mi n^i d^Cengano , ; : 
Yo por mi çasa^^i^wy^' x 



V Ã R r\Â « iit 

t^ fuer te punto áaéi , -. • 

punto tal fuerça tienti ; 
b^e en lo que má^ .me cóiltieàe 

mifmo rdiflo ^ mi í ■ 
aefto en graií peii^ro eflojr 

ri engaiio , y deferigano ; • • ■ 

1 Cielo acuíj.a a mi dano,. 
^e yo baftante nò íbi; 

C AN T I GA; 

. '. *»' , ■ ♦ . 

'^erè de lagrimai lUnoí'-^ '• • ' ' 
Mis ojos nqches x,dias , 
Llorando gijlós agems^i ' 
Y trijies fofpecbas mias. 

VOLTAS.: 

Sobrava mi trifte fueríe ' 
Para lagrimas , y duelos-j 
Sin me caufarem íós Cie los 
LTn dolor mas que demuerte, 
Con bivir íiempre en receios. 
Mas pues no puede fcr meups ', 
Llorarê todos mis diàs^' ■ • 
Dulces contentos agtínbs ,' ' ' 
Amargas triftezai5*ifiiás.. ■ ' " / '■' 

»• f ■ '« r. * •»• f 

<*• ' . I .. . . .t il: . .^ 

Tuvieran próprios defguftõ^ ^'* 
Remédio alguno quiçá., ■ 

;iu'çj tierapo todo lo áí\ 



Y(4 &XeM A S - 

Fero los agenos gafiõs 
No puedea mk>s fer ja^, 
Y pões oUos foa aigenos , 
Sèan las lagrimas nuas ^ ,: 
No Uoren mis ojo» mei^oS;, 
Mieatras durirax.mls dias^ ^. 

VI L A UGÈT £• 

Sola me dexéf^c v 
£» aquel yemio \ 
Fillano malê Gallego. , , 

V O ET A S^ 

LLena de quebranto 
Trifte adonueci , 
Tu íin mirar quanto 
Yo dexê por ti,-. ■/;:.•: . 
Me dexaftc. afli , , . , ■ 

A rieígos dei yewno> 
Viliano ^alo Gallcgo. 

Del fueáo dcfplerta', , 
Quando ia hallartè 
En tan yerma parte 
Me vi , quede ' muerta - , ..: 
Del camino incièrta 
Corri todo eJj.jyermo , 

maíò Gallego. 



JjlUltiio ma 



Tarde por mi mal ; f . • ji 

Supe que tal eras, t - :Y 

Si tu tal no fueras^ . . • ' .. i> 

Nunca hizieras tal. . . : r 

Difte paga igual . : - ? 

A mi querer ciego ,* i 

Villano maio Gallegqi« / 

En la íerrania . • .' ." - 'J: 

Altas quexas dava-, 

Mas qu» aproveckapva f . 

Quien rae refpondia f 

Ay de mi ( dizia ) 

A qu' eftado llego 

Moça, fola, enjcennof 

LiOS brutos , que o/eiM • ' ■ ' 

Las quereilas mias-, v 

A mi fe vinieron , 

Tu de mi huyas: 

Poço amor tenias; ' 

Deshizofe iuego 

Como cera ai fuego; i V 

De mi te partifte, ' 

Falfo traydor, 

Fingias amor , 

Nunca amor tuvifte. 

Como no me difte 

La muerte en tal yermaí t 

Villano maio Gallego. 



1 



Si tlll me tftdioc»^'^ '( i - -^õ 
Yamas fe fupieca. . íK; w t r 
Qu^ mi cucroa fuel»: --i o- 
1 'igado de neras^ .^.-^i ?j.-.jrT. •. 
Stnjuro axuhivieras í^j.í: f. 

EtL poWada 7 yermpt^ ♦' • * : 
Viilano maio Galbêi^' ' . * *: 

Los fufpinw mios- f^:.; i:» 

Davatt de n» nuev^Sf-, :L r >:'.. 
Por ÉeJvas, 7 ea»^tmir.r;<j':--,i 
Y vailes fonibriosiklM.o*i"ív\ -j,, 
De lagrimas rios :^ j :. ) ^ 
Regavaa el ycrmo^ ííí:'- ^^P-í 
Viilano maio GM«0Ih í^- < ^^lo- 



Contra mis càb$Ílmyo oi; 
Gruda fue mi mano^i.: 
De manojos dellos \ :\:- 
Sembrê monte y llano i 
Gritos di en vano 
Eu aquel ycrmo, 
Viilano maio Gallqg^t-:. 

La nieve rafguè . -ji 
Rompi hilos d' oío , 
De fangre, y de Uoro 
Mi gefto baôe. 
Lo que mas pafsè 
Bien lo fabe*el yermo ^ 
VUlano maio GaUego. ..^ 
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<, D ira ter i ^^^i^do. 

Poço va f «/ífg^ira m^^fj*^. •' ■ " ,-. 
Dor^à^ ^° lll^^t deva..-. 
Em ver , e li ■.;..:■- ■• ' 

peftas «ip, efcofecr, , . 
CA13TIGA Aí- 



vf» R f M A S ^ 

l>el quâ pôr amores 

VOLTAS. 

MAndIan que no Tea 
Hora de contento ^ 
Y que fu tormento 
Para íiempre fea, > f fl ti 
Mandan qu' ea dolôrcs 
Vcngi 3 fenecer , 
Pues quí por amores 
Se qtiifo perder- 

Mandan , vifto cl ycrm 

De fu cuípa cierta ,. 

Echarle en defticrra 

En tíerra defierta* ' - 

Onde los temores 

No dexea crecer 

El fruto d* aicores , ' 

Que pienfo coger, .... .j^ - 

Maudan, fiendo rauer»,:' ,*! ' Vf.* 1 

D' efpínas cubierto : ^«>'=' •^""•^ •'^•* 1 
Donde jànias flores •^ r t í» * -» - ' 
Se vean nacer , '^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^>< ^ 

Sí no de coJorcs -f=-n^*t'* *t^ fí t)%** 

Que quitea plazcn* .- - . u. .un .>-v^ 



•L 



Mflndaa ea fcâd 

Para mas afrçfia:» k : /. 

Que ningimo nenta^ .. . ^^ 

Dolor de fu iuaL.\ *' ' '•' \'' . ^ 

Por efla, amadiji^J ^''-^/ '. ^r' 

Deveis de temer -'c = ' .'-' ^^ ^-> 

Amor , qu» eo amórei .^ , 

Mneftra fu ^Kftr/ ■ ^ ^ 

:v.rK* ;í:t>; ..£^vv ■ A 

Aiâr ^ que mMã MbifSi:fmNt% 
NaS ã Jaíkã <a4ifs^jSfW.ât: . 

V O L^t^^Jí^^'^' -^v ...> 

ANde na p9BÍli^:fifi{Qf|di(|il^ , - ..//^ 
Húadôr taô dcfi^ají^.v «^ -. /; 
l)c mim fó feja clror^^i^ i ;.: : . . , J 
Na6 feia.d^aatre4i;:(AM^ ^:3:áo';°^t 
Ou me mate, ou me'4€:vi4•'^: . i 
Ou viva trifte^ t9%:Q04U^te» ò. . ^ ■ / 
Na6 fe confie da if^e&tA. . ,>• 

Tenho feito jtiraíQWtd A. 

C Porqu' aífi o quis Amor S 

De íbmpre como tovíreíim*^ ^ ' ^ '■ - 

Guardar em mint íx^iph^ 4^u 

Por me naôr tratar fioi ' 

Se diílo o contrairo fente » 

NaÕ a faiba todasi g^te^.:- 



▲ L H Ec^^ 

Que "viflct m$us olhor \ 
Neftc hcM^ fBC mi/' 



Qjitc mas mijo Mfics 






'^W'A^Ji•'' '■■-*- r '«''«• 



AS voflas lembra&cas 

Nem levdò os ventos 

Voffas eQ^wb^tó^^^ ^^<^'^^'^ "■'^i'^ , íí^ K 

Naõ fei qoe-Miaâi^lki)^ >^'^'^^^. «^ '»' >' 

Vós de novo viftes ^ 

Q?c vos v^ tíatíii.- O / 

Qpe dôr, éii'^^'âiéâ.0B -- /, 

CaufaÔ vofla-dôtíí. .v::M ; V 

Lagrimas d' antó^-"' ^ •'-l-' ^^ ;' - 
Dcfcobrcní fegitdos-t' * *!■ * '• ■ i^i » 
Eu vos.víè IcSbs ; ■ - • ^ *'' ■' ' 
Vós naô fc^-qne viftes > -• 
Que vos vejo «friftcs. 

Mas yo nmeri^ d^ frio. ". 

G LO s s a: 

NImfa d*, ojos verdes bellosi 
Por quien yo bivo muriendo , 



Temblo tales ojos viendo • 
Encendido ta foego d^llos, 
Sin los ver me^veo ciego, 

Y de mas ver deÇúoo&o t- ■ . 
Es mi pecho bivo fíiego , 
Mas yo muero^me de frio. 

Son tus cabellos d' Amor ^ 

Prifion inerte ; y tteleitofa , 
Tu gefto vence la rpfa , , 

Y la nieve en fu coIõr : . ' ' 
Amor dulce , fenbor mio , 

Y tu condicion efquiva 
Ordenan qu» en llamas bíya ^ 
Mas yo muero-me dç frio*. 

A LHE O. ' ■< 

Arder jidirmfi ãíitt 
C^ nfOStMoS fúffà 'vakr. . 

VOÓ-T A fc V 

£naovos<:k'<oi|ritfluiidò. w : ^' 
Os olhos d' alma , com magoa % 

Acodem logo-cOm lígoa , ' - 

Eílá-fe diflo o Amor rindo : 

A tal eílremofouvisida . 

Qpc vos vejo perecer^ m {..• 

E- naô vos pofli> : valer. : r :— 



1 



\ 



Dentro ao meu trifte peito , i 
Onde o fogo arde cfconduio ^ 1 
Sereis cm ciaza desfeiro. 
Primeiro que foccorrido. i 

Já vos choro por perdido ; 
Que menos Jia5 pode fer , 
Pois vos naÓ poíTo valer, 

i 
Ã L H E A. 

Zagaia no i«' agradais , 
Fais , y nj€ttií ai aldeã , * 

Andais trifte , no /oã /f^ 
Píytae a Pios ^ fi iíqs no amais* 

VOLTAS, ' 

£^ Auf^i de to que íõípccho 
\^ Es vueítro defarofliego j 
Porque mal s' encubra; eí fuega , 
Con que Amor abraía cl pcclio j 
En el monte no parais ^ 



Vais , y veiiis ai aldéa 

Qpc quereis que d' eílo crea , 

Sino que d* amor pokSLh i 

EJ que os húzc alii andar 
No merece fcr amado , 
Pues os mira dcfcanfado 
Canfada por le mirar : 
Vueftro amor maí iempfcaií 
Sez cl qualquer que i^% ^ 



I 
si 
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VARIAS. 

Pues que no dexa el atdea , 
Por el monte a dó morais. 

La demudada color ^ ^ 

El coraçon que fofpira , 
Senas dan de. vueftro amor 
A qnien con amor os mira; 
Mirad que os aventurais 
A que fe diga en aldeã , 
( Y quiera Dios qae ao. fea } 
Q^e d* amor herida andais. 

A L H E A. 

No nafcierott ^ Pafcoaia ^ 
Los pla%nu faro. mi , 
Cuitas ^ yJMorés fu 

VOLTAS/ 

NUnca por mi mala ^lerte 
Plazer iie vifto <q mi vida, 
DeíTeo veria perdida , 
Por vfrtf taiesia^TOueitc. • 
Mas es cierto qu^ ao acinte 
A ver, enifeçwad© alU^ 
Aquello que jàmas yl. 

Quien plazer verme deflca 
No me deíTee plazer , • ^ 

Baila para no le v« ^ 



i64 RIMAS 

DeíTearen qnc lo vea : 
Nacieron C cfto íc crca ) 
Las triftezas para mi , / 
Para triftezas naci. 

A L H E O. 

Tano os yo mi pandefo , 
Tíêno os , y pienfo ett ai. 

V O t T A S. 

LO que pienfo , y lo que taílo 
Poço firvé a lo que íiento , 
Ni con vueftro fon m' engano , 
Ni con el mi penfamiento : 
Todo fc lo Uevji cl viento; 
Yo me quedo con. mi mal , 
Sin poder penfar en ai. 

Bien mueftra en tal defconciertd 

Ser amor niôò livianô , 

Que pienfa con un fon vano 

Engaõar un dolor cièrto : 

A quien bive ai plazer maerto.^ 

y bive para fu mal , 

Taner , y penfar que yal ? 

A L H E A. 



enora , Ji bajla aufencia 
êpmtann/^ . 4a ti « 




^LSU 



V A R VA S. 

Ruego a Djos qu*çn tu prefettcií 
S' afane el alma de im\ 

VOLTAS^ 

VD6 quiera que me veo. 
For Icxos que de ti fea » 
rdena Amor que te ,vca 
on los ojos dei defleo :■ 
o tiene poder aufen cia . 

ara apartarme de tr-,k.- • 

tienelo tu prçfencia, 
ara apartarme de mt.> . 

fo te mtíeftres recielofa ^*. ' 
lie m* aparte en me partir ^ 
[ue tàl partir ^''y morir ,' 
grà una mifma cofa : . 
i jàmas en tu ai^fencia 
Lufente fuere de ti , 
^è la muerte la fentencia 
n tu favor contra mi. 

A L H E Ò. 

[Ha miran ojos , 
A iô quieren bietf. 

G L O S S A S, 

POr reren alia' / 



1^ KTMÂS 

Por Tifios qne fean , • 
Poço fe les dás> :. 
Doid^ei btea efià 
Seguro <f eno^V ^ . ' 
AUa mirao ojoSj 

Miraa £& temor ' 
De feren nirados. 
Movidos d' Ainor.''' 
Eu ei confiados :'^ 
Miran trasportados 
En cofas que veti 
A dô quieren hidu^ .^ 

OU TH A GL08 S i 

QUien ama , retieae 
Mal occulto el fnego , 
Que la vifta iuego 
A moftrarlo viene : 
Dond» cl pcchò tiene 
Sus caros deíj)ojos , 
Allà miran ojos. 

Sin teher memoria 
D' encubrir fu pena ^ 
A Ia vifta agena^ 
La mueftran notória: 
Tienen-la por gloria , 
Por gufto el defden 
A dô quierea t>ua^ 
■ i ^K3 



A L H E a 

93 dolor tengo en alma: 
,2^0 faiará fm qu* cila falga. 

VOLTAS. 

MAs e\ la trata de inerte , 
Que prefto tendrá falida , 
&. fe acaba coa la muerté. 
^olor, que quita la vida: 
^c fii tormento vencida 
^Idrà dei cuerpo el alma , 
'xn que delia el dolor faiga. 

A L H E O. 

^€fn 'VÓS , e com meu cuidado\ 
Olhai com quçm , e fim qum. 

GLOSA. 

VEndo Amor que com vos ver 
Qu^ os. males que me fasia > 
Alegremente os íbffria , 
NaÕ me pôde ifto foffrer: 
Conjuroufe com meu fado » 
Qiie novo mal m' ordenou , 
Ambos me levaô; forçado ,. . 
NaÔ fei onde , pois que vou 
Sem vós « e com meu cuidado* 



i68 EIliCAS ' 

Dedes dons males que digo , 
Na6 fei qual Jie mais.efiraiibo» 
Se naõ vos ver , fe comigo 
.Ver hum Imigo: tamanho : ; 
O que fica.', e o que vem 
Hum me mata , outro defejo , 
0>m tal mal^ efeín ^ bem. 
Em tal eilremo me vejo , / 

Oíbài comqinem, e íbm^qucm;*. 

ALHÉA. 

Tãnio lã «Pf/U «P Mof# 
Cou hs dãgas , ^ rédh ; 
Que fmr JMq$ ^ J^ ^ émtt}gt . 
Çu^ha cicn mil anos tfuc Utw. 

çlo$sa! 

L Legue por mi mala fuerte 
A tal ptmto, a dolor tal , 
Que la fortura me advierte , 
Qu^el remédio de mi mal 
Amor lo pufo en la muerte i 
Ya otro niuguno efpero , 
Ni íè âdonde m'acoja ; 
Qu» es mi tormento tan fiero , 
Que muero porque no muero : 
Tanto U vida m' epoja! 



VARIAS. 

"^^ida de triftezas iiena 
Como biva no lo entiendo : 
Sofpecho qu' amor lo ordena , 
Torque fienta cn mi , hivicudo, 
Los eftreiHos de fu pena. 
O gran poder encubierto ! 
O fuerça d» Amor altivo ! 
Si no fueras , foi mui cierto 
I Que mil vezes fuera muerto 
Con los dafios que reçivo. 

Tales fon , tal es mi hado , 
Qu* ai fin de la vida viene 
Mi coraçon laftimado;; 
Mas quien los dá lo foftiene 
Por follener mi cuidado, 

Y por mas atormentaripe , 

Y un mal en otro m* arroja > 
Viendo yo affi penarme > 

Es gran dicha no matarme , ^ 
Que por Dios que fe m' antoja. 

La efperança, que fuelc 
Ser alivio dei tormento , 
Ni aun vana en mi Ia íiento j 
A fim que no fe confucle 
Con e!la mi penfamiçQto. 
Del bien , que no s* offçrçce , 
Se receia el mal efquivo , 

Y de tal manera- çrece , 
Que de trifte me parece , 

Qi^' ba ciça oiil anos que t^ixco. 



)r70 ]t I M A S 

A L H E A. 

Jd nãS foffo fir contente , 
Tenbo^ a ejferança fer4ida , 
Ando perdido entr* a gente » 
Nem mouro ^ nem tenho mida^ 

G L O S S A. 

DEfpoís que m^u crael fado 
Derrubou híía tífperaaça , 
Era que me vi levantado , 
No mal fiqi^ei fem mudança , 
£ do bem defconfiado : 
O coração , qu* ifto fente , 
A* fua dôr naô refííle , 
Porque vé mui cJaramente 
Que , pois nafci pêra trifte , 
Já naõ poíTo fer contente. 

Por iílo , contçntamçntos , 
Fugi de quetQ vos defpreza. 
Já fiz outi^s fundamentos , 
Já fiz , fenhQrí^ 9 ^ triftcza 
De todos meus penfamedtos, 
O menos ^ §u« Ih' entreguei , 
Foi eíta canra4J[^ vida : 
Cuido que niflo aççrteíj 
** Uttc de qua§JQ j^erçti , 




VARIAS. m 

Softos de mudanças ohe^ji 
Na6 me bufqueis , naõ vos qn^ro i 
Tenho-vos por ta6 alheos. 
Que do bem , que na6 cfpçro 9 
[nda me caafaó receosa 
De vós defejo efcondernat , 
E de mira principalmente , 
Onde ninguém poffa vewp 5. 
Que pois me gaijho em p^rdjprmA s 
Ando perdido entr' agent^^.. 

Acabarme de perder 
Fora já muito milhor, •, 
Por acabar hía dôr 
Que na6 podendo mór fúX % . , 
Cada vez a fintp mór. ,. 
Em tormento ta6 efquivo.. 
Em pena taÕ fem medida^ . 
Que moura , ninguém duvida , 
Mas eu fe movrp > PU íc- vivo , 
Jíem mouro , nem tenho vida» 

VOl-T A5 

Razere§^ue. t^9 vifto^ 
Onde fe foral , ©'*e M^y^ 

Fora-fe ávida c^q ffU^ 

Naõ me vira agíif|.s«fi, . 

Vejo-me andar entr* a geatij ' 

Como cottfa efquecida ^ 



f n RIMAS 

£u trifte , ontFem contente , 

Eu fem vida , outrem com vida. 

VieraÕ os defenganos. 
Acabarão os receos ; 
Agora choro mens damnos , 
E mais chore bens alheos : 
Paflbu o tempo contente , 
£ paflba taÔ de corrida , 
Que me deixou entr* a gente 
Sem efperança de vida« 

A L H £ A. 

Coraçon faga icncis , 
Si pena , y dolor fajfais , 
Forque nunea os atrevais 
A amar dâ no mereceis. 

VOLTA. 

V lendo la caufa dei daíio , 
Soffrivel queda èldolor , 
Pues o quiere. dar A^or 
Con la pena eí defengaâò , 
Para que no lo culpeis ; 
No & como no mirais 
Lo mucho que defleais , 
Lo poço que mereceis. • 



èi\:\ 




V AR I A Si 17Í 

A LHE O. 

S' effero fei que m\tngafU) : 
Mas naS fei defefperar. 

G L O S S A. 

O Meu penfamento altiva 
Me tem pofto em tal eftremo , 
Que , quando efperando viva ^ • 
O bem cfperado ^mo 
Muito mais , que o mal efquivo 5 
ijue pêra crcfcer me^u damno 
No gofto da confiança , 
Ordena o Amor tyranno 
Que na mais firme eí^Híwnçai 
S» efpero , fei que m' engaúa, 

Defte novo féntimcnto 
Chega a tanto a nQtx dôr , 
Que. s'enlea o penfamento ' 
Ver que no mór bem d* Amor 
Sedefcobrc omórtprmefltat 
Folgara de m* enganar , ' 

Mas na5 he coufá pofEvcl , - 
Pois pêra fempre penar 
Sei qu' efpero o impoflivel , 
Mas naô fei defefperar. 



k\20^ 



JK RIMAS 

ALHB A^ 

La mãs MiMiA ttfMy 

El n>er ã M§uguiUa 
àUtiia em áMlpfa% 

VO L T ▲& 

D Es que ttl ptffion 
Penetro fo pedio ^ 
Tiene fitnooa 
Mil eílremoft becho » 
Por cofa donofa , . 
Se tiene en la vilhi ^ 
Que yenga Mengqilfel 
A dar en celofa. . 

Qncxa-fe a deshora 
D' una , 7 d' oti:3 giu£l 9 
Es cofa de rifa ^ 
Verlo porqup liora ^ 
Siendo tan kermofii » 
Bive con Manzilla » 
Celofa en la v;!la , 
£n campo celofa. 

A L M E O. 

Bn ejla ticrra Zagal , 
Vtas ba que te T»à wal. 




VARIAS. 
G L O S S A« 



. yi" I fé , Aiiton , que penfavt 

V Jl Qu' en te vicndo acà bcírcr 

gun lo que fe Tonava , 

Lie te fobrafe el plazer , 

Lie por allà te faltava. 

as aqui adond'(Cftà8 , 

à todo tan íin coxnpâs ^ 

y ai que no i;^piie eaudal , 

]as fruto cogeç verás , 

!enos ai que fenq^ra mas 

1 eôa tierxa Zagal. 



ierra de zizania llena , 

'efpinos , caldos , abrojos^,^ 

le buelve el trigo en avena » 

no recrea los ojos 

m fior, ni con yerva I>ften8. 

)dicía paíTa la raia , 

anto que tembla, y defiMÍa^ 

i alaia pènfando. tal , 

Dndè ire que blen me raia , 

a ti en efta arara ptáía 

ias ha que te và mal? 

ROMANCE ALHEO. 

■^ Avallero, fi a Francía ídas^ 
^ Por Gaiferos perguntai ^ 
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Y dezldle que fu efpoía 
Se le embia eacomendar , 
Dezidie , que no m' olvide 
Por los anorcs d* alia , 
Que fus juflas , y tomeos , 
Bien los fupimos acà. 
Dezidie , que ya es tiempo 
De me venir a facar 
Defta prifon tau efquiva , 
Dô muero con foledad. 
Dezidie que venga preito ^ 
Si biva me quiere hallar ; 
Que fi prefto no yiniere , 
Mora me haran tomar. 
EíTas nuevas ; mi fenhora » 
Vòs mifma las podeis dar , 
Que allà eo Fiancia la hellã 
Gaiferos fuelen Jlaman 

GLOSSA. 

POrquç £tpã, qn* cn dolór • 
Con aníias paffo ,. y con Uoros , 
De mi vida ^o mejor, 
Captiva cn tierra de Moros , 
Mas captiva de fu amor. 
Para que ml libertad 
Procure porfuerça , o ardideS , 
Yno muera en foledad , 

«llerp , fi e Francia ides , 

Gai&roç pcr^xiDLX.^. 



Ydezídle que-mc viíte*. • """ ' 

En parte tan fin plazer, ' 

Adonde de mi fupiftes. '^ 

Que ruas fiento no íe: ver , . 

Que verme en pcifioóestrtfeflj; 

y quando no s*acofd5tr- ^ = 

De muger tan defttiphofa ,. , ' 

y quièn foi vos, perguntar , 

Dezidie , que fo. efpofa .' 

Se le, embia encomendar, 

Pues en mi ,.qtte d' amormuero', 
D' amor hízo experiéBcla^ 

El amor fuio ,, 7: pritííero , 
No lo mude- por âu.fencia , 
Del mio tan verda dero ; 
Sê que no. lo mudará , 
Si por la razon Io mide t . 
y pues no le olvido acà , 
Dezidle y que ao- m* olvide! 
Por los amores, d' áltò. 

Que no meçece mi fé , 

En tal dolor, tal" olvido; 

Que nunca le olvidarè , 

Quefeaquí4i'fiempre ha fido; * 

Quô , qual fui , fiempre fere* 

Dezidle , que mueftras dà 

D' otro amor enfus arreos, 

Si lexos pienfa qu* eftà ; 

Que fus juftas, y torneos^ 

Bien los fupimos acà« 



DO C^o folaTcmúnii^to ,,.,: 
Do coitHi.flcai|cç^'vlé^ 
Naô da faina,.'ae|«if;^|^Qriay. .... 
Do meu alto Deáfameato; . . 
Podo que a daamioa bomlcidai /^| . 
Abrafou a moi^ vi(la ^ ^ . j.. .. 
Qiie por honra ai^nf^^i^'..'. ^ : !. ^Z. 
Cuid(^.queniCo acertei ,' 
Pois fobKfolftf cAiíáij. í ' '^^ c ^T- • 
Oade fobir-d«i^ií.- *^ :íí í ^' "^ " -- ^ v- * 

Si no meforã mtfaerte'!, 

PreJ^o morir ¥/ie cônvienc^,' 
' Quiçá que tenifa lu mUertc 

Lo que la njidã' Uê tiéfU. • 

< ■ ■ ■ . 

G I, O S S A. 

AL punto , dó foi Jlegado , 
No fè como 1 legar pude : 
Sê qu* eíloi defconfiádo 
Que , por mas qu* el tii^mpo mude , . 
No mude mi trifte eftàdo. 
Cuidados , por mas penarmc , 
A los miniftrps de muerte 
Trabajaa por çnu^^^^-^ 



Y mal pnedo mejorarme , 
Si no mejcrta mi fuerte. 

Mas de le ver mejoria ■ 
Tengo ya poça efperança , 
Que puesellavCS fuette mia. 
Para mal. harà mudança , 
Para bien en ningun dia* 
Ya mi mal , qae dei bien viene >, 
En el mal , donde eftoi puelto , 
Defengíiáaxlo' me tiene ; . ' 

Que para que biva prefto y 
Preílo morir me conviene. 

A la caufa defte ma! » 
Donde nafce mi trifteza^ 
Mi dolor , y anfia mortiaí 
No íiento igual belteza ^ ■■..■. 
Ni afpereza. igual. . 
Es lo) mejor de. mi fu^rte ^ '■ 
Para mi fu crueldad > 
Que fi per^mai tan fuerte 
No tuviere píaiad ,. 
Quiçá que tendra. l^ muerter 

Y quando no la tuvierç , - : 
No queda mas qu* efperar ; 
Que la vida no me quiete > 
Sino para me quitar 

Los guílos , íi me los diere» 

Y por cíTo m' entretiea^ 



Con las fom^rat M IMMRP^ 
Que pienfo qoe ft-^MW^Mnit 
Mas como me puede ver 
Lo que la vida no lítM f^ 

OUTRA GLOSSA'. 

EM amoroa úMlténda> 
Se m' ordena triíle íim^ r 
Qu em fórá que me defenda 
De mim , que vcJU ctótra roíia ^ 
Sem que de míitk me defenda è 
O remedia deíle dèmno , ^ 
He querer o que naÔ qúefo : 
Mas d' hum beai ta& f^erana 
Se defefpero, qu* efpero ? 
S* efpero , feique m* engano» 

Sem eftimar* liberdade , 

Sigo o meu defejo vaô ^ 

Guiado polia vontade , 

Defviado daírazaõ » 

Que fó me fala verdade. 

Efte bem , que na6 tem par , ' 
I Só de longe o poflb ver, 
í Porque pcra ihe^eYv^^ ^ 




Bem fel que na6 pôde fer , 
Mas oaó fel dkfefptò^. 

:A L H B O. 



Mereço fá polia fé 
O que me uiga &ff9rançi$é 

G L O & S A^ 

SErviços naô podem fer 
A voíTo Gontentamento j 
Fera mercês receber , 
Que voflb merecimento 
Lhes abate o merecer. 
E quem vos feíve y t na6 crè 
Naô ter preço o voflb preço , 
Fica indíguo de mercê $ 
Que eu , s*^ algfia mereço , 
Mereço-a fó polia fé» 

Efta6 firmes no fiíea peito 
Fura fé , e puro amor » 
Eftou d' ambos fãtisfeito^ 
'Contente de minha dôr y * 
For fer por voífo refpeito» 
Mas de poder ver mudança. 
Nefte mal ^ em qufe me vejo» 
Vou perdendo a confiança ^ 
Porque me pede o defejo 
O que me nega efperanç^» 



A L H E a 

rietfc ^jUUe mutrig ^ ntUnc^, 
Mi déjáicha te deitem. 

aup:&s.À*. 

SI por ti e;fbs lUmtiKio ; 
Como3rano.vieaes, di? 
Porqu' eftoi aoomfii^iaiido. ; 
Una que biv^ rpeqaalo^^ 
Y quefe rauerc por-tf. . 
Luegamas tonncoli^tieiíe^ : 
Ya que tu.por el medexasf 
Mas pues u^uicres que pene^- 
Ah no me dobles mis (pescas , 
Viene, dulce muçitc^viene.. 

Bivirê cott tu vènidíi ^ 
El fm ti podrà bivir ; 
A los dós darás. la vida : 
Antes Ja verá perdida 
El , fi te viere çiorir. 
Efcufarte no conviene , 
Cmnple ya conr mi deffeo í 
No puedo , que m? entreticnc 
Su ventura ; «no lo creo : 
'^ Mi deídicha te detiene. 



IA:S£1^<. 



V AKVASZ 

Sufrafe quien fewstíkmi, 
Que trás timfo-twnfo 'títíu. 

G L QS&A. 

COmo los QéloiofiâeiieK^^ - 
Que ay^ ãiiidafiiça is& todo » 

Y los blenes van , y ^vienn ^ 
Los males dei mifníQ mú^o ^ -^ 
El mirmo faceio tieaèo; ;. 
Paefto qvLfi fumalle penei' 

y lasbonançaa^aecaaty-iij . 
Sofrir» 7 caUar^oJDTkiiei . • 

Y fe qoiere vencer paus^' 
Sufraríe quien j)èiia»tieiiebii.í 

Acojafe ai fofriinéatói à /\ 
Quando mas dolorfi^ier^vS^ . 

Y quando elria;wr.yífti#f"í, , 
No fej^ffiJjf jk>rçípni«í»Íoi;;; ., 

Ni pot^tíí&déftíMÍc; :. ;.:r . . 

£1 tiempo nos aatfáiàiéV '^ ' 
Gonjámaseftar(eq|aQd(^4 , ^^ 
Un derrueca , ' otro Áfilcáeil 
Mire pães el triOe , jí d icdè , 
Q^e trás tiempo tieinpo tícdc» 



iS^â RIM ATS V 

▲ LHE a 

NaS pqffo defejãf mãir^ 
Nem mi ewuentOi. dt nnfios. 

G LOSS A. 



\ 



A Tal ettrettnúdmgtuif 
Defpoitijiíejpi oqnei^U ^.J 

Que fati^eito fiqnel, 
C Ainda qvtt ine perdi > l 

Do que na perda ganfaei« 
Ganhei lagrima; ^;e ais 9 ri 

Em olhos brandos leMnctf., ■ ' r 

Porque delle8fjpremtab^ > ' : :^ 

Na6 poffo defejgr Inafc , 
Nem me coutenxode 



A L ftEA. 

De mi iolor difuinattò 
Selo ti ahna ejtícenfeníat 
Que no es hien W el euerfo JUníê 
Heridas de nmeftra numa. 

q L O S S A. 

A pena^de ml tormento 
I Juntamente es maravilia,. : 
a mi dame contento , 
eye ar saascAvVVab ^ 




<^E^ 



V A R IAS. 

Quenofienten lo queficnto. 
Miran la trifte coJor 
De mi gefto poço uFa&o » 
No el gufto interior , 
Por lo que tiencn dolot 
De mi dolor deshumaao* 

De los ojos corporalcs 
Salen juizios inciertos » 
Sijuzgan porlu &&âlti,.\ 
Los bienes qu^ andaa cubiertos 
Con apparencias de malel, 

Y affi los mas fentidos , 
Por no caer eiulácuenta 
De quien los trac vencidos , 
Eftan triíles difalurídòs , 
Solo el alma eftà contenta* 

EHa fofa gufta , 7 fiénte 
El gufto de mis.e&oJos 9 

Y los pafl!a alegremente, . 
Porque vè con otroj o)os 
Qual es de fi^tnál: Aa fot&te* , 

Y con eftaviftatai- . . 
Leda en penas fe (bftenta ; 
Que de la caufa (jidoiat 
Nace uu bien tsn^íin igaiú^ 
Que no es bien qu' ei caerpo fient 

Es un bien tan/eparado 

Dei bien qu' el cuerpo deff^ ^ 









'^"«^P«edaiiÍ!*»«^«; 



'*^\«SftV 



k 



V A R I A Si 

A JL H £ (X 

Culpn fue querer ndraros ^ ■ 
Fero tunxiera defculpã^ 
Si no pajfaríi ta cuhpa 
De nicros^aiejfearos. 

GLÒSSA* 

A Gora por mi mal veo 
Quanto mal hazen los ojos , 
Quando los Ileva ei defleo 
A donde caufan enojos , 
Como de los mios creo. 
Mirft fin tener fofpecte' • 
De con la viíla enejaros ; 
Mas cfto que m' aprovecha ? 
Q^e pues no fois fatisfecha , 
Culpa fue querer miraros. ' 

Si d* ofcnderos penfara , 
Era impoflible ^fFendéros,A 
Por qu' entonces nq os mirara ; 
Que fin vueftro gúfto .vçrps , 
Quedava mi culpa claxíi', 
Nacio dei mirar fin tiento 
Vueftro enojo , y mi culpa ; 
No mirando tambien fiento 
Que no tuyiera eojitentò , 
Pejro pxYiéri»'4«fculía. . 



tf^ mvMAê 

Faltarme eu d mal prefente » 
Es por mi {K>e9k jremttai t i. 
Qpe la vim ittjitfiameiite , 
Siente d gra&,idiràor4|iieí6eitttt . 
Por mirar talhe;n&Mtinu s^ . 
En lo <|ae ia fuertesoiadena , , ;. 
La bàeoa intoieioa dclctt^% ; - 
A la mia no fer butea, 
InjoftaibLcraUpèiiít/' .1 ^' 
Si no paflara la coipc ^ 

No era c#«f^'ha&aftt« , l 
Para jo qoedar dcidpado^ 
El rer < en el mi(mo isAttté 9, 
El defleo enamorado. 9 ' .. 
No fuera mas adelíulte* r 

Vencerrae fín reíjftcacia j 
y vueftros enojx^ claros 
Contra mi díeiron fenteacia^ - 
Porque và gran 4i fiferfencia 
De veros a dcfearos. 

A hH^O. 

Mi gãnado imfea dueffo,^ 
Quejyo ya «a fif f^or 
P^ onjçjas , ftm p /{mar. 

VOt Tf, 

SI fientes mis .dfiímfto » ' 
ecoado , f or(j;a^:U.ftadl«il{ . 

- .' ' r ^ 



VARIAS. ipi 

Bufca otros prados verdes » 
Otros montes , otro^ rios , 
Porque ya los hados raios 
No rae dexan fer paftor 
D* ovejas , fino d' amor, 

A L H E O. 

Muero por de%ir mi mal ; 
Morirêyft lo dixcre. 

G L O S S A. 

MI dçíTco , 7 mi temor , 
Sobre caílar^ y dezir. 

Mi cncubierto dolor , 

Hazen juez ai Amor , 

Defpues de nrncho refiir. 

Amor me pergunta .qual 

De los dos mas razontieHe: 
s Yo refpondo çn general , 

Veo que callar conviene , 
\ Muero por dezir mi mal. 

A tan dudofa refpuejda 

El Amor^repliQg, 

Dezir tu mal que te cn^ t 

Mejor remédio ç* ifcpjiçft 

A la llaga manife^at 

A cfto digo , li/Mftre 

Mi mal fabido , itfifíl . 

(^e rçmedio Míd ^ífKac i ^ 



191 RIMAS 

Si lo callo morirè , 
Morirê , fi lo dixiere, 

A L H E O. 

Quanto mas Uxos de ti , 
Mds contigo , y màsftn mi, 

G L O S S A. 

A Mor por tal modo , y arte , 
Me venoío con tu amor , 
Que jàmas me hallo cn parte , 
Donde no fóbrc cl dolor , 
Quando me falta mirarte. 
Y aun íi prefente eftàs , 
Donde me viftes-, y te vi, 
Alguna pena medas. 
Pêro tanto peho màs ,^ 
Quanto mas lexos de ti. 

Que puefto que mi fentido 
De te ver jàmas s' alexa , 
Aufente eftoi mas perdido , 
Porque entonces màs me aquexa» 
Temor de mortal olvido: 
* Mas tanto puede cl deffeo 
" L el alma , que rendi , 

ae lo paffb , lo creo) 
se AO te vleado me veo 

contigo ) ^ XDJii» ^VSLXSà. 




VARIAS. 192 

A L H E A. 

tran tràbap es encubrir 
El mal , de qií tftoi herido : 
Menos feligro es morir , . 
Tues quexanm es defendido» 

GL Ó S S Aí^ 

rYranno de mis defpojos 
Reina Amor dentro en mi pecho ^ 
'' de grande , a mi defpecho , 
aJe fuera por los ojos ; 
[aliando el lugar eftr echo , 
i le quiero perfuadir 
[uc fecrcto en mi fe quede , 
Ias defcubre , con dezir : . 
o qu' encubrir no fe puede , 
ran trabajo es encubrir. 

o defdigo fu razon , ' 

emerofo de fu-irà , ■ ■ . 

aíTi mueftra , a quien lo mira , 
n mi gefto el coraçon , 
uefufre, calla, y fufpirà. 

que me vê comedido , 
>r conplazer me trabaja , . 
acordando á mi fentido , 
1' a í;odo bien se avantaja 
mal 3 de qu' cftoi herido. 

1 \^a^ 



.194 H I M A S 

Mas yo metído entre tlndas , 
De.morir no teng» dada ,^ 
Forque a morirme m' ajmda , 
Aver lengaa en^còAs mudas . 
Doode la mia'èfià muda ;. 
Entre peuar 9 7. fiiftir ^ 
Entre ofada ^ 7 CtketofO'^ . . 
Entre biyir fin bivlr , 
Siempr e triftè , ^^fifl^echòfo , 
Menos peligro es morír» 

fiátedinorirm^or-fuerte _ 
Enlamala, e&qoe meTeo.^: 
Qsie^por ioquefienio^ODreo' . 
Ser menos dotoia nitierte , : 
Qu^ encubrir mortalideíleo , i 
Por inejorar ei partido , • 
Acabenfe yz mis dias , 
Queden en pecho afligido 
Secretas las quexas mias , 
Pues quexarme es defendido. 

A L H EO. 

De que Jlrnae è crudo Aníor \ 
Ha%er de dos ahnar una , 
Si las apafta fortuna ? 

G L O S S A. 

SI plenfo en ias ocaíioneSi 
D6 uacea t\» d^fvocios ^ 



• VARIAS. I9f 

£n tal confiifion me pones , 
; Que mido tus íin razones 

For los grandes males mios : 

Tu defgufto , tu contento , 

Tu blandura , tu rigor , 
'Tu regalo , tu tormento , 

Si todo lo Ueva el viento , 

"^o que firve ò çrudo Amor ? 

Ser tu poder mui crecido , 
Efto no te lo pergunto ; 
Que bien veo que en un punto 
Juntas lo mas dividido , 
Y divides Io mas junto. 
Que fin viéloria te quedes , 
No tentas cofa ninguna , 
Todo Io cogen tus redes ; 
Tal es tu poder , quepuedes 
Hazer de dos almas una« 

Pêro efto , de que tanto 
Te celebran , con razon 
Es de quexas ocafion , ' 
De fufpiros , pena , y Uanto 
En los que mas tuyos fon. 
Que anfi como eftan gozando y 
Unidas las dòs en una , . 
Sus deíTeos conformando ^ 
Anfi fe mueren penando , 
Si Ias aparta fortuna. 

l u 



s^ . RIMAS 

Á L H K O4 

GtoiSA, 



'» 



n Ijp>rde ta granol , 

JJLVFaerça devtfoti^y-ir.hada,^. 
A tal puntõ m* aa tr4F4^ .1 : 
Q^e dei ítt:isvú;twDXlàfk \^,. 
Me,vi cafi enageiífldo» 
Mas tu , ò por nQvoaècr: 
Craeza en ta^ hierflopAua , . . 
O por moílrar tq peder , ^ 
Vencicndo olvido > y ventura . 
As me tornado a fu ier. 

Devo mi fer atusojos, 
Qu' ablandaron Içs tormentos > 
Bolviendo en nueyos contencps^ 
Los receios , los eno^os 
De místrifie^penfâmletitos. 
Ifa con todos mis cuidados 
Seguro eftoi de fer trifte ; 
Mis males ya fon paflTados, 
Pues tu reftaurar quiíiíle 
Mis guftos tan acabados. 



kv:»s. 



VARIAS. 197 

A LHE A. 

; Sonava , madre , que nna 

i Alegre mi Cêraçon : 

f Maf los fuenês , madre mia 5 

[ Mas los Juefíos fuenos fon. 

G L O S S A. 

FAtigado el penfamiento 
Con d olor de fus cnojos , 
En la fuerça dei tormento 
Adorna ecieron mis ojos , 
Llorando mi pcrdimiento : 
. Dormiendo rncparecia , 
Que fe mudava en plazer 
La mucha trifteiwmia; 
Mas lo que no puede fer , 
Soôava , madre , que via. 

De la gloria falfa Incierta 

D* aquel faborofo ciigafio '1. 

Me quedo la pena cierta ; 

y mucho mas grave eldááo,' ./ *-: . '; 

Defpues que me vi defpiçría. ; ._ ^ ^• 

Si mis ojos fuentes fon , 

De los vueftro6.s*afjaitanaa^ 

Qpe fea no es razon , 

Ni dormiendo, ni Velando, . ,'■'.'.' *. 

Alegre ml coraçoa. ^ v v. -a .^ 



Qse bÍTft trifte biviendo» 
Affi lo qoiere. «d fa^rai ; / 
Mastal ykla no laentíendo ^ 
Qpe te vida hallo «m te^nerte , 

Y fi bivo, eftoi morienda 
Ba la noche id^ maL dei dia 
Pien&engafiar misqacjrèllaa^ 
Mas es vaoa fua' ponia , 

No fob me eaoCiul «Uas ,; 
Maa los fuefios , madre mia* 

Deab que mtsfiiefios érea , 
Qae dei bien no defe^ere y 
Quereis vòs que - plaser vea ? 
Qaaodo 70 , madoe:^. lo viere ^ 
Cierto qaè por fueêos fea. • 

Y cn la mi grare pãffion , 
Bien feria íi aníi nieíle » 
Viefle alegre el coraçon, 

Y eu fuenos , madre > lo viefle 5 
Mas los fueãos fuefios fon. . 

A L H E O. 

Quem definereci ferúinio , 
Qu* effcratddefejando ? 

GL O ss a; 

Cuidei , pelp 4ue; ftrviíi , 
Merecer o qa* et^^tvi^^ 




VARIAS. lí 

i que m» enganava 
CO que merecia , 
to <me dcfejav^. 
S nino attentando , 
Ta parte acudindo , 
meu erro eftranhando) 
lefmerece fcrvindo, 
erará defcjando ? 

A L HE O. 

no nenhum perigo , 
mntaàc perigofa. 

G L O S S A. 

m afáa vive em temor , 

figo amando outro ellremo^ 

>uro de ^uro amador , 

imor nada temo , 

do tudo d' Amor.' 

Ima rtfceofa 

: o tempatras con^figç; 

! vida ddvidofa 

mo nenhum perigo', * 

3ntade periga. ^ 

A L H E A. 

oi deffues que ox. 'uf,.. 
de mt profrW cvMoA^ 



^^ R IMAS . 

Bftoi tan.enémrrío 
Cmo Narcif9ÍèJi. : 

UNa foU. dií^reacia - \V . . 
Uailo en çfiç amor. altivo ; 
Que cl muriò àonjÍL prefeaçiá^ 
Mas yo con la vuélira viW. 
En el punto , qoq y;o os vi « 
Se realço mi cuidaiio * *. 
Tanto , que enamçr^dp , . .. , 
Por vòs , me queda « nau 1., 

NacierondeunravLprdòs^ : . 
Cupido fue el\tèrcérò^' 
Que haze que bien.ine qulero , 
Por lo que yosqujerõ í^ vòs, . . 
Los eftreiíos V <ni' en vòs .vi ^ 
Me an traído^ atàl eftadp , 
Que me veo enam^çradô ^ s 
D' Amor , de vòS , 7 de mi. 



'ÀL HE Ò. 



Hora cuidar tnl 
Hora me mau 



cuidaJht^ 



GLOSS'A. 

^ Oi fer a vontade minhá^- ^ 
Dc todaa tiõi^dc&flada V::; 



VARIAS. loj 

Que me na5 affirmo em nada ; 
Por bem tenho o mal que tinha , 
O bem que teíiho^ m' enfada. 
Ifto he*fi>rçad*a- ventura:,- 
Sc naô m' engana o que coido ; 
Qne tais eftremòs miílura , 
Qu* hora meu próprio dcfcuido , 
Hora cuidar m* affegura. 

Diverfas coufás me pede ' 
O meu defejo inqui«4o ;• 
Huas nego , outras -^RMnctto ; 
Mas com tudo nae fuceede 
Perderrae -no que cómetto. 
Como fcrá dos meus fados 
A tençaó favorecida , 
Se pêra males- dobrados , '- 
Cuidados me da6 a rida , 
Hora me mataô cuidados. 

alhea; ' 

Es tan dulce ipi tormento 
Por la caufa , qite ío vrdena , 
Que njengo afer avariento 
J>elo5 luftòs de ài pena. ' 



SI d' 
Las 



VOLTA«. 

otra caufa fiáeienãi 
mortales anfias mi«s ^ *• 



1 



tM SIMAS 

Taa faertes foa , que ya dieroit 
Fin trifte a mb tnftes dias , 
Mas en médio dei tormento , 
Quando pienfo en quica lo ordena ^ 
Muda-fe ea contentamento 
£1 grau rigor de mi pena* 

Amor y que penarme quiíb , 
Queda-fe con fu engano , 
Que por la cauTa dei dano^ 
£1 daão me fati&fizp. . 
£s tal eL merecimiento 
De quien mi paffion ordena , 
Qu' el dolor me dà çontiento ., 
y fumma gloria ia pena. 

A L H EP S.i 

Sangrientaí tas behres ff oro 
Sc fale de la batalla , 
La bermofa Bradannante ^ 
Autt que berida, 'vengaâa. 

GLOSSA, 

HAziendo con moros guerra 
La hija d' Amor ofada , 
De Rodamonte encontrada , 
Ca/ole fu yelrao en tierra. 
^*ierida dei bravo moro , 
tee no miro- gi^tivÃ^iâi <> 





VARIAS. 

[uedaron con mas bellezar 
angrientas las hebres d** oro. f 

^efclados at mifino punto ^"' 
.os Francefes , y Piganosi i 
[azanas hazen fus manos , 
loa furor ai valor junto, j * « ' 
/íientras rompe el fiero Marte 
"odo aniès , todo eimo , y malia ^ 
.a dama por otra parte 
e fale de la batalia. 

Io fale por verfc herida , . 
n porque tema la'màerte; 
^as porque Uaga mas fuerte 
iente en fu pecho empremida: 
ferida mas penetrante , 
En fu alma cofa nueva ! ) 
/ias fangrienta , y qtuda llevn ' 
«a hermofa Bradaàiante* 

)iole el golpe el buen Rugiero 
k)n la flecha de Cupido 8 
To queda menos herido 
)e fu vifta el cavallero ; 
>e dos llagas laftlmada 
va trifte , y con dolor : 
^as de la llaga d' Amor , 
Lun que herida , vengadaV 
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A HUM AMIGO QUE PEOIQ 

ao Autor húas poucas de lagrimas 

pêra hum rofario. 

Bem poderá mandar mais ^ ■ - ■ | 

Porém yfenbor , dejfa fruUa I 

Hemilhor fouca, que muita. 

QUiz que foíTem enfiadas 
NeíTes lios d' efperança , ] 

Porque das por Deos choradas ^ 
O que s' efpera s' alcança* 
Trazei-as pêra lembrança 
Qiie da terra eíTa má fruita 
Tem no Ceo valia muita. 

Os eílremos , que milhoi: 
Lhe podeis entremeter , 
Sufpiros devera de fer 
Saídos d* alma com dôr. 
Em fim nunca humano amor 
Vos leve mais deíTa fruita, 
O divino leve muita. 

V I L A N C E TE. 

Defejo de ter, cem olhos j 
Corno teme Ar^os ^aftor ^ 
Fera chorar hua ASr, 



V A R I A- & %os 

VOLTA. 

QUe doas, que niflb fe gafiein , 
NaÔ podem tanto chorar 
Que fuás lagrimas baftem 
Pêra me defabafar : 
E daqui vem defejar 
Ser de mais.olhosfenhor. 
Do que foi Argos paftor. 

Mas fe quizeíTe cantai Ia y 
Quantas iingoas hei miíter , ■ 
Quando fó pêra choralla 
Cem olhoS'defeJQ= ter ? 
£m fim pois naõ ha dizer , 
Nem chorar tamanha dôr 5 
Soffreila fera miihor. 

QANTI.GA. 

Quanào cuida no àué cuido , 
Forque finta mal dobrado , ' 
Tanto em mim crefce o cuidado ,' 
Quanto em vós crefce o def cuido. 

VOLTA, 

D Es que cuidar me fizeftes , 
Tanto cuido. ( ou cuido mais ) 
Quanto vós vos defcuidais 
Dos cuidados , que me dé(les« 



^o6 KIMJIft^ 

Daqni vem que ^anto cuido , 
Me tem já deíeiíRiuiada-, 
Que pagais grande cuidado 
Com puuõ j&aato defeuiiiq^' • ' 

CAM TIG A. í; 

MuiãMçâSj fw^ ã nniã tem ■ . . 
No qiiemáds ^i ^mús^Bãl^ 
Me finem rir já ioméii' 
E ntSter gqfto do iem. 

- ."■ ■■■■ ■-'■'i ' • 

D Es que vi fer todo rento.' 
Quanto a rida pòdè dar , . 
Nem do mal tenho pefar , 
Nem do bem contentamento., 
Vente daquem , ou d* além , 
Corra Norte , ou Vendaval ; ' 
Que tanto me dá do mal > 
QpaÕ pouco tenbp dobçn;» 

NaÔ temo males que vejò y 
Porque fèí que vem , é vaÓ ; 
£ polia mefm^ razaô 
Bens mudáveis naô defejò. 
Tudo o mais , qu? a vida tem i 
Vai mui pouco , ou nada vai : 
Mal , que paíla, naÔ he mal ; 
Bem, que diara ^ Yi^ íumTa» fe^m* 



VARIAS. 

V I L A N C E T E, 

IQuem vos ouve , e quem vos vê , 
Por demais be fue refifi^ 
A tal faUy € a tal vifia. 

V O L TAS. 

EStremos fa6 conhecidos , 
A quem o Ceo deu por forte- 
Serem vida , c ferem morte 
Dos dous mais altos fentidos. 
Os meus de todo rendidos , 
Naô tem força, que refifta 
A tal fala , q ^ tal viftá. 

Quem doce morte reçed^,: . 
Quem trifte vida defeja., =, 
Naô vos ouça , Aeqi vps yçja s 
Por fé vos ame , e vos crea ; 
Sois Medufa , fois Sereai'' ' 
D' amor , que tudo conquiôa 
Com tal fala ^ e com tal yífta. 

C A íí T i/g A. 

Senora , no quieta pios 
Que vòs feais btmecUa^ 
En quefe piârda la vid^ 
Del que fs^ipràç í9r vòs. 



%os ft r M Á« 

VOLTAS. 

QUe no fe pnedc fafrir 
Crueza eu tal hermofura , 
Muera por fu defventura , 
Nò que vòs le hagais morir. 
Nunca tal petmitta Dioís 
Que dei feais homecida , ^ ' 

No por coufa de fu vida. 
Mas por ia cuipa de vòs. 

Vueftro pecho endurecido , 
Sienta ya (para dolerfe) 
Que no deve fer perdido 
Quien tambien fapo perderfe. 
Que cuenta dareis a Dios , 
Siendo cruel homéçída , 
Dexando morir la vida • 
Del que fcf múercpòr vòs? ' ' 

C H A N S O NE T A S. 

Bendita fea la madre , 
Que don%ella queda , y pare. 

' 'V O L T A. 

D El Padre el' Verbo Divino , 
Con divino «mor por nós, 
Viuiíb nacer hotxvbre s Y Dios , 
De una Vir^en qyxaV co^iNva». 



VA RIA S. 

'Bentdito fea el que vino , 
Bendita fea fu madre , 
Que donzella queda j pare. 

OUT R A. , 

No lloreis , mi Dios : 
Llore yo por n)òs. 

V p L T A. 

SEan por vòs rios , - , 
Mis ojos de Ilanto ; 
Pues por yerros mios , 
Por mi llorais tanto, 
Oy coa daice canto 
Sc da gloria a vòs , 
Vòs Uorais pornôs» ■ ■ 

;.;/•' ■"\Q.UTR a; ; 

Se tempo que deis, o peito ^ 
Saõrati/^nja.SeifJjoréí , 
A n)oJjfb^"^b^yqiic chora. 

•;',7!í-V?tf ^i<:T A. - ■ : 

GH(ôra trenxendo de frio , 
N^hun^^prèfepio reclinado , 
De todo defabrigadõ , 
Até dç^íeiio vazio:'. 
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Achegai-lhc o peito pio ^ 
Sacratiffima Senhora , 
Forque já por elle chora. 

OUTRA, 

Ejhella do alto Ceo , 
Moftrai finais à* alegria 
Nejla noite , em ^e nafceo . ' 

O bom Jefus de Marta. 

TRECETO ALHEO. 

Aquefie premio mifermr alcança y 
Que fola en la mi feria de minjida^ 
Nego fortuna fu comm mudança. 

G LOS S A. 

AQpien me qnexarè de mi trií^esa í 
Si de mis quexas nace mal dobiado} 
A dô fe viò jàmas tal eílrecheza , 
Que auQ de me quexar no foi ofado ? 
Si bufco piedad , hallo afpere?a , 
Si íirvo con amor , foi defamiàdo, 
Quien íirve defamado no defcanfa , 
Aquefte premio, mi firvir alcança, 

A tanto que me trae el penfámiento' .* 
^or difcuríbs inciertos enganados , 
Bjue vienc a fet itmedlo en Io ^ íichto , 
H dolpr 9 qu* CS doYot «iôl^^^v^x^òjcís». 




VARIAS. 21 

fuelen los males dar contento » 
b ienes en mi fon acabados , 
bíUene en mas V alma vencida » 
lo en la miferia de mi vida. 

er cofa alguna permanece , 
i mal ( no pienfen que m' engafío ' 
el mengua en mi , ni en mi crece 
:$ que vlno ai ultimo dei dano : 
mueva en mi , ni en mi fenece » 
iodo lo mas ( ò cafo eôrano! ) 
ra no mudar mi mal andança ^ 
fortuna fu comun mudança. 

A L H £ O. 

: dudofo , el mal figuro y cierto^ 

G L O S S A S. 

el profundo mar de mi deíTeo 
mias ondas iuchando,y cõ la mue 
n dolida ante mis ojos veo-, (i 
alta miferia , y baxa fuerte , 
C por quien mi vida no poíTeo ) 
endo-me vàcon braço fuerte. 
; libre delmarhaíle en el puefto 
L dudofo, elmal feguro, y cierto, 

i' el fatigado penfamiento 
jiones vaya t«iitto&.s ^ 



ara %rUÃÉ '^ . ^ 

^ Obaxeeaetefisvrotrifte «fieoto 
O fubá a las eftctUas tètnmbiofas , 
No paedo cfiágMar dtl fintiiiiieBto 
En pago de^ms anfiasdolorate^ w 
( Al poblado lo digo , 7 ai defierto) 
£1 bien dnddb » el finil íegoib-, T<* 

No (è como iavidvfe fò&iaic 
Donde lo mejor deUa cftà dttdoíb l 
Mas (è que fis&Ar Mbta me eonTiesef ^ ^ 
Por no Èaaeetiri nAl quas-peligioft» .:^(^ 
El dia para mi yaltoíttO tiene.» ' ,]!\ 

Y la noche me nega fit^repoío » - • • . -'^1 
Dormiendp, vco C foc hare defpierto ? ) 
El bien dadofoj^elonií fóguia, y cierto. 

Del remédio comna, qz2> il tiempo ediblK 
A coraçoncs triíles laÔimados , 
Tanto mi fieria eftrella ifie defvia , 
Que con ei tiempo crecen mis cuidados: ' 
Muriofe mi plaxer , fi lo tenia , ^i' 

Entre manos de mis. òrueles hadps g (ti 
Nafciò ( poT.mas dolor.) dei plazer muerj* 
£1 bien dudofo^ el mal feguro , y ciertOv . 

Amor tan fin porque mi enemigo , 
Ingrato, desleal, fobervio , ycrudoj ' 
Qye me.perfigue quanto. mas le figo, * 
Como íino m* hiziera el mal que pudo , 
A do quiera que voi manda comigo 
C Si yo comi jo voi \ qske deito dudo ) 




VARIAS. Zi 

JE! dafio íiempre claro , y defcubierto , 
r JEÍ biea dudofo , el mal feguro , y cierto 

"Zlcoraçon en lagrimas cLefecho , 
<2ue por mis ojos fale en larga vena ,' 
Tf los fofpiros triftes de mi pecho , 
TTeftigos fon de mi amorofa pena , 
Xlegòme la fortuna a tal eftrecho , 

l Que ya no efpero ver un* hora buena ; 

f Traen el aln^a. mia en defconcierto 

Í£l biçQ dudofo, el mal fçguro , y cicrto« 
OUT A V A S. 

Esperanças , que prefto vos bolviftes . 
Qíiando yo por mas firmes vos teniaj 
~ £a foqibras vanas, en nublados trlíles , 
- . Qu® uo me dexan ver la luz dei dia , 
j. Si vòs con larga mano me fubiftes 
AU mas alta cumbre d' alegria , 
Porque fin ocafion me derrocaíles , 

Y fin vòs , y fin çila me dexaftes ? 

Sin çlla , y mas fin vòs m* aveis dexado , 
■ Defpjies que me dexò de ver aquella , 
Por quiea Jiafta de mi bivo olvidado , 
Tau cruda eh maltratarme , quanto bella, 
A quien con tal amor el mio he dado , 
Que no fiento perderme , mas perdella , 

Y para -me ganar foio efto quiero , 
^otiI afu coatento^ya qvx^ ma<^\^. 



"1 
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Bien paedt:â.fia plftier danne torme&b 
Bien imcde*«»^ierle de nâ^ndo , 
Q^t no fe mndarà mi peafamiento 
Por mas^qbiÃl^ empiát cl «Ito iwtíOij 
Será mi ooTiçõlfll^ipoteilo 
MienttâBflgiiii d fllmarcH mort^ vetof 
Ydefpues que dei filtre deíiatftdá, n 
Lleyarà Itf fijRitiá rctAitada>' - * ';• h 

Atmqiléfl>«f«tf'feáttiiiBrdblores,' f^ 
Y miilfME^ <te fis&vr ; bten ies liiftiafA j 
Si de tantos , y tales disfavores 
Un folopormi^eolpfrméreõiera. 
Amor mas mal me paga nus amores <^' 
Qaieii titpriáeipiòtd penfitt'{mdlBi^ 
Mas fi conofcò Amor,ae que m*^e£pktof 
Sus guftos doloi- fon, íon qoexa , yJ2MM> 

Ea fin mis efperanças ( yà no mlaiO ' 
Pues quien m' enagenò , os hiza agenas» 
Sin vòs acabarè mis triftes dias 
Lamentando Ia pena de mispenas; 
Qiie no feran jàmas tíbias ni frias 
Mis Uamas , ni mas fioxas mis cadena9> 
O buelva de quien amo a fer amado , 
O fea de cada vez mas olvidado. 

O U T A V A S. 

IA no me quexarè de cofa algnna 
De qua&ta& vw3ink<»:&^ W ic^texãdo i 



VARIAS. 21$ li 

.treiui efperança y mi fortuna i • 

en médio , y tierras he dexado. l ^ 

lo dí en el Cielo de la Liina , » 

que perdi tengo cobrado , 
lello dar mas clara prueva , 
vò piti cantil»" '*r.xr:'r C ' 
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viviwios tan perdidos , 
rda mas quien tanto aya perdido, 
ife mis delTeos fomergidos 
do feno dei èteroo olvido , 
Io mi dolor quieren que biva 
fortuna, y la mia mente fquiva» 

eciò eí tiempo cl mal efquivo , 
mas largamente atormentado , 
muriendo yo , pienfo que bivo , 
.0 me paro a contemplar mi eílado, 
uenta de libre , y foi captivo , 
into fe 1' antoja a mi cuidado , 
íl mar d' engano, en que me fio , 
i nave raia colma d* obiio. 



\ 



I 
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que ver no efpero , a cafo vieífe 
tirfe en plazer mi defventura , 
que maior dano el bienfehizieíTe: 
to ya que mi fortuna dura ! 
ave noturna qu' entriftcce 
vifta dei Sol ferena ^ y oura , . 
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Alíi feria yo viendo co*.wen:o 

S' amor aoa è .dimquç qud j ch*lo : 



i 



Y s' es Amor que no ío determino , í 
De íal foeriÊ governa eíle mi pecho ^^ 
Que vino a dar eu parte fin camino , 1 
Pcnfando qu' el camino iva dcrecho- * 

Y no priede ícabâr m^l tati condno { 
La vHa j que ha llegado a ral eftrfeclu 
Ni yo con el dolor, qti' eit mi s' ervcr 
Pace irou írovo ^ e noa lio da far gute 



Para que ficcta mas ci bien perdido i 
(^' el pie fente doiotrdel mal que fiq-J 
De quantos íundamientos he temdo, 
Echado eílà portierra el fuEdamiento 
Al tíempo qu^efperè mejorparEjdo| 
Burlado incdeKÒ mi penfamlenio ^ 
Sobrando me razoa para que Uore : 
O chi piangeEç aconipagnace H core. 

La tierra nieperfigua, nicijue eJ Cie 
Remediíí aí grave díino de que uniero 
íjue yh para mi gullo , y mi confueloi 
EJ afpereza de mis males quicro. 
TrateoiQ la triilesa fia receio 
Del coattirio pljizer , que no lo.efpcni 
Convertido feiteoc cn mal fecreto « 
Mia begnifia fortuxut ^ ^.bivir Iieto« 







VARIA $. ^17 

A L H E O S» 

mfrifio V arrepienteíy cruel baio , ^ 
[uando àà$ tanto biçn , de aníQrlo dado l 

, V GL O S S A. 

Lso* el hado el efperânça mia f 
L A dalces y alegres confianças 
;uríU)jio mi guílQ , y n^i alegria 
l rigurofo mal de fus mudanças. 
LS ah que }uego traxo. -cl trifte dia • 
e :ãe buelo llevô mis efperanças ; 
xòme de dichofo , derdichado : 
an prefto t' arrepient«s^ruei hado I 

anto fuera mejor nunca aver fidp 
g|Iado de ti con larga mano , 
;s fue para dexarmc mas perdido , 
le quanto penfè menos ufano : 
te baila cruel aver vencido , 
larme (por gran don) un gufto vano, 
o que 5 por mas mal , te veo ayrado , 
ando dàs tanto bien de avèrlo dado l 

A L H E OS. 

? a pefarie tos lados enòjofos , 
^/^ íar4 hr trijies unío nmcrt». 




G L o 8 

DIfcurfos largos de 1 
Pues ya m' aveis n 
Háziendo vana el eípen 
Cierta mi perdicion , ci 
Por contrario me doy de 
Para todos mis dias , j 
Que fea a plazçr de los 
Que apefar de íqs hado; 

Harè denuevo triftes fu 
Que los triftes do puedc 
Por vários climas , vai 
La trifteza de mi fera fâ 
Bivan a plazer fuyo los < 
Que íi para los tales en Jj 
Uvo alegria , vida , y c 
Tanbien para los triftes i 

A L H E ( 

AurpntB hin)õ ; v vienfo m 



VARIAS. ais 

?uc no vive el que vive en tal eftado 5 
íLI>JVe 5 yo tal vida no la quiero. 
Bn í»!es dudas , Ueno de cuidado , 
t. Temendo el mal , dei biennò defefpero : 
òk Mas -que fera, fi el Gelo me defvia 
; D;^aQlla, a quien ama el alma mia ? 

Pcrofi aufente delia fuere amado, 
J €íitrtofciík'mi bicn , mi mal dudofo : 
ias lagrimas , que lloro , y hê Uorado, 
A dô dieron dolor daran repofo : 
Seguro entrarê en cl mar ayrado , 
Segijrp en todo trance peUgrofo : 
Ò l.|al ver pudíeíTe en.algun dia, 
Qiratibien aventurado que feria ? 

ei/eg ia do padri 

FrvAgoftinho da Cruz, â morte de 
' piogo Bernardez feu irmaõ. 



I 



HpXaras agoas do noilo doce Lima , 
X^6<si:cpil no Tejo já vofla corrente , 

Oljde me fécca a dôr que me laftima. 
Lembranças de vos ver fuavemente 

Correr ao fom da voz qu* em vós foava 

Na6 me deixaráô já viver contente. 
Lembra-me a tenra idade que paliava 

Logvando-me daquella companhia, 
::Aque;iutama brandura acompanhava 




Fique-fe o mundo já defcn 
Que naó s'abrãda a niort 
Pois a naó abrandou tei 

Que fucceíTo , que dita , < 
Antes quanto favor de 1 
Quem dá na vida ávida 

Ah claro , e charo irmaÔ . 
Me fica nefte paíTo , em 
Que tenhais lá.nò Ceo a 

Sabias que da morte anda\ 
Perto também de Deos s 
Gomo d'antes me tinhas 

Que nem fempre do Lima i 
Nem fempre cá do Tej< 
Nem tudo Poefia o que t 

Eras ( alem d» irmaÔ ) mai 
Por me veres do mundo 
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)*hitm gofto n^outro falfo encaminhada , 
NaõToífre mais ouvir do que deíeja , 
Ncmi fabe defejar coufa acertada. 

ie neceffario pois que fe proveja 
D' alheo parecer na caufa fua , 
Porque na fua o feu fempre manqueija. 

Mas porque mais naò note , nem argua. 

•' Os defeitos comuns da Natureza , 
Dos meus que -o tratar , da morte tua. 

Ivt cuidava bailar a fortaleza , 
Da foiitaria ferra em que habito , 

. Pêra fortalecer minha fraqueza. 

Wías nelia s' abalou mais meu efpirito , 
Aecrefcentando mais o fentimento. 

.'. D^hum brando coração n'%6 peito affli- 

Que ma^feflitir pôde o penfamento C^o, 
Donde s'tfte'ndem mais asfaudades , 
A quemaunqua neguei confentimento. 

[ia nos bofques cem mil diverfidades 
No fruélo, folha , e flor, e nos rochedos 
Rotos das Oceaaas tempeílades : 

ror cima d' hfis nos outros arvoredos 
Voar vejo cantando hfis paifarinhos , 
Outros ouço cantar eílando quedos : 

Vejo nos montes raros mais vizinhos 
As fugitivas feras ir torcendo 

• Os pauôs , por pafcer entr* os efpinhoSt 

Trifte , com que remédios vou detendo ■ 
Ná vtfta dos meus olhos magoas minhas. 
Que nas aves , e feras vaô crefcendo. 
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Meftas tnc lembra o fom da voz ^ ti 
Kaqaellas quantos paflos rctorciâíjs 
Por colher brandas tíores catr* efpinli: 

Quâ& trlíles penetravaó meus gcmlácÂ 
As entranhas das duras penedias, j 
Ta5 triíles torna6 delias repânidos.] 

Qu* inda que das ardentes d em aas frias, 
Inda qae deílas brandas dera nas dui 
í era me reíponder efía^ vazías- 

AbraQdaõ-fe as durezas com brandu] 
Podem magoas mudar ís naturezas 
Quando mudar na & podem as vemurtí 

Os claros defengíinos , as certezas 
Da vida , que já vai de foz em íàt^ , 
Naõ foffrem mais eííremos de tnííesaS. 

Tratar de como irá, convém agora» 
E da que já íb foi j mí7ísíra5 tratar j 
Como fe derradeira defía fora. 

Vitía que tarde, ou cedo ha d^tcsbarj 

, Morte que por fugir mais na6 diJato j 
Ambas devo temer, ambas chorar. 

Que com temor , e choros de que trato 
Afli me poíTo aver neíla primeira , 
Qa' a fegunda me cufte mais barato. 

Masquem fó naqueli^ho^a derradeira 
ffpera dcfcanfar por ter canfado , 
CSe canfa quem faz conta verdâdcirf^ 

Nem o temor o íraz inquietado , 

, Nem o choro Jhe dá pena tamanha. 
Que cborando na6 iique coniolado 
Nas iajitíma*» d^ morte em 4 fe banha* 
15 V %ÍU 




.l/tC EN s A 

DA^EAL MEZA CENSÓRIA. 

1 Einq^imarfe , e tome a conferir, 
M», ao'de Outubro de 1769. 
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